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.14. 1 . ti:t:TO N. 4.828 — ri?. 11 or at:Nuo	 1:521
Al,i,-)riza. o Presidente, d-a 1.13ouldlea a ancir, pelo Minisierbe

da Fazenda; o credito especial de- 1 :825, .que se destina
ao pagamento de (liarias vencidas em . 1919 por lIerme--
}indo Ferreira Lima, escrivão do extindo 2° Posto riscai.
do Alto Acre.
O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do Brasil:-
Faço saber que o Congresso Nacional decretou, e eu

;anceb.ilio a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o Presidente da fie-publica atitorizado

abrir, pelo Ministerio da Fazenda„ o credito especial de ri-
1 :825$, que se destina ao pagamento de charlas vencidas era
4919 . por lIonnelindo Ferreira -Lima, everivão do extincto
2" Posto Fiscal do Alto Acre.

Art. 2.° Revogam-se as disposic5es em enntnrio.
llio de Janeiro, 11 de-junbn d Ent, 100", da, Indepen-

11(1,ein e :-t:V• da Republica. -
17,ornsclu

1 t'ome l 'o nop,list .
m!..=er!7• _	 Alenheff_o•=nnnn •nn

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1)&111E1'0 N. 14.872 — DE 11 DE JUNII0 DE 121 ‘.

• N.bre ao Ministerio da Fazenda. o credito especial do 1:8.2',-;M
que se destina ao pagamento de (liarias vencidas em 191

• por Ilermelindo Ferreira Lima. escriví.-m do extracto
Posto Fiscal do Alto Acre.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.

,o,n-Lndo autorização contida no art.. 1°, tio decreto legis-
lativo n. 4.282, de hoje datado, resolve abrir. ao Ministerio
da Fazenda., o credito especial de 1:825$, que se destina ao
pagamento das diarias vencidas em 1919 por Itermelindo-
Ferreira Lima, escrivão do extincto 2° Posto Fiscal do Alie.
t,cre.

Rio do Janeiro, 11 de junho de 1921, 100° da Indeven'-
iiencia e 33^ da -Republica.

Eorr-ke.10 PES1-AÇ.

Baf;ti8ta

OECIlETO N. 11.873 — DE 15 Db:: JUNHO DE 1921	 -
Abre ao Ministerio da 'Viação. e Obras Publicas o credito de

550:009$, para °ocorrer tis despezas com a acquisição
'-• terreno e construcção do edifieic destinado aos Tele-

,	 graphos, Correios e Collectoria de Pettopolis, no Estado •
• t do Rio de Janeiro.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art. 83, n. LVI, da lei
ai. 4.242, de 5 do janeiro do corrente atino, resolvo abrir ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 550:0008,
para ocorrer ás de,.spezas com a ,acquisição do terreno e
construcção do edifieio destinado aos Telegraphos, Correios e.
Colleetoria em Petropolis, no Estado do Rio de Ja,neiro.

Rio de Janeiro, 15 de junho gp 121, 1OO da Indepen.-
deneia c35' da ReDUblga..

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
11~~INEMerez	
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'	 Rio do .Taneiro, 15 do junho do 1921, .totlo da 1ndepe7i-
:1eoria e 33° da Republica.

lqamv.ao Pfss01G-,
11/4

DEC.11ETO N, H.S76 -- DE 15 DD .TeNlIO DE 1921.

Autoriza, .O ministro da nszenda a. emittie apolices da divida
publi, a, na importai-te l a de 41.000:000, pára atender

. despezas resultant e s da innovação do contrario do The
• Oront Western	 Brisa Railway, Goinpany,

O Presidente 1:1, Republica dos EIados Unidos 'do Brash,
•oara execução do disposto no § 0°, da clausula, - Au co can.
tracto D. 11.320, de 2'i do agosto do anuo lindo, e no para-
vi:apho-unieo da Haus-tda 1: do terinf.4 de additannInto as-
signado do accôrdo com o decreto ri,. 11. 7.i30, de 10 de fie-
zerobro th) mesmo afluo, dçcreia:

Art. 1. Fira o ministro da Fazenda autorizado a ftmillic
...apoliees da divida publicainierna, Mel, do, valor de uai
conto de réis cada urna, dos juros de 5 % ao anuo, até

_importancia de 11.1:,5J9:000$, para occorrer ils despezas com a
innov4ão do contrai:1 4) de The Oread, Western of Brasil Raig
way. Company.	 .

2.° Revogam-se as disposiçiies em contra,i•io.•

Ifornei'o

DECRETO N. 14.878	 n y, 15 nr, Jrxmo nr, 192t

..t.i.•).05-a as plantas e-5peelivos• orra,mentos, na imporlane
de 577:f818, relative.'s á conclusão e adaptação do edi.
fido sito á rua Visconde do haboralri, ng, Rio . de Ja4
Beiro, e destinado á Direeloriá Coral jos - Correios: d'iW

Ropubl loa,

O Presidente da Reneblica dos Estados 15-111da .tro Brffrsilrp'
atiendendo ao 'que propoz, o director geral dos Correio7
acuda:

Artigo unico. Ficam apprx.'adas as [' lautas e respectise&
Orçamontos, na importai-leia total do ii7818, relativos Írl
vondusão das obras e a4laptação do ediiieio sito á rua
Conde de Itaborahy, na cidade do Mo de Janeiro', iniciad.N
pelo moyo Brasileiro e (al e ora se destina it Directoria Geral/
dos Correios da Republica, de conformidade com Os
cumentos que com este baixam rubriceilos peio director geral1
de Expediente da Secretaria de Estado da Viação e 'ffora-4.
J'ibIicas.	 •

Rio J6 Janeiro. 15 de junho
•ctencia e 33" da Republica.-,

115•

do 1921, 10-0" la Inceppcia
• -cr.¡,"

Eoirsc,ro
pires do Pio':

mremmewrMIMAIMIRAF11111~~•n•••n•••11.11

Ministerio da Fazenda
(") Por decreto cio Vi cio carrmte 'noz, foi

nomeado o •2i) escripturario do Tlicsouro Na-
cional Alberico, do Souza Campos para o
/0e_ar do inspector em coa-imissão da alfanlega
.10 santos,

SECRETARIAS DE ESTADO
Minjaterio da Fazenda
Por titulo de 19 do corrente, foi no-

neado Genesi° Ferreira Velteso; para a
ogar de escrivão da `Collectoria das
Itendas- Federaos em Moia, Eslado
1:spiri to Santo

--- Por outro do 1-7, foram nomeados
ooRociores das rendas federacs no Estado
de. S. Paulo: em Es41-i iriro Santo do Pi-
nhal,. Walfrido de Aleamara e Silva; em
S. Vieei4to Ernygdio Veruandoik de 011-
vcir,Q :',1adruga • e em Àlococa Onefre
31 irando .

— Por outros da mesma data, foram
nomeados t, ,SCUIN ãoi das ceneelor:as Fe...
derres no mesmo . Estado: ein Ariranha
Octaviano Era/irise:1 Negrão; em Moeuca,
Hormogenes Picos dos- Santos, o em Ita-
raré, Naeoleão 'Rotim; e o escrivão da
Collecloria das Rendas Vodoriees om Pi-
rada, • Benedicto de Souza Quilo, para 4)
togar do eollector da mesma cotter1oria,

DIrfcteria Jo Cabine-te do Thesanro
Nacional	 . • À

ExDPIDENTE DO 515. MNISTact
Dia IS de juillia	 1921;

,Sr. ministro da Guerra:
N. 75 — Devolvendo o incluse)to-

'cesso annexo ao. aviso desso. ministerio
•n. 139. de 10 do marco proximo , findo,

retativo á acquisiçãti do predio • c: re-
'spectivo terreno do convento doa padres
franeiscanos holtandezes no Brasil e da
AssOoiação oCasa de Santo Antonio de
Ouro Preto», tenho a honra de .commit.
nicar a V. E. que estando 'encerrado 'o
exercicio de 1920 deve ser liquidada "a

( I ) Reproduz-á: por, ter . .9111lo com
,rece{-02-9.-	 •

n livida nos termos , do decreto ti, 10.115,
de 5 de janeiro de 189.

Reitero a V. Ex.. os meus protestos
de elevada estima e distincia conside.
Tacão.

Sr. ministro da Jus.liça 0.-„Ccgocios
tilí!n•iores:

N. 52 — Sobre o assuropto do avisei
.de V. Ex., n. 1.895, de 7 de maio pro-
xlino findo, tenho a honra 4 .1/ ‘ declarar.--
Lhe que, nas freguezias de S. .Jos5 e da
Candelaria, nfio dispõe e0e ministerio
proprio nacional que possa ser cedido
para a installação da 1' Prete:iria .Cri-

i nal.
l[eitero a V. Ex, os meus protestos

do elevada estima e distineta conside-
ração.

-- Sr. ministro -da Viação e Obras P«-
blicas :	 •

N. 155 — Tenho a honra de Dass,ai
ás mãos de V. Ex. as inclusas
graphias cisma' carta. de Rodolpho Ma.
codo Mas agente •do Cor;.e.io emPonta;
Grossa, sare compra do predio para A:1
resOeetiva agencia.

ReiteTo a V. Ex. ng3 meus protestos
de elevada estima o moi 41islincla cor-
sideracão.

N. 150 — Com referencia ao assum-
pto101o aviso do V'. Ex.. o. 201, de 28
de maio proximo findo, ;r elativo des-
pacho livre de direitos ue novo volumes
contendo peças de uma locomotiva ad-
quirida a Cermano Boeticher pela Mde
Sul-Mineira, tenho a borra de n leclarar

-lhe que, derivando a concessão de iser.-
cão do dispositivo conlractual, deve á

• contractante cumprir as formalidades 1..e)
regulamento annexo ao decreto n. 8.592,
de março de 1911.-

• .Reitero a V. Er. ns Ocot e s[oS de ele-
.Tada estima o distinta consideração.

N. 157—Transmittindo o incluso, pro-
a que se acha annexo o ullieio

lucro 29, de 22 de outubro. do anuo pro-
imo findo, do 1° secretario da Capara

dos Deputados, sobro o project-o citie ali-
brisa a cessão gratuita de urna 'ea)Xa de
terreno á Municipalidade 'd.e' • g.. • --Ioão
d'El-Rey, tenho a honra ;dei - solicitar o
parecer desse ministerior a' respeito do
assumplo.

Reitero a V. Ex. • 09 DIns protestos de
i..elevada estima é ilistiorta 'Consideração.

''-•,-Sr.,prefeito do District:o Federal*:
N. 13 — Tenho a.honra•de cot-anuí-

car a V. Ex., para os devidos fins, que,
P,m notas do [abelhão do 18° Officio, ás
fl.s, .29 v.	 roi lavrada em c)')

de setembro do armo proximo findo' !I;
cscriptura de venda feita pela Fazenda!
Nacional a Jo4-o) Daudt Filho,, pelo preçei,
de 115;65580.1, elos lotes

'
 do terre/10:4

.137 a 1 ,39 o 152, a 151, situados tia
explanada Jo morro do Senado.

Reitero a V. Ex.. os mus protestos 11e,
elevada osiTina e disfincla consideraçãO.,

— Sr. Dr. consultor geral da RepüT.-.
Mica:

N. 116 Transroittindo eis inclusi-is
papeis a que se acha annexo, entre ou-
tros, • o officio n. 10, de 2 de julho de,
191% da Delegacia Fisml ílo Thesouro
;Nacional no •Estaein de Santa Catharinti
abbr,- a	 'tela 'Municipalidade do

JU,imposto de r% sobre terre-
nos dc Marinhas:terilM'iÀ honra do soli.
caiar o.pareeer de V. Ex. a respeito. 4(1
assumpto.'	 •
.• Reitero r)..V..4;:x.Os meus protestos dà
910• ada. e‘stima, , i; ,41istinpta' eOusideTaçãO‘,.

• le.."
litxrçrm-PSTE Do sn. Otarc.ron,„	 .	 .

IS de Anho do 1921 skr- •
R.r.-inspeCtoT da Alfandega

danairri:.	 •	 ' '"	 •	 •
N. :115 COMmunico-vos, Para ?is

'devidos Nus, que o Sr. ministro, tendo,
pres-eni.e o requerimento encarainliad,..
com o .À-oso	 O ri. 1.011, do 10 cI4
maio ultimo, em que Francisclo Berrin'é
.funior pede a sim nomeado para o do,s
gar cio despachante aduaneiro dessa
mandem, resolveu, por despacho de 1.3 do
corrente :noz. deixar de attentler ao pej•
dido- por nio -haver" vaga.

— Sr. do/p g.:ido fiscal no Estado do Ilià
Cirande •do	 •

N. •108	 fiemello-vos, para os de.Vii
dos fies, o inetuso titulo kle nomeação
segur1jo offieial' aduaneír5 1Ta Adfandegii
do Rio do ,falleirO, nesse Estado, Mandelt.
da Costa Barbosa quem se refere o of..
fido da 'Delegacia Fiscal no Ceará
de 30 do marco uitimo. 	 •

- direrior geral da IMprensa.
ciuiial	 .	 .,.

N. - 80 -2-, Communien-vos,
vidns fins. ce o Sr. ministrp•;
presente :0 requerimentoaNantiriltadN
eoin a À-Osso	 n. 499,,i cli

,maio ltiino. em que. O o'ReTaTio•-dea1.
•Reparilç.ão, AElonio da cosga 110Adátd,.

P de :fre.si mezes	 licença;, nas tertno.
do art. : '17,- do decreto 11. 14. 6i33, do , t1
• foyereiro do corrente anno, resoN•eve,t

siespallo d'e 20 do jeterido , 11-1ê't
.	 •	 ,
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deixar de atien•cler ao p•egi410.-•
1visto como, pelo que consta do procede-O,
b-irn O requerente-direito a obter seis. me.
dos de licença cem todos os vencimentos,

qual poderá dosar em parcellas de dons
ile.zes por annoectivil, de a .c-cerdo COM (3

Sr. delegado fiscal em Santa Cae
Narina:

N. 37. — Communico-vos, para Os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, atten-
denclo ao mie - selicitou em officio nu-
mero 112, de 21 de maio premiu° fmclei,

.referido ¡decreto.	 O encarregado do serviço de inspecção á
— Sr. direelor da Casa da Moeda: •	 Caixa EConornica annexa a essa delega.,
'N. 33 —. Communico-vos, para os Pios edi, fiscal, resolveu autorizar-vos a ceder

enveniente.s, .que o Sr. ministro,. por o -salão dessa repartição, . oecupado eu-
despacho de 31 de maio proximopa •;;,.-ed federa pela guarda, para os serviços cia
eado, resolveu attender ao pedido feito Caixa Eepnomica, si -nisso não anYer
Wel° Tribunal de Contas, em officio incenvenie.nte.
d. 1.373. de 24 do mesmo mez, no send
eido de se recomanendar a essa reparti- 	 Directoria da Receita Publica
leão, que seja feita a, eseripturação eni EXPEDIENTE DO EM. DIIIECTOTI • 	 -delida reg..:4. • rair qn , Rnr, deve/emente
eirehivadas todas as guias de entrude-de - . Dia 14 de junho de. 4921 (')" -
material e as	 ens oe- saindo.; que não	 Sr. director da Reeehedoria de'seja permittida e sabida de material por District° Federal:
acido de memoranda, observando-se . a
',esc respeito os dispositivos em vigor, e 	 •	 P

de 23 de maio ultimo (ene lhe dirigiu o se.
eretariceda Agricultura desse Estado, recear
roen 10-1,03 que sobre o assurupto do mesto, •
presteis informe-de r respeito.

--
procuradoria tieral da Fazenda Pabliei

(e . ÇxPEDIENTE PO SR. MIN/STI1O
nèqUerilliC;210 despo.ehadts

Dia 18 de junho de 1921
Torino Constando To rres, pedindo afeea-

mento do lote ri. 20, com 22 metros de frente
para" a rua Peque de Caxias. — A' vis t a dos
paroeere -i c-incedo o aforamento, lavrandoese
e neeessario termo, na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.—Expera-se a carta.

--
EXPEDIENTE DO Eli. PROCURADOR GERAE

Dia 18 de juitho de 1921
- Se. inspector da Alfendega do fio de Ja-

• neiro:	 •
N. 1.073 — Communico vci:„ que á vista da

guia que foi expelida por e ,ea repartição eco
16 do corrente, o Sr. Casemiro Gonçalves Vi-
eifa e sua ' mulher, prestaram nesta Procura-
do:ia Gera/ fiança de 1.0:000S, em garantia
de, sua re qpensabiliciade e a de seus propostos!,
no de despachante aduaneiro nessa alfandega,
para o qual foi nomeado por titulo de - do
cereente. tendo para iso caucionado no The-
eon o Nacional as apoliees da divida publica.
ao portador ris. 7e.859 a 7O.888 do deter de
1:040S cada orna, de sua propriedade
das ern virtude do decreto n. 11.011, de 2d
de janeiro de lno.

Eequerimentos desPachorlos

fins convenientes, que • o Sr. minietropie seja cumprido o artigo do regula-	 :'etzen•cla, tendo presente a pdtieãonento que ordena o ealanço e inventario_ tlã
de todo o material existente nó ahnoxa- que acompanhou o vosso officio nu-.
rifedie no tini de cada anno finarreiro: mero 177, cie 20 de inalo proximo lin-
', IN. 34 —	 accrerdo. zoo] o despacho do, na qual o porteiro dos auditorios,.
de 26 do maio prodirdo ,passado, did do Juizo da Provedoria e 'llesiduos,
3ïlinistro, remette-vos, para os devidne Leopoldo de Andrade flumblesperger,
di.ins, a incluso felegramma, de 25 do :pede releveção da multa de 100t, que
MeST(10 MOT.	 M1P a De l egteeia Fiscal lhe fera imposta por Infracção do re-
do Thesouro Naeional em S., Paulo pede gulamento do imposto de, industrias e

eerneareere noto naquella 7C.apittal i Profiesões, e requer disden.sa de . paga-
'dons peritos dessa .repartição para eme- mento do mesmo imposto. eordespon-
eninarem estam p ilhas coifadas em livros dente aos exercidos de 1018, 119 e
dile rotas, e susne ; tadas de" terem' sido 1920, resolveu; por despaefit - do li do
'evadas ou serviUs anteriormente.	 corrento,. deferir o alludido- pedido, em

--• Sr. delegado ,fiscal no ' Estado de vista da escassez de redditos, provada
Alagoas:	 pelo requerente, e com fundamento mo
• .N. 30— Communico-vos, para os de. dispositivo do art. 42 do decreto mi-

e idos fins, que o Sr. ministro. tendo mero 5.142, de- 27 de fevereiro 40
eiresente o requerimento . encaminhado 	 -
com o 'vosso Adelo_ n. 15. de* 16 de fe-	 f.eoterimento despachadc-•e•oreiro do coreente anno. ere mie o cole
sector das Rendas Federaes em Atalaia, s.	 Dia 17 de junho de 1921
nesse Estiado. Luiz Cesario Cardoso ny- • 	 dityrfie Martins Ferreira, de 30 deJ'CS. pede fres	 de licença para tra- 'telho de, 19')0 reclamendo contra o.

aedo da Concederia de Dous •C‘orreens,de 20 do • abril ettimo. que a licença' não "

eia de uol oreeesse • administrativo por eluarda 	Nacional, do vez de 50d. —"ninas graves contra. p ererido colleator.
teevidareente reetifieade Dirija-'c á Delegacia li cal

'Junto vos restituo o .tatu .lo de nomeaeacr
.Clo agente f i scal do tmonsto de consome 	

Di 18a 
Porta¶0() interior desse Estado. Carlos Leite 	 ria

'lie  Sailes o Cillo aCCailtlanlion o vosso • 	 N.'	 G director da Receita Pu-
cifficio n. 28, de 10 de maio ultiMo. •	 remet•te ao Sr. • coltector da Pei--

• Sr. dedeeedo fiseal no Ceará . 	-ineira. Collectoria das Rendes • Federaes
r N. 57 — Rernetto-vos. para .,os devi. ein Campos, Estado do /lio (- :c Janeiro,
dos fins, o biceleo titulo de norneectie o incluso officio sem numero, de 2 do
io segundo ("ciai adeanoiro da Alfane 4:G1'r-ente, d Associação Coremeecial

;idem desse Estado, JOU Evangelista cie dessa MO°, afim de, com urgenein,Oliveira, a miem . se refere vosso ofe eer. prestifda a nec•esearin informaeão;
cio o. 50, de 20 ,de raarco• devendo o mesmo Sr. colleeiou en-
--- Sr. delegado fiscal em Peruam • -vier, posteriormentr, o chiado 'officio

btlen: 02

	

á	 Collectoria de Campos, que, com
ii

	

	
—	 de que sela preduzide a mesma urgeneia, lambem plrestaráprova de one trata o parecer do Tri- - a precisa informação e- devolverá o

litinal de. Contas, de 27 de main proxime.
• Indo, devolvo o incluso p rocesso remei- • processo a esta dirotldn'iae.

Outrosind determina ao Si.id	 ti Direetoria fia Receita Publica	 •etoe da 1° Colleetoria que de eciendá.
;d0n1 ço oultimo

vos cz o
e 

officio n. 101, de 11 eic-i esta directoria
°Colleetoria

da data da reinessti doefier	 relativo ao requerimento 
'ile • Mendes!. Lima de Comp., pedindo res - processo

,eituição de direitoe- na importancia de
.',,,e138430• • 	 . *Directoria do Patrimonio Nacional'

• —e- Sr.. delegado fiscal no Rio . Grande • 	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.
:	 •

• - • N.. 1,07 = — Declaro-vos, para QS
.. if:biMnietite'S, 'que .o Se. ministre por

. 111P`010 , d° 1.ld° CMTP-nte, re" IVell	 Ne 3 e- h'emettend--------------------   ,

erxentuario effectivo-.

lamento de .saude. eesodyee por despacho 'I	 d _	 •

..4j6cie ser dancei:lida= vista (Ta existon _ que lhe cobrou a importancia de 1508,
peto seio da patente de tenente da

Dia 18de Junho de 1921
Sr. delegado fiscaPcm Minas -Gedee

'approvar'' .0 t acto- que (Metes . conça	 or-wina,lo pelo aviso do Ministeria 	 Justiça-tiffieio'n. • 73. de 5 de maio Último-, pe 	 Nelo e	 gocies Interiores a. 8 -.19, de 3-do 'cor-'qual', perneastes alvador Caparei/11' parti rente' , encarninhancle cópia do officio n. 101.'exercer inter i namente' o locar df; agentp
lliscal do impoeto de consumo na capita/ • 

"( 'N Roproauz-.se por, .3.er. Ealna0erdesse Estado, durante o impedirwato -do - Ora ine .orreckat •

/teimá° (S! Coeíp., polindo para pr6star
fiança cru favor de Ilonocio dos Santos No-
gueira Belém.—Indeforido, de acuôrdo com o
parec,fr.

Nuno da Costa Coelho, polindo para. pres-
tar fiança.—Satisfaça v exigencia.

Avise n. 17, de 8 de marco ultimo do M/-
ni4e , lo da Agricultura solici t ando que seta
ourregue ao St'. Custodio Marques Ford:ira a
fiança depositada no Theseneo Naemeal e do
Sr. Cosi:fali° Marques Ferreira, e/13 garantia
do emdetor de merca . 'ocias, Sr, Tacho Barros..
—Satisfaça a exigencia.

•
Recebedoria do District° Federal

.lierebedoria do Pietricto Vedora/ — 3' CA-
directoria - N,18 —Ftio,de Janeiro,. 16 de ju-
nho -e 1921.

fir ••o•ordo peie o disposto no art. de §
do regulamento expelido com o decreto Tm-
mero 14.162. de 12 do maio de 1020. resolvo
designar es agentes tiscaos Godofredo Bar-
bosa Lage Mori-vtzalion, Abel Alvos e • Atroem
Catneiro Braurhie para terem ~mimo, re-
spee tivarnente, na 19 1, 244 e 33e serç to.- -
Ai-duo' Dias da Costa, sub-Airocter interino,

- EXPEDIENTE DOER. DIRECTOR
Vequerimentos despachados

Dia 18 de juulio de 1921
Antonio Gomes de Almeida. --Em vista do

pt-tr.Pcor, faça -se a annullaçào propos ta. ofFi-
ceie:em-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Mouro Americo. —De accôrdo com o pa-
recer mantenho o valor • locativo de
lançado para o exercido corrente.

Luedbaus (S! Comp.—A' vista do parecer, in-
deferido. Ac-cresce que a. reelamação . foi in-
terposta Ora do prazo: está pereinnta.

França G emes SI- Cotim—N-1 accôrdo com o
parecer , reitiv-se no exercido cretrente nitra
6:200S, o Valor locativo do negoc o, subati-
tuinio-se a respectiva certidão de dividi o -
juntando-se ao processo a que fôr eaneellada.
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• Mentles & Pinto •..-IndoferitIO de acctirdo
bani a infornmoão o parecer.	 •

• Luiz Camnyrano.—Inscreva-se ; pela fórina
proposta. Imponho a multa do 100$, grau
minium, de accórdo com • as disposiçdes cita-
das.

pár,wo Oe Faria & Gavazonni.—Do, accérdo
e mu o laudo o parecer, reduza-se, no cor-
rento exereiclo a 3:000$, O valor looatiro do
negocio.	 •

José Ferreira T.as Casas. — Rectifique-go
transfira-se de acedrdo com a Info mação no
Noise, satisfeito o imposto tom cobrança e re-
salvados os direitas de terceiros.

Dr. Jorio Lucio do Bittencourt Edito,
Caminhe-se.

ImPá'rei D1 CONã't.J1VI3
Arigações de caras de negoai,is

sr,	 'decidindo sobra' uni roque
rimonto de Salvador Storino & Comp., rosal-

eu nos seguintes termos:
«As arançOes de casas de negocia consti-

•uem installações fixas, que não podem ser
'consideradas como moveis oo mobilias para
•o; otroitos do imposto de consumo, como aliás
Idcoorre dia popria especificação do § 2:i,
art. .1° do respectivo regulamnoto:o

SELI,ACEM DR umas»

Cobiles de ritiqnés
Ao Sr, director se diri g iram Sautos Soabra

& Comp., quanto j. sollagem dc peças de
Metal (Mo servem para ornar vitrines ou para
apoio do mercadorias. -

O Sr. director exarou a respeito o seguint0
•de.spaclio:	 , •

oAs peçaS de meta/ a,presentadas constituem
simples partos componentes de armação do
vitrinas ou cabide de exposição de mercado-
rias, o como toes, da-stacadas os mesmo for-

, ciando um todo, não podem s3r ;Atingidas
do itorosto, pois...que escapam do especifica-
ção do objectos de adorno ou do utilidade,
contida nos diverso; itens do § 21, art. 4 0 do
vigeuto regulamento do imposto do constituo.»

Iszit MOTE= DO MI. : DX.N'Tg DO SR. DIFlenTOR
• -	 - Irearterinientos despachados

." •

	

Dia-18 de junho de 102,1	 • •

..3La.stião do Nascimento.—A' vista , do pa-
rei:2r, arehive-se.

Golclembery & Bronsteio.—A' vista dos pa.:
recoves, t ransfira-so.

Ofanool Poreira. Pinto.-oTeansfiro-se.
_Arthuo de M ,. ttos.—Idont. ImporOto a nada

-iiro do; vendedores, a multa de 50$, lainim9,
na férnia da lei.

Carmefio da Silva Pimenta .—/oscreva- se,
Mos termos propostos..

Antonio Henrique da Cota.—!dm 'amuá.
Antonio Fie 'mico
Salvador Pinto.—/dem cooforme • o pa-

7recer.
•Maximinci Augusto 	 liem, nos

termos prope3tCS.
Manool Lessa de •eanjo Campos.—Idem

Ecol. •	 .
. Maria Perpetua do Jesus --Idem

• Joh°	 idem.
:Mio do Azevedo Alma:doo :4án] idem: •
JosO Ferreira.—Idem iriam.	 •
Euiico Detra Marli	 strb-dacto-

'ria para etnittir panem.
Nieolan nariz Cabral o ontros.—CoMpled-

so o lançamento, nos termos propostos e de
accórdo com o parecer.

• Alvaro do Agtfiar.—Conwlete-se, o
 ob o valor tooative• indicado.

. Albino Nogueira Gonçalves.— !dom idem.
Antonio da Costa Carneiro.---.1den Hom.
Maria• Alvos lacoMna.—Façam-se as ins-

éripoOes, conformo esta proposto.
.Salvador	 Prolu-.

-
'valeria Geral da Pazenrla Publica nos ternoysz
pronostos, de =emito com o parecer. Impo-
ifiro ao requeronto a /111tit3 de 20$, minium,
na Nona da lei.

J. P. G:lel:s.—Ror-se a altoraoio pro-;
posta, nos termos do parecer da subljree
ctoria..

Anna de Almeida Prado. — Prove o sina
tarin da petição de tis: 7 estar habilitada a
requerer pela interessada • nosto processo.

Miguel Martins.--Proceda-se nos termos da
pomar.

José Pereira do Macedo. Pane o dobito
oco:nado e satisraça, as dcmaiá exiopmcias do
pare- or.

Manoel Alves Pinto. — junte o contracto d3
Alves Sz Couto.

Dr. Walmoros dos -gat:t3s l*agalhãe,S.
PagHO o debito acamado, proce-la,•so nos ter-
mos da informaolio, oiliciando-so de a,ccinolo
Com a:Mesma.

E. Preire.—A' Segunda Sob-directoria.
Humberto Sobral. — Complotc-se o 'noa=

manto pela fôrma proposta.
Dou-rogos Corrôo. da Silva .—Idem idem.
Emilio Engordo Silverio.—Idem idem.
Henrique Monteiro do Carvalho. — Ideni

idem. Frevo:lho a milita do Mi', flililitrio, nr.
Itran (I: lei.

João Pedro da Fraga Lourenço. — nein

Alberto Saollo Cordei ,.0. —Idem idem;	 -
Forda.odo Cerneira Dias.—Idem ;dom.	 -
José Witfishopko. — Iusorevaoso nos termos

do parecer.
Bernardo Pereira.—/dein menl.
Anuo) d'Arco. —.Liem idem.
João Antonio dos Satito.s.—Idein
-rolo Oliveira, Looes.—Idont idem.
João romeira Leite.. —Idem idem.
Bornardino • Guilherme Alvura. — idem,

Ídolo.	 .	 ,
JogO Augusto	 idem:
Clvsses Alves Barbosa.—Idein idem.
Ilernardino Engenheiro Soma. 	 idem.
Co :iria Mar tins.—Idem idem. 	 •
Câno(31) da CORRO:h:Yd() Campos.-- Lioni id3ro.
Clemente Francisoa Guimarães. — Idoni

MarievJulio do Couto Pereira.--Idem idem.
Imponho a multa do 20$, inioitna, pa fórnie
da lei.

Antonio	 idomo

IMPOSTO DE CONNUMG	 •

• Se1,1c7gem de stoe:'a
• N. 2.(.2—José Gonoalvos Dioiz & Comp.
Por:moam-s.°, nos termos do parotter. 	 •

N. 2.803—Dauiel da Costa.—Itio,m
N. 2.057—Joaquim Augusto dos SantoS..."---

/dom idom,
, N. 273--Antonio do Souza Carvalho.---Itlertt

Lho..
• N. 272—M. For-rira da Silva .t—bieln idem.

N. 2,33.1—JosO Alvarez
idem.

N. 2.O0-1ialsio,1 da. Cost., . —fletti idem.
N. 2ol1O--.1. Ferreira.--Weni idem. •
N. 2.4M—AN'Oh110 Jos:: de MiranOtt.---Idem

idem.	 • •
N, 2.1V0 —	 & Comp.o-Idem

idem.	 • :•	 • •
• N. 2.701 — Antonio GonçalvesOBarral. —
fletiu idem. •	 .	 •
...N. 2.O99 — A. Feroeira &

N. 2.857—Jo5é Pinto ao oliv eira
idem.	 •	 •	 .	 •	 o •	 •
• N. 2.315 -- Ferreira Flori-to

	

¡riem.	 ,	 —• - -
"N, 2.5::0--J. F."oittimartleso-oldoM.loteM.1-

oSit,	 'Pereira de Souza.,e,
/dem, idem.

N. 2.812 — J. Macita.lo & Silvo.— !dom;
idem (110)-.	 • •

DESPACHOS DA 2'" stia-runECTOW

• Dia, IS de junho dc 1921
Agostinho Ai res da Costa.— foça
em: a firmado domine:ao do fls. 9 o 2,
registar o titulo.
João da Cunha f.ctudas.— Pague o debite:
João Antonio Bodrigues.— Satisfaça a

gencia;	 • •
Avelino fios Nloreira.— /dem
llenviqueh Parreira Costa.— 'demo
Alindo l'areit'a Metidos.— Idem. -
Amelia Siello.—
•acititho ThoniO.— Ideou
.To-é Silva Coalho.--
Cesp ril COMIO tHlat CO.
• ntoplo mané& Ribeiro.— Ideou

Insontorla Goral dos BaRCO3

LEP:O:UNTE »o SR INSPECTOR GERAI

.. • :11.equeviynyenlos despachados,
Ra 18 de jimbo do 1021

Banco' :Itato Emlga. rcepierimento de 1:.; do

junho	 Faça-se o registro:
Bane) ' Halo IHga. requerimento de 1h do

junho de 1021.—Pagno o Solto com revali-
docão.

Banco Commercial do má de Janeiro, re-
querimento de 31 do maroo de 1021.—Eaoa-so
a aotiotaoão nor .)gistr !) tio bane°.

—
Itupreasa. Nazional e *Diario OfficiaN

	

„	 . .
ESPEDIE'NTE DO SII. DIRECTOR GERAL.

• bi-r 18"de j nfirta dein,
Foram oxpodidos s s....n(11'00S ofidelos.

— Ao :4 1. diooetor Uti De/S.:luto-unto
Nacional do Saude Publica .; otldávio inspercOlo-
para o operari .) .1ntortio da " Silva Posso%
Notto.

N. ::•01 — Ao Sr.. so.-•ratorio da conunissão.
exoeutiva do Ministorio da Aorieultura, na Ex-
posição Nticioual do Contonariooprestaudo iti-
lbrptaqies..sOre Q D	 Official.

N. 095— 'A á Sr: José CorrOa. de Eigueirecio,
idem ideio.

••_- N.G% —"Ao Sr.' . PraiicisOo • Carlos, ideia
idem..
• Ns.-GO7 e GOS — Ao So. director da neCeiCA.
PúbliCa do Titomnro Nweional. • pedindo des-
pacho livre do direitos para bobinas de,
papel. • .

• • N. o05 •—•'• Ao Sr;tlieontor da Dirèctoria
•Just.i.;.a,, e.ennutini,.,,au;:o tino foi feita a re-
messa das bi iii 1c !s no officio n. 285.
. N. ;00 --- Au S. Ilioactor gorai da 1"epar-

tic:ão	 Publicas, pe•tindo o
ecunrarw:1n2nl,n	 emoregado para otite
do examinar o	 monto.	 •

N. bH --- Ao sr.n.'..mto da Companhia
se. a1; deciaroo: o o • oo 000rava o orçamonto.u.
qno aNwlia a (' W• ta do -i7 do corrente.

;0 .2 e :01- k ,o Se. director da Receita,.
Áda o; orec.esses que zeompa-

2, nhar:tin	 odioios-Us. 51 o 45 de 13 do cor-.	 •	 .,

%-"S- •

N. 2.50—Lopes & Comp.—Idom idem. •
• N.-2.508 — Abel itodriguos de Minei
Idem ideni.

N.: . 2. 3 ti;trin io Ante-nos reintot---
!dom; idemr

rente m r>7. •, ... ,,	
n.•";0 .1 ---A .ã sr. eno;etuictro tisnai as uWas-

•na Tii. p 'o' z, à‘tvi .m g l, rommunicando o desor
•1:vicaut ,-;o::-.P.I.laime. cm 11 eo portento.
. . Ns. • los,a.:.;,i)S-- Ao Sr.- directo jda. DiNIII3OzP.

kl ) ¡MJ	 fi!tas das f	 ,.I.'ontes:
' Garcia iS4 V.,l). bl n .. Ma .utms Conto, 'Comp..,

.,Ch...,14.ii111 ,3us & Corp.li 	 e J. 1,,t 'Co§lar..
..3!	 I.	 ‘

- ÇI'):11..p.	 .
:	 .	 ,.	 .	 •	 , 

-flei-ik-Pai -i'atoã. dJsi-7ac7iciddi 1 ç''
• A Psit) dá, SP., a Reis. Aivre0o-- •Souza Pititk
Amaro.1..atlie e , lupieálio IOsi,: Auâttio) (2.19,.
n:.antos.—Siot, em terfuock
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fiegufaffiento da Insiièclorla 	 e Yehiculas do Distiicto Federal

PRIMEIRA PARTE

CAPITULO

Da organização e seus fins

Art. I°. O F:erviço da inspecção 'e fiscalizarão do tvanaito
'publico no '.- stricto Federal é confiado t acon ni tração s i-
lo Cliete ae	 .cia. que a exercerá por intermedio do t o delegou()

auxiliar e da Iuspectoria de Vehiculos.

CAPITULO 11

Do pessoal

Art. 2°. A Inspectora de Vehiculos é coustituida do se.
uin tc pessoal ad • inistrauvo

i	
:

a inspector geral ;
I sub-in ipactor ;
2 eGérevs ntts

io auxi l nres ;
c fisca geres,

• 170 fisCads. 	 •

*CAPITULO

Da orgauizaçao administrativa

•.	 30. • Os serviços da •Inspectoria ficarão a cargo de um
..óabinete,-tres Seeçi5es e• um Almoxaritado. 	 •

Art. 4.Ao Gabinete com-'te superintender': • "
a) . o servico do trawito publico, sua inspecção e fiscalização ;
b) os trabifilios'cla adminisoaição em geral ;
c') a corr spándencia da Inspectoria :	 • • . • •
d) a applicacao das mtPias, sua justificação e recurso ;
e) a cli-Aribuição dias serviços pelas d &reates se e ,• ,es ;
J j 95 ass, ntanientos fio pessoal, confecção do boletim 6fiscali-

anuo do ponto ;
0) a conferencia das folhas de pagamento e de outros

ocu mentos. .
Art. 5°. Para encarregado do expe 'clicnte do Gabinete o in-

spector designará um dos dois escreventes . do • quadro, e tantos
tiscaes quantos forem estrictamente necessarios ao serviço

-	 Art. 60; A' l a S e cção composta de um escrevente, como
•tecarregado, e de cinco.. auxiliares, compete :.•.-. 	 •

.d\ a:notificação dos. infractoresdo regulamento;
ci'proceaso para cobranca das muitas: 	 • - - '7

• otrecebimento das multas e a remessa das importancias.	 ,

,respUtivas á Thesouraria da Policia;
•• d) aliS2alização dos vehrculos e dos respectivos documentos ;

r, e) as diligencias sobre aporehensão de véhiculod;
f) a fiscalização de garages ;	 -
9.,) a aferição de appariiifi . is registradores ;

a estalastica das infracções e dos accidentes.,
•

bo de MI Laseil981

Art.7.. A' 2.. Secção, . composta de um escrevente, eerS
encarregado, e de cinco auxiliares, compete :

. a) a inscripção de candidatos a exame de motorista, motor
tieire, cocheiro, carroceiro, etc. 	 .

12) a expedição dostitolos de habilitação ;
co o registro de vehiculos e a matricula dos respectivos,

condutores ;
d) a matricula de carregadores:
e; a estatistica de vehicalos e dos couductores e O archivo

-dos respectivos documentos ;
f) a confecção das folhas de pagamento.

- Art.-80 . A' so Secção, a que é subordinado o pessoal de
fiscalização do transito, composto dó to fiscaes ( redes, 170 fiscaea`
e dos reservas que forem admittidos, compete: •• a) a organização do quadro do pessoal e das 'escalas te.
spectivas para os differentes serviços ;

12) ain . trucção e diaciplitia do pessoal;
c) o ponto do pessoal ;
d) a leitura do boletim;

•e a .fiscalização do serviço externo ;
a organização do mappa diario .c da relação das faltas ao

serviço.
• Art. 90 . O inspector designará, com approvação do 1 0 de<
legado auxiliar, um dos auxiliares para encarregado da 3a Secção,
bem como o numero de fiscaea nccessarios ar) serviço.

Art. 1o. Ao Almoxarifado,, que será dirigido por um dos
fiscaea geraes, designado pe , o in apector, compete :

a) o recebimento, guarda e conservação do armamento, equi-
pamento, dos artigos de expediente, material rodante. etc.;

b. a arrecadação e remessa á Secretaria dos obj 'otos que, en-
contrados nos vehiculos, não forem reclamados no prazo de cinco
dias.

Art. ti. Nenhuma acquisiçáo de matetial será leito sem prája
autorização do Chefe "de Policia.

CAPITULO IV

Da ordem e tempo de serviço

• • Art. 12. A Inapectoria funceinnará todos os dias. durante
Seis horas consecutivas, e o expediente comecará ás ii horas:-

art. ta. Quando houver a 'cumulo de trabalho e em casos
urgentes ou extraordivarioà, poderá O inspector prorogdr o ex-
pcd ente para todos ou parte , dos funccionarios

Art i. O. tempo de serviço para o pessoal da fiscalizacão
do transito, quer diurno, quer nocturno, será dividido em quartos
de sais horas.

Parag, 
j
rapho unicó. Nos postos signaleiros de grande movi-

mento, a uizo do inspector. o fisal trabalhará tres horas con-
secutivas, sendo as tres horas s -guiares destinadas ao serviço
de vi gilãncia nas immediaçóes do seu posto.	 •

Art . fs. Por occasião de grandes testas ou movimentos po-
pulares. poderá o inspector prorogar o tempo de serviço como'
julgar conveniente.

Art. 16. Para proceder á. arrecadação das multas e outros
valores na i a Seação, será designado pelo inspector. mediante
aborovação do Chefe de Policia, um dos auxiliares do quadro. a
cargo do qual ficará o livro d e renda, com a obrigação de .crestar
contas á Thesouraria c recolher diariamente a importancta quQ
arrecadar, acompanhada de urna guia visada pelo inspector ou, na
falta deste, pelo sub-insnector.
• Art. 17. Fóra das horas destinadas ao expediente, todo o in-
fractor, que tiver seu vehieulo ou documento aporehenclido, po-
derá depositar na Inspectoria a importancia da multa imposta, e,
nesse caso, receberá um talão assignado pelo fiscal de serviço,
Validia por 24 horas e com o qual continuará o seu trabalho.

Paragrapho • unico. Para esse fim haverá na 3 o Secção um
talão ols "Deposito de multas", rubricado pelo inspector, o qual
será_ exhibido diariamente ao recebedor, para a nceessaria • pre--.
stação de contas. 	 •

Art 18. Esgotado o prazo a que se refere o artigo precedente,
sem que tenha' o intractor usado • dos recursos regulamentares+.
será a importania da multa em &podo recolhida á Thesouraria
da Policia, como renda da Inspectoria.

Art to. O serviço de plantão na _B R Secção será regulado
pelo inspector geral.

tiorriin o.o 49
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Ministerio da Justiça e Negociou
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Interiores
O presente projecto de regulamento da Inspectoria. de

Yehiculos é publicado,. de ordem do Sr.Ministro da Justiça e
Negocios Interiores, pelo praso de oito dias, a contar de 14

. do corrente, para o firri de chegarem as suas disposições ao
:conhecimento dos interessados que, dentro daquelle praso,
poderão apresentar ao Sr. Ministro as observações que
entenderem.



)... As duas primeiras penalidades podem ser impostas pelo • -
inspector : a .de suspensão, at :;,o.dias, peio 1 0 delegado autiliar

as dentais pelo Chefe de Policia..	 .a •
§	 Da suspenso imposta pelo -1 .) detegado auxiliar ,ealata •

recurso para o Chefe de Policia, dentro de ires
Art. ;G. Às' faltas comnettidas pelo inspector e Delo •sulaij

inspector suão punidas pelo Chefe de PoNcla.

\

, DIARIO OárFfeTATi'	 Junho de 4a2;	 Wee~.01.11•~Milmil;" 111~1~1~1~1.1~11.11411~...~11.~.2Ler27.11dra.~1.10

6°. A abertura das inscrioções será communicada aos intera.
essados por meio de boletim da" fuspectoria, com autecedenci4
pelo menos, de oito diaà do inicio das provas. 	 .

Art. V). A distribuição do pessoal para o serviço externo
skrá feita pelo sub-inspector, de accórdo com 03 mappas e escalas
tèapae t ivo .

MI> t , Da,conforffiklade com as exigencias do serviço, " po-
•daria o inapaqur dasigttar tantos liscaes quaatos foretn-necessarioa
e °alia:1114M

CAPITULO

Da escripttrapo

Art. f.,> 2. Al r:in dos mappas, partes &rias, talões, folhas de,
+ -yencimentos e outros papeis inherentes á esuipturação, adoptará
JÁ Inspectoria os livros que forem necessarias ao serviço, os quites
deverão ser rubricados pelo io delegado auxiliar,

•
Art. 29. Terminado o concurso, será suieita ao Chefe de Po,a

lida a respectiva classificação, acompanhada . das 'provas de todos
os candidatos.

Art. ao.. Os titulos de c serão" expedidos pela Se-
cretaria de Policia e visados pelo inap eetor depois de competem:21
mente registrados. A posse dos funecionanos da InSpectoria
se effectuará perante o secretario da Policia.
'	 Art. 31 . O concurso será valido por dois annos.

Art. 32. Na contagem de. tempo para o effaito das nonm4e5es
não serão iucluidas as licenças gozadas pelos funcciona'rioa
nem as faltas Constantes das folb.as -de pagamento remettidas a(,4-
Tlientgo,

• CAPITULO Vf

Das nomeações

Art. 23. O cargo de inspector geral será - de immediata con-
fiança e nomeação do Chefe de Polida e poderá ser exercido em
commissão por qualquer funecionario da policia civil ou militar.

Paragrapho uma). Os demais funccionarios seractigualmenta
de livre nomeacao do Chefe de Policia.

Art. 24. 'O cargo de sub-inspector será exercido por um doa
escreventes do quadro, ou por pessoa estranha á Inspectoria, de
reconhecida idoneidade; a juizo do Chefe de Policia.

Art. 25. Os escreventes serão nomeados /dentre os auxiliares,
por proposta do inspector, e a juizo do Chefe de Policia.

Art. 26. Os auxiliates'e fiscaes geraes serão nomeados dentre
os ChIllaiS f1112CCi01121'103 effectivos, que. preencherem. os seguintes
requisitos :	 -

a) exemplar comportamento
b) dois armas de serviço afectivo na Inspectoria ;
c) exame de portuguez (composição, analyse grannnatical e

oe-ica	 UM trecho taci"), de arithmetica ata theoria das pro-a,
. porções inclusive, e dos regulamentos, em vigor, feito perante uma
conunissão composta do inspector, como presidente, e de dois
funceionarios . da Secretaria de Policia designados pelo Chefe de
Policia.

Art. 27: Para nomeação de fiscal serão necessarios 03 se-
guintes regisitos:	 •	 •

à) - ter residencia efiktiva por mais de um anno no District°
Federal ;

17 ser brasileiro;
c, ser maior de e ;tinos e menor de ao;
d) ser de reconhecida moralidade ;
e) reunir	 e 	 de absoluta robustez physica ;
.1) não ter sido condemnado por crimeaufaanante, nem estar

sujeito a processo crime;
g) ser váccinado;
h) ter. pelo menos 01 ,65 .de altura ;
i) apreseutar carteira de identidade ou carteira de reservista e

certificado de alistamento militar ; .• . demonstrar, perante uma cominissão composta do sub-
inspector e de dois fimccionarios da Inspectoria, designados pelo
inspector, conhecimentos elementares de portuguez (leitura e re-
daeçao) e das quatro operações fundamentaes da arithineticae

Art. 2Ch Os pretendentes ao lagar de fiscal deverão solicitar
49 Chefe de Policia a sua nomeação, - por meio de petição instauida
com documentos, em que provem ter -os requisitos exigidos no
artigo precedente.

§ i a. Ouvido o inspector, voltará o requerimento, competm-
temeote informado e acompanhado da acta do, exame a que se
raere a letra/ do art. 27, a despacho do Chefe de Policia.
_	 4 e'. A validez physica será verificada em inspecção me-
dica.

§ 3e. A prova de que trata a lama' do art. 27 constará de =-
lidá° negativa do Gabinete de Identificação.

§ 40. As provas de portuguei. e de arithineriea, de que tratam
•as letras c do art. 26 e j do ara. 27 - serão escriptas e oraes.

§ 50. Sempre que se verificar tuna ou mais vagas de auxiliares
ou de fiscal geral, o inspector solicitara do Chefe de Policia, dentro

trO dias, autorização para abrir o respectivo concurso.

anyuL0 VII

Das demissõeS e penas disciplinareg

Art. 33. Os funceionarioa eti'tectivos serão livremente demit:
tidos pelo Chefe de Policia, quando commetterem faltas graves ; si
contarem mais de to annos de serviço na Inspectoria, precederá
inquerito administrativo.

Art. 34. São consideradas tranagresaõe.s dised. p/inarese será
prejuizo de outras que possam ser julgadas pelo Chefe de
Policia inconvenientes á ordem e á moralidade da corporação.

, ou do serviço :
a) faltar com o . respeito devido X qualquer autoridade civil ota

militar;
b) apresentar-se Rira do uniforme estabelecido, ou sem o ne,-

• cessario asseio ;
deixar, sem permissão, o posto, ou qualquer outro serviço,

antes de ser nelle subatitnido ;
ij dormir, sentar-se ou não guardar a devida compostura,

quando no posto de serviço, ou diante de 5,:113 superiores ;
e) encarregar-se de requerimentos ou negocios de partes e i•

tereasados junto e perante a repartição
J) praticar qualqaer acto que :geei,: a moralidade da corpe».

ração;	 .
g) promover ou assignat petições conectivos em ndme e.sent

ta:missão de seus companheiros ;
h) publicar pela imprensa, em avulso, ou sob qualquer fórtna,

correspondendo ou documentos offleixes
i) usar do direito de queixa em termos inconvenientes, ceda

suar seus superiores ou tratar com rispidez aos que estiverem sol>
suas ordens;

j) faltar ao serviço sem motivo justificado
k) embriagar-se no serviço ou iradelle ;
1) provocar discussões, quando em serviço

na) deixar de apresentar-se, finda a licença ou dispensa do sara
viço ; •

n) apresentar-se para o serviço á paisana;
à) reclamar contra o serviço Tara o qual esteja escalado, ota

mostrar-se desidioso ou incompetente ;
p) dirigir-se a seus superiores, sem o iazer por_ meio , dos iole;

nines regulamentares ; .
a) extraviar ou inutilizar propositadamente ard am da Fazenda•

Nacional, que lhe forem confiados ;
r) effSetuar negocioa e transacçõis

cionarios.
Art. 35. As_ filhas, conforme a sua gravidade, serão punida,-

com as seguintes penas disciplinares:
a) simples advertencia ;
17) reprehenaão ;
c) suapensão att y) dias com perda de todos os vencia

inentoa
d) exotleraçá0.

•

com 03 demais fim a• • --	 •
-
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CAPITULO VIII

00 ponto—Das faltas no . -serviço —Das licença,t
e das recompensas

Art. 37. 'Feitios os funccionarios da hispectorla, com excepção
do inspector, estão sujeitos á assignatura do ponto de entrada e
t allida da repartição.
• § 1 0 . Haverá dois livros destinados á assignatura do pontop

,1,1111 no Gabinete e outro na 3° Secção.
"§ 2°. O livro existente no Gabinete servirá para os funcciO-

eaarios do Gabinete, da 1° e 2° Secções e do Ahnoxarifado, e será
'encerrado ás ix horas pelo sub .inspector, ou, na sua falta, pelo
.escrevente onauxiliar mais ant go, que estiver presente.

§ 30. O livro da 3a Secção será -encerrado pelo auxiliar eu-
arredo do serviço á hora exacta da substituição das turmas, de

4onformidade com as escalas de serviço.
§ 40. Será considerado em falta o funccionario que compa-

secer depois de encerrado o ponto, ou que se ,retirar sem licença,
epois de o ter assignado.
- Art. e)8. O fun .cionario perderá tantos dias de venchnentos

'Quantas forem as filhas que tiver ourante o mez.
' Art. 39. As faltas não excedentes de tres dias serão justificadas
/ perante o inspector, que poderá releval-as, si tiverem por funda-
mento as causas seguintes :

a) molestia, provada com attestado medico ou visita
;

/2) molestia grave em pessoa da familia, provada com attestado
medico;

c) ajo;
d) . casamen to.
§ t e . Da resolução do inspector caberá recurscspara o Chefe de

Lpolicia
§. 2 0 . As faltas que excederem de tres dias só poderão ser

elevadas pelo Chefe cie Policia.
Art. 40. Quando qualquer funccionario se distinguir no exer-

ticio de suas tuncções ou na pratica de acto m ritorio, o Chefe de
rolicia poderá rec. ,mpen-al o da maneira seguinte :

a) louvor em boletim da Inspectoria ; .•
b)dispensa do Serviço ate quatro dias, com vencimentos inte-

Ysraes.
-	 Art. 41 . As licenças aos funccionarios da Inspectoria serão
poneedidas de accórdo com a legislação em vigor.

Art. 43. Ao ,z funccionarios que se invalidarem cm -canse-
quencia de feriin- ntos ou leaões suffridas em conflictos com infra-
i:aores, quando em perseguição destes ou 'etn actos funccionaes de

ne resultem de-a tres, ou em consequencia de molesua decorrente
as exigenciaa, do seraSço diurno ou nocturno, a que são obrigados,

=ema vez provada a sua invaliuez, será concedida urna pensão
igual a 2/3 dos respectivos vencimentos.	 .

Paragrapho unico. Sera concedida igual pensão á viuva ou
filhos menores e filhas solteiras do funceonario que fallece;r nas
ondições estatuidas por este artigo. •

Art. 43. Y os funccionarios que em diligencia soffrerem lesões
que determinem impedimento do serviço activo dar-se-á o ne-
t;essario tratamento medico ou cirurgico, sendo-lhe ,aboiiadoa os

eucimentos intrgraes.
Paragrapho unico. No caso de fallecirnento, em crrio-quencia

1.estas lesões, os fune-taes serão feitos a expensas da Policia. s

CAPITULO IX

Dos vencimentos

Art. 44. OS vencimentos dos funcc'oriarios'cla Inspectoria de
Vehiculos serão os constantes da tabella annexa e o paaani ato
a.ealizacio á vista da respectiva tolha, comt)etent m,nte visada pet0

•' CillgC de Policia, era dias previamente designauos pelo thesoureiro
tla Repartição Central da Policia.
• Paragrapho unico. No caso de extravio de fardamento,
iquiparnento, armamento, ou de qualquer artigo pertencente á Fa-

iase,tali Nacional, será a respectiva imaortancm descontada de uma
1,.() vez dos vencinm atos do func:ionario resp elsavel, nu intim +ao

SUL fiador .para. im • Tazo	 48 h_ ras,	 a á Thesuuraria
e:à Policia, 51, 05 WiltanieliCuS 11.40 comportartu oenconco. 	 •

CAPITULO X

Das attribuições. dos funccionarios

Art. 45. Ao inspector geral compete :
al propor ao Chefe de Pdicia, por intermedio do 1 0 delegado

auxiliar, as medidas que julgar uteis á boa ordem dos serviços ;
b -dirkir e fiscalizar os serviços...de modo que o trabalho das

respectivas secç'ões seja executado com zelo, perfeição e brevidade ;
•c) corresponder-se com o Chefe de. Policia e com o delegado,

auxiliar sobre as-umptos da reparteção, ou com -as autoridades
federaes e municipaes no interesse dos servicos a seu cargo, quando
não o tenha de Iam: por interm dio daquellas autoridades ;

• ell impor multas aos infractores do regulamento, rios casos
expressamente declarados ;

• c) presidir as cola-missões de exame de candidatos a moto-
ristas, motorneiros, • motocyclistas, cocheiros e carroceiros e as
sio-nar, com os demais _membros da commissão, os respetivos
titulos dts' habilitação, que serão visados pelo a° delegado ama
jhar;

fl assignar as carteiras de matricula ;
g) aasignar as folhas de pagamento ;
h) punir os.empregados de aceôrdo com o reguIaninto ;

dar conhecimento ao Chefe de P. li .ia, por in merlio do
i 0 delegado auxiliar, das faltas graves commettidas pelos filia.cio-
narios,, cuia puniçã , 1 escape á. sua competencia ;

ji enviar mensalmente ao Chefe de Policia o mappa.da receita
da Ins. pectoria ;

k) fiscalizar, como julgar conveniente, os livros de registro de
entradas e sahidas de autoin. iveis nas ga 1-J ges ;

1) enviar ao Chefe de Policia, até o dia 31 de janeiro de cada
anuo, um relatorio circumatanciado de todo o movini,nto da Jaspe-
ctoria, acompanhado de dados e mappas estatisticos ;•

m) dar conlischn anto ao Ch.fe de P )licia, por intPrmcdio do
t o delegado auxiliar, de todos os fa:tos imp irtantes relat ; vos á
repartição. e tomar-as medidas, de caracter urgente, que se fizerem
.necessarias;

fazer apresentar ao i° --cIelegado auxiliar os conductores de
velficulos, que se podarem mal para com 'os funccionarios da
Inapectoria ;

o) transferir, por conveniencia de serviço, os auxilfares e
demais tunccionarioa de um, secção para outra e

f2) enviar ao Chefe de Polica .os pedidos do material neces-
'sujo, acompanhados, semore que não se trate de art ,g)s de
contracto, de propostas especifieadas, que devem ser solicitadas
no minium a tres casas commerciaes idonease

Art. 46. O i_nspeetsr será substituido nas suas faltas e impe.
dimentos pelo sub-inspector.

Art. 47. Ao sub inspector cornoete
a) cumprir e faz T eu-florir. em todas as mraialidades dc,

servico, as ordens que forem einatlada's 'do inapeator ; •
fiscalizar a 3' SecCão e velar pela ordem, disciplina e

instrucçã pratica dos fiScaes em geral
c) auxiliar a li-.calização do trans to publico c communicar

inspector as irreplaridades que verificar ;
,1),dirig • r os a mviços extraordinarios na via publica, por

occasião de festas e solemn:dades ;
• e) não consentir que o fiscal trabalhe fóra do uniforme cataias-
leddo, ou sein o necessario aaseio ;

f) fiscalizar o serviço de rondantes e o de postos-signaleiros ;
g) fimalizar a escola de signaleiros ;

• . h) fazer organizar as escalas do pessoal, de modo que attencla
ás conveni ncias do serv:ço

i) apresentar diariamente ao ins pector, até ás 12 horas, parte
das occurrenc:as Itavidas com os fiscaes e das irregularidades que
verificar no transito de vehiculos ;

j) communicar ininediatamente ao 'inspector qualquer facto -
grave que chegue ao seu conhecimento ;

k) prestar ao inspector moa os esclarecimentos concernentes
aos serviços e que lhe forem solicitados. 	 •

Art. 48. O sub-insp•ctor será substituiclo em suas faltas e
impedimentos por um dos escre-venrea, mediante proposta do
inapector e approvação do Chefe cic.

Art. 49. Ao almoviiife cotup-xs :	 -
a , e;cripturir o= INIud de çatr4da e sabida do material o

objectos de exp.Áivutuà	 •
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b) ter em dia a carga e descarga dos abjectos que lhe forem
tont-lados ;	 .

• e) confeccionar os pedidos de material e do mais quei -for
mccessatió ; •
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d) prestar informações sobre extravio e deterioração de ina-
teriaes;

e) requisitar eoneertos, quando . access:ti-ias.
_1rt. 50. São deveres communs aos escreventes
a) dirigir, fiscalizar o serviço da Secção c envidar esforços

vara que os funceionarios deem cabal desempenho ás suas
l nceões ;

b) cumprir c fazer cumprir as ordens instrucções emanadas
do inspector ;

prestar ao inspector todas as informae .=.5es que se relacionem
com os serviços da Secção;

processar e remetter ao Gabinete todos os papeis que
dependam de despacho;

e) conferir e subscrever as certidões extrahidas na Secçãs ;
•) velar pela boa ordem do serviço e distribuil-o pelos

funecionarlos
o) levar ao conlieeimento do inspector as irregularidades, que

porventura encontrem nas servieds sob sua direcção
h) tomar conhecimento e dar seiencia ao inspector de todas

as reelaniações OU queixas que lhes sejam apresentadas pelas
partes ;

i' cniiilir parecer sobre papeis relativos á sua Secção e in-
formar, nos respectivos processos, todos os pontos indispen-
saveis ao esanpleto esclarecimento do assompto

.1.) =licito= as cópias extrahidas dos livros e papeis da
Seceão, depois de conferidas por .tnieciouarios diversos oaquelles
que as ti‘e;rein extrahido;

1,.) representar ao iaspeetor solese qua:-:squer faltas commet-
fidas pelos funecionarios

1) teazer em die, regulanneete eaci • ptura•-los, todos os livros
de sua Seessia ;

m) respondes pekt exactidão Lie todos os papeis que subam a
despacho

o) propor' ao inspector • a trausf(u-cneia do funecionarib que
não se mostrar 7„-:loso n, -.) cumprimento de S:.:LIS deveres e apontar
as faltas peio mesmo comi-acuadas. •Art. st. Os esei.eventes serão substituidos nas suas faltas e
impedimentos por um dos ausiliars da respectiva Secção, a juiz..
do inspector. 	 •

Art. 52. Compete, especialmente, ao escrevente da I a Se(200

a)- visar a guia de remessa á Thesouraria da Policia de'
q uant ias proVenientes de multas e outras taxas ;

b) receber, devidamtate relacionadas, as partes de infracções
do regulamento, que, commettidas pelos condutores clU vehictilos,
forem remettidas peta ss Secção e passar o competente recibo :

distribuir aos auxiliares encarregados do registro e Ivo-
qsso respectivos as partes de que trata a letra b, e exigir dos
mesmos o competente recibo na relação que as acompanha

d) impor multas, nos cases que uão dependam de decisão
superior ;

e)csoedir ordens sobre apprehensão de velficulGs e intimayãf)
:!e couddtoressujeitos á c da lnspectoria:

./-) fiscalizar o processo de cobrança& multas:
;:;;') fiscalizar ou fazer fiscalizar . • a eseripturação das gara,ges

tIsr conhecimento ao inspector • das irregularidades mem-
_	 :adas;

•%:) receber e distribuir •pelos fanceionarios os documentos
ikpl C:isentados pela turma de appreheiisSid;

_ • i) oroporcionar aos encarregados das turmas de apprelieusão
e cors-eição CS 11103 de conferencia, ;caie tareai pios mesmos
julgao'os nxessarios ao desempenho de suas fruksões :

1) dai'ecameciniento, sem demora, ao insucetol, da a ppre-
lieffsão de vehioilos que tenham de ser recolludog ao Deposito
Pu bl ico.

?i t. 53. Compete, especialmente, ao k:screveute da '2»
2i: cção :

) fiscalizar a ari •ecadação do solto e das demais taxas cobradas
pela Secção;

b) assomar as averbações feitas nas carteiras dos eonductores
de vehiculos c commin gear, -por eserinta. ao inspetor ÕS can' dcdu‘'ali. que o:correrem.

-Sso:
—

á disciplinai do pessoal e á boa ordena do serviço ;

inspecção de vehiculos;
b) entender-se com o stib-inspector sobre tudo quanto interesse

a) dirigir e distribuir os (iscaes pelos differentes serviços .
Art. 54. Ao auxiliar, encarregado da 3 , Secção, compete

e) pasÉair em revista os fiscaes, antes de seguirem para o;

• e sia

a

seus postos;
,i) velar pela disciplina c instruceão profissional dos físe,aes,;
e) organmar, para serem apresentadas ao sub-inspector, a

•escalas de serviço ;
1) fiscalizar a escripturaaão dos livros o dos talões de pe.

didvs ;
o) arrecadar as partes diarias referentes iis infraceõss de regua •

lamenta, relacional-as em duas vias e remettel-as á i" Secção;
1?) assignar os pedidos tie material
i) velar pela fiel observaneia das ordens e instruções em:i-

nale; cla inspectoria
j) não permittir que os fiseaes assignem o ponto, quando não

se apresentarem des Manicure uniformizados
k) remetter ao inspector, • atée o dia 5 de cada mez, a escala

das alterações oscorridas com os fiseacs
1), enviar, diariamente, ao sub-inspector uma parte das

0,...,euriencias havidas com o pessoal
m) organizar e ter em dia a relação de residencia de todos os'

funceionamys
a) encaminhar ao Gabinete todo ó expediente da Secção t
o) encerrar com- a maxima pontualidade o ponto dos liscaes
P) prestar ao inspector todas as inforinaçoes (pie se relas

...Sovem com o serviço da Secção
o) levar ao conhecimento , do sul)-inspector as irregularidades .

çaic encontrar no ser'. iço
r) . di.:dribuir o serviço pelos empregados, fiscalizar a sua

marcha e corrigit-o no que for conveniente
s) representar ao sub-inspector sobre quaesquer faltas coa-

mettidas pelos liseaes
1) trazer em dia, regularmente eseripturados, todos os livros

da ;Secção;
u) attender com n 	 requisições de pessoal, feitas pelas••

Secções, com o Visto do sala-inspector.
t,5'. O auxiliar encarregado da as Secção será substi-ol

tuido, bas suas faltas e impedimentos, i)or um dos fiscaes gentes,
indicado pelo inspector. 	 -

Art. só. Aos auxiliares effectivos c em commissão compete
a) ; desempenhaf com diligencia e zelo os serviços que lhes

forem distribuídos, cumprir com ponaualidade as ordens que
receberem e guardar sobre ellas o maximo s.igillo ; •

17) coadjuvar-se mutuamente no desempenho de suas obris
gaeõe.s, de modo que o serviço seja feito com ordem e prestezá..

Paragrapho unico. A03- auxiliares poderá o inspector coms
metter outros serviços na fiscalização do transito, mas, neste caso,
serão substituidos na Secção por fiseaes devidamente habilitados. ,

Art. 57. Aos fiscaes gemes compete : 	 .	
S•

a) percórrer os postos sinaleiros e de rondantes e lls,:alj,.
zal-os com criterio e eNactidão; 	 I.

b) cumprir e fazer cumprir fielmente todas as ordens refeas
reutes ao serviço . ;	 ,	 .'%4'

	

-i • 	;
C) apresentar ao auxiliar encarregado da 3. Secção parte

cumstanciada dos serviços que fizer : 	 .	 6• ':-g

d) instruir 03 ilSCReS sobre a execução dos serviços e velas.;
pela sua perfeita regularidade;

e) fazer substituir, sim perda de tempo, o fiscal que não
portar com a devida compostura no seu posto e mandal-o apref4
sentar-se ao sub-inspector;

7) dirigir e fiscalizar, de accôrdo com as ordens que recebe'r ' •

	

7	 .os servivssextradrelioarios ; 
.7) dirigir as tus,anas de tisealizaoão, correição e apprehensão,.s,,	

pelo inspector;
.

o-	 .	 •::,	 ; .or-tuizaíease
• h) efièctuar diligencias que se relacionem com o serviço (iç	 .

inwcf..4o e: fiscalização de vehicules ;
i) iázer o serviço de plantão na 33 Secção, de accôrdo com

escala approvada pelo inspector ; ,	 es 1,s •
•s) dar conhecimento unmediato á inspectoria tios-casos de aea: --

eidentes por automovels, ou de interrupyso do transito, que
possam CO' si mesmo resolver.
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Nat. 5». Ao fiscal geral encarregado da turma de correição
compete, de modo especial :

ao cumprir coai severidade as instrueções emanadas do in-
spector, referente?, ás attribuições da turma ;

b) apresentar, diariamente, ao chefe da la Secção parte das
oecurrenclas havidas, acompanhada (holm relação, em duas 'vias,
dos intracoeres, bem como dos documentos apprehendidos.

Art. 59. Ao fiscal geral, encarregado da turma de appre-
hensão, compete, de modo especial:

a) conduzir 01I fazer conduzir A luspectorin todo o vehiculo
que, contrariamente ás tlisposiçõS do regulamento, transitar sem
placa ou com placa falsa, .:ein licença ou sem o necessario registro,
bem como todo o conclue:1,0r de vehieulo que não estiver legal-
ihente habilitado:

b) fazer, igualmente, apresentar á Iuspectoria todo o conduelor
-.obre o qual pese accusaçáo criminal, ou o que, de qualqu:r medo,
per,istir em burlar a acção fisealizadora da repartição ;

c)apresentar diariamente A ia Secção parte circumstanelacia
dos trabalhos da turma, com especificação das apprehensões effe-,
aliadas.

Art. 6o. Aos fiseaz.s compete:
et) oceupar os pcstos que lhes forem designados e não 05

abandonar amuo por motivo imperioso;
b) fazer com perfeição o serviço de signaleiro, de modo que

não ofiereçu duvida alguma aos eonductores de vehieulos;
c) fazer conduzir A .1 1 Delegacia Auxiliar ou á delegacia dis-

trietal todo o condutor 'de vaiado, que se rebellar contra as
ordens da Inspectoria; ou que lhe faltar com o devido respeito,
e dar immediato conhecimento ao inspector

tornar effeetiva a taba/a d.e aluguel approvada pela Policia;
e) :atender ás reelainaes procedentes dos passageiros e trata-

settutes e obrigar os conductores de vehiculos ao rigoroso cum-
primento do regulamento em vigor

f) providemeiar para que eeja livnecida conducteão aos passa-
geiros no caso de apprehen.são do vehiculo ;

e) ordenar incontinenti, no caso de interrupeão do transito
por inotivo de excesso de carga, que seja a mesma alliviada, de
mre.lo que se restabeleça promptamen te a circulação, ficando gob sua
vigelancia. 4:niquento não .tiver destino, a parte da carga retirada

„1:11 conduza- á inspectolia o conductor de velticulo, que cobrar
a . ) rOssegeire taxa superior á -que for approvada pela Policia;

i) coodu•r á delegacia distsietal, juntamente com os passa-
geiros e _testemunhas, .para ser lavrado o respectivo flagrante, o
cooductor que consentir em seu velliculo a pratica cie actos atten-
tatorios á moral publica, bom como o que for achado em estado
de embriaguez na direceão dos vehicalos

apeesentar A *.e. Secção parte das infracções notificadas
durante a; suas horas .de serviço

k) não permatii. , sob pretexr.) algum, interrupção do tran-
sito na via paibi:ca, tomando ineonneenti, para esse fim, as
providencias necessaáas á regularidade do mesmo e .solicitando
sempre que fôr preciso, o auxilio do policial de servieoe que o não
poderá recusar

.1) dar immediato coalieeimerno A Inspetoria dos casos de in-
terrupção do transito, desde que não possa de prompto regula:
ri zat-o

communiear immediatameme á laspectoria pelo modo
mais moldo os aceide.ates de vehtealos occorndos na via publica;

n) fazer as intimaç'óeS aos infractores deste Regulamento. na
fôrma do art. eee.

o) cumprir, com o maximo rigor e fidelidade, as disposições
do regulamento c i1istrui:0es, bem como -as ordens emanadas
de autoridades superiores.

CAPITULO XI'

Dos medicos e suas attribuições

Art. 61. Para praeede ao exzune de sanidade periodico nos
coaductores de velmealos c nos individnos que forem ,candidatos A
profissão, o chefe de Policia contraetará dos ou. mais medieos,
com a remuneração que arbitrar, por conta da renda da Inspe-
etoria.

Art. 62. Aos medieos compete
. inspeccionar nos dias marcados pelo inspector os candi-

dates a exame de mot9Yista, m ,.)Orneiro, raoto;:.yelista, co,:hei:o e
caeroceir0

-
Li) examinar em suas residencias os fenecionarlos oue, coa

pa rte de doente, faltarem ao serviço, e communicar por escrigt.0
ao inspector o resultado do exame ;

c) inspeccionar a validez physica dos pretendentes ao Jogar de
tios termos do art. 23, §"e0.

Paragrapho unico. Os medicos uáo são obrigados á visita
domiciliar smão para os fias previstos na letra b deste artigo e
cai casos urgentes de ferime,utos recebidos pelos fuâncioatatio,s
cai serviço..

CAPITULO XII

Do uniforme

Art. 6e. O _uniforme da Iospeetoria obed,:cerá a em pIanCi;
que será adoptado pelo Chefe de. Policia, com:approvaeão do Mi-
nistro da	 c e NegocioS Iuteriores.

§	 Serão obrigados ao aso do uniforme, quando em ser-
viço, os fiscaes geraes, os fiScaes e 03 reservas.

§u. O inspector geral e o sub-inspector usarão distin-
ctivo semelhante ao dos delegados de policia, sendo, porém, à.
esphera azul turqueza e nella gravadas as lettras "1. V." em ouro,
e, num *semi-circulo, a inscripção "Segurança Publica ".

§	 Ficam dispensados do uso do uniforme, em virtude da
natureza das soas fancções, os escreventes e os auxiliares.

§ 4 .). Não são obrigados ao uso do uniforme de panno ele
lã os Lane.% emqiianto permanecerem na categoria de --reservas..

Art.	 03 empregados da Inspectoria serão uniformizados
A sua proprça custa.

Art. 65. Nomeado. o fiscal, terá elle oito dias para Se apá.
sentar devidameate uniformizado.

§ o'. No caso de não poder uniformizar-se á sua proprii
eusta, apresentara fiador idonco, que se responsabilize pelo valor'
do unilbrine e armamento que lhe forem entregues, ott:: completa.
indemnização dos mesmos. 	 /,

Aluda que o nomeado declare uniformizar-se a custa.
proptia, deverá apresentar fiador idonco, quanto ao valor do equi-
pamento e armamento que lhe forem' cunhados.

e, . Todas as cartas de fiança deverão ser averbadas na car-!
totio de Registro de 'Findos e Documentos:

§ 4'. A- responsabilidade do fiador será executivamente exi-
gida. si no prazo de 43 horas da notificação do inspector geral de
vellic.alos deixar de recolher á Thesouraria da Policia a impor--
tanja debitada ao fiscal remisso..

:krt. 66. O Chefe de Policia poderá contractaio si julgar coa-
vaticine ao iateresse dos funcciouario4 e do serviço, o fornecmiento
de peças de fardamento e equipamento. de conformidade COM
iastrucOes que expek.

CAPITULO XIII

Da escola profissionai e de signaleiroS

dos respectivos fanecionarios, ou por iyissoa de reconhecida aptidão,
prepara convenieme do s:.-11 pessoal, a qual será dirigida por Uni

proposta pelo inspector, e de nomeação do Chefe de Policia.

Art. 67. A inspectoria manterá ama escola destinada ao

Art. 63. O curso da Escola Profissional e . de Signateiros ter,
a duração de seis raezes e obedecerá ao_programma seguinte :

a) conhecimento pleno da prolissao de motorista ;- 	 •
IA Lis e regulamentos policiaes;
ej topographia da cidade ;

) regulamentos e instracções sobre transito de vehioulos;
e) eodigo de posturas municipaes
.f) serviço de signaleiros;
g) . manejo e utilização de caixas de avisos policiaes;
ft) deveres disciplinares dos liseaes para com Os Sell3 supe.

riores c para com o publico
policiamento em geral.

Art. 69. Para cumprimento •do que estatue a alínea a dei
artigo precedente, será observado o programa extido aos can.
didatos a exame de motoristas protissioaa>2.

Ari. 7o. Nos tres primeiros meses do curso serão ministsaclos'
os conhecimentos theorscos do prograwa, e nos rçs segull;;c_
sua applietição pratica. •
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z o. Nalgte pratica do curso, os fiacaes de reserva poderão
• acoinpanhar dõ'serviço os fiscaes effectivos e terão preferencia na

dos que faltarem.
§ 2". Na aula de motorista serão ministradas aos flacaes,

concomitantemente, instrucções sobre o inetdr, a dira..cção do au-
tomovel e outros detalhes.

• § 30• A Eecola funccionará regularmente nos dias e horas que
forem determinados pelo inspector.

§ 40. Aos fiscaes e reservas approvados em exame expedir-se-á
o respectivo titulo profissional.	 •

. Art. 71. Oa exames do curso serão effectuaclos de seis em
seis mezes, perant uma commissão de tres membros, pr sina
teclo inspector ou pelo sub-inspector e composta de funccionarios
da propria iiispeetoria.*

• Art. 72. As proas de exame serão oraes e classificadas, por
gráos, de o a 'o, que corresponderáo : o, reprovado ; de r a 5,
simplesmente ; de G a 9, plenamente ; ro, distincção. A fracçào
maior de 1/2 será contada a favor do examinando.

Art. 73. As notas obtidas em exame serão publicadas em
boletim da Inanectoria e constarão, para da devidos fins, dos
assentamenioa dos fiscaes:

Aft**. 74 . Os certificados passados pelas escolas constituirá°
requisitos indiapeitaaveis"á promoção.

Art. 75. Nenhum fiscal de reserva poderá ser nomeado
effectivo no corpo dos fiscaes, sem ter o curso da Escola Profis-
sional e de Signalciro.

.Art. 76. A escola procurará organizar uma biblintbeca,
que vise n adestramento do pessoal no serviço de traneito publico,
a qual noderá ser franqu eada aos guardas civis e mais fimccionarios
da Policia, que se quizerem dedicar ao assumpto.

SEGUNDA PARTE

CAPITULO XIV

.Da inspecção do transito C da circulação

SECO) UN(C.A.	 -

Dos vehiculos cnz-eral

t. j Nenhum vehieulo, quaesquer que séiain sua natureza
tractor, poderá trafegar nos logradouros publ iens do D'atricto

Federal . a ni estar devidamente licenciado pela Prefeitura Municipal
i• registrado na Inapeactoria de Vehiculos, exceptuados. teo
mente quinto á rança. os que perencerem ás renarticaes publicas
federaes ou MU n'cipaeq e ás -embaixadas ou 1- gelei-ie . estrangairaa.

Art . 78 Sta communs a todos os vehiculos as disposições
eelativas ao transito em geral na via publica.

CM'IT ULO XV

SECÇO tas (CA

Do transito emge. ral _

Art. 79. Todo o vebiculo deve ser conduzido, quanto poasi-
vel, jiinú, á guia do passeio direito, e só transitoriamente nnAcrá

'deixar esse lado, quando tiver de passar á frente de outro vehiculo.
Art. 80. Nas ruas em que houver passeios muito estreitos,

eos veli'culna camnharão com o afastamento que for necessario
para não incommodai'ou atrop-Alar os pedestres. 	 .

Art. 8 t . Ne nhum veh iculo de qUalquer natureza poderá
.estacionar. ainda' que mamentaneament e sem ser de firma que
tique com a gni d'rtita junto ao passeio. Em n nhuma hyonth se,
porém, *peei rá impedir ou interromper o transito de lamds ou de
outros vahiculoS.

Art. 82. Nenhum vehictilo poderá-parar nas curvas,e nos
cruzam mos de ruas, , nem mesmo para reeeber ou deixar pas-
aageiros, mas sempre a tres metros antes ou depois da curva
do cruzam.nto.

Art. 83. Nas ruas, cujnargura for inferior 4 nove metros de
uni passeio ao outro, é prohibido parar o vehiculo ao lado do
outro que já esteja parado.

Paragrapho unico. Em taes ruas todo o vehiculo caminhará
lentam-nte, e deverá observar essa marcha principalmente ao pbsaar
pela frente das escálas, nas horas de sabida dos aluwnos.a.‘ pela
frente das estações ferro-viarias, na hora da chegada d s combeiosa
nos togares em que houver reuniões ou divertimentos publicos
e sempre que houver perigo para o transito. •

Art. 84. Qualquer vebieulo que tiver de atravessar ou
entrar em ruas que tenham trafego ,de bondes, só podei á fazei-o
com marcha s nsevelmente reduzida, usado antes o signal regula-
mentar da manobra que -vae fazer.

Art. 85. E' prohibido o estacionamento de vehiculos junto
ao meio fio, nos logradouros de grande movimento, salvo o caso.
de espera do passageiro, a cujo serviço Se achar, a ju zo da Policia.

Art. 86. E' terrninant 'mente pr ellibida a circulação de vehi-
culos de qualquer natureza, para angariar pa;sageiros, nos logra-
douros publicos- dgnad )s pela Inspectoria d: Vehiculos. -. Os
vehiculos sem passageiros, que tiverem de transi tar em taes pontos,
só paderão deites percorrer os trechos nec essarios para attngir o
local de seu estacionamento .e deverão trafegar na mesma marcha
dos demais vehiculos com pas ag-eiros.

Ait. 87. Nas proximidades dos theatros, templos, estações
de estradas de ferro ou ferro-carris; cáes, etc., a Poreja designará
a ordem* a que devem obed ecer os v li'culos de toda a e . pecie, de
modo a evitar o embaraço da circulação.r.sta ordem será igual-
mente estabelecida pela Policia ern qualquer ponto da cidade, por
occasião de corsos de carruagana, paradas ou festejos publicos.

Art. 88. Todos os vehiculos aão obrigados a parar, afim de
dar passagem ao aehiculo, que conduzir o Pres'dente da Republica,
em qualquer occasião .' ao Corpo de Romb iros, no caso de incrn-
dio •' á Assist ncia Pdblica e a . as carros de transporte, de tropas,
aos de soccorro, e aos das autoridades pol . ciaes, em serviço.

. Art. 89. Os vehieulos que conduzirem passageiros terão
precedencia sobre oa que trafegarem vazios.

Art go. Qualquer vehiculo que t:ver de passar á frente de
ou'ro, ou transpor qualquer obstitaulo, si? poderá fazel-o pela
esquerda (Fig. 1),

n••

Art. 91. Quando se tratar de bonde clectrieo, em movimento,
e houver sutil ::ente espaço, o -se:lúcido odora passar á frente, entre
o trilho e o meio fio da direita.

Art -92. E' express intente probibido passar entre o meie
fio -e o bonde parado, nds postes ou fira delles, para receber
ou deixar passage ros.

Art. 93. Qualquer vehiéulo que t:ver de cruzar com ou'ro
que venha em d.reação opposta o l'irá sem pre com o desvio para
a direita (Fig. n).

.11Cn•••n••n•n•n•nn

Art. g.4. Todo o vehiculo que dobrar uma esqn i na á direita
deverá conearvar-se junto ao passeio da mão direita 	 ui.

j 1L

F. r



Art. 95. Todo o vehieulo, que dobrar uma esquina
411cl-da só tomara a direita depois do ponto central do
'mento Ft	 iv).,

CAPITULO .XVI

• seo,JÁo UNICA

Dos rehicylos em especie

Art. 116. De modo geral os vehiculos serão de dcas crede
vehiculos para passageiros ;

2, vehiculos para cargas ou mercadorias.
Art. 117. Estas especies subdividem-se ern
a) vehiculos de tracção automatica ;
12) vehiculos de tracção animal. •,
_1rt. ii.G• 03 bieycles, bieveldas, triqeles, laniers c

6-es, bem como os vehiculos - puxados á mão, constituirão um
grupo á parte,' sendo as disposi0s peculiares aos mesmos tra-
tadas em capitulo especial.	 .

Art. 119 Os vehiculos de tracção automatica se-Aadivideni-,i4e
nos seguintes grupos :

a) =moveis;
b) , motocycletas;
c) bondes electricos e omnibw.

CAPITULO XVII

fios velliemlos para passageirA2% ., •

ciopo	 ,

• Dos aub;moYeis

Art. 122. Os Zillt01110'S'CiS para passageiros divIdir-,se-ão
publicos, particulares e officiaes. • 	 . •A

Art. 123. Serão considerados atitomoveis publicos aquelles'
que estacionarem em garage ou na via publica e forem postos
disposição do publico, mediante aluguel ou passa e.e21•dc preea

X-9	
.

,
Paragrapho unia). Os vehiculos de tracção animal suoehe.'

videm-se. em
• a) carros de praça, tilbuiTs e similares.;

b) 'caminhões, andorinhas, carroças, carrocinhas e siniitre.
Art. 120. Nos termos da art. il farão parte de grupo

espcial os carros de mão e carrocinhas (carros baixos de - duas
ou tre.), rodas), para o transporte de bagagens-, frutas, doces, sor.,
vetes, distribuição deleite, etc.

Art. 121. O mappa annexo ao presente regulamento eonst.
guará as diversas especies, com, suas divisiSes e sub-divisões,
nelle poderá —figurar quaesquer outros typos de viaturas .que
appareçam de futuro.
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á- es- Paragrapho unico. Tratando-se, • porém, de volumes que ., por
cruzl-, sita especie e peso, tenham necessidade de ser d'ds'ttarregados na rua,

sua collocação 'será na calçada; comtanto que deixe livre unia part9
desta, do lado das guia, para o transito de pedestres.

Art. 113. Nas ruas e praças da enfitai em que houver exca-
raçõ'e2, ou em que se façam obras que acan'etem perigo para o
transito, quer de vehiculos, quer de pedestres, os respectivos em-
preiteiros ou responsaveis são obrigados a aSsignalal as,. durante O
dia,. por meio de taboleta com a inscripção ''Impedidoo t ransito'',

dinant3-a noite, com pharós vermelhos em numero suficiente.
Paragrapho "mico. Os trausgressores do preceltd eic) artigo

supra ii :earão sujeitos á multa de coas a 5‘ao, ;, sem •prejuizo da
responsabilidade civil e criminal, nos termos da legislação
'vigente, quando, da inobservancia do alludido preceito, resultarem
aecidentes, que produzam les,',,es corporaes ou danar= materiaes
de qualquer natureza.

Art. 114. Os musicos e vendedores ambulantes e os canielãld-
e reelamistas não poderão estacionar nas roas e praças portempo
que provoque impedimento de transito.
• Art. 115. Em todos da casos especiaes Dão previstos neste

'Regulamento, em épocas anortnaes ou em casos de calamidade
public41, compete á lnspxtoria de Ve,hiculos regular as questiks
relativas ao transito em geral, expedir e. publicar as instrucOes
necessarias por edital da i a Delegacia Auxiliar.

Art. 96. Nenhum couductor, poderá parar o vehieulo ou
mudar de direcção sem. que com o braço dê o si-nal do que' Vae
fazer, de accôrdo com os signaes convencionaes de circulação de
que tratalo Capitulo xxvn deste Regulamento. 	 •

Art. 97: Qualquer vehicuio, que tiver de se desviar de pessóa
luz caminhe á sua frente, só poderá fazel-o, si o respectivo con-;
ductor der a sua direita á pessda, depois de diminuir a marcha do
N'ehiculo e de avisar pelos meios regulamenti'er s, e á distancia
suficiente pata evitar accidentes.

Art..98. Nenhum •Volliculo, quando houver interrnpção do
transito e estiver incorporado á fila de outros vehiculos, poderá
recua? para dar volta.

Paragrapho unico. Quando o vehiculo estiver isolado e -
depender o seu proseguimento de marcha atrás, esta só será per-
Imitida, si houver espaço, e na distancia maxima de to metros:

Art. 99. Nos casos de interrupção ou de dificuldades do
transito, os conductores são obrigados a dar a , seus vehiculos
a direcção que lhes for indicada pelos encarregados da. fiscali-
zação.

Art. too. A. mão e o :nitra-mão serão determinadas por edita
da Inspectoria de Vehiculos•e entre -sua publicidade e execução
mediará prazo nunca menor de 30 dias. •

Art. ir os. Teem trans;to livre nas solemnidades e festas officiaes
os vehiculos que conduzirem commissiJes do Corpo Legislativõ,
Ministros de Estado, Membros do Corpo,Diplomatico, Presidente
da Cantara dos Deputados, do Senado c Supremo Tribunal Federal,
Córte dc Appellação, Prefeito, Chefe de Policia, Chefes do Estado
Maior do Exerc i to e da Armada e outras autoridades superiores.

Art. 102. Os pontos de -estacionamento serão determinados
pela Policia, bem como o numero de . vehiculos para cada logar.

Art. ic)3. 'Nos pontos de estacionamento os vehiculos guar-
darão entre si distancia nunca inferior a dois metros, de modo que
permittam a livre circulação . dos 'pedestres e as manobras neces-:
sarias ao proprio vehiculo.

Art. Io4. Os conductores, cujos vehiculas estiverem na frente
de um bonde, deverão retiral-os ao signal dado pelo motorneiro.

Art., io5. Qualquer vehiculo em movimento deverá parar,
todas os vezes que a sua direcção fôr cortada por qualquer cortejo
de vehiculos, de pessUas a pé, formatura ou presnto.

•Art. io6. Todos os vehiculos licenciados para trafegarem á
noite deverão trazer ac.eesas duas 1:entornas na parte .dianteira, uma
de cada lado, e na parte posterior uma outra de luz vermelha
e rellector..corn luz branca, que illumine o numero de ma-
tricula.	 -

Art. 107. O uso de pharóes é terminantemente prohibido,
excepto na zona ,rural, ou em ruas sem illuminação publica. .

Art. i.o8. E igualmente prohibido,"mesmo nos vehiculos off-
ciaes, o uso de sereias, buzinas, trompas*, ou quaesquer outros
strumentos, cujo som estridente perturbe o socego publico, ou
espante os animaes de outros vehiculos. 	 -

Art. [09.. São rigorosamente prohibidos nas vias publicas.
da capital os jogos de frontão, " foot-ball ", peteca, " diavolo", •

• malha, • pião e , quaes'qner outros, que possam perturbar o socego
publico e o livre transito de vehieulos e pedestres.

Art. i io. l prohibido fazer exercicios de patinv, ãornas cal-
çadas e nos leitos das mas.

Art. iii, Pelas calçadas das ruas ou praças da capital, além.
dos pedestres, só é permittida a circulação de carrinhos de crianças,
enfermos ou paralyncos.

Art. 112. Nas ruas e praças da capital nenhum material para
dnedrucção poderá permanecer ; o mesmo deverá ser recolhido, á
ifli.0519 que for destarrepio,
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- Art. 124. Serão considerados automoveis de garáge apielles dé ãrlÉcar si preenche ÍS . Condiçiies
litie estacionar, m.em garage, c cuja sahida dependa de prévio perfeito kiNcionamento.. -
*juste.

Art. 125. Sento considerados automóveis de praça aquelles
ge estacionarem nw via publica e estejam á disposiçãO do pubfico i -
'faediante remuneração calculada pela marcação do taximetro ou
tabella approvada pela Policia. •

Art 126. Serão considerados automóveis particulares aquelles
que Be destinarem ao serviço exclusivo de seus proprietanos, os
amua não poderão trazer saxitnetro,.nem ser alugados. 	 -

Art. 127 Serão considerados autórnoveis officiaes os perten•
..;:entes ao serviço publico dos departamentos da administração fe-
iiaral ou munia ipal e os das embaixadas ou legações estrangeiras.
e Art. 128. Nenhum automovel -registrado como particular ou
d .e garage poderá passar a- automoyel de aluguel, ou vice•versa,
sem exhibição da licença da Prefeitura,. suleXa . a novo registro.
• -Paragrapho unico. Nenhum automove registrado como de
oassagei . o. poderá fazer o serviço de transporte de cargas;
z-,q1vr u caso prUYISIO co art. 153,

t,ECÇÁO

Das placas

Art. 129. Os auteimovels officiaes terno plac-a.a especiaes, com
o emblema da Repuoiica, letras designativas das repartições a
(are pertencam e respectivos numeres de ordem.

Art. paio. Os autemoveis de wrage ou de praça terão placas
iniformes, de fundo negro com algarismos brancos, com 0,15 de

altura,`cle accôrdo com e modelo existente na Inspectoria de Velai-
eulás. Esses algarismos serão 'precedidos das letra " G"
a.3 11 " P", senaradas por um traço, conforme se trate de auto-
móveis de aosiaige ou de praça.

Art. tãi. os autoinoveis das embaixadas e legações 'terno
placas com o escudo das respetivas nações c com u as dimensões que
forem eatab .ileti das pela Inspectoria.

Art. rsa. Os autornoveis particulares terão placas. do metal de
aludo negro .eorn aigarismos de metal branco, em relevo, com o,15.

altura, de 'udu-do cdm o modelo existente na Inspectoria.
Arti- 133. Cada deposito, eisra pe, ()faina de reparação ou

àtabelecirprnto de venda . de aútomoveis pócierá ter uma ou -mais
placas• especiaSa para exneriencia destes vehiculos, comtanto que
Pxhibara, as respectivas licenças- e as registrem na . Inspectoria de
VehiculoSa	 .

Art. 134. Os automoveis cora a placa " Experiencia" só
poderão trafegar sob a -direcção de quem estiver devidamente
habilitado' , e a experiencia fluo pulcra exceder das 18 horas.

prolibido a esses vehictilos o - serviço de transporte de carga
ou de pasaageiros• • .	 1•

' Art. rase As.placas de eXperiencia serão cle fundo negro, com
'algarismos brandos, que 'tenham 0,25 de altura, encimados pela
palavra " Experiencia eni caracteres tambem brancos.. 	 •

Art. 136. Constitue infracção ouso de placas que contenham'
-átitneros inurisaados 011 prOFOSitadall1ClIte OCCIAlt05; bem COMO O
N. placas faisas ou trocaoas.

•

ErcçÁo ta

Do registro de antoneúvels

.	 krt. .1A7. A exhibição da licença dos vellicuIos trio dis-
Pensa o seu tegiatro.	 •

Arta. raS. O . registro-será feito depois da verificação. na In-
spectoria de -Vehiculis.

Art. raça Esta verificação t —á por fim garantir a identidade
absoluta dos . ea•aeteristieos :idos veliculos e o preenchimento da
tdclas asecinclieões paraaa sua identificação inimédiata em quaesquer
emergenciars...	 .. •	 •••

precisas dc segurança

tEcçlio

Da velocidade dos . automoreli

Ari, 1.13. A velocidade dos automoveis será sempre cletemil-
nada pulas eircurnstancias especiaes do local ou do momento em
que trafegarem, de modo que não constitua perigo para os demais
vehiculos e para as pessoas que transitarem pelos' lesgradouros
publicos, devendo ser reduzida e mesmo annullada sempre que
essas circumstancias o exijam, •b?rei como no cruzamento de ruas g
na passagem por curvas apertadas. .

. Art. 144. A velocidade dos automoveis, será no maximo de
35 kilometros por hora na zona urbana e 20 kilometros no centro da
cidade, dentro do perimetio comprehendido pela rua Teixeira do
Freitas, largo da Lapa, rua Maranguape, avenida Alem de Sá,
ruas Riachuelo, Frei Caneca, Sant'Anna, General Pedra, praça da
Republica, ruas Visconde da Gavea, Senador Pompeu, Camerino,
Saudc, praça Maná, e dali pelo litoral até a praia da Lapa, em
frente á rua Teixeira de Freitas. Na zona rural, entretanto, poderá
a velocidade exceder de 40 kilennetros, a juizo da Inspectoria.

Paragrapho unico. eSos canainhões-automoveis é prohibido
desenvolver velocidade superior a is kiloinetros por hora, quando
carregados, c a 20 kilometros, quando descarregados.

Art. 145. A verificação do excesso de velocidade, =quanto
não existir uni typo de velocimetro approvadd e mandado adoptar
pela Policia, sera feita pela observação directa.

Paragrapho unico. Serão, sempre que for posaivel, adoptados
os meios comparativos de verificação velocimetrica pelos lento-
cycles de selviço, que acompanhem os automoveis. ou pela m
do tempo gasto pelo vehiculo para percorrer uni espaço conheedo
entre dois postos de aviso consecutivo.

SECTÁO

Das tácitas dc preços c tnimetra

Art. 146. Os automóveis de !praça deverão -ter fixada na
parte destinada aos pasaageiros, bem exposta á vista oestes,
esmaltada, aom caracteres bem leg.:aleis, a tabella de preços aporei-
vada pela Policia, quer para transporte á hora, quer para o trans,
porfe em razão da distancia mareada pelo tempo; ou taxímetro.
Terão, outrosim, uma placa com o numero de matnaula, acima da
tábella dos preços.	 •	 .

An. 147. Os taximetros serão collocados do lado direito do
vehiculo, em posição elevada, de modo que permittam a faeil leitura
pelos passageiros, mesmo quando sentados.

peemittir

Art. 140. Taes apparelhos serão • semore examinados pela
Policia, e será passivel de multa o conclu, hl' que os aseiar. que
violar o seio da Ine,pectoria nelles collosaaio, ou que OS tenha em
condições cle.	 que sejam. viciados. 	 .

Art. iso. Os ta/cimeiros poderão. outrosini, ser examinados
immediatamene, a requerimento da parte interesaa, a, quando esta
se julgar lesada.	 -

§ Si- do exame a que Se procAder nos termos deste -artigo
se verificar a . perfeição do taxsueiro, ficará a parte obriga ta
Li indemnização das despesas, de aceórdo com a -respectiva mar-
cação. No caso contrario, além da multa respect i va, fica o infra tor
obrigado á restituição iminediata da importan "ia indevidamente
cobrada, c o vehieulo será retirado do serviço, afim de ser couve--	 a.nienternente reparado. 	 •

§ o . Feito o reparo do taxiire'to, será este 'verificado
pela Inapectoria .attrs do vehiculo coinecar a trafegar.

Art. 150. Em liypothese alguma poderá ser interromp ido o
serviço de condueção de pasaageiroa salvo desarreai° • irreme-
diavel e imprevisto do motor ou do veliculo, a caso em que
não poderá . ser cobrado pelo servico até então prestado mais
de metade do que manar a respectiva tabellai ou taximetroe .
• ParagraPho uniu). Si, não obstante o . clesarranjoe0 pa
ed	

aaa-
aro resolver espontaneamente &guardar no local outra conduceão
011 D reparo do veliculo, nenh e rna huportraicia será devida
emquanto ali permanecer, ou durante o tempo requerido •para
o reparo.
• Art. 151. Os autornoveia de praça não poderão recusar . nacsa.

geiros, salvo maltrapilhos, ébrios ou os que soerem de molestas

Art. mo. i .ovehiculo não preencher todas as condições exi--
,aidas tiestds'egulemento,. ser-lhe-a segado o registro. •
... • Art. 141 ;Nenhum veliculo, registrado como de carga, ou de
transporte. C!P	 eeeclorias, peelaria passar a vehiculo de • passaa

,aaciros, sem	 canoa e verificação, e vice-versa.
Art.. i42. Nos casos de accidente de que resulte damnificação

4ue inter i•ase ç, diapnair i vos e mecanismos essenciaes do vehiculo,
deydrá este, após os raparas, ser apresentado á Inspetoria, atim
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infectuosas viSiveís, ou quando o vehiculo estiver 'ceifai qualquer
defeito, caso em que deverá ser recolhido immetliataraente a seu
deposito.

.	 •Art. 152. As tabellas de preços, quer horarias, quer em
tude de distancia mareada pelo tempo ou pelo taximen, -serão ex-

: pedidas pela Policia e vigorará° 'enquanto corresponderop. , a seu
juizo, ás necessidades e aos interesses-reciprocos do publico e .dos
,proprietarios de vehiculoS.

Art. 1:53. Os motoristas não são obrigados a transportar
em seus vehtculos qualquer bagagem ou volume superior á que sC
'possa conduzir a mão, salvo ajuste prévio.
. Art. 154. Para os trajectos de longo curso, excursõ'es pelas

estradas interiores do Distncto Federal, -Gavea e Tijuca, accesso
tiO3 morros, bein como para os festejos e corsos carnavalescos,
etc., a Policia organizará tabellas espcciaes e expedirá as itr-
átruccões'necessarias.

Art. 155. P ara uniformidade e regularização das questões
attinentes aos plkos, quer horarios, quer pela distancia mareada
pelo tempo, ou pelo taximetro, será ri. cidade dividida em zonas,
publicando-se as respectivas tabelas e affixando-se 'as mesmas
nos togares que - forem convenientes. As zonas serão de treS
ca.te;.forias : urbana, suburbana e rural.

Art. 156. Constitue infracção, punivel com multa cle. 3c1, que
será elevada ao dobro na reincidencia, a cobrança a maior dá
tabeila organizada pela Policia ; o infractor será obrigado a
Feuituir ktitcpS90, á juizo e por despacho - do t o delegan auxiliar.

Da

-

vt

pulicagefit

Art. 157. Oa primeiros trabalhos de praticagem d.e a2tomoveis
fse.tãoleit6g.fót'a das áhaá populosas da cidade co'f1i o vehiculo
;vasrie, c o instructor legalmente habilitado e Matriculado, e pre-
'eederá.licença do 1 0 delnado
; Art. i58. Quando a praticagem fór feita por turma de aproai-
dize, como acoutece-com a instrucçáo dos motoristas militares e
do Corpo de Bombeiros, terá Jogar em vehiculos especialmente
destinados a esse fim, -Os quaes deverão eoriduzir o instructor
legalmente habilitado e matriculado.

SECÇÃ. 0 vil

Dó escapainento lire, apparelhos de lubrificaçáo e concertos
ligeiros

Art. - 159. O es -capamento livre é terminantemente proldbido
como uso ciontiti*lo ou systematico ; é, entfetafito, tolerado
nos 'casei; de imprescladivel necessidade, quer como substituto

do signa de aviso, quer como auxilio de desedrga -em
eteniainadas situações do trafego eha. rampa. 	 •

Art.. 16o. Serão .retirados . da circulação os- vehiculos, cujo
apparelhos de lubrialeação produzirem permanente desprendimento
de fumaça, ou nuvem espessa e consecutiva.	 . . .

6i. Constituo infracção o extravasamento de olco e graxa
nos logradouros publicos.
• Art. 162. Os ., concertos 'em conseqUencin de parada dos

riiotores e á . substituição de pneurnaticos e •camaras de ar na via
, publica far-se-ão de .modo que não impeçam 'a_ circulá-0p, e. são
_.terniinantemente .próhibidas, no local designado paí-a os estaciona-
mentos, as b"Npenericiás de machinas, que produzam fumaça, estam-
pidos ou descargas.

CULPO 11

..);rdeias

S5.0:.communsu inotocycletas todas as disposiçiies
constaates-do . Capituló XVII, SWÇÕe ig t, ir, In e iv. bem como tudo

stranto.sc-refere ao:transito em geral no Capitulo xv.	 •
• 164. As-placas relativas tai motocycictas deverão ser

.de- fundo negro, com- aigarismos brancos, tine lambam, o,o6 de
altura;- de .:;accórdo com o modelo existente na Inspectoria

•Vchiculos.
Art. r65. X praticagem de' inot6cyeletas far-se-á fóra

zona urbana com a presença e responsabilidade de instructor
lantriculad2, para o que_preeederá licença do t° delegado auxIliat.

Art. 166. Os COIld4CtORS de ino,tocyn1,V. t .áo pottallp
duzir pessoas em numero superior rsza lotaçãci, ualhani 124..
Side-car; .

GRUPO rd

Pos bo,dc.s è	 transport: OPw.lgeiro,t' 073 C-471117:1111)

Art. 167. São extensivos aos bondes, ontizibo e clamai4"--
Mos de transporte de passageiros mai confinam os -1r.rj&I
relativos á hygiene, asseio, conforto e segurança exigidos Off.' s,
automovcis, bem como tudo quanto se relacione com o trans/M R
tr	

.
-eral e os signaes convenctonaes para a c.ii .eidagão dos dkj - is,• tvehiculos, no que lhes fôr applicavel.

Art. 168: São igualmente extensivos aos motoruciroS"
vehiculos acima os deveres e obrigações . prescriptos para
ductores de vehiculos em geral em tudo quanto lhes fis , applica'vel:4

,. Art.- -169. Constitue infracção- a circulação dr vebieulos
passageiros em commum com lot4ão superior á cousiguadii. eLN
suas licenças, coicedict5 dc acedrdo com a lotação reale p.ot;-:
eial de seu motor. 	 .	 .

. GRUPO tg

DaJ 1 .21i1JuW i Irde, • 32 ani qt.Él p.(1-3 pysnpfPZ,'S

Art. 170. Aos vehiculos desta catepria applicam-se dispa:).
sições relatavas ái*sua classificação geral cm	 p.ublic. -s. Paftieülà17.2

officiaes, os preceitos reolainentares atti pentes ao transito, c a.-3"-s'
demais velliculos do tracção animal, na parte que lhes fôr •app/i-'
cavei.-

Art. 171. As tabiellas de preços para os vehiculos de -praça
pertencentes a esta categoria sei-ao expedidás pela Policia. •	 • '

.	 Art. 172.- Os carros, tilintrys e similares, puhtlecis,'
calares Ou officiacs, usarão placas especiae.s, colai caracteristin
iguaásás deá automovels e com algarisinós que tenham .0 , i o de
altura, cofio. eidas,pa parte posfrior do vehículo.	 ,	 •

Parre'sraPlah unico. Usarão por igual lanternas iatrininativaq'
lateraes e posterior. 	 •..	 .-

Art. 173. OS carros, tilburys e similares' tornaarão em. Sinlia.
separada nos pontos de estacionamento, segundo deterliainaçãO da.
autoridade competente..

Art. 174. ()s cocheiros de carros de alirgraeI
são obrigados - ao uso dc uniformes dedeMe	 ..s.; • • • - -

Art. 175. .0s a-rreios e redeas On 'g-i4s &Verão eStat.Unipr:5
eM bom estado de solideie não pzSci . i ter emendas ou faisãs coni,
cIrtos, que maltratem os anitnaes. 	 •	 •

-Art. 176. Os signaes sonoro4 o tympanos e outros meios
de aviso deverão ser 1.15/1d03 es;11/1 opportianclack '•
de modo que se evite, pela sua repetição, macrnmi 	 ao público:

Art. 177. Os chicotes deverão ser fabricados de Lalaxiocip
não Constituam inSttillUent0 de Ma03 tratos -aos' aniniacu.

CAPITCLO XVIIJ .

SECÇÁO UNICA:

Dos vehienlos cai. pr

-Art. 173. AOS vehiculOs de ezirgás, quaesquer que sejam
naturen e tractor, são applicaveis as dispostOes atfi p -ses aoirális:
sito em rseral, licenças, registro e Matriculas de seu: 	 ,rductores

rt°. 179.. Nenhum velúcido de 'carga: poderá :u utilázacid -
para coaducçao de passageiros, 1 .taesmo por occasião defestejos
blicos, sem prévia licença do inspector geral de . vehtetilos -e
iuizo.	 . .

.Art. 180. Aos vehiculos de carga detracção autornatica
plicam-se todas as disposiçõea.relatii-as.aõ regastro doS automoyeiá •
para passageiros, bem como á placas diátinetivas, que terão á
querda do numero respectivo e delle se'parada por um traço t
letra ''T ".

Art. 181. E' prohibido .o ,.ausito. dcvchicubos .de caga
mercadorias nas ruas e logradouros--publiuns;cincidacle i antes da.s
6,,...--e-.rdepois das 18 horas, exceptuados os.casos pr-vistos.no
ereto municipal n. 1.959, de	 de julho de 1918. betu
os que trafegarem em serviço pubiice, por -ordem' das autoridgivj
competentes..	 ,

Art. 182. I?,' prohibid5_, lazer trabalhg . animes doentcs i ,
Lidos, -ou eafraquecidos.	 •
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Art. 183. Et- prohibido na zona urbana o transito de carros
destinados a adestrar animes, as baldeações ou lavagens de carros

• Ou animaes nas ruas e praças, c o reboque de um ou mais vehi-
culos, salvo caso de accidente.

Art. 184. Os vehicolos de carga de qualquer natureza trarão
em logar bem visivel a indicação correspondente á tara c ao peso
que podem transportar.

§ ! o• No caso de excesso de carga, o guarda de serviço
ordenará que seja incontinenti aliviada a mesma, cujo excesso
ficará sob sua re,sponsabilidade até conveniente destino.

§ 20. O conductor do veh iculo, sen. proprietario, mi ambos,
verificada a hvpothese de culpabilidade commum, incorrerão na
multa de 20$ a ao$oco.	 .

Art 185. Os vehiculos de transporte de mercadorias, de
duas ou quatro rodas, qualquer que seja o fim á que se deatinam,
devem ser construidos d.e contormidade com as posturas municipaes,
quanto ás con&ções de dimensão, .segárança, peso e capacidade.

Art. 186. Não podem ser atrelados ao vehiculo animes em
numero superior ao que lhes for proprio e permittido pela raspa-
ativa licença.

Art. 187. Os vehiculos de traeção animal destinados ao trans-
porte de cargas e mercadorias estão sujeito aos mesmos requisitos
dos carros de aluguel, para rassngeiros, na parte referente ao uso
dc chicote, solidez dos arreios, e emprego dos signaes de aviso.

Art. 188. Todos os vehiculos.cle boléa deverão ser providos
de capotas e obrigados a ter uni freio de mão mia condiçoes de *-
chita garantia, para as manobras de transito e pára& rapida.

Art. 189. As carroças de duas -rodas, Carretões e caminWies
poderão usar uma só lanterna, colocada ao centro e ao alto, com a
Intensidade de luz necessaria para illtuninar a frente do vehiculo.

Art. t9o. Em caso algum poderão transportar-se em uni ve-
.hiculo materiaca, que, chocando-se, façam rindo incommodo
para os transeuntes.

Art. 191. Os vehiculos para transporte de materiaes explo-
sivos só poderão circular, em ntarcha lenta e só pararão no local de
eu destino. Essa espade de transporte será regulada por instru-
çóes especiaes da Policia.

Art. 192. As carroças destinadas ao transporte de areia,
terra ou .qualquer 'material que possa cahir nas ruas, devem ser
.1..onstruidas de modo que se evite tal inconveniente.

Art. und As carroças destina 	 ao transporte de esterco, ou
.ttiaterias nocivas á saude publica, devem ser forradas de "zinco
providas de tamoa.

Art. 194 Nas carroças de duas rodas será obrigatorio o uso
'do descanso, afim cba evitar que, quando parado o vehiculo, o peso
da carga recaia sobre aaninial.
. Art. 195 E' prohibida a Circulação da vehiculos dastinados ao

dsansporte de cargas ou niercadorias, e bem assim o de carros fu-
• oiebres (de tracção animal) pelos seguintes logradouros : partes ma-
cadamizadas das avenidas Beira Mar, Lauro Maar c Rodrigues

• parto asphaltada do canal do Mangue, rua Joaquim bNa-
bua° (Passeie)), no trecho comprehendiclo entre o largo da Lapa e -

.. Tua Luiz de Vaaconcellos e em outros, a ju;zo da Inspectora, ex-
apto para os vehiculos que tenham de carregar ou descarregar

-!messes trechos, das 7 ás is horas.
, Paragrapho unte°. Qs vzhiculoa a que se refere o artigo
.precedente, que se destinarem a pontos das referida avenidas, em
alue não haja ruas latentes calçadas por outros systemas, poderão
.W.rcorrer as ruas niacadamizacias somente nos trechos tecessantos
'para que -attinjam o seu destino.

Art. r9o. No eapaço de tempo entre as 8e as 21 horas, fica
4iprohibido o emprago de gado vaccum na tracção de qualquer
wehiculo dentro da zona urbana do District° Federal compreliendicia

ntre o honrai e os seguintea pontos: largo do Pacireguilvá,
Collegio Militar, Portão Tern:dito e pada de Botafogo..

aprruLO- XIX

GRITO I

Idcycla, tieycletas,	 tauclers-e si,n17.zres

e•-• Art.- /97 Aos- conductore.s de vehiculos a que se refere o
Oesente grupo e aos quaea .cabe observar as disposições communs

demais conductores, no que lhes for applicavel, é prohabido
t°, apoiarem-se os balaustres dos bondes Ou de qualquer

P.1tro vehtculu;-

•zo, percorrerem a via publica em marchas aceleradas ou eu
aposta de velocidade.
' Art.' 198.	 infracção do artigo anterior será punida cotia

multa de- to$, elevada ao dobro na reincictencia.
Art. 199. Os cyclistas que forem empregados de firmas com-

merciaes, como agencias de ra.pidos ou de estafetas, padarias,
tinturarias, etc., são obrigados á matricula nos referidos vehiculos
e uSarão traje decente, ou uniforme e bonete, com os dizeres e dis-

. tinctivos de suas profissões.
Art. 200. 03 bicycles, bicycletas, tricycles, tanders e similares

serão numerados por meio de placas' e só trafegarão munidos da
sig-nal de aviso (buzina ou campainha), lanterna e brectk (freios).

Art. 201. As placas terão os caracteristicos comi-nuns, alga.-
rimos com o,c6 de altura e serão parafusadas na parte posterior
do vehiculo.	 •

. Art. 202. Os infractores do disposto no artigo antecedento
serão punidos com a multa de rola elevada tio dobro na reiuci-
dencia, e a machina será recolhida ao Deposito Publico, neste e
nos outros casos previstos neste regulamento para os demais
vehiculos.

GRUPO!!

Lo conitic!olyS dr: Car1-03 de máo (Aar-es tadvo3 cb jua3	 ire rods), tag:fgenn.
frutas, 'sOrretw, diSfrituiçáo de leftc,

Art. 203. Só poderá exeMer profisSão de conductores de
carro a mão quem estiver devidamente autorizado por licença
municipal.

Art. soa. O conductor é obrigado a trazer. comigo, além
da licença, devidamente registrada, sua carteira de identidade bani
como uma chapa de metal amarello com o respectivo numero, era
côr preta, collocada ao lado esquerdo do peito.

.Art. 20:5. Sob pretexto algum poderá o conductor negar-se a
apresentar a licença, quando esta lhe seja exigida pela autoridade
ou por quem pretenda utilizar-se de seus serviços.

Art. 206. Toda 'a vez que ao concluetor não for possivel
encontrar o destinatarica -entregará na Policia os volumes que lhe
farem confiados.

Paragrapho nanico. Os volumes não serão entregues a quem
de direito, sem o pagamento do qe for devido ao conductor pelo
seu trabalho.

Art. :107. Os carros de mão ficam sujeitos ás mesmas
obrigacôas domehiculos de tracção aniinal.--na parte referente
ao o e matricula e 'aos preceitos relativos ao transito em
geral.

Art. 208. Haverá pontos de estacionamento destinados aos
carros de mão, cujos couductores devem guardar a devida
compostura; não poderão dormir sobre os referidos vehiculos,
nem abandonai-os na via publica, sob pena de serem os carros
immediatamente recolhidos ao Dcpoaito Publico.

Art. 209 As carrocinhas d.e distribuição de leite, doces,
'frutas, sorvetes, etc., e similares, ficam sujeitas ás exigencias
das posturas municipaes e do Regulamento do Departamento
Nacional de Saude Publica que , lhes são proprias e á circulação
sob a fiscalização policial da Inspectoria, sendo obrigatorias a
matrieul dos respectivos conductores, a identificação, c a organi-
zação do seu promptuario.

• Paragrapho unico. O trafego desses vehiculos obedece ás
mesmas regras do transito em geral.

Art. 210. Ficam estabelecidas as seguintes multas : de ,5
para o concluctor de carros, de que tratam- 03 árts. 203 • O sc
guintes, que, embora licenciado, for emontrado sem a respactiva
licenró; . de ao4 para o oue não estiver licenciado ; de 2o$ para
o que for encontrado corá licença tilsa.. Al falta de registro ou de
ma tricula será punida com a multa de toSocx). Estas multa,: SeVãO
apiAiCadaS em dobro nos casos de reincidencia. Para toda. as
demais iafracções regulamentares, ser-lhes-ão appticadas as multas
constantes da tabda cornmum, com a rcducção de 6o Vo.

CAPITULO XX,

sncçÁo UNICA

Dos anintaes de trato ou cie earg,t

Art. ti I. Os animes destinados á montaria ou conducelo de
-carga, para poderrm circular nas ruas e praças da capital, devem
t er sadios, adestrados e mansos.
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_krt. 212. É: prolfibido amarrar animaes nas arvores,. ou em
:quaesquer coluninas . ou postes collocsdos na via publica.

Art. 213. É prohibido a uma mesma pessóa cánduair pelas
..ts e praças da capital mais de dois anim.oes, arreados' ou não.

Art. 214. Os annuacá de montaria só páderão permanecer na
via publica, sem os -respectivos cavalleirõs, quando seguros por
algum.

Art . O 15. Os cavallos, animaes de trato ou cle carga arreados
ou não, -não poderão ser ensinados ou exercitados na via publica.

Art. 216. Os exercicios de aprendizagem e de equitaçao de-
-Verão ser realizados em picadeiros ou logares ermos, fóra do pe-
rinietro urbano.

. -Art. 217. 03 cavalleiroa deverão conduzir as suas montadas
à trote natural ou a passo e procurarão transitar pelas alamedas
que lhes são reservadas ao longo das avenidas. 	 -

Art. 218. O galope não e perruitticlo na zona urbana sino
aos militares, em serviço urgente das corporações armadas e da

Art. 219. Os infractores -das anteriores disposições serão
punidos afim a multa de ro$, e os animaeS e arreamentos serão
recolhidos ao Deposito Publico e a multa elevada ao dobro, no
caso de reinciclencia.

Art. 230. Nos vasos de venda ou transfgencia de vehiculose
o adquirente dJe exigir do vendedor certidão negativa da hiz 1
spectoria, sob pena de, si o não fizer, assumir a responsabiliclad4
pelo pagamento das multas por infracções • do . ex-propiietario

I	 •	 ,1

teriorcs,ao contracto. 	 ,
Am. 23r. A Inspectoria 'de Vehiculos fárneeerá aos prOprierÀÁ'

tarios que o • queiram, ou aos proprios conductores, certidão dós
dasentamentog relativos a estes, afim de lhes servir de attestado
de compostamento- e idoneidade profissional. 'faca certiclíVg
pagarão 2$ de taxa e 1$ de sello.

Art. 232 Os vehiculos encontrados sem. licença, sem registro,
ou com faltá &ai de documentos, serão recolhidos á Inspectorii‘
por 24 horas, findas as quaes, si não forem exhibidos pelos prais
prietarios os respectivos documentos e si não -for satisfeito a paz.
gamento das multas, serão remettidos para o Deposito Publico;
com guia da I a Delegacia Auxiliar.

Art. 233. Considerar-se-á com falta total de documentos toda
o vehiculo que for encontrado em trafe ,„rro, não obstante estar coe.
a respectiva licença apprehendida fêguhunentarmente pela ti.-
spectoria.	 -

Art. 23.1. Serão tambern recolhidos á Inspectoria os veliku/oS,
encontrados em abandono na via publica, e dahi remettidos
Deposito Publico, nos termos do art. 232. 	 •	 •

Art. 235. Nenhum vehiculo que conduza passageiros serás .1
porém, apprehendido na via publica; sem que a estes seja dado -
outro meio de conducção.

--• Art. 236. Os proprietarios d.e gaseages, 01lleillaS 011 depositoa
serão responsáveis pelas multas dos conductores dos. rehicu/os (fuce
lhes pertençam ou sejam alfi guardados, todas as vezes que os
assentamentos DOS livros respeclivos forem falsos ou viciados-,
contiverem emendas; borrões ou rasuras, ou qiiando não exhibirelik
03 livros exigidos por este Regulamento.

CAPITULO XXII •

_sreçXo raies'

Dos condueiores de rehicfltoi

Art. 237. Só poderãO ser matriculadas como • conduetores or?.
vehiculos as pessoas devidamente habilitzidaa pela Inspectoriá..

Art. 233. Para poderem habilitar-se ••cómo- conzhictores
vehiculos accionados por motor mecanico de qualqUer natureza.oa
candidatos provarão préviamente : 	 •

a-) que sabem ler e escrever;
b) que são maiores de 2 r annos
cy que não soffrem de moleatia traustnissivel por

convivencia trausitolia, nem de Mal que os possa, privar átibWa--
mente do governo do vehicuio ;	 '

d) que têm os orgãos visuaes o andiiivos em condições c-T:'•
funccionamento, que lhes permitta o exercieiá da profissãO.,	 •

Art. 239. 03 conductores • de veliiculós deverão exhibii; car.
telra de identidade e folha corrida.	 •.•

Art. 240. A' excçpção do disposto na' letra a- do . a. rt. O3N
com relação aos condbctores de carros de mão, todas it,s deinats
condições exaradas nos artigos anterioreá são cominas aos
conductores de vehiculos de qualquer uature.za. 	 •	 .

.Art. 241. As tasas para exatite de habilitação, bem .çoffik
para registro e matricula são as ednStanteá . da tabellá aunex;1,.
lettra " A ".

Art. 242. 03 conductores do vehiculoa3:100t/XlgadOS .4trazepi
comsigb :	 .

a) a carteira- de identidade; -	 .
b) a carteira de habilitação., coai; a asátrieula do vehicitio

conduzirem ;
-	 c) a licença do vehiculo.

Art. 243. Nas carteiras doa .concluca)rea de s-elticulos serio
registradas não só as matriculas nós Vehiculos em que trabalharem
e todas as infracções e faltas que i2oanetterem, como os elogios de
que se tornarem merecedores.
x. • Art. 214. Cada vehiculo 'peiera ter dois condi:dores matri:7,
çulaçlc.)s. Nbs de garaoe ou empresaa de sransporte será admitfida
a:matricula indistinetã dos condacaoresalegahnente habilitados&
s Art. 245. Para a obse-rvaneia : integral ..cx) disposto nas

letras cc d do art. 238,-e Com med:da de segurawa publieá
dispensarei, 03 couductore dc vehicillos são obrigados a sub.;

CAPITULO XXX

SEcç7i0 tzzlex

-Dos proprielarios,_ gerentes . é directores cle • estabelecinien.t	 3os ,re•
transporte e " garages'

-
_ Art. 2 ,20. Nenhum particular ou director de empresa de trans-

porte poderá entregar a direcçãd de seus velficalos a individubs
que •nao estejam habilitados pela Policia e devidamente nutri-

- cidadoa.
'• Art. s21. 03 proprietarios e directores de empresa de trans-

porte deverão apresentar, salvo motivo de força maior, o cotia
duetos de vehicuto que lhes for requisitado, dentrei de 24 110M51,
sob pena de multa de 2o$000.
. Art.- 222. Nos clepositos de antomoveis, nas garages, suas

agencias ou succursaes, será collocado em togar bani visivel e
escripto cm caracteres bem legiveis um quadro visado pela Inspe-
toria de Vehiculos, que -contenha a relação dos automoveis, cie-

Vidamente separados os de praça dos de garage, com indicação dos
numeros respectivos.

Art. .223. As gara ges terno mu livro especial, escripturado
em devida fórum, sem rasuras, emendas ou borrões, visado pela
Inspectoria de Vehiculos, no qual serão registrados o fiumero dos
Vehiculos e hora de suas sabidas e entradas, bem como os nomes
dos motoristas que: 03 conduzirem, livro este que estará sempre
franqueado á inspecção immediata da autoridade.

•.-.Art. :224. 03 lançamentos relgiVOS ao nu-Mero do vehiculo C
-á hora de sua sahicla e entrada serão feitos pelo proprio punho do
motorista que o conduzir e authenticados com a sua assigna-
tura.'•

Art. '225. \s gzrages remetteráo semanalmente •a- Inspe.etoria
- de Vehiculos, ás segundas-feiras, a relação detalhada das altera-

ções soffridas, quer em seus vehiculos, quer no seu pessoal, bem
-como a relação esnecifiedda das exigeneas do art. 22s.

Art. 226. d disposto nos zirts• 222;223, 224 e225 é exten-
sivo aos deposittss de vehicu/os de qualquer natureza.-

Art. 227. A mudança do local onde 4:: guardado o ve.hieulo
deve ser immediatamente communicada á Inspectora, sob pena de
malta de ;Movo. •	 •
. Art., 228. A pintura do vehiculo, quando se lhe alterar a cós
com que estava registrado, deve ser communicada 'á . Inspeetoria
dentro do prazo de 48 horas, sob pena de multa de 3o$000.

,229. Os iproprietarios, gerentes ou responsaveis pela
direcção de . garages, depositoss oficinas de .reparação .ou locaes,
onde S.;:jain guardados vehicalos de qualquer natureza, que derem
asylo ou guarida a vehiculos ou seus conductores, perseguidos
pela Policta ou pelo clamor publico, em consequeneta de crimes,
accidentes ou atropallanientos na via publica, ficarão sujeitos á
multa de noo$, elevada ao dobro na reincidencia.

Paragraplio unico. Delime.m a responsabilidade das pessoas
enumeradas no artigo anterior a ininiediata conimunicação
jacto a-Policia .e a-prisão do delinquente com a sua 'entrega á auto
e-/idad ..	 _•n 	 •	 .
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Art. 25q. O conductor de vahieulo que, por imprndencia,
gligenCia, nnpericia, olá por inobservancia de alguma disposiçã •ci •
do .isente regulamento, •orninetter ou for cauaa involuntaria,
directa ou inclirectaniente, de algum accialente,. alem das penas etri
que mearia,. (Cod.,go Penal, arts. z c 306,) e da satisfação do

• damno causado, apurado no . juizo competente (Codigo
art. 159). será multado enoto4 a 500$000.

Art. 255. Si do accidente resultar demolição, destruição,
mutilação ou damnificação da cousa publica ou particular, nr ilta
de 2o$ a acoiwoo. .

Art. 256. Serão extensivas aos proprietarios de vehieulos
disposisalas dos arts. 251 e 25. , quando os accidelites se derem por
culpa de conductore não matriculado para o exercido da profissao,
nos termos deste regula-Mento.

Art. 257. Em qualquer dos casos enumerados nos artigos
anteriores não dirime a responsabilidade do conductor do vehiculo
a allegação de que este 'não attmgira á velocidade Maxim permit-
tida pelo presente regulamento na accasião do accidentc. A
regra•geral é a que subordina a marcha ás cireumstancias Cs-
peciaes do - local e- do Momento em qua trafegar o vehiculo.
• Art. 258. O . conductor de Vehiculo de qualquer natureza de-
verá prestar soccorro immediato victima CM caso de accidente a
que tenha dado causa voluntaria ou involuntariamente, directa ou
indirectamente.	 •	 - •

Paragrapho unico. A infracção do disposto no artigo supra
importa a imposição da multa de ao$ a aoo$000.

Art. 259. No caso de - impossibilidade absoluta de pre,;tação
.de soccorro, o que só é admissival quando houver ameaça acompa-
nhada dc perigo inutilmente, o conductor do velliculo deverá apre-
sentar-se ao districto policial mais proximo do local do accideate,'
sob pdna da multa igual á comminadn no para.grapho unico do ar-
tigo- precedente.

• Art. 26o. E' prohibido ao conductor parar ou estacionar o
vehiculo nas ruas e estradas, sem tomar as precauções necessarias
para evitar qualquer accidentc. Estas precauções reterem-se ao tra-
vaniento dos freios do vehiculo, ,ao desligamento das inachinaS,
travamento por meio de corrente, etc. -

MI. 6x. Nenhum conductor de velliculo de qualquer natu-
reza poderá abandonal-o na via publica:
.	 .Paragrapho unia°. Entende-se por abandono a auseneia, sem
justificação, do res . 'tiro conductor.

Art. 265i. Justificam a ausencia do concluctor do vehiculo
seguintes casos :

a) refeição de almaço ou jantar nas horas geralmente adir-
ptadas;

h) motivo de força maior devidamente. comprovada. .
Art. 163. O tempo permittido para essa ausencia terá a du-

ração mastim de 40 minutos, c os conductores terão o cuidado
de colocar o vehiculo Rira de rampa, com as precauções constantes
do art. 260.
• Art. 264. Si o vehiculo• tiver ajudante matriculado ou mais
de um homem na boléa, este permanecerá na ausencia de seu con-
dutor.

Art. 265. Não se Receitam as justificações de :meneia do
conductor do vehiculono momento ern que os fiscaes ou autori-
dades policiaes executarem serviços ou instrucções espaciaes para a
transito extraordinarici dos corsos, carnaval, revistas militares.,
finados, etc, atin que todos os conductores são obrigados a manter-se
em seus postos. •

Paragrapho unico. Nestes casos, a. Inspectoria fará recolher
immediatamente o vehiculo ao Deposito Publico, por abandono VO-

luntario clo.seu conductor.
Art. 266. A direcção de qualquer velficulo será exclusive

•mente confiada ao conductor,_ cujo numero de matricula . lhe fôr
correspondente, salvo caso de impedimento ou falta repentina e'
imprevista.

Paragrapho unico. Neste caso a . sUbstituição do impedido
será feita por conductor. igualmente habilitado e por espaçc.
nunca maior de cinco dias, com aviso prévio à Inspectora do
Vehiculos.	 •	 _

Art. 267, Ao conductor que, por ter damnifiCado o vehicuIo„
o abandonar na via publica, será imposta a multa de cooS000.

Art. 268, Será dispensado o uso de bonnet aos proprietarios e
amadores, quando na direcção dos proprios vehiculos, si se tratar
&viaturas não destinadas a aluguel.

Art. 269 E' expressamente prohibido ao conductor amador
trabalhar -como profissional, salto si , prestar -o respectitol(zanir.:,_

. -	 •

'1 1912	 bora incg-	 -
zzu.—	,	 .	 .
inetter-se • inspecção medica na Policia, ' de dois . cm dois
i'Innos.	 .•.	 f . ,

• Paragrapho unico. O , prazo de gila trata o artigo anterior será
Contado da data do pÉesente regulamento, s .alvo o caso do artigo

Seguinte.	 .	 .
•Art. 246-. Nos casos de 'accidante de que resulte lesão peso

Soai Ou damna Material, não será concedida nova matricula ao con-
tfuctor do vehiculo, sem que â subrnetta álaspeeção de que trata
o art. 245, afim de ser verificado si •péde- continuar a exercer a
iárofisaão.	 • , -	 ,	 .

Art. 247. Aos conductorcs de vehiculos julgados incapazes,
bem coma aos que não se apresentarem A inspec.çao, será cassada
;a matricula.

- -Art. 248. São obrigações communs a• todoconctuctor de are-._..........-
Kiculo de passageiros : • . 	 .

• a) tratafcorn polidez os passageirá ;
fa) não confiar a outrem a direcção do vehicuki em que cativa

;Inatriculado, nem emprestar seus documentos ;
.	 e)_ conduzir o passageiro ao lugar do seu destino, sem atrazar
•í.,ntencionalmente a marcha, ou alongar 6itinerario ; .
• - d) entregar ao passageiro um cartão com o numero do vc-
Ncialo, sempre que isso lhe for exigido;

• . e) tázer sempre accesas á noite as lanternas do vehiculo que
conduzir ;	 .

I) não pormittir no vehiculo algazarra, que perturbe a trata-
. Willidade ou o socego publicas; 	 z

O não fazer correrias .na via publica, para angariar passa-
tilros ; s

h) não promover . ,ajuntamento nem tazer assuada e vozeria
. Os ruas e praças ;

• i) apresentar-se decentemente vestido e de bonnet, obrigações
t asas extensivas aos 'ajudantes : 	 .

..i) não &fluir dentro do velticólo, quando cm descanso ;
k) não se recusar ao serviço das pessoas gue o chamem, salvo

das que soffrereni de molestLas infectuosas visiveis e dos ebrios
c maltrapilhos ; 	 .

1) não consentir que nos =ornareis sejam accesos fogos de
bengala, archotes, etc.; 	 .	 ,.

lu) obedecer .aem reluctancia ás ordens e signaes dos encane-
. gados d.o serviço de inspecção e fiscalização de vehiculos ., bem

-Xtomo aos -dos signaleiros nos postos respectivos ; • •
.	 n) não perima& no vehiculó a pratica de actos atteutatorios
-4 Moral ou prejudiciaes -ás coisas publicas ou particulares;

• o) trazer o vehicillo em estado de rigarosb asseio e hygicne ;
,	 p) não disputar corridas, sem licença. 	 .
À	 •

. 	 Art. 24.9.. Aos que aggredirem ou tentarem aggo2dir os fiscaes
4tt encarreeCnclos-do sermo será . imposta a multa ele too$ a 5oo$,,	 -
..SCUX1prejuizo da 'acção criminal que no caso couber.

Art. 250. O disposto nos artigos antecedentes é extensivo
:Ws ptoprietarios de vehiculos, quando na direcção dos mesmos, ou
quando o respectivo conductor tenha agido por sua orctun e, nesta
Ilypothese, a muita recahirá sobre ambos fit,5 o limite maximo

acado para cada um. delles.
Au.. 	 Aos conchictores de . velficuIos de - tracção animal

• para paásgeiros 	 nu cargas, além das disposições enumeradas neste
a:apitulo no que lhes -forem' applicaveis. cumpre :

a dirigir os animaes sem castigos 'imoderados:
- b guiai-os nas ruas da cidade a trote curto, ou a passo;	 ._
c não se afas.tar do vehiculo, sem que esteja o mesmo travada

(.1.0 guan t. 1. pór pessoa que vigie os animaes ;
et) 1/Z.	 aWar sentado, a menos que tenha o mesmo boléa fixa ;

- è) não baldear os 'animes nas ruas e praças da cidade i
f) não se sentar nos varaes do vehiculo;

- a.-a) apresentar-se decentemente vestido.
- Art. 252. Os condueiores de vehieulos deverão dirigi[-ca

-sempre com o maxinio de attenção c de cautela c em condições de
(dispor prOmptamente, para tuais • bu paia menos, da velocidade
• evada pelo vehiculo, de maneira -que a augrnentem, diminuam ou
ainnullem, sempre que as circurnstancias o exijam, e toda vez que
&a possa constituir causa de accidente a Pessoas ou cousas, trans-
torno ou obstaculô á livre circulação.	 .
. Art. 25.3..0s . conductores de vehiculos, especialmente os
,Flos accionados por motor mecanico, são obrigados a preStar a
niaxima attenção ás . pessoas que transitem pelos logradouros

1Pnblicos, e regtilar a velocidade como determina o artigo . ante.-
Vedete.	 .	 ..	 ,	 .
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-	 27o. OS conduetores- de vehiculos, ao -obrigados a
'reentrega na Iaspectoria todos os objectos encontrados em seus
&Jarra*.	 _

•- .Art. . ,cart, iras dos.conduetoreS comerão, nos termos
:do art. 243. 03 assentamentos elogiosos de que se tornarem mere-

-éedores nos saguintes casos :
a) exercieio da profissão, durante o anuo, sem infracção de

alquer espirada	 -
compaovação de parida ou acto de Imunidade em caso

de aecidente na via publica, •
Art. 272. O -assentamento do elogio dá direito á relevação-da

primeira, multa e á reduccão de 50 a/a nas subsequentes durante um
anuo, contado da data dáquelle assentamento.

Paragrapho 'Mico. C) assentamento do elogio far-se-á : nos
casos da letra a do art. 271, em principio de cada anuo ; nos casos
ia letra 12, em qualquer época.

•Art. • 273—Salvo os casos de urgancia, nenhum carro, auto-
movei ou outro qualquer vehiculo de praça ou de cocheira,
particular ou publica, poderá remover enfermos, sem que receba'
tio Medico assistente documento escripto, em que se declare não

tar o doente affactado de qualquer das doenças mencionadas no
zfrt.' 20 do decreto .u. 14.354, de 15- de setembro de icaza, e nas
comdições'alli estabelecidas, sob - pena da multa de eoraa (art. 2:4
.Palycferido decreto?.
'!"°`" •	 /

CAPITULO XXIII

snoçle raaC-A

.0ps mimes dos motoristas, moloriteiro. e métoiyelata#

Art. 27-4. Só . poderão conduzir -vehiculos accionados por
otor meesinico os mdividuos que • demonstrarem a necessaria ha-

abilitagn, Cai exame prestado perante uma comm•ssão constituiala
pelo inspector geral de vehiculos, como presidente, e por dois
profissionaes, naaaleados pelo Chefe de Policia e designados por
seara para cadaaaesa examinadora.

• Art. 275. Si houver afiluencia de- candidatos, a juizo do
.'Çhefe da Policia, poderá - este nomear tantas commissões e- Nal-nina-
i:foras quantas sa tornarem necessarias, presididas por funccionariOs
da Inspectoria.

Art. 276. O candidato ao exame deverá requerer ao ia dele
aclo auxiliar á Sua inseripç'áo. e juntar os seguintes documentos:

a) carteira da identidade;
b) folha corrida ; - 	 •
c) prova de que 'á maior de 21 anuas e de que sabe ler e es-

t'rever4	 . .
d) recibo de recolhimento á Thesouraria da Policia da impor-

aicia 	 átaxa de inscripção ;
e) laudo favoravel de exame medico.

• • - Art. 277: AS guias para recolhimento de taxa dc inseripaão e
'Pará exame medica serão fornecidas. pela Inspetoria de Ve-

. iddzilos.. •	 • .	 -	 •
• Art.. e78. Depois de despacho do i a delegado auxiliar, serão
o requerimento e . documentos que , o instruirem enviados ao in-
spector geral de vehiculos para o devido cumprimento.

_Art. 279. O exame realizar-se-á -em rogar, dia e hora prévia-
:mente -designados pelo inspector geral de velliculos, Mediante pu-
blicação de edital no Diana Dflicial e boletim affiXaclo na Inspca-
ctorla, e será dc Caracter essencialmente 'pratico.

• Ali; 28a. O 'edital de convocação dos candidatos observará
zigorosamente a ordem das respectivas. inseripções.

-Art.. . 23i. No casoa de.adiamento de exame por motivo de
..Çerça maior, será marcado outro dia -para sua - realização, e publi;
a'ar-se-fr novo edital. •

Art. -282. A chamada :para C.XaMO fiar-se-á-em duas turmas,
'ama eftè cliva c Outra •suppleme.ntar ; a primeira será 'composta de
V3 candidatos e a segunda de igual 'numero.

Art. 28. ' Os candicratosda turma supplenientar serão obri-
gados -1i comparecer á chamada e' substituirão, pela ordem de collo.
cação, os candidatos . da turnia afectiva, que faltarem ao exame.

• Art. a8. Os candidatos da' turma supplemeniar; quandonão
examinados, farão parte da turma de exame do dia inunediatà.

Art..28.. O .exame será effectuado em lingaa portugueza
4 constará de tres provas :	 . .

.	 ça) oral; ou de niachinas; em que o candidato demonstrará
rtlliecialaentos rudimentares de ,mecanica,' de bnceionamento do

enibrid 'de .	 11015.,,

-motor, das avalias C0113.1t1111S è meios de evitalaaS ou rèmed.ial-as, e
de tudo mais que se relacione com o mecanismo Gle vehiculo ;	 •

b) pratica, ou 'de , direcatio. em. que o - candidato executará o- -
manejo de todas as peças essanciaes de eanduccão do vehieulo e
manobra, commatana sua direcção, -e p± qual' devem ser cuidaa .
ciosamente apreciados não só o grau de desembaraço, mas tambem -
as qualidades de calma; pruddicia c golpe de vista por elle re:-
velados durante a prova a •
• • e) ragulamentar, em que o candidato demonstrará conheci-

mentos iopographicos da cidade e dos preceitos geraes da cir-
culação lia via . publica, bem como do regulacanto policial relativo
ao serviço de vehiculos ë instrucçõeS cai vigor.

Art. 236. Os candidatos a motocychstas profissionaes terão
a prova de machina reduzida aos conhecimentos praticos sobre a
funecionamento 'e emprego das diversas alavancas,- pcdaes °unia-
netas, operações. preparatorias para tomada de marcha e meios de
remediar as-avarias "mais-rommuns,.

Art. 287. Para a prova pratica, os eaudidatós apreaentar-scjão
no local, dia e hora designados, com o velliculo com o qual

•tenham de ser examinados, em condições de lotação, que permittam -
a presença da commissão examinadora em • todo o parcurso
prova. Quando se tratar de provas dc motocyclistas, a commissão
determinará o local para as evoluções, ás . quaes assistirá, e um
elier.osseus Membros se utilizará do sidc-car, quando o vehiculov 

Art. c88. Para a prova oral ou de maehinas. além da parte
geral obrigatoria para todos, a commissão organizará pontos para..
exame, que serão tirados á . sorte pela candidato na oecasião
respectiva chamada. Esta prova será sempre feita em chassi.s: -
fora2cido para Inspectoria de -Vehiculos,

-Parasrapho unico. Os pontos de exame de que trata'cate
artigo só poderão ser modificados por proposta da , commissaio -
examinadora e approvação do Chefe de Policia.

Art. 289. Ao candidato a motorista porador de titulo de
engenheiro pelas escolas officiaes da Republica Ou a alias equipa-
radas, ou de machinista pelas eScolas profissionaes ofricialmente
reconhecidas, será dispensada a.prova oral ou de maehinas.

Art. 2,9?. E' considerado candidato amador o individual
que não desatar seguir a profissão de motorista, aias, apenas, estar

.4abilitado a dirigir automovel proprioa
Art. 291. O candidato a motorista-amador. só prestará as

provas regulamentar c pratica. •
• • -Art. 292. A inseripeato para motorista-amador só será con-
cedida a pessOa de reconhecida idoneidade moral, a juizo' do
r a delegado auxiliar. 	 -

. Art. 293. O candidato -a inotorista-amador só será inseripto •
-depois que. satisfizer'as .nigefleias previstas no art. 276, letras a.,
1,, e, d, e, deste Regulamento.

-Art. 294. A habilitação do candidato em cada uma das tiles -
provas sei-a reconhecida por maioria de, votos, e se deaignará v•
resultado do exame com as notas de habilitado ou inhabilitaed-

•Art. e95. O candidato que satisfizer qualquer das. provas doi
exame ficará acida approvado, c caba-lhe o direito ide nana.
inscripção para as restantes, de conformidade com as condições - •
estipuladas neste Rkirulamento, 	 •

-Art. 296. -A inuabilitação no exame de machinas é elimina-.
tolda, o pão se permtltirá ao candidato • inhabilitado prestar as
demais provas.

Art.. 297; O candidato iphabilitado no exame de machinas,
no de direcção, aó podará' prestar novo exame 90 dias - depois do
primeiro. O candidato inhabilitado no exame regulamentar poderá
prestar novo exame so dias depois do primeiro.

• Art. 298. O candidato que faltar ao exame sem eaus'a justi-
ficada, ou que for inhabilitado em qualquer das provas dos exame. -
de machina ou_ de direcção, perderá o direito á taxa de inseripção

.a iuhabilitação ,for, porein, na prova regulamentar, ser-lhe-a
•pernaittido novo exame, sem o pagamento de nova taxa, por uma
só vez.	 •

Art. 299 As faltas ao exame serão justificadas • a juizo dG
inspector geral de vehiculos.

.Art.- soo. O candidata que, por motivo imprevisto,a jaizo da . , .
Commissão examinadora, não tiver carro para prova pratica, ou
cuia vellieuro por oceasião da prova vier a soffrar avarias que.
determinem impossibilidade de continuar o exame, tara a provada,,
direção' era dia que lhe for novamente designado pelarefez",
comm	

,
isglot
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-	 Art. 301. Ao candidato inhabilitacio apenas na prova regula-
mentar poderá o i a delegado auxiliar conceder, a requerirliento
do intercssa	 será informadoque se informado pela Inspectoria de Vehiculost,
licença provisoria para trabalhar, -pelo prazo de 30

Art. 302. Ao candidato habilitado em todas as provas ser(t
expedido o respectivo titulcrde habilitação, assignado pela com-
missão examinadora e visado pelo 1 0 delegado .auxiliar, no qual
constará a especie de veldeulo que irá'conduzir.

Art. .303. A com isso examinadora lavrará, em livro
rubricado' pelo ia) delegado auxiliar, a acta circumstanciada dos
exames por todos os membros assignada, sendo os respectivos
resultados publicado; no Diario Oficial para conhecimento Pas • -
interessados. -

Art. soa.. Da taxa do inscripçáo cobrada a cada examinando
será paga, ao presidente da commissão e aos doié. peritos, a qdota
de5.'at a cada um.

Art. 305. A Policia do District° Federal promoverá a a.ccei-•
tação dos certificados do capacidade dos motoristas em rodos os
Estados da Republica.

Art. so5. 03 candidatos a exame, que .apresentarem do-
cumentos de habilitação, com certificados authenticos de exames -
'prestados dentro ou fóra do paiz, depois desses titulos serem
visados pelo i a delegado auxiliar, poderão ser dispensados da
prova de machinas, saneio obrigados, porém, ao pagamento doa
emolumentos 'respectivos, ao registro official de seus documentos o
á prestação dos exames de direcção e regulamentar.

Art. 307. Os exames de habilitação para os officiaes , e as
praças de pret do Corpo de Bombeiros. Brigada Policial, Exercito
ou Marinha e para o pessoal da Guarda Civil e Inspe,ctoria de
Vehiculos obedecerão aos preceitos * communs e poderão . ser

•dispensados do pagamento das taxas pelo Chefe de Policia.
--	 Art. 303. ,NO3 candidatos legalmente habilitados expedir-sea'a;
além do titulo de habilitação, a carteira de matricula, atue deverão
trazer sempre comsigo para os effeitos e fins previstos neste
Regulamento.

Art. 309. As carteiras de matricula terão as folhas numeradas
e rubricadas pelo funccionario para esse fim designado pelo
inspector geral. O conductor de vadeai°, que inutilizar ou
arrancar folhas de sua carteira de matrícula, será punido com a
multa de 2.0:3 e obrigado a tirar nova carteira.

Art. 310. Aos motoristas habilitados por qualquer dos Es-
tados da Uoião, sirá lata:mio:ida, mediante exhibiçao dos respe-
ctivos titulos e a juizo tio t e delegado - auxiliar, a concedo de
licenças provisorias dae 'matricula, submattidos prdviamente aos
exames medico e pratico. As taxas para exame desta natureza
serão as cobradas para o de motorista-amador, e as respectivas
liceatas vigorarão pelo prazo dc 90 dias.

Paragrapho umeo. A concessdo de titulo; dafinitivos de taro-
liaa,ional ou da amador só podtrá ser feita de accorelo com o esta-
lado:ido neste capitulo para os demais cand iciatraa, re.duziders poidm,
á metade, as taxas e emolumentos do segundo exame:.

Art. 311. São proldbidas terminantemente as liceneas para a
direcção de vehiculos da qualquer naturaza a pessoas Co Itagdi-
lada a . .5') poderão sar concedidas licenças espoai:les twta casos
inutilização, furto ou extravio de titulo; e eloauinantes rég:isti'adds:
4) a Inapectoria de Veliiculos.

CAPITULO XXIV

guCCÃO UNICA

Art. ;fl. Nos exames medico; a que gado sujeitos, de do
em dbis anuo;, os conductores de vehicul&s, a C0111MiSSãOeiificar
.Si o examinando contratdu qualquer mole...aia ou vicio, que oimpoa,*r''t
sibilitc do exercicio da profissao. Verificada esta hypothese, sar•V
suspenso elo exereicio da mesma, até completo restabelecimento, *41
que será verificado em exame posterior, procedido pela DiestrUloaticommissão.	 -

Art. 3_15. O candidato pagará no acto cladtascripção a taxa cré:j
io para o exame medico. Para os exames biennaes a taxa ser(il

.aa-;
• _ Art. 316. O medico encarregado do exame do orgrio Vd.4

aual deverá -peroceder a exame externo e ophtalmoscópico
examinando, medir sua força visual, tornar o respectivo campo,1
.apurar com cuidado o senso chromatico e verificar a respecttvad
defracção. Deverá sempre ter cm vista unta passiva sirmi1a0O
dissimulação.

,

Art. 3m e. Toda vez . que no exame for encontrada quaIqrated
doença ocular paOsivel de cura, a commissáo medica dará arkeeáláa,
minando • um prazo razoavel para seu tratamento, findo aarqup,
deverá, si quinai, apresentar-se a - novo exame.

Art. 318. Quando o examinando for portador cie vicio
refracção (myopia, presmyopia, astygmatismo) poderá ser admittidial
ao exercido da profissao; sem a obrigaeão do porte de vidrosj
correctores, si -o vicio da refracção não ' lhe reduzir a ácuida‘N.
visual a mais cic 2/3..

Paragrapho. muco. Quando o. vicio do refracção attingir
mais elevado, o motorista só poderá exercer , a sua profissão obar2d
gado ao uso cie lunetas correctora; em serviço. Neste caso constar:il.'
de sua carteira a obrigação.

Art. 319. Serão excluidos:
a) 03 estrabicoa, ou os que não tiverem visão em uni dos-

olhos, soja em conscquencia de uni leucoma espesso, lesão do funda
do olho ou ausentia do globo ;

P) os	 Lfrque soerern de vicio etc refracção, c, por isso, sua vis.
seja inferior a 2/3 da noring, sem correcção;

e) os daltomstas c os gila tiverem diplopia ; •
d) os que soffrem de surdez.
Art. 32o. A commissão medica registrará ein livros espeerdet

a	 c do candidato ou do motorista e a observação dc
nidade ; juntará, quando neeessarfo, um graphica do campov
vivai e a medida da acuidade visual, e Vsignalarâ nessa' observaçaot
qualquer deibito organieo ou 11101Cnia cié que seja portaelg
examinando.

CAPITULO. XX

• • ste,o4o taa"rda.

111 malricukt de. aju..laideg de nibrortg.fi

*el' Maior de 18 ali figa, e uma declaração do proprietario do vehicti/

Quoi não estiver previamente Matriculado na insptictoria tra
Vtlicuilto. 3

auNiliair a sua carteira de identidade, folha corrida, prova.aie-qtazt

da profissão.

Jontractado para o seu serviço..

averbação na matriculado ajudante:

vez que se desempregarem, a apre.acntar, dentro do 24 horase .a su.
gafad matrieula á Inspectoria para a raspectiVa baixa, e doven
renovar immediatanynte a matricula'," desde que voltem ao exereicio¡

tiabalhar em mais de um veidado d9 inesMO proprietalQ);

libras determinadas.

iiÍ que vac trabalhar, da qual conste ter sido o . referido aindantea

-e) o numero de sua:- carteira de identidade ;i-

e) o /ceai de sua gurage;	 ,,•

b) sua' residancia ; 	 -	 ". -

Art. ;2 I. Não pociarà trabalhai . como *ermita de MOtoriati

g) as horas de trabalho, vaiado si tratar da matuola patx

‘) o numero do vehicnio (on
,
domei:às cludnelO, ealgáfit

A

a') o nome do proprietario do yelticado;

a.) o dome do ajudante de inotoriataa'	 •
Ars. aes. A. matricula conterá

Art. 324. Os ajudantes dc 111010à:31.23 são obrigados, tocidti

Art. 323. A mudança de eoncludor do vahicolo não import;

s.
2z. O candidato á matricula apresentará ao todelagadti

l•	 -

	

•

	

,

Art. 326. Não podem" ser -ajudantes dc motoristas, os litaikt
-vaduos . que . s.ofrre_rem de mplestiaa ,n,i,Jetnosa

c:rante medico.

• Art. 312:- E' obrigatorio o exame -medico do-s. que pretendeu)
211 Matricula de conductor de vehicillo.

Paragrapho uaico. O exame terá por fina verificar: *
4 si o pretendente tem em pedreito estadia 03 orgíos da visão

- ze U autrieál o e •seu funecionamento
') iisofirc de molestia contagiosa ou 141w-tante, QU

.24itaNtuir lesão funcelonal ou organica, que coutpronitaili-systeina.
daterVosida •	 -

. c) Si se entrega ao alcoolismo ou a outro cidakuer vicio que
altere a Sua capacidade physica ou mental.

- a Art. 313. O exame será procedido • por uma eommissão
dois'inadicots, sendo um delias encarregado do áaina ae eánála,cre
rir.yaicl e mental e o outro (10_2:MUS dose orgá%lrfsidijee anditity.

• ,	 : .	 tdidaid • dar •

-
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Art. 527. Feita a • matricula, a fittgpectoria da Vehiculos
txpedira unia guia que junta á carteira de identidade, deverá
acompanhar o matriculado, sempre que esteja em serviço.

Paragrapho nnico. - Esse documento será exhibidO rios encar.
anados da fiscalização, toda a vez que o exigirem.- • 	 .

Art. 328. O ajudante de motorista -não pôde abpdonar o seu
Carro para angariar .passageiros.

Art. 329 0,, ajudantes de motoristas, pelas faltas que com-
raorterem; serão punidos pelo inspector geral de vehiculos com a
guita de 5$ a 2o$, c, na reincidencia., poderá ser applicada pelo
'a. delegado auxiliar a pena de cassação, temporaria ou de'dnitiva,
da respectiva matricula

Art. 330. O conductor do automovel em que trabalhar
a4judante sem matricula, ou com matricula cassada, na, fórma do
iiirtigo anterior, fica sujeito á multa 4e so$coo.

Art. 331. A infracção do art. 324, ralativamente á baixa da
matricula, dá lrig,ar ao cancellamento desta, que só será restabele-•
:'ida para obtenção cle -nova guia, mediante requerimento. .

Art. 332. O ajudante não poderá dirigir o vehicul6, nem
mesmo ao lado do conductor legalmente habilitado. A infracção do
disposto neste artigo i mporta na imposição de multa de 20$ ertr-
oue incorrerão, indiv idualmente, o conductor e o ajudante.

Paragraphn unico. Si- o ajudante for achado na direcção do
Tebic-ulo, -- desacompanhado do respectivo conductora será cate
tultado -era soarono.

• •	 Art. 333. Oa motoristas, quando empregados como ajudantes,
..Lirrio a devida averbação em sua carteira cie matricula.

CAPITULO XXVI

sreçlo UNICA

Do c.me para cocheiros -c cameeiros

Art. 334. Para conduzir vehiculo de tracção animal, qucr
-Ciestinado a passageiros, quer ao transporte de cargas, pertencentes

particularea ou a repartições publims, é preciso que o conductor
tenha o COIllpalellte titulo de habilitação passado pela Inspe-
Corja.

Ai-t. 3'35. Para alcançar o titulo de habilitação de cocheiro-ou
earroceiro. o candidato sujeitar-se á a exame pratico, perante
"ctommissão composta do inspector geral, como presidente, e de
dois pratissionaes. como p aritos, nomeados por escala, dentre
os designados pelo Chefe de Policia. ..

Art. 336: O exame para cocheiro e carroceiro será realizado
nos primeiros c terceiros domingos de cada mez, em logar e hora
designados pelo inspector geral e constará de uma prova de di-
reeçao do vahiculo, tirado a um, dois ou quatro animaesa e outra
prova de nomenclatura dos arreios. O titilo, passado nessa confor-
amidade, deverá declarar o exam i nando apto para cocheiro de boléa

- eu de fiador c si se destina ás zonas urbana, suburbana ou rural.
Art. 537. O candidato a exame de cocheiro e carroceiro de.

cerá dirigir ao inspector , geral de vehiculos seu requerimento de
.'rtnscripção, provando :

a; ser maior de 21 annos ermenor de 50;
1?) saber ier e escrever ;

s
• -• • --c) ter-se submettido a exame medico e haver sido julgado não
.$:)ffl.er de mo/estia que o inipossibilite de exercer a sua profissão;

d) residir durante seis mezes, no nunimo, no Diatricto Fe-
• aleral;

- c) ter boa conduta, attestada por passoa de reconhecida
doneldade, de preferencia da casa ou firraa a cujo serviço tenha

:estado durante Os ultirnos seis niezes
.f) ter carteira de identidade ;

t 9,) ter folha corrida.
Àrt. 338 O candidato recusada, pela junta medica levantará,

'Mediante petição, a quantia depositada, deduzidos io$, que ficarão
para as despesas de expediente e...a quantia devida pelo exame
medico.

Art. 359. Preenchidas as formalidades • do art. 337, e depo-
sitada na Thesouraria da Policia a raxa correspondente ao titulo
que se propõe alcançar, será o eandidato,inscri to no livro com-
petente da Inspeetoria .de VehiculOs.,..afini e Ser adIllIttld0
exame regi-cata°.

Art. 34o. Das taxas de exame de cada candidato será dedu-
a importancia de 1(4, destilada á remunernção devida á com-

issão examinadora, sendo' 5$ a cada um- de seus membros c z$

ao manobreiro de bolea. O restante será recolhid6, como renda
aos cofres da Policia.

Art, 341. Inspectoria fará a acquisição cio material rodante,
preciso ás provas de cocheiro, si assim j,ilgar conveniente? ou con-
tractará os vehiculos com qualquer ampresa de transporte, toda a,
vez que se tenham de realizar essas provas.

Art. 342. -Approvado o pretendente, ser-lhe-a expedido o ti-
tulo de habilitação, com o qual obterá a sua carteira de matricula
na Inspcetoria de VehiCulos, da qual constará o seu nome, idade,
estado, nacionalidade, residencia e o numero da sua carteira de
identidade, bem como a qualidade e o numero de vehiculo ou velli;
cialos que dirigir, nome e residencia de seu proprietario.

Art. 343. Os candidatos_ que faltarem ao exame, logo qur.
justifiquem as faltas, poderão ser novamente chamados, inde-
pendente de pagamento de nova taxa, desde que não tenham &cor-
rido 6o dias da data do exame medico. Passados os Go dias:,
pagarão a taxa de 15$, correspondente a novo exame medico, a
que serão submettidos.

Art. 344. O conductor que mudar -d estabelecimento, OU de
vehiculo, deverá apresentar a sua carteira dentro de 48 horas, afim
de ser feita a competente averbação.

Art. 345,Todos os conductores, c propaietarios de vehiculoa
ficam sujeitos aos emolumentos. constantes de taballa A.

Paragrapho unico. Os condutores de vehiculos de tracçã'o
animal, que se destinarem- à zona rural, pagam metade dos eme:
lunientos em dinheiro constantes da mesma taballa,

CAPITULO XXVII

SUCÇÃO UNICA

Dos sign.zcs convencionaes d. circulaçio

Art.346. Todos os concluctores de vehiculos são obrigado
ao conhecimento do codigo de signaes, adoptado pela Policia, se-
gundo forem em ;regados bandeiras, balisas, luzes, casse tele ou.
apitos.	 •

Paraaarapho unico. Os si,anaes de aviso se dividem em duas
ordens:

a) signaes ern postos fixos;
b) signaes'em movimento.
Ari:. 347. Os . signaes em postoa fixos serão utilizados pelos

encarregados do, serviço de transito, inspecção e fiscalização dos
vehiculos.

Art. 348. O signa' de parada emqualquer ponto da-via • pu-
blica é intimaclo por meio de dois apitos ; a permissão para se-
gwr é dada cor meio de um SÓ apito.

Art. 549. As bandti-as ou luzes da a tor vermelha obrigam os
conductores da vehiculos á parada, por interrupção do transito
as bandeiras e luzes de ciõr verde indicam que o transito está
desimpedido. "
• Art. 350. As balisas ou postos collocados na.via.publica in-
dicarão, por maio de caracteres bem legiveis, a manobra a que
deve obedecer o condu ator do vehiaulo.

Art. t;51. Os postos de signaes collocados nos cruzamentos
elas rua lieam, por meio da côr vermelha, transito impedido, e,-
da verdexana ito livre,.

Art. 35 . Os signaes de aviso, usados pelos fiscaes ou -encar-
regados do service) são os conlamtea do annexo sob letra. E.

Art. 355. 05s signaes .em movimento serão utilizadoa, obri-
gatoriamente, pelos proprios conductores de veldaulos, quandia

st- -hajam de exercer quaeaquer manobras regulamentares, variar de
direacão, fidiniinuir a marcha ou parar o vehiculo, e eonsiatem Qin
estender o braço horizontalmente e para fora do vehiculo, afim de
indicar a manobra que pretendam fazer.

Art. 354. Para a segurança da circulação das estradas, prin-
.cipalinente das percorridas por autoinoveis c moto.:ycles, devem
os respetivos motoristas dar aviso por eacaipto á InspeCtoria dos
trechos que se enaontrem em mau estado, para que esta ,avise,
mensalmente, a • Directoria de Obras e Viação da Pacfcitura:.Muni-
cipal.

A-rt. ttga: ''A•Inspectoria de Vehiculos tomará a iniciativa de
' estudar e mandar posteriormente collocar nas estradss as ia-
- acripções para_faeilidade do transito. Por sua determinação ex-
• cmu Iva, ou oin 6 .on n•o das assoeiações- desportivas, automo-

bilisticas ou motocyclisticata, a Inspectoria fará aflixar as inclisaçtica
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de passagens dc nive4, viragem; obstaculoa, ondulações, cruza-
matitoa, distanaias, L.

• sEe•.0 li 't

bo prOCC330 das infmcçõek
•	 CAPITULO XXVIII

SECÇÂO I

' Das infraceAw
•

Art. 356. Conforme a uatureza da infraeçáo, as multas serão
111.11.'.0St2.3 aos proprietarios de velfieulos, aos conductores, ou
ambos. , a sarâo ewria vais independentemente da acção criminal ou
eivil decorrente dá lesão de direito a que tenham dado causa.
•- • Art. 357. As multas anão fixas ou ráoveis e impostas em

dobro nos casos de reincideucia.
Art..353. Reputar-saaá reincidencia toda violação não justifi-

"cada do mesmo preceito regulamentar. A reineidencia prescreverá,
um cimo de v ido, a contar da data da ultima infracção.

Art. 35,jo Aos proprietarios, afóra 03 casos expressamenta
enumerados.e taxados no texto &ate regulamento, caberá sempre
a responsabilidade pelas infracções attinentes á prévia regularizaçao
e preenchimento das formalidades e condições eaIgidas para o tra-
fego do vehiculo na via publica, cons.ervacao e inalterabilidade dos

; caracteriaticos e fins a que elle se destina:habilitaçáo de seus coa-
- duclaorcs, horario de trabalho, sanidade dos animes e escriptu-

'raça° dos livros regulamentares.
, Arr.. 36O. AC:3 conductores; afóra os casos expressamente

numerados e ta yadas no texto deste Regulamento, caberá sempre
a responsabilidade pelas infracções decorrentes de actos praticados
iia e dos vehiculos que conduzirem, quer violem os pracei-
as relativos ao transito em geral na via publica, quer infrinjam as
di sposieões re.guia.mefitares; que lhes cabe observar.

An. 361. SexpO impostas ao proprictario e ao conductdr as
multas de que trata o presente regalamentb, toda vez que houver
simultanemneute infracção do.s. preceitos que lhes cumpre ob-
servar.

• -Art. , 3• 2. Em todos os casos de responsabilidade commum, a
multa sar 	 p 	 em dobro, como para 03 casos de reincidencia.

. Art. 363. Poderão ser punidos pelo r o delegado auxiliar,
por -RIM() de admoestação ou censura simples, qu-ándo no de-
•ni.onstrarein contumacia ou rebeldia da parte de seus aatorea, as
• infrae.eaes seguintes:

lanterna apagada;
• ,b) uso de descarga livre ;
re).avanço de signa';
.1) excesso de fumaça ; .

• e) derramamento de deo e graxa;
j) falta de traje decente e bonnet.

• Ait, 364. Poderão ser matriculados sem exhibiçáo de folha
corrida, e mediante exhibição da carteira Cie identidade, os condua

•-ctorea de vehiculos, que tiverem sofFrido apenas uma candemuação
•pelos crimes enumerados WS arts. 297 c305 do Codigo Penal; mas
.lhes será definitivamente cassada a carteira de matricula Cm caso de
reineidencia, por sentença passada em julgado.

Art. a65. Aos conductores, que dere.m em seus vehiculos
iftig-a a criminosos de qualquer cspecie, no acto 'de -sarem parse-
,a,'- aruidos pela Policia ou pelo clamor publico, será imposta multa

- 'até 2e0aa, sem -orejuizo do processo criminal quefiqucm sujeitos
, Art. 366. 'Os que forem encontrados - em estado de embriaguez

ona direoção de vehiculos de qualquer natureza serão conduzidos ao
•, districto policial mais proximo c ahi devidamente procesaadaa,
-é ó 'respectivo processo elevará ser remattido ao juiz competente,

:'a)or latermedio da Delegacia Auxiliar. Serão militados em looS,
dtérriaidginitivranente cassada a cartein; em cas a de reincidencia.

aart. 367. A's - autoridades paliciaes, que uns:te/from a inque-rtopor 	 ou accidmtas na via publica, compre
"-raqiiiSoar da.firspectoria, logo que das se verifiquem, a pericia

ltrailia•tialial nos- vedficulos, tine 03 tenham motivado, afim de
aaakaaa , averiguado si, por occasáo do atropelamento; ou accidente,

ht.4eVollavain regularmente os respectivos. mecanismos, motores,
Iteio;SÇ,'.' travas e apparelhos de aviso e. de direcçada

larap,Tapoo muco. As autoridadea, a que se refere este artigo, •
• •deviaião, outrosim, remetter ao t o delegado- auxiliar, dentro do

l . prazo de cinco dias, contados da data c15' arropellamento ou acei-
_ alente. o relatorio preciso doa Igctos, com a aynthese tlaa provas
aálindaa 179ingileráir

Art. 363. As multas por infracções desta Regulamento 'nig
éobradas executivamente no Juizo Federal, todas as veies que náid
agem .,:atisfeitas na InspeCtoria de Vehieulos, consoaute o dispOstO
fiaste capitulo.

Art. 569. • Toda a infracção será notificada ao conductor,
meio de dois . apitos ; o mesmo deverá parar imniediatamento 4
vehieulo e certificar-se da infracção em que haja incorrido.

§ 1°. A	 e neste caso é immediata c feita por eacripM
mediante a entrega do talão que a consigna.

§ V. Si o conductor não parar o vehiculo ou si se recusar-à:
reeebar a intimação, esta será feita poa edital pablicado no Diar13
Olficial e conterá sa nome do infractor, o numero do vehiculo etf.
natureza da infracção.

Art. 370. Quando o valfi oupertencer a garagc 6. 1 etaft
presa de transporte, o edital conterá apenas o numero do vehiCuIM;
o nome da galne ou empresa e a natureza da infracção, dm fike

4da matricula indtatincta dos respectivos conductores.
Art. 371. Qualquer infracção pôde ser trazida ao coahecimatIO:

oÉt Inspectora:	 •

a) pelo interessado ou lesado, ou por qualquer pessoa idofin•
verbalmente, por escripto, ou por intenuedio dos guardas e fisaaea' •de serviço;

b) por officio das autoridades policiaes ou repartiOta

Art. 372. A Inspectoria de Vehieulos terá uni livro-especial-
destinado ao registro das queisas e as doalarações serão tomadas;
por esculpia), ou traweripurs	 doaunicift.,s que as contenhui
que mereçam [a:

Art. 373. As queixas SC,f11.0 lançadas pelo proaario punho eia
queixoso, se comparecer -peasoalriactite, e italientitadas com sua'
assignatura, data e declaracafo da rasidencia.

-	 • a.Art. a7a Quando o queixoso não souber ler e escre,er`a
serão as queixas lançadas paio auxiliar de dia e par este -scriptas com duas testémunhaá, est/ambas ou não ao serviço.

Art. 375. OS docuraentoa, para merecerem fé, 'deve:156
trazer o nome do queiaoso, sua resideucia, data e assignatura, arma'
a narrativa do facto eade quem , seja sai autor, ou o numero do'
vehiculo de que se haja ntilizado. •

Art. 376. Os guardas e lies deverão rece,baí . todas
reclamações que forem trazidas aõ seu eõnheciMento, providenciar
acerca das mesmas, e levai-as aoaCiatiliaéimento da Inapectorja':
para 03 de.Vid03 1111.3. • 	 •

'Art. 377.	 todos os, casosanui/prados nos arts.
seguintes, a intimação do infractor acra feita . por Uni fiscal gset-a`'
vista ou afectivo, mediante ordem as teripta da inspactoria,
roçada á gz-frage ou loaal ca$2, fôr guardado o velficulo.. 	 :	 •

Paragrapho unia(); O fiS:cal - .eacavegado dessa diligeneÂã;
cartilleará a intimPáo, fdita • ve'ssoalmeate ao • infractor ou ao
proprietario; preposto, ,grefite ou enaarregada da garag. c oulocAY
a que este artigo se relera.

Art..378. Intimado o infrantor,, deverá este :comparecer
Inspector-ia de Vehiculoa, dentro do prata de 4'8.-horas, • afim de'
assignar o respectivo auto de infracção.

Art. 379. O prazo a que Sa rçfere 'o artigo precedente coniaa'
çará a correr da hora, que fôr mencionada na certidão do

a o°. Nos casos delaitimaaãO pessoal, art. 369, § 1°, do dia
hora da entrega do talão.	 • •	 •	 . .•0§ ao. Nos da intimação por edita), art. 369, § e°, 24 bohs apva
sua publieacão no DifiTiO 0.1)4W, •	

.	 .
•

A.rt. 33o. O guarda ou Iitsaa/,Aqne'VeriliCar ,a infrac,ção,' assa:
guará sempre o respectivo anto l quaaserá'laVrado pelo funccionarid
para esse Mu designado, • aao . :aniaaapar •aanbaut o gasigaará
duas testemunhas, estranhas :OU nato ao, aetviçO.
- Par igrapho unico. conipMciiitenta bu dat
recusa do infractos'', oaqiiiia,s4naa conaigiiado,. assignará por ali'
qualquer funceionario da luspaatoria, com,. duzia .tastcniunhas, c4;': •
tranligs ou não ao serviço: a.,:as ;:a)

'	•
•

	'A. 381. Em todias.03 . 430.3 Gq1-41U.: ãinin-leg' 49 , foratrazida 4
-conhecimento da inspectora; aos t;:ruariado art. 371 e suas alineaal
o auto de infracça 1 sara aasignado pelo fiii,aeiana to que receber ra:
parte ou pelo auxiliar de dia aaaerviao, e proaadar-se á conforma so,
disposta nos artigos precedentes, logo • que o infractor ae.aPra-2Vagtaalli

..0.20 que se esgote o prazo do art. .378. • 	 •
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• Art. 382. Autuado o infractor, ser-lhe-ao concedidas 48 horas
PM o . pagamento da multa ou. para o res aectivo deposito, casei
queira justificar-se perante o i o delegado auxiliar.

Art. 383. Nos casos em que este Regutamentrinão estabelece
atinhas fixas, mas em que as mesmas variam entre maximo e mi-

. - cimo, deverá o auto de infocção, logo depois de lavrado, subir ao
a o delegado auxiliar que arbitrará a quantia a ser paga ou deposi-
aada, para os fins pra viatos no artigo preeedente.

Art. 384. As justificações serão feitas por escripto e inStruidas
a.om o talão do deposito das multas na luspectorta de Vehicu os.
• § t oa Si as justificações. forem julgadas pr icedentes, serão

devolvidas aos justilicantes as quantias aepositaclas, sem desconto
• algum.
• § ao. Si as justificações feir am julgadas hnprocedentes, po-

. deráo os justifi aantes rccorrer do despacho do i o delegado auxiliar
rara o.eliefe de Policia, dentro do prazo de 24 horas.

At a85. Logo que não seja interposto recurso, ou intarposto,
Mas desprezado afinal, serãoas multas recolhidas á Thesouraria da

•' policia, como renda da Inspectoria.	 .
Art. 386. A apprehensão da licença do. valiculO, a da carteira-

'de Matricula, ou ambas, serão legifings para a garantia do paga-
mento das multas, sem ore que o infra tia- ou infractores não as
paguem ou não as depositem, na conformidade do-que estatua este

•
Art. ,a87. Feita a apprelienaão, serão as licenças . c carteiras de

Matricula àepoaitadas na ln • pactoria de Velueulc,s. á iisp•isiçaio do
;Ánizo federal, e os rtapectivos autos de infracção remettidos imme-
diatamente aquelle juizo, por intarmedio dos prácuradores da
iaepublica, paia a competente acção executiva.

Paragraolo uuico. Oa documentos apprehendidos ficam ac-
' a:idos na Inapeatoria até o integral pagamento das multas c emolu.

inentos judicisea e só serão devolvidos aos intereaaados mediante
'açartialão c quitação, extrahida dos respectivas autos.

CAPITULO XXIX

SECÇÃO UNIU

' Das zona:

Artasao.• Paraa os effeitos deste ReguIarnanto, o territario
Pistsicfo Pe.' ra1 fica dividido, na fórina estataata pelo dcor 	 'nu-

' iiçt n. 1.185, de È de janeirode r9i8, em treas zunas : — urbana,
uburhãna e rural.

a Art. 389. A tona 'urbana será, por sua vez, dividida em tres
aub-zonas e comnrehendera a região da cidade limitada pelo saar,u nte
taedmetro ; A partida foz do rio da Aba, na ponta cio Vidig,al, ao
Ione() do littóaal comoreh.endido pelas praias : do Leblon, do Har-

' roicior, d Capacabana .e-a ponta do Leme ; as praias; Vermelha,
da Fortaleza de S. João, da . Saudade e de Botafogo ; a avenida
Beira-Mar, a praia ele Santa Luzia e a ponta do Calabouço : os
cães : Pharoux, dos Mineiros e do Porto ; as praias : das Pala
fneiras,.de S. Chratovão, do Caja e do Retiro Saudoso, até a foz
dos rios Faria e Jacaré ; por este ultimo rio até a pante situada

•asa avenida Suburbana;, dali, e por esta avenida, até a rua José
idos Reis ; por esta rua e pelas ruas Dr. Bulhões e Venancio
Ribeiro; do fim desta ultima seguindo em direcção 'á garganta
gronteira á mesma rua, no- morro Ignacia Dias • deste ponto,

1.11aindo até -a altitude . de • 400 metros (para o lado leste) ; dali,
- descendo em linha recta ata cruzar com a estrada dos Tres Rios ou
io Matheus, atravessando-a na altitude de • 330 metros ; deste

tonto subindo - novamente na mesnia direcção até a altitude de
1.00 metros ; seguindo pula curva indicativa dessa altitude, contar-
mando a 'Serra- da Tijuca, atravessando a estrada da Cascatinha,
',sempre' naquella altitude, 'até a ponto fronteiro ao Lampeão
Grande; desse ponta 'descendo em 'linha . recta ao referido Laia-
pealo, no fim da rua: . Boa Vista ; daha subindo ainda na 'Mesma
fl.lirccçãO á áltitúde de .400 metros, Seguindo pela curva incl;cativa
dessa altitode.-coniorrrándo a vertente norte da serra da Carioca,
gr morro dcaCarcovado, a vérente sul da serra da Carioca, atra-
vessando a estrada de D. Castorina abaixo da Vista ,Chineza na
;atitude de 400 metros, seguando-pela curva indicativa dessa alti-
tude até o ponto fronteiro á garganta da Boa Vista, na Gavea ;

Nar.% — Para inania:taça° pratica do presilha capitulo, veja-se o atum°,
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dahi, descendo em direcção á referida garganta e atravessaando,
no ponto de encontro da rua Marquez de S. Vicente e da estrada
da Gavea ; deste uonto sub-ndo em direcção ao pico do Morro dos
Dous Irmãos; descendo pela vertente deste morro (em direcção á
praia da Gavea) até o valia que forma o riacho da Aba ; &atinente,
seguindo, por este riacho até a sua fóz, na ponta dO Vidigat.

Paragrapho unico. As tres sub-zonas em que se divide esta
.zona ficarão limitadas pelos seguintes perunetros •

a) t a Sub-zona .A partir da avenida Beira-Mar, em frente 5
rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeio Publico, lado' sul ;
seguindo por essa rua, pelo largo da. Lapa, ruas Thentonio Re-
gadaa. e Joaquim Silva, pela praça dos Arcos, ruas : Riachuelo,
Frei Caneca e Estacio de Sã; largo Estacio de Sá e pela rua de
S. Christovão, praça da Bandeira, rua de S. Christovão até a mu-
ralha da linha elevada da Estrada de Ferro Central do Brasil:
seguindo por esta muralha até o eixo do canal do Mangue; pelo
retendo canal até o littoral, co cães do Porto' seguindo por este
cães, pelo Arsenal de Marinha, das dos Mineiros e Plaroux,
ponta do Calabouço, praia de Santa Luzia e a avenida Beira-Mar,
até o ponto fronteiro á rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeio
Publico, lado sul;

b) Sub-zona A partir da foz do rio da Aba, na ponta
do Vidigal, seguindo pelas pi aias : do Leblon, do flarpoador, de
Copaaabana e ponta do Leme as praias : Vermelha, da Fortaleza de
S. João, da Saudade e de Botafogo ; a avenida Beira-Mar até .0
ponto fronteiro á rua Te i xeira de Freiras,.junto ao Passeio Publico,
lado sul ; seguindo por e‘sa rua, largo da Lapa. rua Theotonio
Ragaaas, rua joaquini Silva, praça dos Arcos, ruas: Riaclueloa
Frei Caneca e'listacio de Sã; pelo largo Estacio cle Sá. rua de
S. Christovão, praça da Bandeira, rua de S. Chriatorão até a
muralha da linha elevada da Estrada de Ferro Central do Brasil;
s, guindo dali pelo eixo do canal do Mangue ; por este canal até o
litoral, no cates do Porta; deste..ponta seguindo nelas , praias : das
'Palmeiras. de S. Christovão, do Cajá, ponta do Caju. praia do
Retiro Saudáso, rio Jacaré. até encontrar a avenida Suburbana;
seguindo por esta avenioa até a rua José dos Reis ; por esta rua e
pelas ruas Dr. Bulhões e Venanaio Rlairo ; do fim ele gia rua se
gualdo até a altitude. de Co metro; sempre ma ga altitude e con-
tornando o morro Irado Dias, as serras : da T jaca. da Carioca e
da Lagoinha, as morros : de Santa Thereia, de Nova Cintra, do
/nglaz, do Mundo Novo, do Corcovado e Daus Irmãos, semore na
al„tude de fio metros até enaontrar o riacho da Aba. na ponta do
Vidigail. São excitados desta sub-zona todos os panta situados
nos morros isolados da zona urbana e cuja altitude exceda do
Co metros.

c) 3' &lb-zona — Cninprehenderá todos os pontos situados
acima da attitude de 8o me ris e abaixo da de 400 tu Ires (hm tes
da Z . ma urbana). Fazem tamb na parta cl-..sta sub-zona os morros:
do Pão d'Assucar. da Urca. da BabyInnia. do Leme, de S. João,
da Saudade, dos Cabritos, de Cantagai lo, Santos Rol aguas e do
Tel,grapho e a serra do Engenho Novo, nos pontos de altitude
sup:Tior a Co metros.

Art. 390. A zona suburbana comprehenderá regitIcs isoladas
constituídas pelos seguintes 13 rilnetros

I. Da littoral da balai de Guanabara a Canga e jararépadm.

— A partir da foz do rio Jacare pelo littoral - da bailia Gua-
nabara na direação Norte até a foz do rio Merity. seguindo oor
eate rio até uni ponto á montante da pontada Estrada , de Ferro
.Leopnldina sobre esse rio (ponto esse fronteiro ao prolongamento,
através do Mangue, da rua Iztdro Rocha); por esta rua até
encontrar o alto domorro cai que está projectado esse logradouro;
seguindo pela rua Fernandes da Cunha, estrada do V s gario Geral,
Iara() de !rajá, estradas Marechal Rangel e M• insenhor Falba ata
a Puna, por esta estrada até o rio Sapoparnba ; seguindo por
este rio até a eonfluancia dos rios dos Afion sos e Maran,gá,

• seaTando por este ultimo até a confluencia do rio P ‘ raquara ;
'clani. em linha recta, até a casa do Dr. Aristides Caire ; desta
ultima e utornando varias colinas que existem nas proximidades
da E5trada de Ferro Central do Brasil nos-fundos do, pnyaada
denominado Villa Nova, entre os anorros de S. Bento e•,Wnie
-Alegre até á estrada de S. Bento ; dali peais éstrsdas de S. 'Bento
e ciO Retiro: rios Saranuhy e Viegas até o ponto fronaeira; ao

_prolow., amento da rua Rio da Prata; seguindo por esta rui ,até a
pnica onde se acham uma caixa d'agua e uma u:ina divdro-
ei-ctrica o dessa praça Regulado pela explanada das serras :do

. Balata e do' Banoii na cata cnrrespuadente á -da pedreira da
Sr, Jos‘. Marta SUndes, no fim da rua Azeredo Coutinho ;
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'.aeguindo por. essa rua ata o rio faraqUato ; por • este rio ata
•a) ponto existente no encóntao das estradas de Santa Cruz c
Intendente Magalhães dahi c por esta ultima estrada até en-
contrar o caminho hoje denominado estrada do Macaco ; por
esta estrada até encontrar a rua Baronaza, no canto da rua laa:
tintins (antiga 1 lonorina); por esta ultima e o caminho Sem
Nome, que aasaa ao lado da ehacara do General Lauro Müller,
até encontrar a rua Ilorianopolis (antiga.Emilia)a por esta ultima
'rua_ ata apcontrar a • itti Candido 'Balneia ; rua Candido Benicio
ata a rua Manta); rua Atbano até seu extremo na colina denomi-
nada morro da tabacaaa ; morro da Chacara ; morro do Matto Alto
até a variante deste ao lado da rua Candido Benicio ; novamente
a rua Candido Benicio até encontrar o caminho do Sapé; caminho
do Sapa c estrada dakCaflinda ata encontrar a estrada do Rio
Grande : estrada do ria, Grande até a ponte do rio Taquara ;
estrada do rio Grande, entre a estrada do Cafundá e o largo do
Tanque ; largo do Tanque;. estrada da Fregnezia e rua Carlos
Peàoto ata a esquina da rua projectada e conhecida pelo nome de
rua Laura ; por cata ultima até o alto da coai existente no seu
axtremo, caminho Sem Nome, que dessa colina desce para a
estrada da Tendiba ; estrada da 1 endiba até encontrar o caminho
denominado Campo das Flores ; caminho Campo das Flores até
encoutrar a estrada da Banca Velha ; estrada da Banca Velha até o
predio n. ;safa Partindo-novamente do ponto em que o caminho

' do Campo das Flores encontra a estrada da Banca Velha, conti-
nuará a ser limitada lula estrada da Banca Velha até encontrar a
'estrada da Fraguezia ; • estrada da laragneaia até encontrar a la-
deira do ;nasalo nome ; ladeira da Freguezia a largo da Porta da
Agua ; estrada do larussanga até encontrar a-estrada dos Treg
latos. Partindo novamente do largo da Porta d'Agua continuará
com os saguintes limite,: estrada da Fro.guezia ate encontrar a
estrada da Capanha ; estrada dó Capenha até encontrar a rua .fosa
Silva ; por essa rua até encontrar novamente a estrada da Fre-
. eru zia ; esa-ada da Freguezia ata o largo do Pechincha; rua ou
estrada do Campo dá Areia até encontrar a projectada rua No •
guaira. pouco adiante do predio sem numero, logo depois do nu-

ra o A. antiga ( de propriedade de José Rangel Junior ) ; rua
Nogueira até o marra da Covanca ; morra da-Cavanca, onde ter-
minam as razia Monsenhor Marques e Anna Silva ; rua Anua Silva
are a a•trata da lareguezia ; estrada da Freguezia até a projectada
rua Pereira G traloa ; .por esta ultima e a estrada da Covanca até
encontrar a rua Vira...Dia Vida! ; rua Virginia Vidal até encontrar
a estrada da Fregue.zia ; estrada da Fraguala .ata o largo do
Tanque; desta larga subindo em direcçáo ao morro da -Caixa
daagua ata á altitude de ao metros ; seguindo pela curva indicada
dessa altitude e contornando os morros daCaixa d'Agna e do ala-

' rangua, a serra de /trauteio Dias até o ponto fronteiro ao prolon-
gamento da rua Variando Ribeiro; por esta rua e pelas .ruas
Dr. Miran c 1°3.'3 .do3 Reis até encontrar a avenida Suburbana

antiga estrada .de Santa Criai); seguindo pNr esta: avenida (
alusiva j até a pante sobre à rio jacaré; seguindo por este rio ata
Li sua foz, no litoral, na bailia de Guanabara.

II. Povoado de Santa Cruz A partir do edificio do Ma-
tadouro, canta da estrada Victor Dumas ; por esta estrada .até
rua Macapá (antiga Assumpção); por esta ultima tua até a ave-
nida Arem Branca (antiga rua Linha de Bondes de Sepetiba) ; por
esta avenida até a rua S. Banedictoaantiga Araujo); por esta ma
ata a estrada da Caiu das Almas ; por cata eatrada até á de Se-
petiba, pela estrada de Sepetiba até o Curral Falso; dali pela esa
trada de Santa Cruz até a rua Primeira, na parte que limita os ter-

- autos aforad.-4 ao coronel Dr. Continentinoa rua dos Limites ate o
leito da Eaa . a de Ferro Central do Brasil ; por este leito até a

• rua Passo rir aatria (antiga Paysanda); rua Passo da Patria, rua
Francisco B-liaario (antiga Princeza do Grilo Pará); praça Ben-
jamin Constant (antiga Quinze de Novembro); praça do Gado,
praça Sauna aladureira (antiga Marechal Floriano) ; rua Campehp
alar, rua do Empalio (antiga Sete de Setembro) até o seu extrem5;

. dali por uma linha recta até encontrar a Face occidental do Mata-
douro ; por essa face e a face sul até encontrar a .estrada Victor
Da mas.

faivoado da; Campd Grande — Estrada da .1Caroba,
partir da estrada das Capoeiras estrada da Santa Cruz até a es-
trada dó Joary ; por esta estrada até o denominado caminho doa
Defuntos ; por-este caminho até a estrada de Santa Cruz ; por esta
estrada até a do Monteiro ; por esta ultima até o kilometro a da
Ferro Carril existente nessa estrada ; morros que nas proximi-

rgades das estradas do Monteiro santa Cru ilauqueiam essas es-..	 .	 .

tradas até defrontar o Cemiterio ; pelo denominado caminho dan'
Cemiterin até a estradada Santa Cruza; ainda por esta estrada ataa
á do Rio do A ; por esta ultima . estrada ate á das Capoeiras;
por esta ultima até o ponto de partida acima mencionado. -

IV. Povoado de Saatissnuó A partir da estrada cl"a'

Santa Cruz, no trecho comprehendido entre os predios n. e ;30
(antigo), aaroximo á estrada do Santissimoa e o de n. 255 (antigola
pi-oximo a estrada denominada do Lansainto, abrangendo todas ag
ruas que ficam entre a estrada de Santa Cruz e as montanhas que.a
franqueiam do lado sul ; pela estrada conhecida pelo nome de Laia
mimo que parte da estrada de Santa Cruz, defronte do predio
n .-255 (antig) 1; pelos morros e colinas que, mais proxinios do
leito da Estrada de Ferro Central do Brasil, lado norte, vão da
estrada do Lameirão á estrada do Santissimo ; dahi ao alto do
morro do Traste c da colina ein'que se acha a casa do fallecido
coronel Gomes Teixeira Campos ; dali ao leito da Estrada de
Ferro Central do Brasil até defrontar os fundos do predio n. 353.
(antigo), da estrada de Santa Cruz.

Y. Povoado junto á estação Ricardo de Albuquerque
A partir da estação Ricardo de Albuquerque, da Estrada de Ferro
Central do Brasil; estrada de S. Beruardo ata o alto da colina
do mesmo nome; colina denominada S. Bernardo até suas vara
tentes do lado da rua denominada de Sapopemba; rua Sapopembti
e seu prolongamento, atravessando o leito da Estrada cie Ferro
Central do Brasil até a denominada rua Lobo ; ruas denominadas
Lobo e VilleIa ; estrada de Nazareth até encontrar a rua conhecida
pelo nome de Arany ou Arahy ; por esta ultima e as denominadas:-
Pedro Lima e S. Venancio até o largo chamads do Camboatá ;
estrada denominada do Camboatá até as divisas com as terras do
Ministerio da Agricultura ; ruas, tambam ainda não acceitas, dos
Coqueiros e S. João até encontrar a denominada rua Borges dc
Freitas ; por esta ultima e a- denominada da Ui Esperança e seu
prolongamento a encontrar o leito da Estrada de Ruo Central até
fechar no ponto de partida na esta0o.

VI. Povoado de Anchieta A partir da estação pela
estrada de Nazareth; ruas denominadas Sargento Rego e Borges
de Freitas até encontrar a estrada da Pavuna; rua- denominabda
Manoel Vieira e seu prolongamento até o rio da Pavuna; .rio Pa-
vuna até.o ponto em que elle corta o extremo da rua Leopoldina
Borges; por esta ultima rua e as denominadas Tenente Lassancea
Carlos Gouvaa, Natalina Borges, Emilia-Borgesa até encontrar a
estrada do Engenho Novo; estrada do Engenho Novo; travessa
conhecida por justino de Si; rua denominada Borges de Freitas

rFilho até . encontrar novamente a estrada do Engenho Nova,
proximo á estação; novamente a estrada do Engenho NOW',
até seu extremo em direcção a Ricardo de Allmiquerque.

VII. Povoado da Pedra — A partir da estrada da Pedra tio
predio n. z 13; estrada da Pedra: estrada da .Ponta Grossa até O
luar; praia da Pedra até a Capela de Nossa Senhora do Desterro:
caminho da Capella, em terras do Dr. Raul Barrosoaan5 encontrar
a rua Belchior da Fonseca ( antiga da Alegria), no largo existente
em frente á casa do Dr. Raul Barraso; rua Belchior da Fousccaa
estrada da Pedra até fechar no ponto de particia (pra.dio ti. 113).

VIII. Estrada da Tijucal e da (iavca 08 terrenos e pro-
priedades nos alinhamentos das estradas das Fumas ; da vista
Chineza (excluindo a parte desta ultima comprehendid .a da zona
urbana), o morro do Corcovado até o arau cume; e o perimetrá
constituído pela estrada da Garvea, o canal da barra da Gavca, a
ponte do Marisco, a praia da Gavea e ao cabo Dois Irmãos até p
valle formado pelo rio da Aba, no limita da zona urbana.

IX. Ilha do Governador Nesta ilha a zona suburbana
será conatituida pelos tres parimetros isolados seguintes :

a) abrangendo as praias do (Jalão e de S. Bento, entre tiS
pontas do Galeão e do Engenho Velho; pela estrada de Maracajá
(antiga do Areal); estrada denominada do Carico até defrontar o
morro do Engenho Velho e pela linha de emulada deste morrõ ;

b) abrangendo as praias da Bica, do Manos°, Brava, do
Sacco do Jequiá, da Ribeira, do Zumby. das Pitangueiras, da Ta-
péra, do Sacco da Olaria, do Cozota, da Estação, da Freguezia, do
Quilombo e da Moçá, entre a ponta da Conceicão e o - SaCco do
Valente, os limites siarão conatituidos Palas linhas de cuMiadas doa
morros existentes nos fundos da praia da Rica até encontrar a
estrada do mesmo nome ; palas estradas da Bica, &mi-ninada. da
Grota Funda, do -Cacuia, pelas linhas de cumiadas aos fundeis do
Sacco da Olaria, até o cruzamento das estradas de Paranapuan
(antiga da p-eguezia) e do Dendé, pelas estradas de Paranapnan
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'das Pedrinhas, rgg, de Cima, estrada do Quilombo até o Sacco do
Valente;	 -
_ c) abrangendo a praia das Flecheiras, entre as pontas da Mãi
Maria e da GambOa. Os limites serão constituidos p.das linhas de
aanniadas dos morros ao fundo.

-	 X. Ilha de Paquetá — Todo o territorio desta ilha fará
a	 Iparte da zona suburbana.

XI. Outras ilhas —Os territorios das ilhas Bom Jardim,
)Jon] Jesus, Cobras, Enxadas. Ferreiros:Fiscal, João Damas:ano,

pinheiro, Pombeba, Santa Barbara. Sapucaia, ilhotas Grande e
Pequena, farão parte da zona suburbana. - 	 -

Art. sor. A zona rural ficará constituida paio restante ter-
iritorio do D:' ,itrict a Faleral não comprehen lido nos parimetros
eatabelecidos para as zonas urbana e sulbtbana.

CAPITULO XXX

• SEC.40 I

Das midtas fixas

Art. a92a Aos proprietarios serão inipóstas as seguintes
Anilhas fixas :.	 .

§ t0. De roo$ooci

a) por não e tar liaanciado o velli-.‘,U1n, itirracç.á6 do -art. 77 ;
b) por uso de placa falsa ou trocada; infracção- do art. 136 or-

al/1z c ;
-' c) por utilizar vehicuin de carga para a conduce•ao de passa-
Igetros por axas:ão . de festejos publicos, sem prévia licença,
infracção do art 1-9 ;

d) por passar o vehiculo de carga para o de transporte de
•passageiros c vice-versa, - sem prévia licença, infracção do art. 141

2 . . 5W•SX)0:

a) por não catar regis trado o vehiculo, infracção do art. 77;
b) por pissar o altom ve1 narti ular ou de garne para de

• frete e vice-versa, sem - prévia licença e registro, infracção do
art. 128

• c) por fazer trafegar autornovel com a placa de	 Experiencia
depois das 18 horas, infricaão do art. 134 ;

d) por não oracncher d ntro do praz Ide 30 dias as condições
• exigidas pelo para grapho unico do art o245
• c) por infracção de qualquer dos arts. 222, 223, 224, 225 e

136;	 •
'	 § 3. .De 0,00o.

a) por liar) da obras com a lgarismos inutilizados , ou proposi-
tadamente occultns, ittfracca• do art.-136. I a Parte; -• •

b) por não apr garrar o vehiculd á segunda vistoria nos casos
de accidr.ai te, infracção do arr. 142

c) par_ alterar os caractensticos do vehiculo, infracção do
rt. 139

d) po entregar a direcção do vehiculo a concluctor não habi-
•-tilado, infracção do art. 220;

C) por infracção dos arts. 146 e 147, ou si for encontrado o
'adáctilo com o taximetro viciado. 	 a

. Art. 39a. Aos conductores de vehiculos saião impostas as se-
vaintes multas fixas :

§ r. De 40$000:
aN por excesso de velocidade, infracção do art. 144;
b) por passar .entre o meio tio a o bond parado. nos postos

uti fóra delle.a para receber ou deixar passageiros, infracção do
'art. 92;

§ 20 . Do so$000 :

• a) por andar -contro a mão, infracção do art. roo;
b) por viciar o taximetro, violar-lhe o sello, ou tel-o em con-

dições da permatir que seja facilmente viciado, infracção do
:art. r 48 ;	 •

§ 3n . Da 20$000 :	 •

a) por não parar o vehiculo'á passagem dos que conduziretu
"o Presidente da Republica, AsSistencta, 13ombeiros ou Policia i in-

• fracção do art. 88; 	 .

• b) por estacionar na via publica ou transportar passageiros ou
cargas em vehictalo com a placa — Expenencia, infracção da
art. 134.

§ 40 De ro$000:
a) por ingacção de qualquer dos preceitos relativos ao tran-

sito em geral na via publica, Cap. xv, e para os quaes não estejam
expresaamente taaadas em ouros textos do Regulamento as muitas
respectivas ;

b) por infracção de qualquer dos preceitos relativos ás R1129
obrigações individuaes, Cap. xxo e para as quaes não estabeleça
o Regulamento, outras multas. , 	 •

Art. 394 . ReputaPse-ão infracções de recusa de paasageiroz:
falsa allegação -de falta de combustivel evidentemente provada e o
exigir o conductor do vehiculo, antes da sua utilização, preço maior
que o da tabella organizada pela Policia.

Art.395. Os proprietarios ou conductores pagarão ro$,
a titulo de indemnizaçâoapelo reboque dos vehiculos que liaiam
de ser trazidos á In -pect ma, em virtude de infracções regulamen-
tares ou de relnetancia em obedecer ás ordens dos fiscaes e encarre-
gados do serviço.

Art. 396. Incorrerão na multa de 5oo$ o propriatario e cor'.
ductor (art. 261), que infringirem o disposto no art. 248, letra p.

aft
sacçao tt

Das multas
•

-	 Art.' 397. Aos proprietarios de vehiculos serão impostas
multas de ro$ a 50$ nos seguintes casos :

a) por uso . de pharoes na zona prohibida, infracção do
art. 107;

b) -por -falta total de documentos do vehiculo, infracção do
art. 233;

c) por uso de businas, trOmpas ou signaes de aviso probl.-
bidos. infracção do art. noa;

_d) por infracção de qualquer dos preceitos do art. - 35'9, para
os quaes o Regulamento não estabelece outras multas.

• Art. 398. Aos condoei:ores	 vehiculos serão impostas•
multas de to$ a 3o$ nos seguintes casos :	 •

a) por não tratarem com polidez os passageiros, -art. 24•,
letra a.	 -

b) por confiarem a outrem a direcção do vehiculo ou por em- a
prestarem seus d. -icumantos, art. 248. letra b;

c) por atraiaren • intencionalm Ta a marcha do vehiculo ou
alongarem o itin Tarjo, art. 248, letra c;

-d) por parmittirem no v sh iaulo algazarra que perturbe a
tra.nquillidade nu o socego publ s cos, art. 248, letra f;

c) por fazerem correria na via publica, para angariar passa-
geiroa, art. 248, letra g;

.ry por promoverem aiuntamentos a ou fazerem assuada ou vo-
zeria nas ruas e praças, art. '248, letra ;

gi pet recusa de piasageiros. arts. 248, letra k, e 392
71) p la reluctancia em obedecer ás ordens e signaes dos fiscaes

e encarregados do serviço de insp-cção e fiscalização de vehiculos,
bem como aos dos signaleiras nos postos respectivos, art. 248,
letra vi; 	 .

• i) por permittirem- em seus vehiculos a pratica de actos atten-
tatorioaá moral ou ao decôro publicos, art. 248, letra ir ;

j) por infligirem aos animaes castigos barbaros ou immode-
rados, art. 251, letra a

'
•

k , por afa-tarem do vehiculo, deixando destravado, ou sem a
guarda de raaks a que vigie os animaea, art. 251, letra c, e art. 260;

/) pelo abandono do vehicu'o na via publica. art. 26: .
Art. 399. Aos motoristas amadores que forem encontrados

a :trabalhar comapro'issionaes (infracção do art. 269), será imposta
multa de 5o$ c suspensa a matricula até prestação do re pectivo
exame.

ra. 400.	 conductores em cujA os vehiculos forem deixados
•obiectos e que deites se apropriarem, além do processo criminal
a que ficam sujeitos. serão multados de 20$ a zoo$c)oo.

Art. 401. Aos condutores habiiitado , somente para a zona
subarbana ou rural e , que forem a hados tr,direcção de vehicnIcaa.
Ris-a das mesmas, sara imposta multa de so$000.
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CAPITULO XX-XI

suctAo UNICA.

. DisposiOes geraes e transitarias

Art. 4o2 São mantidos, áté ulterior delilleração, todos os
pre.:2Cit03, regras e prohibiçõea actualmente em vigor, :min:anca
ao traaaito de vehiculos em, determinada ruas e logradouros
pubtieos desta capital, não revoados expressamente p;m: este
Regulamento.

Art. 403. Todas as multas por infracção de preceitos regala..
ventares!, impostas até á data da publicaçao do presente Regula-

ente que não forem satisfeitas dentro do prazo de to dias, serão
cobradas de accôrdo com o peocesso acne estatuido.

Art. 404. A renda da inapectoria de' Vehicolos será reeo-
Elida Thesotararia de Policia para ter ó destino previsto
ato deereton.' 4.003, de 7 dc §aneiro de 1920.

Art. 405. De conformidade com -as exigenciaa do serviço,
poderá Q eilLâ, de Policia nomear até too reservas de tiseaes, com
a diaria que arbitrar ; as despesas correrão por conta da renda
da Inspectoriaa

ParagTapho afico. Para essas nomeações será observado
disposto DO art. 27.

Art. 406. As vagas de fisca.es ecrã° pre.enettialas pelos reserva
•e ter-se-ão em vista a conducta G a assiduidade n serviço.

Art. 407. Os re.seryas poderão ser excluidos a juizo do chefe
de Policia.

Art. 403. A inspectoria imunda unia seeção de motocyclistas
para o serviço de fiaealização de vehiculos, dirigida por mecanieo-
motorista, nomeado livremente pelo chefe de Policia, e que ficara
tombem encarregado do exame • cle vehiculos e seus motores e
arição de taximetros na época competente.

Art. 409. Junto ao Gabinete do inspector geral de vdhiettlos
organizar-se-á um serviço topographico do District° Federal, sob
o ponto de vista da viação,- o qual terá por base:as plantas do Ca-
dastro Municipal.

Paragrapho unico. Para este serviço, que terá por fim o
estudo das questões de transito publico em geral, poderá o chefe
ate Policia contractar provisoriamente um profissional, mediante a
remuneração que estipular. 	 •

Art. 410. Para auxiliar o serviço de fiscalização de pes-
soal e outros, poderá o hispectoil elevar á categoria de fiscal
geral graelatacio até 15 tiscaes, dentre os de melhor conduta
e aptidão.	 .

§ 1°. Os fiSeaC3 gemes graduados q.s.arão as itisignias doa
etlectivos, mas. perceberão vencimentos de tfacaes.

§ 20. A graduação de fiscal geral poderá ser Cassada, como
medida de disciplina, a jui ao do inspector geral.

Art. 41 1. O chefe de Policia expedirá as instruções neces-
sarjas para a boa execução deste Regulamento,

Art. 412. A observancia dos arts. iso e 131, relativamente
ás placas designativas do numero de matrieula...dos 4,11tomov.eis e
demais vehiefflos, só se tornará exigivel dentro do prazo de go
dias, para os vehieulos já registrados ate A datit . da ..publicação do
presente Regulamento. •

Art. 413. As primeiras nomeações para fiscaes de vehieulos,
akpois de aproveitadas os. actuaes, serão feitas dentre os guardas
civis de reconhecida moralidade e competencia e dentre os ci-
dadãos cjac tiverem servido, eflectiva ou interioaaneute, como com-
missarios de policia, e desempenhado satisfactoriamente esse cargo
de policia civil, a juizo do chefe de Policia.

Art. Para Os Jogares de tiscaes gemes serão aprovei-
tados Os aetuaes auxiliares, c ter-se-á em vista a equivalenem entre
as funceões constantes do art. 224 do Regulamento, que baixou
com o decreto n.• 6.440, de 3) de março de.toor, e as definidas
nes .,:e Regulamento.

Art. 415. Para os lugares de auxiliar podeeão tambem ser
apaoveltedos aquelles dos acames auxiliares e liscaes, que deinons-
unrem as habilita0es exigidas no art. 26 e suas alineaa ou
cativerem eia commissão por mais de cinco anuas, nas i a e
Seeçóes da Inspectoria, de comportamento exemplar e que tenham
demc.+nsuad° competeneja no desempenho de suas funceoes. -

A.rt. pó. Os lagares de liscaes gera2s, vaga eúni o apro
veitameuto de -alguns dos actuaes auxiliares, de aceOrdo com a
artigo antecedente, serão 'preenehicloa peloa, actuaes fiscaea, dç
comportamento exemplar e que reunam as condições de habilia
tação exigidas no art. 26 e suas aliaras.

Art. 417. O presente regulatnento entrará em vigor em t°
julho do corrente. anno.

-
• .Art. 41s. Reve.sram-se as diapeisie r;es em oentrario,

Vete:mentos anue; &nes co refere o r,rt. V- do gezette reralamuto

Iiuptor . .

Sublispector
Esn.eventes .

10,.1uxiiiar , s. •
lo Ficai genies.

Fiseacs. •

Clasjilea;55

Inscripção para exame de motorista amador
Idem para exame de motorista profissional 	
Idem para exame de motocyclista profissional

ou amador 	
Idem para exame de cocheiros dc., S`Chical0

quatro ailimacs 	
Idem para o de cocheiro de vaiado a dois
• animaes 	
Idem para exame. de 'earrnceini (fiador) . 	
Registro de titulo de habilitação de inotorsta

ou motecyclista 	
Idem de livros de assentamento de garages e

cocheiras 	
Carteira nova de conductor de qualquer espe-

ele
Matilcula de ajudantes. . .• •'
Registro de licença 	
Carteira de matricula' de conductores de qual-

quer especie 	
Averbação de matricula ou de habilitação em

geral.	 .	 .....	 .	 .	 .	 .

	

(..inia de matricula .para ajudante de motorista 	 •

,

MODELO DO AUTO DE INPRACC)A0 .

Aos... dias do mez de... do atino de mil novecentos e... nesta
spe.noria de, Vehiculos da Capital da Reehblica dos Estados Unidos dO,
Brasil; foi lavrado o presente auto de intraecção do art... do Reg. n...
de lry2o, contra F... (proprietario ou conductor do vehiculo.(declarar a
especie, residente á rua..., por haver (declarar a natureza, a hora e
o local onde foi a infracção comniettida). E para. todos os eireitos de-
direito, vae o presente auto assiguado por F... ((iluarda, tisca/ ou
Innecionario).

(Em caso de i-ecusa ou de não ccnipatlimento do infractor dir...
Se-á em seguida) : e por F.-, por. 1.aver recusado o infractor a
g ssigmar, ou por não haver compm'eeido, apesar de reguiarincnto.intimido. .., 	 .

E eu, E..., fnaccionario designado, o fiz e assi;;r ito Nfil .5Z 4.104testem:m:1as	 e	 -
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O... condutor ou ›prietario do vehicula.., (declinar a especie)
na... fica intimado pelo presente a comparecer dentro do prazo de

•horas á Inspectoria de Vehiculos,_atim de pagar a multa ou assignar o
auto respectivo pela infracção de (declarar a natureza da infracção)
em... (declarar o local).

Entregue ás (horas e minutos; da 	 `dia)...Jo ...(niez) de 19...
O fiscal, F..,

..É1.1TUCC) C

iona suburbana. A' medida que for augmentando o trafego na;
zonas suburbana e rural e á medida que se for modificando
o actual arruamento o Clide de Policia rará publicar novas inter!
pretaçóes.

La Sub-zona

Comprehende a parte propriamente commercial da cidade,
a parte plana do bairro da Lapa, a Cidade Nova, Villa Guarany
e os bairros da Sande e (1ambóa. A descripção clara do -mi-
metro dispensa outra qualquer interpretação.

<UI

ri

7-1

A.w:NTR>c-o ±) •

interzrat:;ão ;rt	 a h'ie0	 Distrleto recleral
e:rn zen:s	 szja-zenez	 eep,ita e presente
Regulamente

Para facil caraeterizacão n•,:, terreno das zonas e sala-zonas,
emquanto não se lizer a demarcação respectiva, os interessados
se poderão orientar pela interpretação que, vae a seguir. A inter-
preta(fo se. refere ao gruamento actual e C fei.L. apenas parzN

2 Sub-zona

, Compraende a parte plana ou em declive ati a altura de
metros acima do uivei do mar) dos bairros S. Christovão, região
dependente da Estrada de Perro Central do Brasil, deçcle a estação
Central ate Engenho de Dentro, Andarahy . e Villa Isabel, Tijuca,
Engenho Velho, Rio Comprido, Lapa (parte alta), Gloria, Cai-
tete, Laranjeiras, Botafiigo, Lene, Copacabana, Ipanyma, Cave-a
e Leblon.

Pelos lados de S. Christováo, Estrada- de Ferro Central,
A.ndarahv e Tijuea, é eircumdada pelo rio Jacaré, avenida Subur-
bana .rantiga estrada real de Santa Cruz), a partir da ponte sobre
esse rio, ruas Dr. José dos Reis, Dr. BulhiSes e Venanclo Ri-
beiro. Serra do Matheus ou dos Pretos Forros até a Tijuca.

Todo o arruamento que vem ter ao morro pertence a esta sub-
zona em parte ou na extensão, total. Vão a seguir citados os logra
douros que são interceptados pela linha pertmetrica que divide
esta da 3. sub--zona

Rua Maria Luiza ou caminho de Ignacio Dias, no Engenho
de Dentro excluida a parte aErn da curva proxima da passagem.
do braço formador do rio Jacaré;

• Rua da Sande— excluida a parte além da juncçáo com a rua
1)r. Ferreira Pontes;•

Rua Conde de Bointim toda— ate o entroncamento das d's;-es-
 Nova e Velha da Tijuca (estas excluidas).

Do lado de Santa Alexandrina, Rio Comprido, Catumby
Paula Mattos

Rua Paula Ramos —excluída a parte além do cotovelio for-
mado dá rampa da montanha, parte que acompanha o curso do
rio Comprido

Rua Santa Alexandrina excluida a parte acima da'curva
lOrma de S;

Travessa dos Prazeres — excluida a parte além da volta qua
iica junto ao pequeno mamelão formado pelo morro do hotel
Internacional;	 -

Rua Barão de Petropolis — excluida a parte acima da entrada,
do, trumel do Rio Comprido ;

. Travessa Navarro — exeluida a parte acima da garganta ;
rtua Cruzeiro excluida a parte acima da garganta que lica

entre o morrote e o massiço de Nova Cintra ;
Rua Ermeliuda excluida a parte acima da volta cm form

de S ;--
Ruas Miguel de Paiva e Concordia:— excluidas as partes em

rampa recta, que entroncam na rua Oriente ;
. Rua do Progresso excluida a parte acima dó entronca.-

mento da rua Costa Bastos.
. Do lado -de Riachuelo e Lapa	 •

Rua Monte Alegre — e.xcluida a parte acima do cutroneamego
da rua Maná;

Lacreira de Santa Thereza — exeluido oAltinio tr&bo CA?)
linha recta, que entronca na rua Cassino.

'Do lado da Gloria. Cattete e Laranjeiras :
Rua Cassi-mo ou Chefe de Divisão Salgado excluido

ultimo treelio, recto, que entronca na rua Cassiano; 	 4-
.	 Rua Senador Candido Mendes — exeluido o ultimo trechi2,
além da grande curva em S.;

Rua Santa Christiaa— excluido o ultimo trecho acima do
tiin da travessa desse nome

Rua Pedro Amorico — excluido o ultimo trecho acima 4
curva em fôrma de U. ;	 À

Rua Tavares Bas.tos exchfdo o trecho adula do Zig-zag •;;-,
Rua Alice. — excluido o trecho acima da passagem cla soga

ou corrcgo, que a atravessa";



11922 Domingo 49	 MARIO OFFICIAL	 Junho de 1921 
	 •

Rua Senador Octaviano — toda, excluidas a ladeira do
Peixoto e a rua Indiana;

Ladaira dos Guararapes — exelnicla a parte acima da primeira

"	 Ladeira Cerro-Corá — excluída a parte acima do ponto
médio, entre o inicio e o entroncamentoda ladeira dos Guararapes ;

Ladeira do Ascurra — excluida a parte acima do eacoadouro
do reservataro do morro do Inglez ;

Rua Card so excluida a parte 'acima do entroncamento
a rua do Mundo Novo.
Da parte de Botafogo, Gavea e Leblon
Rua do Mundo NOvo excluida a parte acima da garganta

entre o morro deste nome e o morro de Nova Cintra ;
Rua Faro excluida á parte alta, a partir cle,mais ou manas

50 metros além do entroncamento da travessa ;
Estrada de 11 Castorina - excluida a parte que continúa

pela montanha, além dos fundos do Reservatorio dos Alacacos ;
Rua Marquez de S. Vicente — excluida a parte além do inicio

tia grande curva t m S, que a rua descreve antes de ter inicio a
;astrada da Gavea ;

Avenida Niem ay-er — excluida a parte . klém do pequeno afflu.
'ente do ria.) Aba, qua a corta.
• Da parte dos moi ros de S. Carlos e Santos Rodrigues

Rua Laurindo Rabello excluido o ultimo trecho que vem
ter á caixa cragUa ;

Rua do Moiro — exeluida A parte alta desde meio caminho
até o fim.

Sub-zona

Comnrehencie _as partes em rampa das vias publicas excluidas
da int., uretas.iii) feita ,_)ara a 2 a sub-zana, bem caiflo as ruas,
k;anritinda etc., loca.iiaad̀os sobre a montanha, dentro do,perianetrO
aaseripto.

111Dirannemmenr•

Abrimge a parte _alta dos bairros de Andarally, Tijuca. Rio
Comprid-O, Catnmby, Paula Mattos, Santa Thereza, Curvello,
'Lapa, Laranjeiras. Aguas 'Ferreas, Gavea e Leblon 'e altos do
morro de Santos_Rodriaues.

São estes os principaes logradouros interceptados pela linha
perimetrica que separa esta da zona suburbana ou da zona rural:

- Estrada dos 'Fres Rios —.ex luida_a parte além da garganta
situada entre a serra daqualle nome e o contraforte do morro de
Ignacio Dias, ponto onde o rio Porta-d'agua tem unia de suas
nascentes;

Estrada da Cascatinha --: excluida a parte além da gara
ganta, ponto onde o rio que acompanha a estrada recebe um
pequeno corrego

Estrada da Barra —excluida a parte além do entroncamento
com a estrada das Fumas e excluida tambern esta estrada dado
da Tijuca) ;

Rua Marquez de S. Vicente — desde o inicio da grande curva
em S até a estrada da Gavea

'
-

Avenida -Niemeyer desde a travessia do pequeno affluente
do rio Aba até esse rio ;

• iastrada das Paineiras exclnida a parte além do primeiro
braço do rio das Caboclas, estalido exeluidos poi tanto o hot n.1 das
Paineiras e o caminho do Corcovado clahi para cima.

Zona suburbana

Na parte que mais se approxima da cidade destaca-se a eatrada
das Pameiras, desde o primeiro braço d ri 'das Cabo. „...; ,,t o
h tel e o caminho do Corcovado desde o hotel até o p..eo do
Corcovado.

Estrada das Fumas— toda. -
Estrada da Vista Chineza — até a cota de 400 metros, ponto

que fica pouco a lém da Vi'-ta Chineza (vilido da T juca).
Estrada da Gavea desde o fim da rua Marquez de S. Vi-

cente até o canal da Barra, junto á ponta do Marisco.

Directoria do InterlOt•
Por portarias de 17 do corrente mez:
Conoadou-se o titulo declara wrio de eida-

-ako brasileiro a Joaquim Machado Vieira, na-.
101 :.•al de Portugal e residente nesta Capital;

Foi naturalizado brasi En . o Jayme Mareql-
Uno, natural do ' Portugal e residente nesta

Eaquerimentos des-pochado,s"
Dia 16 do julho de Mi

Anioeto Bernardo Vaz; Aritonio Maria da
Sil M .rtioill Jo-to Serrado e Manoel José
topes, resiJentes todos no Estado do Pará.—
indeferido.

Guy Rannend ',oitis, residente na capital do
Estado do Rio Grande do Sul.--Aguarde maio-
'idade 1eg41,
• Rogo Ileiso, residente na Capital do Estado
de S. Paulo.— Dee are e prove o valor dos.
terrenos Wh) possm.

:João Ferreira tia Cata Coelho de CirvalhO.
• Não ha mie rido ir. O Governo mio é orgão
ec consulta de oa,rticidaces.

José GOnçal. es dos Sa n tos.-- Com ca re.ça na
Directoria do Interior da Secretaria de

Paut.O.Cesar Maillet.—Faça reconhecer, por
tabeiliito. a lirm ,t do reque,imento; especifi-
que a p 6.e, e apresente fonias corridas cias

tiças • fon-oral e locai.. -
---

Directoria de Contabilidade
Lepe !falua de. 18 de jimhp.de,1921

Solicitaram-se ao Minister10 da Fazenda os
.eguirtres paga unos:

Do 300S, a cada um dos eoutinuos desta Se-
cretaria na Fsta lo Antonio José de Oliveira,
Aleino Gomes do Amaral, Antonio Labatt La-
!tarda, Domingos Rosa Assirmpção, Euz 'trio
heite Pacheco,. Francisro José Nobre e Anto-
nio Froderiro, para acquisiçao de fardamento
'avio it. 2,410);

Do Xi ct$,a Mattos Pra gana (57 Como., de
fornecimentos, no mez do maio findo, ao
Forum, (aviso n.

De 1 . 1%, ao commisSariO de policia. interino,
Herniado de Liárros Falem) de Lacerda, nor
ter substituido, no mez de maio findo, o erre-
divo Corréa de. Azevedo (mis() nume-
ro :?..41.2):

De 2,91$13.38 de ditferença de vencimentos
que c•Incete. 110S MeZe5; -C abril e in,do fio os,
af.o desembargador Gendelano dá Frémea, por
se ae'lar no exer icio no cargo do chefe de
Policia (aviso n. 2.413).

—Commr . nicou-se au ire‘idemte da Assis-
tendia Judiciaria que,cara este inmisterio pro-
vi riam lar quanto r.o pagamen to da su 'volição
do corrente armo áqUella ins . iLuição„ e. neves-
sarja a apresodiartin dos documentos. que
comprovem as despczas effectuadas, po • conta
da subvenção recebida no 2 semestre de 1910-,.
com o rei toco animal -e o respecti ,.o habin-
cate, nos termos dos afts. 32 da iel ir. 3.979.
de 3' do dez !abro de 1t0. .o 113 da lei
n. 4.212,-de t; de janeiro elrimo."

• —Transmiititt-se ao djterwr geral cio De-
, parlamento Nacional de Sande Publica, para

OS 11113 COUV,?,flidateS, o OtiCi . , do 2,1 de maio
findo, encaminha mio' a c •ta, na importam-4a
de 06$a00. de cas,agens forneci as peia Es-
trada do Ferro Noroes to do B asil. em março
ultimo, á requisiçao daquelle Depar amento.

AO mesmo ebre tor commimicou-se que o
director geral dos Te1egrapho.s tomo!: as na-
cearias providencia- rio sentido de ser .a-
cultalo A USO °diria) do telep. ..rapho, po,• conta
dose Ministerio, aos O .s. E ig.ar FPgtt»r as
e Joaquim Loyola. chutes do serviço e Sd!
nem/moto e Prophylazia R.ral, re no. rica-
mente, nos Estados do Rio .Orando do Norte
o Paraná. •

". Requerimentos despachados
Associação ktilitardo B •asil. nedi . ido aver-

baoo, oiti folha, de uma ce . is g.in ,lo de
José IIvciaiguos Ferreira, cambaio do Su-

premo Tribunal FedAral. — Não cabo a esto
Minisi.erio resolve sob 'o o assuropto.

Adelaiéto de QUbil'OZ. Vill‘a do D . . Wen-
ceslau José de Olivei ea Queiroz, ji iz Substitiitu
federal em S. Paulo, pedindo pausa° para si
e suas filhas menores Diva , Vota e EgLin-
titia. satisfaça as exi gencias do pacecor.

Adalgisa Teixeira elo: Santos, viliva do Ma-
noo' Joó Ferroira dos Samtos. escrlutura .io
da Inspector ia o Eri g c:tha Pia Sanita ria, uor
seu procurador. ped.n .0 pensão e quanti-
tativo de funeral. para si e seus fintes a a-
floras Mario, Maurilin, Léa o traernita..—
A importa!' ..ia do funeral não póri', ser paga,
por raia te em si to dados poderes ao pro-
curador, para esse fim.

Para a expediçaõ dos titules de pensAo
preciso ficar provado si o fareciio era con-
tribuinto do mont ,pio c si deixou filhos tia-
turres reconhecidos.

Dapartamento Nacional de Sairia Publica'

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE ExPEmENTE

Por porta ia da 10 do eo reente. o So. Mi-
nistro „ten. ires inezes di ii.suiça. a coa-

r de /./ -te maio ire 1021, ao desinfectado,. ia
Iitspectoria. S. Prophylaxia, José Correia do
Lima.

alie•••n

Expeiliente de 16 d. e junho da 1921

Communicou-se:
Ao mirlistro da V'ação, que por mr taria do

10 .n corrente, foi tornada sem ed ito a de•
nomeação do dr. Ari ,tides Rabellii, auxiliar,
adilo, do Boletim do ministerio da Viaçao- o
Ouras Publicas, para exoecer o cargo de 3*
othc.al deste Departamento (E 695).

Ao ministro da Agricultura. que o escriptu-
rario. addi lo, do Serviço Geologico e Mine .a-
logien, Pedro do Alrontara iitycira 1.. eatá,
acudo chamado por etlitacka publicados na
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Deve iú Of,inaf, a voulpitaaeoe a eCe. Dem leat-
Ailerno, até o aia. 1 de prelo de 192t, •etu da
tonete poeee do cargo para que foi amieade
(aviai) E e97).

Ao inapactor da Eatalislica, quo Lii appro.
vai. a WONSta d tiesieniar,eja, do Si. Eugenio

ra deaorupa ihar °axe() de maca-
Moo fundido dati akalla frispectoria (E 2.2;0).

S)licitaram-sa, provida:l eias, ao ministro
_ _da leaza teia, alui de que teaila desw.c:to.

livro (te toda; os direitos adnanoiroa, zett
caixas e doas barricas, que se, ac'taru naetl-
fandeea. da Pará. mareadna TIV-e-contemlo
oleo de doiro), sulfate de soei, quinina e ou-
tras derreais e que se destinara ao g. ,3rvi0 da
Proabylaxia Rural naquele Estado (aviso E

• •
mioistro das Delações Exteriores, em

rega-oito 'ao aviso n. 115„de 31 de maio de
1921, adua de ser transiniteida ao represen-
tante diplomatioo da SoisSa. a commonienen
de não palor o Brasil ae, fazer representar no
Coogresso Internacional contea o alcoolisno.
a redizer-se em 1, ,, ii zannn. no moa de agosto
proejam vindouro (aviso E Ceie).

— eaciusou-se ao einbaixtelor do Brasil"
en Waabington, o recebia/mito das p
ie oiliciaas a que s raiare a carta de 23 de

abri de i, -1(aviso E :Len).
• — Reniettati-se: -

Ao diretor do Institiko Oawaldo Cruz, uma
relaneo doa 1,011)05 raS,Citmios dy, otearortas
dimaelle Istituto. afim do aarem enviados os
restantes exemplares á, biblitÀ/1.10,a. Oeste da-
partainanto, para ;„que possa 'kat , comuta a
respaitiva colleeoeo (avisa E
, Ao eireator de 1).;feza Saltitaria elaritima
.Fitivial, a portatea de liccince. de Manual
Barroso da Silva, Marinheira -da Empeci:mia
de Saudo do; Portos do Pernambuco, para o .
indianonsavel pagamento do selo (aviso E
2.275).

Ao divaceor doa Serve:os Sanitarioa Torras-
tres. cópia do aviso do Sr. ministro da Justiça,
ao Se:ministro da Fazenda, e rolaeivo ao
agente fiscal Alarico Jose Coelho Ciutat (aviso
ii.?..2:8).	

•	 •

Ao mesmo, para o conveniente pa.g•amento
do 53110, a por'aria : te liceaea do Alexanire'
Palmeira Trai smontano,seevaoto drl pl.:tecera
clasae da lusa ec orla dos Sarviçis de Pirneby-

u4asia (aviso E 2.27i).
Requerimento desoeltotto

• Peio gr. ministro:	 .
• José Francisco doe- Santos (elle).- -Indefe-

rido.	 •
Dtft -17	 •

••	 Accusau-se ao director do ((Oleie° Interna-
• eiond delegione ~tintine,. o recebimento da

oeleial de 2) de maio illtinto e referente
•, , á remessa, do 441-itilletin mensuel» o. 1, (abril
--191.). (E 2.290),

— Solicitaram-se peoaiiencias:
Ao director da Great Weatern, afim de ser

• c anc:iJida• ao Dr. leigard Filgueira3, clioÍse
Service) de Prophyla aia Rural no Estado (19

• Rio Grande do Norte, autoeizaesto para regai-
sitar, de todas as estações . da compatedit.

a passes o transporte de . material. Cal objecto
de serviço publico o doraoto 1921, correndo
as despeeas por couta desta Departamento.

• (E 2.286).•.
Ao director da Estra la de Ferro Central do

• Brasil. afim de ser foraecida, por conta deste
Departamento, a cala um dos engenheiros
da Inapeetoria de Engonharia Sanitaria, Lnizie
•ltagas Telles e- Uno Carlos de Andrade, uma

.- caderneta da p.23s03 do l a clasee, valida entre
eSi.a ,:fr2S Central e San ta Cruz. (E 2.28'k),

lÉCÇÃO m CUNTABILID.SDN

• Expediente de fade junho

Solicitaram-se, ao prefeito . do Diatrieto re-e
*era', infortniteeesSobre.0 criterio e a fórrila

pratica de realisar o acairelo s a e ra tra.n-
aforencia dos immoveia ()calmados por ser-
viços que passaram para a Unireo om vir-
reide da. orca:elo di Departomeato Nacioual
do eía,edc Publica (avi. o a. eaO;.

— Solicitou-se, ao Min:secai° da Fázrida,
pagamento das saguiotes	 • •

1:0003,. a Julio José a'afoira ti eloraea,-
proveniente do •duetue ieo ince do maio do

•coleante, do pealo da- rua D. Manoe l_ oe.
oupa,-lo pela lospactoria de Eageaharia
teria (avisa n. 7d1 1

42eete, á Saeiété Ananyme 41u Cite de Rio
de Jaueiro, de forneciam-'to 'de luz-- electrica
em maio do corrente, fi Diee.etoria de Deres:a
Sate:avia efaritima e Fluvial (aviso nume-
ro

proveniento de tornoeimento de
luz tale3telea e alagueis de casas com o Ser-
viço de Sanaasnettea e Propeylaxia Rural,
no Distr:e'o Federal. no OleZ (10 inarí:o
corrente Canso a. 702):

De 5025, ao Dr. Thaden da A ranjo Moleiros,
ex-so nerin tendente das Coram is•eas
Veie:aos nos Estados do Norte (lo p:o-
velliaide de deepaeas que fez ao transportar-
sa para esta Capital, em abril do teirrente
atina (aviso D. 09J).

--Communicad-se, ao director dos Sereiços
San itarios Te reatess, que -esta secçiiiirácebeu,
um deposito, a impoetanela ralativa á multa
iMposai, a Pinto Ribeiro & Como., pela bispe-
ei;cea de l'isealizaçeo d Gonu)); Alimeuticios
(oficio a. 2.273).

--Communieou-se, ao Sr. delegado fiscal
do Thesouro Nacional no Esteio d Paenam-
bac°, estar autorizado a pagar as ajudas de
custo, aos escroventa JetInS :raiva Maranhão

uliceo;copista A ittoolo Calmai o 4.íe, Campos,
do Serviço de Propeelaxia Rural, inumano
Estado, correopondentes á tnevado do venci-
mento mensal de cada uni ((Alojo ti.

ao director da Defesa
Saalaria elaritima e . Fluvial, que foram ap-
provada .; as »emitas dos cofitractos a celebrar
coai a firma E. Silveira a Coam., para coas-
trneeão do caseias para as lanchas rias bispa-
ctorias, dos letneoa noa •isãdos ;officio numero

fir)rimenlo di,sinteltado

eitea & Eilege pedáltdo o pagaweato por
exercícios lindos, das importancias de 'reis
.1:83Reeeie e 1:801$;00, relativas 0,4 forneci-
incutas feitos ao Hospital S .. Suba•seien, respe-
ctivaalaaeo, aao,4ta o seLembro do anuo
proximo • passado.—Aguardem a abeetera
cred:to p iii lo,ao femgresso Naolanal, a,:im de
Que se poesa providenciar seibre o iergatnento.

•
nateeTonev nos SEEVIC:US SANIT:SEIOS E

Fxpedientc . de '17 de'pn ito de MI

•Demettoranese:
Ao Dr. director geral do Departamento Na-

cioitaf de S'ande Publica, a eapzesiem feita
pelo Dr. Piando Barbosa, inspeetor da Pro-
pbyla,xiat da Tuberculose, afim de ser a mes-
ma mica:ninhada ao Sr. ministra da Juetera.e
Negocias Interiores (officio a. 1.75O);

Ao Da. inspector de Proptl•la3ia da Tu-
berculose, pote cópia, o °Meio fl..2.2e9 da
seceão de -contabilidade deste departamento
(ofiltio ii. 1.758)
..Ao Dr. delegado do :3° District° Sanititrio,

as indicações da, obras da Iiispectoria de En-
genharia Sanitaria, referentes aos pradios
as. 17 e 63 da rua iole) Cezar e le do Bem
dos rerroiyos (officio n. 1.7i5)

Ao Dr. delegado do 7' District° Sn:Atavio,
Os docuotantoa . que acompaitearam O officio
n. 181 daquela delegacia (oficio n. 1.75e);

-- Solicitaram-se - providencias
Ao Dr. elegado do 2? District° Sanitario.

no senti lo de ser enviada-, com tirgoaaia, a. e
.	 ,	 • a

es a direetoeia,	 ralato das eochera
es ab doa exista n it::. g.	 clistricto (..ee
n. •-:te. 757; ;

• Ao Dr. sure?ineaolente da, Limpeza lei-
blica, no santelo de sor informada, esta dira-e,
et.or'.a. si as :teta Pr. le,:rnardino, Coa jacara-"

'pagine .e Florilii0, • eat Madural , e. tilo esteio
compree.endidas no mimara daqui; is eni 'que
obrigaria	 cot/acta de hao elas riabiCçõece
parte-oder-g (lendo ii. Lee,e);

Ao Dr. insoeJt)r de Engenharia Sanitaria.
-no sentido 4 1 1-' ser desta-liado	 eagetiliciro
Sanita lia para proce.tee as vistorias saultariaa\
nos seguintes pre4ii 4)-:: travessa do Commercio
o. 22, rua General	 as. 145 e 201 e
aetia de S. Pedro ti. .2 	 ne4.75e).

— Conetitinicou-so : ao Dr. penvcdor
Santa Casa de efisarioo,aià Cio Rio de Janeiro,
que fui 4...alicate-ta a liaenea pedida pelo Pr.
}leiter eteso para a caliamaaão do corpo do
aviador itel'anet Camelo Sisa'ne, clarioia
premie:lidas as for:nadados' do r itztaaento
aanitario too vigor torneio a. 4.7U,,).

Foram
Pela lospectoria do Eisealizaeão de Oeneros

Alimenticioa, eis quantia de 1:004, por ia-
fracção do art. :;71. iee,a E do roguialactito
Vig-0, o Sr. Joe° da Coa%

•l'ela Ia Da tapeia .de , Saud°, na quantia d
100,e, por iutraeção do art. 7ó9 do regula-
mento em vigor, o Sr. Joeo Pereira Lovas

Paia :e Delega de Saude, na quantia 41(
100e, por infraceiodo art. 7e1 § e° do .a.ai-
gulitmento cai vigor, o ,Sr. Ateculo Pires

•Ferreira ;	 .
Pela 7' Delegacia de Sarado, na gualdia do:

loa:$ cada mu, por infraceão do art. '7ó9 do
regniameneeeat vigor, as Srs. Alfrede'N. Veiga
e •oae Martins Junior,

Jeao f • rh11 11 1.1).,; do .q)ace odee

	

,Direct•ria dos	 ieoe -Saata, i.rios Ter _
restres

Alcides Albuqueeque Figueiredo,(3.5e3e:—
C.ertifieneeSe. 	 •

Inspectora lo leivalisação .clea .,Generos-
Alimealfecio-;

Cuias & Cot»p. (3.21e).--flidaf4el4o,
Cardoso, Soares & Comp. (3.621.—Judo

ferido.
1e, Delegacia de :e mude :

José- ViU:ra, tIo Irigaes (3.440).--Conce
43 dias.—

a‘ittoilio Ansalino de Castro (3.5-13).
cedo 0) dias.

•1 amolo ti. do R e ei) Mai-ratice (3.593).-1)a-
ferido at,"! ulterioe CE4itioera.ção desta directo-
ria quitute) ao ladeilliatoonto, devendo cum-
prir as demais iltítortuitiaçoes.

Candeio Albaritae Afana (e.61.0),—,.(aareai do
até ultorior deliaeraeilo desta, directoria.

José 5iti,le Bi tteleoitir I, (3. 562) . Ciou
3a dia .; impeoromseis.

3latmal	 Corvello
00.10	 (das.

manual meus emitindo (1.130).—Eoncede
30 dias impróragasaia.

Antonio Fretas •uoloe (3.120).--Concali
4e dias.

• a Deiega 'ia de emale
João Ateottio dos Santos (3.411).--Conceio

60 dlifs iniprorogaveia.	 -	 •
.1. 7. Juta-pieira Gallaa (3.48).—Deferido.
José Vieira ll'otrigues (3:441).--Concede

:lo dias improrogaveia.
Otrges tsz Boito (3.1.32). — Concedo 60 dela

im proroga reis.
Loba	 (3.:41.).—Deferlie até

te'lor deliberaeoo desta Directoria.
4a Delegacia !te eatale,	

.

Alfredo dos lens Teiseira
go dias.

Domingos Pereira (:1.1a)8).—Deferido até ula
terior delibaraeào desta Directoria.

Benigno-Lopes Fernaudee (3.1.73„—endefe,--
rido,
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, Ministerio da Marinha
Por portaria cle 18 do junho de 1921 1
Foram exonerados:
O 1° tenente patrão-mar João Gon-

çalves da Malta, do cargo do patrão
mór do Arsanal do Marinha do Estado
do Pará;

O 2° Oriente patrao-mar Atinjo Caaar
Pereira, do cargo do patrão-mói' da Ca-
Pita-ma do Porto do Estado tio Paraná.

Foram nomeados:
O 1° tenente engenheiro inachin'sta

Claudio 'Sultão Amaral. -para exercer, ait-
terina.mente, o cargo de encarregado da
electricidade a bordo do navio-eseola
Berdawin Constant.

O 1° tenente patrão-mar João Gan-
calvos da Milita, para • exercer, i•nteri0a-
mente, o cargo de parr50- rnór da Capi-
tania do Porto do Estado do Pará. ,

- Foi transferido, o capaão- te-
nente Luiz Laca Brandão -do aargo. que
exercia, interinamente. de delegado da
Capitania da Perto da Estado do Riaa
Grande do Sul, ave Porto. Alegre, piara •
idenlico, tainbein interinamente. no	 '
legada da mesma Capitania, em Pelota.
• a-

Directoria do Expediente
4.1.-WEDIENTE Do SR. MINISTRO
Dia 18 de junho de 1921

,Sr. ministro da Fazenda :
, 2.310 - Piestitaindo-vos o jSrõ.

cesso relativo ao aforamanto do terna'
nos 'de marinha no municipio de -Vitt*
Nova, no Estado de Sergipe, de ano tra-
-fastos em aviso n. -102, 1°. seeção. da
30 de setembro do anuo passado. lanho
a honra da transmittir-vos as inclusas
cópias dos officios na. 435. da In,specto-
ria de Portos e Costas, de 22 da março
ultimo e 214, Gabinete do ,Estalao-alaior
da Armada, de • O da corrente. pres-
tando as infarmações que solicitastes no
supradito aviad.

Ia, 2.311 - Restituindo-vos as paliais
que acompanharam vosso aviso n. 50,
1' secção de 25 da maio ultimo, relati-
vos ao- aforamento do terreno de acares.
eidos do marinha, situada entra- os pre-
dios tis. 84 e 00, da rua Coronel Paliara
Alves, pretendido nela Emoaaza Indus-
trial de, Melhoramentos no Brasil, tenho
a honra de aeclarar-ves que este 'nada . •
teria nenhum inconveniente vta na allu-
tlida concessão.

N. 2.312 - nêstitiliD(10-Inos o pro.
cesso' da habilitação ao montepio eive

11924 norningo IP DIABIO ~IML • 	 Junho de 1923.

Isaac Tavares Dias Pessoa (3.at30;.•-Coricedo
• 30 dias.

Dr. Uno& Maria Mania Freire (3,602).-e
.Cauce ta 00 das.

6a Detegaaia de Sande:
Edaal ti ta Silva Mala (3.631)..-Coneado 3)

dias improro.aveis.
Joao lê Oliveira Lombra (3.532).-Concedo

1s0 dias improrozaveis.
"7a Delegacia de Saudo: -	 •	 •

• mini ie. FaC -eira &Souza (3.38G).--Apre-
sento o atoando da, lavan teria.

Maquina Simões Cohellas (3.5111).-Concedo
a0 dias.

•Joaquiin José de Freitas (3.08): - Concedo
dias. •	 •

Mailso Mrinteiro13.61'7).-Coico ao 60 dias.
Ma O1 "camadas Pereira (3.028). - Cone

velo 60 dia..
Antonio Malliado Mendea(3:63).-Concedo

au dias. • -
Pedro • Candicio 'do Vasconcelos (a .515),

:OCtif10,t-So..
Paormeo	 na...(3.557).--Concedo GO dias.
J. Macaado	 ti tola (3.a3.8).- Conceda 30

aias I mtirOIN,P2a (VS. 	 -
Bei' a a o Ferreira Cardem ;3.1387) . -Con-

codo	 chaa. .
Alfre to Balthazar da Silveira (3.1;88).--

Mo:ido. •
Do'ca-acia de Sande:

Beliniro Alves da Motta - (3.a1a).	 Inicia-
falo.

Ia-catas. ar Comp. (3.030)., - Concado 9a
dias.

atuiu Panca-lia -(3.2' a) : - Certifique-se
Rodrigues Teixeira • (3.300). - In-

•Cosm., Baaga ia Comp. (3:505'). 	 Coaceila
-a:, dia; anproragav,eis. • •	 •	 •

alaaoal da Silva Ribeira (3.a.t ra; - Prova
o que alteza.	 • •

José Piatoda Oliveira (2,057). 	 Concado.
Joáo Ba-õoal Pareto Junior. (a.02c1).-Jone

aedo 30 dias.
•t•

e-
9 Dalegaeia de Saude: 	 .•

tlodalatio Augasto Lap ts (3.639). -. Rala°
;a

' , Marfa Soladadlhisala de Salada (2,610).-a
betaram. •

DE SANEAMENTti : E. PROPIry.k
• DARIA RURAL

^ E.,ÇsPidiente do dia 16 de jtittit° tie-1921

aogou-se ao Sr. Dr. steretario garoa:
acavalai:ciar , a atu de que seja . autorizado o

falg4r.1 Fagueiras. chefe do Serviço do
Proplailaxia fairal no Estado do Rio Grande
do Norte, a laqu sitar passes e transporte do
material, em_ onjecto- ae• servira publico, da
Companhia Great Western, i)aquelle Es-
•fado. • •

-Iletnettaiase ao chefe do Ser:aça do Pra-
phylaxia • ,Rural no Estado •de Minas o titulo
da1ioneço tio De. José, Abes dá Castilho
Intdor, no indo informar a esta directoria
sobre a data do rmato e entrada em excacicio
do mesmo (11m:imirjo.

.	 Rogoti-M, ao chefe - do Serviço Médica do
Llyç1etrw.ileiro a fineza de fazer chegar ás

•In:los do D. Atalaio Pires, cli tfe de propila--
baia rural. no Estado da Paratiyha do Norte,
2.000 "OuSea de vaciins, antavarialica a do
Pr. Cavar Goriaagia chefe da Carainissão Sa-
aitaria.aFedorai no Estado do Ceara, 2.000
dosas da vaeoina anti-variolica.
_tiOgo~ ao s-ac -atavio gorai providenciar

;dna do cole talam fornecidos-a esta directoria,
.00a tubos ao t.a -c, ta antaaariolica, para

o Sorvia° de Propnytaxia Rurill no Districto
ittlerah

SERVIÇO DE PROPHYL4IA. RURAL lao DIS•
TRICTO FÉDERAI,

fiequerimentos despachadM
Dia 15 do junho . de 1021

Posto de Jacarépagna:
Falislarto Henrique de Carçalho. -Concedo

00 dias.
Dia 16

Po-,to de Jaca.répagná:
Rosa .Beimira de Araujo Oliveira Pires.-•

Con .odo GO dias.
Alberto do Rego Botelho. - Concedo GO

dias.
• João José do Nascimento. 	 Conceao 30"
dias.

Posto de Vila Paoletaria:
• Maria Thereza, de Barros.- A exiacacia do
posto da Villa Proletaria na la, tem de ab-
surda; a um complemento, cuja necessidade
Só foi verificada uo.4teriormente t accaitaçao
da fossa e que se acha assim enquadrada' no
art. 1.03a do raZulamento em varar. Nãe
pado. portanto, se aitenclida. -

Posto da Gastem
Solo Claudio da Silveira. - Não péde sor

attealido eia face da informaça°.
-Posto do Campa Grande:

Luiz G' idinarats.--Concedo 00 dias.
Alexandra Vieira Jacquos. - Concedo atn

dias.
resto do Bana:

Maria Sabastiana Remira, - Facilito' O
Camo da fossa.
• Manoel Corraa.-Agnardo opportimidade.

reanclico do Oliveira .-Coneedo 60 dias.
Antonio Porto Fitao.-Coneedo 60 dias.
Miguel Ramos Machado.-Coneedo 4.0 dias.
Cao- ano Aguiar.-Concedo 40 dias.
}tonaria C.avallier.-Conced8 40 dias.
fazendo Bispo de Soaza.- once to 30 dias.
01 ga ia do araujo.-Concelo 30 dias.
;rosam Ferrei-a .-Conce lo afl dias.
Julio de Oliveira- Moinaria.- Concedo GO

• lasEe.clyfTes Josa 	 riaroça á, chefia
do serviço pa.:a ddr °selarei:1m ailt0S.

Postado PLares:
Franaisea das Chagas Filho do Araujo.-

Conaodo 30 dias.
Posto di Madurai-mi:

Joaquim Games Thoma. - Só paao ser at-
tendido st desoccupar ou demolir o predio.

Carlos da Costa Pimental.-De acaórdo com
a informação do Sr. Dr, chefe do posto, con-
cedo a baixa pedida.

Maria Alves Iliheii .o.-Concedo 30 dias.
•• - Celestina do Brito - Do act-ôrdo

03m a informação do Sr. Dr. choro do poste,
indeferido.
• Marciano Antonio Lincas.-Concedo aa dias.

Joaa Francisco Pereira Junior.-Concedo
dias.

Maria Goalart.-Concedo 30 dias.
Felisbeila Teixeira da Silva. 	 Concedo GO

dias.
Albino *Franciseo - da Horta. - Concedo 45

•dias.
• • "Gregorio Thomaz Vieira.-Concedo 4a dias.

Antonio Lato. - De --(cabixi° com a inibe-
macato do Sr. De.- chefe do posto, indefe-

- rido.
Etilorentlna Torres da Silva Lima,-Concedo

30 'dias	 •

INSFECTORIA Da risestazaraio DO EXERCICIO
MEDICINA, PHARM.ACIA, ARTE DENTA-

mE onsTarra tala •
Requerimentos despachados

Dia 17 de juuhe de 1021
Julio Eduardo da Silva Araujo (958)-Cer-

tifique-se.
',loa° Rena to Rocco ('7),—Deferido pago

os caaelumuutosk

Arnaldo José &trechos (aG). -Deferido.
Barr030 Accialy ar Comp. (801). -- 1/34

Manoel Soares da Costa (9021.-Deferida.
Waltar Gomes Fraucklin (868).-Deferido.
°cariam Maria Pinto (81i). - Concedo

trinta dias.
Joaquim VascOnCellos Cid. (917).-Concedo

trinta dias.
Anynio CardosoAssurnpção (011),-Concedo

noventa dias.
José Sampaio Fernandes (623).-Deferido

pago os emoliu:lentos.
wereememel

Policia do District° Federal
Por actos do 18 do mez corrente foram

tratisiari los os commissarlos de 2° 'cla sse Pau-
Ruo Gonçalves Bastos, do 21° para o 20 0 ; Eu.
guio Goncalves Pinheiro, do 20° para o 5"
Peara de P reitasado 150 para o 40 o ataao
Carmo de Nagreiros de Sayão Lobato, do a°
para o 130 districto policiai.



a D. Joanna da Silva - a outrios, aespeeti--
-Natmentat viuva e filhos de Creseenciee

tda Silva, patrão das embarcações do Ar-
Aellai de Marinha desta Capital, tardio à
honra de declarar-vos que este ininiate-
rio deixa de cumprir a extigencia (omitir
da na aviso u. 51, I a • SeN,:i.i0,„ do. 31 da
maio ultimo, que se refere á expadiaão

.41e novos titules para Os filhos menores
4 1-1 cuntribuinte supracitado, porque dos
já expedidos constam as quotas a que
cada um (MS. ditos Menores tem direito,

N. 2.317 — !Ioga NNás digneis de pró"-
videnciar afim da que, á conta da .veria

«Material Muniaões Navaea», do
oreamento • vipa,ente, seja habilitada a De-
Ia Fiscal do Thesauro Nacional no
Estado de Pernambuco, com o credito do
t500a. para ocoorrer ás deapezas core a
,InAalloaão do luz eleataica, no edificio
ina que funcei-ona a Capitania do Porto
slaquelie Estado.. •

Deu-se conhecimenta Dalogaeio. Fis-
cal do Pernambuco (afficio n,

— Sr. ministro da Viatile:
N. 2.313 — Tenho 'a honra do soli-

c i tar vossas uravidenolas afino de ouri
taaaitão do Porto da :11.1 tado o Pianhy,
)5f-,) comedido nela Estrada de Perro
-Central do Piaulry, um passo destioaida
ia-ateria autsoridade -quando Mu viagem da
fioadioactiii dos sorVicos de praticao'"cin
e halizamento das barras do mesma Ea-
tudo.

N. 2.314 Tffido o 1" LenelltP sylvio
ln Souza Costa Leal, acimalmente em sm-

'VIÇO do inspecção de reparos nas cota-
ções Radiolehographicas, do Nortaaineces-
.sidade de estar em rapida aommunica-
aão coro a Estacão. Gomara' da :Marinha,.
utilizando-se do Telegraph() Naaional,
roo 'VOS dignais do providenciar nina
.41n qtaa ao alludido official seja eowe-
iida fraucmia. tolegraphica colo o onde-
rcoo e:Costainar».

Reftoereme atos 'tiespaeleado$

Dia 17 de junho de -1921

Cophao de corveaa. reformado, Harmann
Carias Paltnelra.—lndaforido. A direi:a-iria do
Lloya não teu] autoridade para ciesian tr i)
aniticionacia ali pessoos a serviço da NI.reiniia,
fie Gaerra para o desemponho de qualquer
tonanissão (133, Escola Nasalo 1921).

Niro Gonçalves Perdigão.— Compareça na
/Di rectoria do Expediente, (Req. 13 de junho
do 1921).

alkebaral em direito Mario Diogo da 'Silva:,
.—Dirija-so ao Ministerioala Guerra, por ondo
foram feitas as nomaaatIcis (325, t'O eireurn-
seripoo Judicial Militar).

aristides Tavares de Mello Sobrinlio.----Inde.
ferida, A resoluraa contida na aviso e. 2.10a,

ni do inalo ultimo. só O nimbe:taci
que já esta udo aqur.rteatiodos

. aadas a residir fóra - do estabehaiiiticato
*Picaroto do molestia (iaatagiosa. t 762,1' soe-
•1;ão, laspactoria do Marinha, 1921).

. Diti 13

CapitOa do corveta, Dr. Rohario de
liarros. N54 pôde ser atlendida ai-oloos
gut Lloao can sia raf".:d tairne LT..i.`:Vif" do-
aviso n. 3.5M,. de 30 de junhci 	 /ou
át15 — Escola Naval — 19.21)
' Capitão de t'orveta .Augusto Danai da
'Custa (lu imarã. os Complat -a) solhe

':(189 — Deposito Naval
frinéa • Goriaa ivas da Silva. a- Junte.

aortidão,d. jCP e (1,382, Coa-
01)i/idade

Ministerio da Guerra _
Par -despacho de 17 de junho concente:
Foram classificados:
Na arma de infantaria, o 1" tenentes Luiz

Baptista. na quadro do serviço de ordens e
Plinia Ribeiro da Silva, no 4° batalhão de ca.
gaitaras (São Paulo);

Na arma de engenharia,' o 1° tenente Va-;
lentim Coelha Portas Junior, na companhia
ferro-viaria.

Foram mandados sorvir os seg4itites
Caos pharnitteentioós: 2°3 tenentes Deuiandu
Situou, como encarregado da pharmacia, do
40 corpo do trent (Monto Bailo); Tito Por-
toca.rrero, como coadjuvante - do Hospital
Militar do Juiz de" Rira. o pharmacontica
adjunto Virgilio Pereira da Silva , como coad-
paaiite da pharmacia do Hospital Jilitar da

Foram transroridas:
No corpo de intendentes, o capitâo lotou-

dente Carlos nanool de Lima, do I' regi-
mento .de infantaria (Santa Maria) para o
:tu' regimento da mesma, arrua (Juiz de Rira);
e 2,o tenentes Ubaldo Galina° Porto, da tia
companhia de metralhadoras (actual 84, pe-
sada, estacionada min Porto Magoe) para o 3°
grupo do Obuzes (Margeio do Ta.quary) o Al-
berto de Souza Bezerra. da Facala Militar do
Ilealengo para o 1 2 regimento de artilharia
-montada (Villa Militar);

Na arma do infantaria, os • 1" tementes Ma-
rio Travasses, do quadroalo serviço da ordens
para (-1 ragiMento (Villa Militar) e 'amacio
josé Hibeiro, do 4° batalhão de caçadooei (São
Paulo) para o 13° tamborn de caçadoras (Jola.
vila), a pedido;

Na arma de engenharia; o 1 0 tenente Earl-
pedes Theophito de Serpa. da campanhia
ferro-viaria para o quadro supolemeatar.

—Por portarias do la de junho coorente:
Foram concedidos 30 dias de Feencora .Para

tratamento ela saude, ao servente do Dopar-
tárnen •to do Pessoal da Gurrra Osinata Paelá
Carneiro, da aeefircio caiu o a.ot. 8° do
decraio u. 14.633, de 1 de revemiro ulf.info;

Foi nomeado o 2' temento de infantaria
tamari:na Peixoto Paes. Lama, anaillay do
insto uctor do Collegia nanar (19 U i	 Janeiro.

-axonorENTE DO SR..

Dia 14 de ittilhO de Wel-

Ao Sr. ministrada Viacaao e Obras Pidificase
pedindo nus seja posto á disposição do '.1inis-
terio da 'Guerra o capita° da 2' lialraFran-
eisoo de Almeida, fanceionara) da E:avaria de
Ferro Central do Brasil. afim de servir na
junta de alistamento militar da ninnicipio de
Palmyra, Estado do Minas Geram,

— Ao Sr. goveraadaa do Estado da-.'Salita
Catbarina, comeamicando que é aermito o
4merecimento que rez não sei dos- tertaians na

aCanipo da Ressa.eada iiecessariu ãatm-rapai
dratieraplatios, c:an e) tambain do potomoodos
ditos terrenos por intermelio- cia Capta/0o
Estadual de 0brs Puhicas, atara deceirdO,.oin
notei ao Exercito o relevante serviço pre,stado
a ai, iaoao militar com esse pau iotian Obre-
obiteato, o pedindo se digne partioittia-a de-
marcação ali de uma ara de 2t,000x2a.000
trabalho gire será abotinado por um orticial
serviço de engenharia auxiliada; p.iarritt uifl-
ciai piloto. (Fizeranasa as devitials:eaMinu-
nicações).

— Ao Sr. director do Calliegialillitar de
Porto . Alegre, acensando o receia-manto do
officia . eni que - pediu approvaçáo resolu-•
cao que tomou do Mandar matritatlar
6° arma oito aluamos que ¡lavarão fazer-eia
mu só anila o c:saldo topegrapitica e dricia-
ra.ado que fica mantida a matricula dosses
:gatunos no • çitado periodo; por isso que j.á

Junho.	 1921 .111
•	

tiveram um armo de catada do torm,o,raphia
no prazo lectivo. sendo, porém. ohr;ga,dos
a fazer o respectivo exame de aceardo non
o que estabeleee o plano actual de CO3n10;
relativamente a esta tnateria.

— Ao S. chefe do Departamento do Pessoal,
da Guerra, declarando:

Que é augatoatada na proporaão. da mais
quatro muares a partir de 19 de .ak)rit findo,'
a massa de forragem , ferravam o curativo
dos anianas eia serviço na quarta companhia
do estabelecimentos: -

Que rol eronarada do cargo do quartel 2,
mestre do Asyia de invalido& da- l'atria
eapitão reformado . Soveriano Adolpho
Fontoura, e tilo o capito honorario Maimat
José Brandão coMo sn mencionou AIO
n. 331, ae 16 da maio' Iludo.

fano são nomeados:
Chefe . do servioo de material 'bellico dift

colartel-general docommandante. Aa Sogunda.
Circumseripaia Militar a major de ;arai:vivia
Joaquim do Amaral	 .'

Para a. coaananhia de carros .da assalto os
1" tepente:3 Ostvald a iii Araujo	 tta. da ar.

Joko Pereira do" Oliveira. Ootavio
Monteiro Aehé e 2° tenente Antonio Carlos
Bittencou rt, • da infantaria.

Ministerio da %arra—N. 409a-Rio de ia.:
noivo; 14 de Milho	 1921.	 .

Sr. chefe cio Departamento do .PeSsoal. do,
Guerra—Declaro-vos •que uesta data solei-dl--
fico o commandante da 'ia região militar, em
solução ao seu til reanima de 30 de maio
lindo. que as jantas do alistamaato militara do
acedrdo com a respectivo regulamenta, deva-
ião funcelono.c . em„ dons, pericota s . sondo na
tprimeira zona do aanelrà a.jullio ,dé Fety.nu-
bro a novembro, e- u-a sagallda• à/libo ./aa
nein e de março taniaia. •

Sarai° O. frataroiAade.--Calogirp„ ..- •
akSocrett

Entesto Ferreira Franco, 1°.•-zerifaa-
•dindo liwoça para: prestar . conzarstio-a-Deft:-
tido.

Demetrio e Lima Niendes, ex-srcento1 pe•
alindo saia coasidenada corno de. amararia mu
tempo de servioo t i tio p:estati.--Indelarldo,
em face do aviso 4-1. 1331 de 3 de.putnbro

Passas Fiti;ti, alferes da Guarda Na-
• cional.—Inderari3a -poa çstar fé a. do praia

legal.
Henrique Goaoalves ria Costa "lio.

tario da Pta1.'ia penmd paganioato de soldo
vlialiolo.---tioamaa -5 #)

lovanalBranlay,'al sargento. arei/ioda per-
- mis.são para prest 'adiu:urso. .-P$4,rido.

loãO Pi PoOlol, capita°, pedi to van
Mai'. Por ca ; tiptam-. a-Nato pado se .. atteado,

irocardo com	 daD. E. • '	 •••
• it3S:.3 Pi'afte:3G'_) Vionria.—Nada -constá sobro

- o que 'pede; no art.:leva do corp, a que -per-
tencen.

José Piras de Ca-dli : c Allmaiwque.
pitam, pann 10 ar-inan.nteatai da ar , 'Titula, do
sue alimino c:64;,)11 ‘ *.:b, Militar. 	 umni.dio_

• João 'Baptista da aaii-vaira, sai 'ado•',refair:•

onatra; podido ittehtsoa	 Asyla de ,Itivalitioa
da Patada .	 ttan tl

JOsé-C-iS tel;t111,t dli Costa, 20 .1(1z/d0; .151a110;1
5,1átin;,'M	 Caln n 'dormallii,,atipo%.'-p:-
clihrld ' Asylarriet t.i.,).-1)a.y ridos.	 •	 •
• Matmot Alsoal -da Sk t,  pedid-io'spkro,

- taiicia.'=-SaU. -SNara a s tioloonciasa'o".1;
•o'.	dos S:,1k,`;,polinlo ortt,WirtNlto

'solda ta-5 oeii tina do i a. r ido . — Ekpir if.3.4..-;

EanoéjVieioriiso	
0.a

Datnaseano,
aPatria, ,pailiatin fiada de saldo vOrtlicio'...-V.'s-

peoaase o titoao:
Nioolati pealinda conreAslet do Sio

lote de te:Tas:- jantai, eia original, sita caai
(luneta de pana..

a • Thittlifigd
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Nolson de Vasooncellos e Aimoida, contra-,
idnlit,alite reformado, pedindo pa.gantento do
addiciontres . — Não é nossos& tender,
vista das resoluções sobre casos identicos.

New. Andado do Nivel-a, resorvista. —
loinoareoa á Secretaria de Estado da Guerra.

Polio Ratnalho. 2° tenente, pedindtapassa-
kens.—Cnnee:lopara desconto.
• fatia-ira Gomes Perei ra.1...° tenente medica,

'ordinsio a internaçao de um 'menor. no
H, C. E. -- D- claro. explicitamente. si O
inenorem (pastor) é pessoa de sua familia,.

Ureasina Ad eeia da Cunha Alves, pealindo
psgainento de veneimontos de seu finado
cilho.—Deforioo, de accô rdo cem e. informa-
mio da Conosbilidade da Guerra.

Aprigio flarbosa de Miranda, pedindo asy-
O-orento. Linde documentos que provem ser

raça refo mads e t ir bom procedimento.
Balidos Pl'f! . tnS de Lima, pe-liodo para-

.tnento de sol ia ne seu finado marido.—Ex-
so sca-se o ti um.

Fabio 'Jon ssiro de Lima.--Complete o sello
dos documn .	. -

Manoel m rtios de Nascimento, soldado
'formado. nostiodo asylamento, — Prove ser
praça refidoada e bem assim, quo tem bom
procodi trio do.

Mario Drogo - da Silva, bacharel, porlindo
orna certidaos—Cortilloar, nos lermos da lei.

Directoria Geral de Contabilidade •

VIPEDIENTE DO SR. DIRECTO?, CERÁT; 	 -

Dia 7 demnAo do 1921

Sr. general commandanta do. l a regiáo mi-
'

Bogo vo iicrunis de modificador, de nabais
rio Sr. ministro da Guerra, no sentido de : -
rem satisfeitas- as exioenrias constantes ao
parecer iunto desta Directoria de Contabili-
dade; .a respoito do ncecesso 'sobre receita e
desneza do•ConstsPos Admioistrativo do la re-
arimento de ar nada . . montada relativo ao
íreereleio de 1918, que incluso çoã rembtto-
(officio n. 754).

incluso vos -intuito, de ordern 'do Sr. mi-
nistro da Gueida. o processo sobre receita e
depilem do Conaelho Administrativo do 40
dorpo de Trem. relativo ao exercido de 1919,
rogando vos diennis de providenciar no sou-
Vão de sere n qatignitas as exigendas cons-
tantes do par c sr junto; desta Directoria de
Contabilidade (ifficio n. 755).

Rogo vossas trovidencias. de ordem do Sr.
inioistro da Guerra, no sentido de serem sa-
tisfeitas as exigenciss ronstantes,do parecer

siunto, desta •Directoria de Contabilidade, a
rospeito dn processo que incluso vos retuetto
aoime receita e despeza do Conselho Adtuirris-
•rativo do Quartni Gonerai (40S'Sa região, rola-
livo ao anno • dr 1918 (oco n. 71112):

-- Sr. general e ,mmandante da 2° Região

d Da ordem 'do Sr. ministro da Guerra; ine
onrso vos rem . to o pronesso sobre receita e
:despeza do c /rolho administrativo do 530 baa

• talhão de carad ires relativo ao exercielo de
1918, solicitando vossas psovidendas no seu-
lido de serem G-debitas as oxigencias cons.

otantes'do pa recor inato, desta Directoria' cio
• Contabilidade (officio ri. 753).
• — Sr. general commandante da 34 Região
alilitar ,

llotso-voSSas'providendias. do Ordem do Sr.
• ininisteo da;Guerra, no sentido de. serem,sa-

lisibitasdrs cai:geleias coliatantes..do parecer
;iionto, •fosta Directoria de Contabilidade,. a

• rodpoito'do oro:se:is/a que incluso V03 remeto,
Sobre ree',1-ita 'e cesnoza da cowelho odminis-
trativo do 3° regim , nto de cavallaria•
nada rotativo ao exercido 'do 1018 (oficio
n. 756).

Incluso vos ramo-to o 'prof.as° sobre receita
despeza do conselho • adminÊtrativo do á°

'regimento de artilharia' montada relativo ao
exeroicio de 019; rogando vossas providen-
cias, de ordoin do Sr. ministro da Guie" a,
no sentido de serem satisfeitas as exigencias
constantes do pender junto, desta. Directoria
do Contabilidade (officio n. 157).

Transmittindo-vos o incluso processo sobre
receita e domoza do conselho administrativo
aio 3° grupo de artilharia d s cam !tinha a ca-
valas relativo ao exereicio' de 1919, solicito
que vos dignois de providenciar, do ordem do
Sr. ministro da Guerra, no senti lo de serein
Satisfi..itasits Mdgencias constantes do aareoer
junto, desta Directoria de Contabilidado
cio ra 75d).

Incluso- vos remato- o processo sobre ri:-
'Ceifa e desceza do conselho administra.tivcadiS
no grupo de artilho sia a Cavallo relativo ao
anuo rio 1918. solicitando vossas providencias,
de o de Ir do Sr. ministro da Guerra. no sen-
tido de serem satisfeisas as exigonelas cons-
ta:1)Z% do parecer junto, desta Directoria de
Contabilidade (officio n. 76'1).

Ilemettendosvos, do orlem do Sc. ministro
da Guerra., o processo sobre receita o desneza
do conselho administrativo do 5° corpo de
trem relativo ao exercicio de 1918, roce-vos
providencias no sentido de serem satisfeitas
as exigeueias constantes do parecer janto,
desta Directoria de Contabilidedo (oficio nu-
mero 'i5).

Rogo 'vossas providencias, de ordem do Sr.
ministro da Guerra. no sentido de serem sa-
tisfeitas as oxigencias constantes do parecer
junto, desta Directoria de Contabilidade, á
respeito do processo sobre receita e despeza do
conselho administrativo do 3 s batalhão de
engenharia, relativo ao atino do 1918, que
incluso dos remetto (oficio re 769).

— Sr. general commandante da da Região
:	 . •

Coármunieo-vos, para os devidos fins, que
o tenente coronel Francisco Escobar do
Manjo, que serve nessa região, está pago do
seus vencimentos ale 31 -.de março proximo
findo, nada deve- á Fazenda Nacional, con-
tribuo para o montepio milhar com a quota
mensal de -25860G e consigna 00S. sendo 108
ao Cul, Militar e .505 a Domingos Fernandes
da Costa (officio n. 790).

Solicito vossas • provi stencias, do ordem do
Sr. ministro da Guerra, no sentido de serem
satisfeitas as exigencias constantes do parecer
junto, desta Directoria do Contabilidade, a
respeito do processo que incluso vos remettO,
sobre receita e despcza do Conselho Adminia-
trativo do '1° corpo de trem relativo ao exer-
cicio'do 1919 (oficio n. 791).

— Sr, general cominandante da 5" Região
Militar:	 -

Lie ordem do Sr. ministro da Guerra, ha-
chso voa remato o p recesso sobre recita
deepezs doconselho administrativo do 11° re-
gimento da infantaria rcre :. coto ao anno
de 1918. solicitando vossas providencias no
.scistido do sorvi/ satisfeitas as •exigoecias
frustardes do parecer junto, desta Directoria
do Contabilidade (oficio n. 758).

Hemettendo-vos o inebrio processo sabre
reetsita, e deli za do conselho administrativo

-tia 1 8 bateria de artilharia de casta relativo
°arearam rie 1918, rogo vossas providencias, do

•or4edu do Sr. ministro da Guerra, no sentido
•ala: serem satisleitas -as exigoncias eonstatites

parecor junto, desta Directoria de , Conta-
bilidade (officio ri.' 791).
• ,general commandante da G" Reglad

•

,	 •	 •
'Transmitindo Nos o incluso predisse sobre

,rereits o despeza do conselho administrativo
do 49° batalhão de caçadores relativo 'ao exer-.Gim de . 1918, rogo vos dignvis de providen-
ciar, de ordem do Sromini •tro 'da Guerra, no
sentido de serem satisfeitas as oxigene-ias
constantes do parecer junto 'desta Directoria
cie Contabilidado (oficio n,•.

—Sr. oreneral coma:undante da 7' Região

o• incluso processa sobra
receita o d esposa do conselho administ 'ativo do
Qoartel General dessa região relativo ao
an no de 1919, rogo vossas providendas,
ordem do Sr. ministro da Goerra, no sentido
de serem sstisfeitas -as oxivendas constantes
do parecer junto, desta Directoria de Conta-
bilidade (oficio n. 708),

—Sr. general commanclanie da 1' Circula*
serinçdo

Incluso vos remeti° 6 processo sobro receita
e destreza do consn'ho a. ininistrativo do 13°
regimento de infantaria relativo aos 111020.54
de janeiro a julho de 1919, solicitando vossas
providencias, de ordem do Sr. ministro da
Guerra, no sentido ne serem satisfeitas: as
exigencias constantes do parecer junto. desta
Directoria de Contabilidade (officio n. 74(3).

—Sr. amoral diretor' de Saúde da tino •rao
ordein do Sr. ministro da QII0iYa,

50  vos remetto o processo sobre recei ta e
desposa dó conselho administrativo da En-
ferma ia Militar do Florim-lois:ais 'relativo ao
armo de 19t8, solleitando vossas providencias
no sentido de sovem satisfeitas as Ox'gonniag
cr. nst.a-tcs do primar imito. desta Directoria
dó Contabilidade (oficio n. 799).

D io S

—Sr. entrai commandalito da:' Região
Militar:

—De ordem 61" Sr. ministro da. Guesra,
solicito-vos provi~encias• no sen'ido de serem
satisreitas ás exizencias constantes do Pare-
cer junto, desta Directoria de Co
a respeito do processo que incluso vos re-
meato, sobro receita c despoza do conselho
administrativo do Quartel General dossa re-
gião M o tivo , ao exercicio de 1910' (oficio nu-
mero 770).

—Exm. Sr. Dr. Juiz de Direito e presidente
do Tribunal do kilo?:

Arcusendo o recebirnontia da vossa emanais-
nicação de hontero dataria, tenho a honra
de agradecer a V. Ex. á dispensa dos ser-
viços da actual sessão do Jury, que se .dignou
de dar ao pagador desta directoria, major
Antonio Alves de Mello Cardoso, em vista
do natato desta directoria formulado mu ef-
Delo n. '741, - de !e deste moa ( officio' nu-
moro 771). -

--Sr. delegado fiscal do 'Thesouro Nacional
em Porto Alegre:

Rogo vossas . providencias no sentido de ser
paga por essa delegacia a importando men-
sal do 600d, ao teacute coronel reformajo
José Caetano Pereira, por intorntelin
quem o eoronol reformado do Exercito Lin()
Ca cieiro da. Fontoura estab lese a rererida
consienacri o em favor de sua familia, a par, •
tir de 1° do corrente mez (officio ir.

Dia 10

"—St'. reriresentante da Prasilianische Ele-
kiri Dots Gesellschaft:

Em soluoto ao vosso ofil, io do 15 do março'
ultimo, dirigido á Secretaria de Estado da
Guerra, declara-vos que riests directoria st"
precedeu ao Gr-venho da quantia de 225I,
para °Ateu ler a a-signatura do aepai.elho
tolonhonino insasilaao a rua das Laranjeiras,
n. 2. resiclencia do coron el Aloxandrii Hen-
riaile Vieira Leal, estando' inclu do naquella
importaiicia o abatimento de 50%, de ite-
coreto com o despacho do Sr. ° ministro da
Guerra exarado no officio n. 557 do 23 de
março do , porronte armo, da R .efodura do
D seleto Fe oral (alta° n. 77 	 .
• —Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
cm Pernambuco:

Afiei de ser entregue Iniort noada D, Ma-
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ria Erema de Abran, depois de satisfeito o
oag:imeee,0 ;ta 5:cilo a que está obrigada, 1103
torino; do art. 23, a. 5„do actual regulamento,

ua vo:s remetto a cortidão passada por
este directoria, cl acordo com o -despacho
do ,4r. ministro da Guerra, em favor da-
(lucila senhora (officio o. 774).

--Se. delegado fiscal do Thesoura Nacional
na Ceará: ,

Docla.ro-voa, para os fins Convermimontes, que
foi aceelta e averbada por esta directoria a
censiguacão mensal de .:05, ostabelecida pelo.
capitão João da Costa •Pinhdro em favor do
Sr. Panejam Al afio Pinheiro, em Porta-
loza, nesse Estado, a Pardr de 1 do maio
ultimo.

confirmo, assim, o meu telegramma de 6
eorrento mez (officio o. 778).

—Sr. (Vagado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

Reiterando o podido constante do officio na-
moro 731, de a deste mez, rogo-vos provi-
demudas no senitio de ser remettida a esta
direeloria.	 po-ssivel brevidade, a ca-

vierne,ta alentos do 10 tenente 'Men-
delito Jayme eaulino de Farir, que sorvia na
7 companhia do metralhadoras, em Caça-
liava , e ora Fr-' acha matriculado na Escota
ate Administrarão (Oleia n.

-- Sr. delcoado fiscal do Thesouro Na :lona/
no Maranhão.

Conformo aliei as Les em ofilcio a. 80, de
5 de maio ulmima, inclusos voa remedo três
exemplares da tabella explicativa do ora-
mente deste umimmisterio para o corrente ex-
erciaio, e declaro-vos que em officio a. 150,
de lide fevereiro deste atino, foram remeta
tidaa a essa delegacia dona exemplares das
referidas tabelioa (officio u. 780).

Como/Imissão de Fromoçries 	 .

ACTA DA	 5e554 soa A PRESIVANCTA ao si. GE.
NEnAL 135 DIVISAO" cabramo Amas BASTOS

•Aos dez dias mio mez do pilho de mil nove-
emitias e vinte too, presentes na sala da

issão d. e Promoaões, no Departamento Central
do .5linistexio da Guerra, o presidento Sr.gedme-
1:tal de divisão Celestino Alves Bastos e orais es
ars. generdes de brigada Amorico de Andrade
A Picada, • Antonio de A ibuquerque e &EM,
Augcsto Tasso Fragoso, Antonio Dias de Oli-
veira, Chrispira Ferreira, e o coronel Oililio
Bacellar Gandulphe do Mello, sedleadarlid, o
Sr. presidante abriu a s2ssão. •

Lida a acta da se'Xia anterior, foi ella . sub-
mettida á clicossão Magana] pe,dinda a pa-
lavra, roi a mesma posta a votos d'unanime-

a lacete approvada.
Foi licita ,enanS3I0 o paracer dto pelo Sr.

general Antonio do Albnclemeaqu e Souza,
. sobre o requerimento eum que o 1° -tenente

dentista Luiz Curto de Carvalho, pedia melhor
colloca.ção no Almanaçk. Militar; submettido
esso pargoey, ravoravet pentano rae do regue-

' rante, a orseussão e eingulamse proanciando
sobre elle, foi em stagoldà .-to a votos e ima-
nitnemnente approVado.. como ziála mais
houve:se a tratar, o S.a.tor.aametilirM. eucerrou

53s.sao, lavrando eu, cM-1/$3 (Mijo Bacelár
liandulpho de efelita SeOretkdO, a presente
acta, que vae assigaada todoads srs,gene-
rua presentes. —Ciate$1¡;10 Alves nastas, gene-
ral de divisão,presidetite.--Aeueral de brigada

.tmiso de Aoctrode Alracidáj geral de bri-
gada Antonio de Alàiquerque c Souza-aGenerát

•:de brigada Augurto Timo Fetnose.e-General
• de brigada .Antanic, »hm de Olireiorl. —General
de brigada thrid"reregira. Confere. —Co-
rocei Ogili2‘..f3.,get141VillUzIpho (?C Apito, :39-

• ‘victarlos	 •	 •	 •

•

Directoria Ger..al. de Contabilidade
Primeira seceão

trice.,lieido, cie 15 de jtvdio ( 1,2 1921	 .
Sr.. ministro da Faaepda:
Dignae-vos ordenar que, np Thesoero

cional, saiam pagas as duas inclusas contas
de J. d'Almeicla Lustosa, na importaucia total
de 1;9145700, prove.pientes de material adqui-
rido poe esta Secret .aa da listado, em-maio
proxinio findo, de :Ice :c:ardo com a excepção
contida no art. 17'0 da lei o. 3.15-1, de G de
janeiro de 1918.

A despoza deverá correr par conta da con-
signação «Material, o aecessario pat'a o exj13.
diante», verba 1. a , art. 81 da vigente lei
orçamentaria (aviso ir. 1.958).

Dtit
Sr. ministro mia
Tendo e governo rasolvicto adquirir o pde-

dio de peopriedade dos negociantes- Otto Li-
puckileecaata de M ,chio e Manoel Mendes Be-.
aorra, , á d'aenida Margem de Olinda, na Re-
cife, .ottra, adie installar à Administração dos
Corre:uh no Estado de Pernambuco. tenho 'a
honra de solicitar-vos as imecessarias provi-
dencias afim de que, na Tbesouro Nacional,
seja lavrada a respectiva eseriptura, publica
de compra e valida, sendo o pagamento, cor-
-raspei/oco% na impertancia de 1.234:01)0$,
effeateado, Unhem no Thesouro Nacional, era
apolices da divida publica, ao portador, por
conta do credito aberto pelo decreto n.16.871,
do II de jimbo corrente (aviso II. 1.9 .50): •

Digna.e-vos ordenar que, no Theseuro Na-
dedal, sejam pagas as Melosas contas de J.
L. Gosta mo Comp., 106$; Ruim. Cometo &
Comp., 1014809; Laport, irmão a& Comp. , 17.$
«A. R. Lisboa, 1235, provenientes de)riate-
rial aciquiejclo, no corrente anua. pela Estrada
da Ferra Thareeopolisade aceardo coma O artigo
170 da lei ri. 1.4 5 1, do 6 de janeiro de
1918.

A despesa, na importam-mia totaj de 347000,
deveri . correr por conta 'd,a, Coo ,braliar,I6-.«floti-.
sorvara:ia e custeio — Adminiatra.rge çeatitatem;
vadia Ga ., 1, art. 81 da vigeote Mi . oram-uno-
tarja (aviso u. 1.9E).

Dignae-vos ordenar que, no The-apuro ; Na-
cional. sejam pagas asíri,o yad contas
Sodeté Anonymedo Gas cio dó de Janeiro,
na importando. de 1165181 À. Pe. Lisiirma,
/198300; Laport, Irmão	 (413ãp., 6015580;
Mayrink Veiga &? Comp., 424 e Rocha Couto
& Comp.. 109$, prove,tmieUtes de material ad-
quirido, na corrente ameno, pia Estrada do
Ferro Tharezepolis, de acectiefo coo/ a . ex-
cepção contida no art. Fio Ua, lei mm.
do 6 de janeiro de 19IS.
• A despeza, na ,iorapcia:001 réis
1: 27553G1, deverá corre.r d r • cenfa, da- con-
signação cGoneeryaeão e e • eleiq — Trafego»,
da verba'S" a. V,ark. 81. da vinte 1d-or-
çamentária	 o. L.964.,.

Dignae-vos ordenar qiicY, ao Theseurd
dona], sejam. pazas as laclusas .Coulas..de
Racha Cooto	 Coima., 68'86.O0; . J.,'Ved9S0
Comp., Mayrimalt Veiga:SiCOn/P-•

509E00; Lapoet kr0.43 & comp., 1:4INI011
e A. B. Liba, 15•4449, proveoientesede Ma-
terial adquirld4,110, CtilltDte, aaitto; pala Es-
trada de Ferre illerezopoliá, de' aecIirdaOcona
a excepção qoutida; no art. 170 da .4i-til/-
mero	 de G de janeiro de 1918.

A despeza, na impertancia.- total de: réis
3:9225850, deterá .correr por *cometa cltd dá-
sisrer,naz,,«Conser vacr.,to e custeio e-. vlaelonr-Tu	

da verba 6a, ti. V. orle 8! da •
deatte, lei oreettnentarla (1dC1 	 1.966P,

• Dignae-vas arderiam' caie, no nos-ouro N-•;;;,;
cional, eejaiu Pagas as, inclusas contas de La7em
Ione, Irmão & Comp.. ii65; A. B. Lislai,a;
en5150 a Bocha Couta Comp., 70$700, prez
vepiciiees da ma01 . ial adquirido, no coarent4

•:moo, pela Estrada de Ferro de Tharezapoiik:
ale a cd)mala coai a excep-zilo cometida no- arlig)
170 da lei n. 3. V11, de 6 do janeiro de 161.?:.

A clespcza, na importancia total do18551.50;
deverá correr por conta da emormslamaelioaCdne-
scrvação me castaio—Serviço Maritimo»—vetida:
ea, art. 81 da vigente lei orca/imolaria (aviso

. 1 .967).	 .	 -
Diemae-vos ordadar que, no Tesouro Nae

domai, se:a 'paga a inclusa conta de P. il.
Moreira & Comp., na in3portancia, de. 68$60o.
proveniente de material foreecido A Repar-
tição de Aguas c Obras . Publicas, ao une cie
abri l ul timo, mios termos da exweção contida'
na art. 170 da lei- n. 3.454, d3 G de janeiro
de 1918.

A dospeza correrá por conta da consiomiaçrimS:
'Material Alfoxerifado Geral e Ofileioammee
verba 8, art. 81 da vigeate lei orçamentaria
(avisou. 1.958).

Dignae-vos ordenar que, por conta do aalfio'
em ser, da consignaaão dea..000:0005 deAti.F.;
nada á Estrada de : Ferro S. 'Luiz a dadiasas
constante da verba 16', n: Ii :art..-81. da vid
gente lei • oreadoeataria, saia distribuida
quantia de 110:1e85' á,. Delegacia. Fiscal dd.
Thesouro Nadooat- no Estado-de 3faroalleãoad:
disensição do directateda mesma estada, para,
:atender ti. despeza com a .a,cquisieao dè rua-
te Aal (1.9ó9. 	 •	 -

Dignas-vos oricamor as necessarias praaidead-
eiaano sentido do ser l 'oUa ri distribuiçãO cie
'200 apalices ala divida publica A nes...ouraria:,
da Estrada ela Ferro Oeste de Minas. por conta:,
do credito de 1.500:0035, cm apolices, abertd
pelo decreto -a. /1,80/,- de •11 de maio mia
1921. ciestiaado a. occorrrer • ás despesas cio
constracçlo 'da rama/ • de Anera dos Reis a
Piara Mansa„ afim de-a2r. promovida a obteimato 4031'0c:ursos neeassarios :para pa,aamneuto
do pessoal administrativo, • teahnica 01:anis-ta

, daquolla estrada .- empregado nos referidos :sere
Vif:03 (adie

RefiNCI'inlenta despachar-1d	 "
A. P.. L. Rarcade,s, pedindo autorizacão

para fornecer ai:mal:accionarias dos Corre:Cd;
mediante descootoL. ema .. folha -do pagamento,

"-artigos do seu- ramo de negocio.— Indeiáudde.

•
,	 Segunda seecrie

F.wpetlimte 'de ri' de. Junho de 1921
0111CIOS eNpelitiOs a9 Sr. director da Des.-

peza Publica: do Thesouro Nacional t • •
s's N. 318--Dando 5°111v-c ão ao- offirio o. 17e e
res tituindo o prticaSeo tle. montepio de D. Marra
Jaciutha das Dores:	 a

N. 319e•lletuattendo os titules de montepia
de D. Adelaide de•Azevado Torre-m e outros',-
viuva, e filhos de Alberto Fernandes Tdedes'e
•: N.-320—d l,emettuuda COM o respectivo pree:'
cesso os titules de peuslo de montepio coaa
feridos a D. Delphina 'Maria de Castro •149d$,

'..e; Outros,. viuva e Tillt05-d'a Domingos LCD-W(19
-Pires de Ca-stial 'Lopes.	 • • .,.
• N. 721-11crnettanda os- titules _de .PCtis;

'de montepio conftiridos a D. Justina..Fernana'
mies Ferreira e outra, viuva -e £lhaade :joao
Gomes Ferreira	 V,

Requerimelitos deSpachatfle:9--.
laajesuimta Caadida -de Messiaeaçjuça de,

:.,103áNaiUto ,des	 s.olicitatxiça OS- faed)roos
a do unaritepio.--Deferido. 	 ,
, D:s- Alice de Mo-mtmore.ney Gaggbia-se3ceme'.
- talado a.ugtuanto cie pensão.—kattaaegalWile.,,

do. aeu casual:211d).
D. Rosa Espimmala de Fransaa , filha maior

selteira de A nvyrica josé do

aio -

Ministerio da Viação e
Obras Publicas
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leira da Administraçao dos Correias da Pa-
irahyba do Isiorte, solicitando os favores do
)inontepio.-a-Deferido, 	 •	 •

Elvira, Albartina, Francisaa e Elorialialla
Tupinambá, eAguatinlió Tupiriambá-e c Rei:o
.Martins . Duarte, íntor dos menores Agostinho
• IManeel 'e Sulpicioa filhos de Julio Tupinambri,
Solicitando revisão do processo.- Apresen-
tem a certidão de nascimento de Aristides e
'prova de que filho do contribuinte, na data
do obito deste, ora ou tão funccionarin pn-
k-lico federal.

'Manas (via Santiago do Cuba)
De qualquer estação do Brasil, in-

cluindo as co rompaniri t mas
com 'excepção das do Amazonas.
para qualquer dos pontos seguiu-
(e:

Sontiago de Cuba 	
Cuba (outras eitaçtia)
Aruha -
An'ilhas BritanWeas 	
Curaçio 	
Repuldica Dominicana 	 •
Cabo lialtion 	
Moio St. Nicholas 	
Port au Moco 	
llaiti (outras esta.orn, 	
Guyana hollanteza 	
Guyana francesa 	
Gua.deloupe (via Haiti) 	
Guadeloupe (via W/I. C.) 	
Les Saiotes 	  	 . .
Marie Galante 	
Martinique 	
Porto Rico.. 	

t. Croix 	
St. Thomas 	
Venezuela 	

.Ine2rica do "Sorte
, Canadá

Das estações da companhia no Bra-
sil para qualquer estação nas
provindas de:

• New Brunswich 	
Nova Escada 	

-Ontario 	
Quebec 	 ...
Das estações da companhia no Bra-

sil para qualquer outra estação
no Canadá não comprehendida 	
nas acima mencionadas 	

Do qualquer estação aio Brasil, com
excepção das da companhia o das
do Amazonas, para qualquer es-
tação nas erQvincias de:

•Now Brunsirtelt 	

•
•

. •

•

3.50
4.1.2a
4.0a
8.1a
ti.2e

r OP

P Or.A.ÁM

5.NO

0.33

8.53
6.75
7.10
6.75
6.75
6.75
4.85
1;.3N
5.35
7.73

2.90
2.00

2.00

3..!SQ

Terceira seecão

	

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO	 -

Pia 18 de junho de 1921,
r. . Dr. Eugeniõ Valladão fatia

Preta:	 í
. Tendo esta ministerio aCcedido, a re-e
meriinento do •Ema-galio Ilispoli, na in-

atit•ição do' juizo arbitra], afim d a re-
. aialvor sobre a procedencia e o alcance

ale diversas reclamações cio peticionário.
• eommunicoavos que de pleno acaôrdia

''entre ambas as partes, fostes escolhida
para Infamante com o Dr. - Dilata e dii
'Abreu, decidirdes, em face das (Paposi-
eõas legaes e. á' vista dos terino,i .12, de
Indo mais • quanto consta dos preso
alue sobre o assumPto teem corrido nos-.
-la 'secretaria, os quaes a-os serão'forne-
cicies, assim como quaesqüer outro.; ele-
mentos. elucidativos da questão.- que
Vos parecerem necessantos.

Os papeis respectivos se enc,-intram
3-M, Directoria Geral • do . Contabilidade
desta secretaria, 3' seek:iii; onde' .00den.
s er procurados, devendo a.- deeiailo arbi-

Arai,- na •eirma do termo da campro-
miísso publicado no Diario Officio' de 10
-do Corrente, ser proferido no prazo cio
CO (lias contados daquello em que forem

• , adregmes aos arbitro, -mediante O . COM-

+(Acate 'termo, os processos e mais ela-
ao en t 6.5 elucidativos da questão, •• (a viso

	

. iia 84).	 ,	 .
• -- Sr. Dr. Duarte de Abreu :

Tendo asar, ininisterio aacedido, a
.oriorimento de.- Ernygdio Rispoli, na In--
. si itnieão rio juizo arbitrai, afim d t' re-
.•solver sobre a. procedenoia e o a:ealia:
de diversas veclanmes do patictouarin

•aararnunico-aos - guia de , pleno :Jacarta i
' catre ambas as partes, fostes esecilliido

•ialva: juntamente - ,aoM o 1)c. Eugenio
Xalladão (latia Preta, deeidirdos. oin face
,:dm dtsposiçêes tapes o á vista dos ter-

- 'nos- e de tudo mais quanto consta dos
• -.processos que sobre o assumpto teem

t- vorrido • nesta- secretária, os quaes vos
;aerão fornecidos, assim como quae:iquer
rtoutros elementos, elucidativos da que..S-
krto, que vos parecerem naccssarios .
.; Os papeis respectivos se encontraM
i ,ia Directoria . Geral • de Contabilidadea
resta secretaria, 3° seccão, onde podem
'ser procurados, devendo à decisão . arbi-

ft

Irai, na fárma do termo de compro-
kMiSSO publicado no -Diário Officiol -de 10
'do Corrente, Ser proferido no -prazo de

iliba dias contados daquelle em que forem
kntregutS aos arbitros, mediante o. com-
kainente termo, os processos e mais ele-
,enentos elucidativos da. truestáo • (aviso
F...t1	 853	 ...., .5 
,2•• ..	 v.,..

4	 '	 --	 •	 .

	

.	 .
.. .:,.ffirreatoria Çeral do Expedienie -

.	 -
*;

enuncia teae,rso	 .	 _.
'. ,T-iõr panarias de i6 do corrente fóram_c)n-

daa . as seguintes licenças :	 ' • -	 -
a Estrada d,e Ferro Centra/ do Brasil •

_ a doas moresiao telegrapialsts de /la classe,
.P25.11 11.9 Alikttquerque UI*.._	 .

DIA R IO OFFICTAt
.	 .

De um mez, 'em prorogação, ao agente do
4' classo, Joséelauclides Pacheco.

Do um noz, eta proregação, ao guarda cila-
- ves de :1 3 claSse,	 -

-De dons meses. ao guarda freios de ia clas-
se. João Teixeira...-. -

- De dons mozes', ao trabalhador de 2 3 Casse,
da 13 divisão, Eduardo 'Gomes Pereira.

De uni moa, em prorogaçao, ao manobroiro
de aa classe, Damasceno Estavas.

De um moa, ao trabalhador afectivo . da :i3
•divisão, Antonio Hoirigues.

De tres-mezes, ao guarda chaves de 3"
classe, A Elton]) Enoite.

De um mos, ao tribalbadov. effectivo clii N"
divisão, António da Silva.

Do tres mezes, em prorcgação, ao agente
de 3" classe, Alberto Alves Washington Soares
de Souza.	 •

'De um mez, ao guarda rondante effectIVo.
da -5-° divisão, Alvaro de 'Oliveira.

Na Repartivo Geral dos Telegeaphos:
De uni anuo, ao trabalhador, Manoel Ri-

beiro.	 •
Da dous meses, ao telegraphista de h a clas-

se, Joga da Motta, Moreira,
, Da ires Jaezes, ao inspector de la classe,
Antonio de Lima Araujo Góes.

De tres meses, ao servente Anidro Paes.
De dons meses, ao telegraphista do 4' classe,

Attila Montenegro Duarte.

	

Na Directoria Geral dos Correios: 	 •
De. tresli:azes, ao continuo da Directoria

Gorai, lizimiro Araujo Monteiro.
Do um mez. em prorpeaaão, ao carteiro de

xianelaosr.se	 Ierectoria Geral, João da Naftavi 
-
-

Expediente da 17 de j10,1to de 192;

Autorizou-ae a 14cpartição Geral.dos
graphos: ,	 ' •

A consálerar o telegraphista de R" classe
Fernando Augusto de Mano, como Wien-
ciado, pelo prazo de tres meses, 2 partir de 11
do abril ultimo, sondo donsmozes com metade
do Ordenado e um inez com -li tio runglho.
nas termas do art. 80 , ris. 111 e 15. do ragu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.n, de
*1 da fevereiro do corrente atino (aviso mi-
nero tItOl;

A considerar corno officiaes os teleerammas
aluo forem apresentados, cru objecto de ser-
viço publico, nal' conta do alinisterinda Fa-
zenda, paios filnecionarios constantes da re•
Lição enviada, que fazem parte da connuissão
revisora da daspachoa nas alfandegas no norte
do pais (oficio ri. 70a). a

- 5 Ilicitaram-se providencias ao aliniaterio
da Pazanda no sentido de serena despachados
livres de direitos 0 taxas, caso a isso leio se
opponha, a•actual lei da Receita, os materiaes
destinados ás seguintes renartições:

Na alfandega, desta Capital - Estrada do
ferro Central do Brasil (aviso n. 317);

Na.Alfandega cio Fortale.za-Itispactoria Ve •
dant de Obras contra as Scceas (aviso n. 3i.

•Ile,Tierimentos despachados.

110,Ein

• -

submarinos Iigapd- as eidades-ce Rio de Js
noivo o Santos a • Republica Oriental dá Uru-

• gay, aps:quaes se relera o contracto celebrado
• nos tsrmpt do decreto o. 13.832, de 2,3 do ou.-
. , tubro do Vi g , e dc, aceórdo com a informação

prestaria pela Diretoria. Geral dos Telegraphos
em oficio n. ac 3 .3 de maio do cor-
rente armo, resolve aparovar, para - a expe-
dição dos telegrammas procedantes do brasil,
pelos mencionadua cabos, e destinados ás Mau-
ricas do Sul, Central e do Norte, Antilhas, Eu-
ropa, Asia, Africa e Oceania, a ta baila de

- taxas que ora baixa, rubvica.da pelo director
geral do Expediente da Se :rataria de Estado
(leste.ministerio.

Rio de Janeiro; la de junho do 1011 .• -
Pires do

Simão Santiago, pedindo licença.- IML:-
ferido.

Remeti Ardo, pedindo Bouça.- Idem.,
Manoel Alves da Silva, . Pedindo o ennaini-

Pliamento ao Ministerio da Fazenda de um
requerimento pedindo contagem de tempo a
guo gadulga com diraito á licença de que trata
o art. 17, do decreto n. 11.003, da 1 do feve-
reiro do corre-ate anuo.- Indeferido,

• •	 Terceira, seção
• O' ministro de Estado dos Negocios da Viação
O Obras Publica s, em nome do Presidente da
Republica :

Attendendo ao que requereu a Ali Amaria
Cables Incorporatiad, eessialaria dos cabos

Argentina., 	
Bolivia 	
Chile 	
Colombia
Equador 	
Panamá
Pará 	
Paraguax-
Bruguaar 	
Venezuela	 Nova Vork j . 	 • .

n5ELLA A Qrb ar RUIU A 1'0111 AMA vEsT.1 DiTA
America do Sul

De qualquer estação do Brasil, in-
cluindo as da companhia mais
com excepção das do Amazona%
para qualquer e,tação nos paizes
seguintes:

Francos
1.5o
n.o
2.5(h
3.7N
3.7N
3.7N
2.50
2.00
1.25

...

	  ..

)
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4 °21  4.4n••~esenar

•

va Escoria
Urjo 	

QUebec 	
,lje qualquer estação no Brasil, com

excepção das.da companhia e das .
- do Amazonas, para qualquer es-

tação- no Canadá não compre-
, bandida nas acima mencionadas.

Estados Unidos da America
Vas estações da companhia • no Bra-

sil para qualquer das estaçõas da
companhia nos Estados Unidos,
que são actualmente:

Cidade do Nova York . 	
Cidade do Washington, D. C..... e
Cidade de Calveston, Texas 	

s. • Do qualquer estação no Brasil, com
• excepção das da companhia e

, das do Amazonas, para as esta-
sções da companhia nos Estados
Unidos, que são actualmente:

cidade de Nova York 	
f idade de Washington, D. C 	
-Cidade de Galveston,. Texas 	
Das estações da companhia no Bra-

para:
-Qualquer estação •na Alaska 	
-Qualquer outra estação nos Estados

Unidos, com excepção das da
• companhia 	
De qualquer estação no Brasil,

com excepçao das da companhia
e das do Amazonas, para:

Qualquer estação na Alaska . 	
-Qualouer outra estação nos Estadas

Unidos, com exceperi,o das da
companhia 	 ...... •

Alexico	 •
Da qualquer estação de Brasil, ia-
'. aluindo as da companhia, mas

com excepção das do Amazonas,
• para qualquer estação no Mexia°

America Central•
-DO qualquer estação dá Brasil,

duitrio as da companhia mas com
s	 cama° dai do Amazonas, para

qualquer etté10.0 nos paizes se-
- guintes:
Costa Rico  •
-Guatemala ..  -•
.Honduras 	
Nicaragua 	
Sabtador (São) 	

Europa

'DO qualquer estasão no 13rasil,
&indo ag da companhia mas

• coin excepçio das do Amasoeas,
• , para qualquer estação nos paizes
„ seguintes:
,fkçores 	 4
Allemanha 	

Blgica 	

Austria 	

'Uive Slovaquia 	

rinlandia 	
•Vrança 	
Grã Bretanha 	

fk;f6Cia 	
!despenha 	

Lipinsria 	

Noruega 	
•Polonia 	
Portrigal 	

ussia da Europa
•§tiogi_sa 	

Francos
3.50	 Suissa 	
3.50 Tumida da Europa 	
3.50 Albania 	 - 

Bosnia e Hertzegovinia
.Bulgaria 	
Creta 	
Chypre 	

3.70	 Esthonia 	
Faro,: (ilhas de) 	
Gibraltar 	
Islandia 	
.Luxemburgo
Malta 	

'Montenegro
2.65 .Portos do Mar Negro - Odos qa via
2.r.;	 Trrquia,'	
2.65	 Burnania

Servia. Croacia e Stavonia 	
Spitzbergen 	
Turquia da Asia e ilhas: Chios,

Lemnos, Tenedas, Rhodes e ou-
traS 	

Mesopotamia 	
Palestina 	
Suja 	 •

Africa

Costa °ocidental
Ilhas:

.Madeira 	 	
e

.Asconção 	
S. Thiago (Cabo Vario) 	

Santa Helena 	

S. Vicente (Cabo Verde) 	  ..

Cana rias 	
Seneeal, Maudtania, o Alto Níger.
Isiberia e Monrovia 	 •

Possessões inglezes'3.50

4.00	 Liranga Kat)°, etc 	
4.00	 Outras estações, Lihreville, etc...
4.00 Guiné Franceza 	
4.00 Costa do Marfim 	
4.00	 •	 Possessões -portugnezas

Angola,-Benguela, Loandu e Mossa-
mede-

Outras estaçõea 	 • 	
Gainuda (via Libreville) 	
Gidna-Bissao o Bolarna 	
Pri Jim 	
San Thome 	

3.25	 Congo Belga3.65
• 3m Via Banana 	

3.25	 District° 'de Katanga (via Broken
3.75	 11111, Rhodegia) 	
3.62	 Leopoldville, etc. (via Libreville) 	
3.95	 Africa do Sul3.25
3.25 Nyassa 	
3.82	 União Sul-Africana 	
3.n0	 Ilhodesia. do Sul 	
3.25	 Rhodesia do Norte  -
3..80 Swakopmund (Africa Sudoeste)....
3.55	 ft-friezi Oriental-Britanriica

•3 72	 Kilitalini o -Mombaça 	
Outras estações' 	3.75

.70	 Ex-Allema3.95
Estações sob jurislicr3o. belEa. ,.1.72

Francos	 Franaot
3.50 Idem sob jurisdicção britannica,

*3.77	 Bukeba 	 	 5.925
3.75 Outras estações 	 •	 5.ns
3.75 Madagascar e Rednion 	 	 5.375
3.82	 Peinba (ilha da) 	

.	
5.325

3.82
4.50	 Africa Oriental Portugueza
3.95 Lourenço Marques 	 -	 ...

	

t.
e 	 5.175

3.62	 Moçambique (cidade)  . •	 • •
3.70	 Outros estações de Mocambiqiie... • 5.275
3.77 Nyassa (campanhia de) 	

o•
	 5.375

3.50	 Beirã (cidade de) 	 	 5.175
3.745 • Beira (estações da Estrada de
3.75	 Ferro) 	 	 3.275

Qiielimane 	 •	 5.175
Distrato de Zambeze 	 li	 5.2'755.65
Zanzibar 	 a	 5.1253.87

3.75
	

Africa do Norte
4.07

Atearia 	 - ;	 2.15
Egyptoe-Alexandria, Cairo, Suez,4.2:	 • Port Said6.35
1° Reosião.,•••, 	 	 4.504.65

4;80 -2a Regia°, 	 e	 4.65
38 . Região„ 	 	 4.90
Marrocos--Tan ger 	 	 3.50
Casablanca Fiabat e Mogaclor 	 '	 4.06
Tripoi (ci4de de) 	 •.	 4.495
Outras estações	• 	 4.045
Totais 	 	 3.45

Portos do Mar Vermelho
Abyssinia 	

	 s.na
Aden 	
	 5.'75

Djibuti 	
	

6.40

Africa Niental Italiana

Britannicó	 Báltica. o

5.70
Asia

Russia Asiatica e Bokhara 	
6.525	 Boreéo Bsitantdeo 	

Cocos Keeling (ilhas de) 	
Indiaa Hollandezos 	

7.20	 liornéo nona telez 	
7.00 Indochina Francesa -- Armam e
4.65
6.10
	 • Talião 	

Cone ducaina, tilos e Gembage 	
	 7.05

7.65

7.25Pouiee Condor 	
5.35India--Inda, Rira-e:eia e doaisa.„

Persia .-Alwas, nizfeul. n)i-;asule-
43.485	 ran. Shuster (via Ea seern-lsorn-	

6.059.585	 bar) 	  • • •$,	 6.65- 7.50
"
	Bundor Abbas...

7.41	 Outras estações, inclusive Bu-	
6,758.985	 sh mro 	

8,985 Golpho Pe-sico	 Balorein. Linga.h	
6.35(via Eastern-Bornbay) 	 	
6.05Koweit 	 	
5.956.675	 Outras estações 	

	

Vladrvostock (via Estorn-SSangSali)
	

9.

5 •825 .Peninsula da Materna --
7.35	 •atalacca, Singapura e. Balame., 	

dolatan (dia. Siueaptirai 	
Sião (via Seieapnre) 	

5.6-25 Ghifia-Maeão  •
5.125	 Outras estanhes 	
5 • 395 Hong- korig 	

	

5.625 Jatoão-Giusein (Cdréa), Fordioei e	
8.515.325	 Sakbalina Japoneza 	 	

10.9.1
• PalS03 (ilha de) Angaur 	

	

5.325 Peninsida do Kwant-Tung -- via. 	
8.‘ats5.475	 Gama 	 	
8,61Via Japão 	

Ltiçon (ilha de) Ma5.725.	 s.:	
8.25

e.
à

3.25
3.25
3.25

4.40

2.90
3.40
n n5
3.70

- 3.875
6.125
3.40
3.75
5.50

•

Bathnrst 	 • .- A.225
Go,sa do ouro - Acra e Secondes.	 4.85
Outras estações 	

•	

5.05
Nige da, lagos e Bonny 	 	 4.85
Nig.aria (outras estações) 	 	 5.05

4.01) Sierra Leone, Freetown, NVaters-
treet e Cl'netown 	 	 4.295

• Sierra Leone (outras estações) 	 	 4.425
Possessões francezas

Dahomey; Kotormu, etc. ......
Africa, equatorial franceza.

Ervtbréa 	
Ilactiaz 	
Perim 	

Snekim 	
Yernen 	
Somaliland

Berbere-
Somaliland Italiano

4.30
7.171
5.75
7.2:)
7.25

5,10

5.7;,
4.90
6.'00



9utras estações 	
Ilhas e • alashai e, Maritatumte,

Misitiwo 1 on lii, Tieca , Ca-

	

tancluanes, Curreg dor, laata.n 	
Outras estações 	

fara5vak. 	
tarotiaas (ilhas de) (Yap) 	
'lume  •
stia sva y 	
lanatvich (ilaas

Outras estações
Oceania

aova Caledoula 	
No\ Zeltualla 	
tanstralia 	
aos tala alistes de)
4Zova Cairia Ingleza-aladarig 	

Port 3loresby e Samari 	 •
Eirapc e aloroba 	

•Ma l alin eeta (Tasmarlia).....
alacquarie (ilha de) 	
Noa Bretanha -
/Ulla., Rala 	
aVoodlark (ilha de) 	

Ilha do Pacifico
li - Silva 	

Levnaa  •
Nausari, Navua.
Lahaza. Taueurd, Savaaevu 	

Fannina 	
Samoa

Tutitila  -
Ta iti 	
Ma Fama (archinclago) Nauru 	
aa Feno- Baligain afile 	 .. . • *3

Tulagi. . 	
'amolo (ilha de)	
alat s do Almirantado -
Nava Irlanda - laawieng 	
Nova Ilebrida - Vila 	
faarklon Harvey - Ilorotopga.,

• •

'rercára seco
O ministro da Estado dos Negocia da Viação

a Obras Publiaas, etia nome do Presidente da.
fieptialica, á vist.a de que propoz a inspectoria
Federal daafarralas em officio n. 225/S, de
i19 de abril ultimo, resolve Approvar as
aastrucçõea regulamentares para os estudos
-'deanitivors da Estrada de Ferro Sul de Alagoas.
.as quaos vão rubricadas pelo director geral

taaão e ObraPublica.
Expediente da Secretaria do Estado da

Rio de Janeiro, 16 debnho de 1021.-
T. Pires da ílio.

••n•nnn

Francos
8.50

8.:30
9.15
7.835
8.a7
8.a5
7.40
6.t5
6.90

7.85
6.50
7.00
6.80
7.a0
7.20
7.a0
7.10
8.20
7.30-
7.10
7.20

6.60
6.70
6.80
6.90
6.a75
7.85
8.X5
8.40
7.20
7a5.0
8.85
9.50
7.40
7.40
8.25
8.45

(3.380)

441,,OfOlk.

4 1,9:10 laorningo 1.9
	

Dl AIlló OFFICTAL
	

initho de 1921

escriptovio technico o administrativo e de
duas. secções de e,ai . 0 dee mpo.

Art. a.° ta eserip . ocia terá seu cargo :
a a 1.° Os serviços de secretaria que com- .
prahendeni

1) a correspondencla olTic;a1 do engenheiro
chefe :	 -

2) registro de nomeaçacs; • faltas, licanças,
etc., do possoal•titulaao

3) a esaripturaçao do movimento de-fanclo3
corniniss,o

^ 4) o nrocos zo.das contas
5) a seriti -afalo dos livros de ponto o orga-

nização das folhas da pagamento do pessoal
administrativo O jo nateiro

6) a orza.uizaçao dos processos a para pre-
stação de contas dos fundos racharas pela
commissão

7) a organização dos balancetes o do-
cumentos a serem remattidos á Inspectoria
Federal das Estradas

8) o archivo da coraasnandincia e do-
cumentos pe'tencentta á comillissão.

a 2.° Os seavicos technicos de_ escriptorio
que comnrehendem

1) a organizaçao do oroiecto, orcamento e
.mais documen , o3 nue devem ser submettidoa

anprovaca o do Governo
2) o archivo das cadernetas originaea das

operações de campo.
Art. 5.° As secções da campo terão a seu

cargo
1) os reconhecimentos parciaes necessarioa

para conhecer com detalhe os obstaculas e
ractr caos que o terreno offerece á passagem
da linha

21 os servicos de exploração, constantes
a) do traçado no terreno de uma linha de

ensaio tão approximada quanto possivel
directriz definitiva da estrada. linha que será
explorada ^pelo processo de entalhamento a
transito

d	 o p
b) naveta !isente lonaitt

Çontos da linha
feito a uivei

o bulha de ar, de todos 
traçada

c) do levantamento de secções iransversaes
em numero e largura sralleiente para deter-
minar a ^configuração e relevo do terreno,
em urna zona de 80 metros pelo menos para
cada lado da linha estudada

d) do desenho dos alinhamentos e do perfil
longitudinal da unha estudada.

a 1. 0 Estes trabalhos deverão ser feitos de
a.ccardo com as instrucaaes geraes para expio-
raça, a que se refere o art. 2°.

a 2.° As condições technicas que devem ter
adoptadas terão os segnintos limites

Decliviaade iraxim 0°,015 por metro
Ilaio minimo de curva 150 metros.

CAPITULO XI

Dos aitribuições e deveres do pessoal

Art. G.° Ao engenheiro chefe competem
todos os deveres e attribuições especificadas
no capitulo II das instrucaaes gamos para
commiasões de estudos e mais os seguintes :

1) distribuir o pessoal aob suas ordens tendo
em vista á necessidadap do serviço

2) fixar o numero do jornaleiros e os seus
respectivos salarlos, dentro dos limites fixados
pelo Inspector ;

3) propor ao inspector, de accardo com o
andamento e necessidades do serviço, a dimi-
nuição ou augmento do pessoal technico e
administrativo da Commissao

4) prestar informaçalas á Adminstração Cen-
tral da Inspecto.la sabre todos os serviços e
propor providencias não previstas nas lustra-
caõe.s

5) providenaiar nos casos de urgencia, su-
jeitando, porém, as suas resoluções á ap-
provação do inspector, sempre que a provi-
dencia exceder a sua alçada ;

6) autorizar a entrega de materiaes;
n com eaunicar por telegaamma ao inspector

(MIM Se afastar da sedo da.cominissão

8) nrovidenciar sobre •ti recebimento doa
creda.os postos á sua • disuo, á e prestar
contas á .epartiçÃo emnae'eute nas formaa
estabelecidas pela • lei cm n vigor

9) providenciar sobra a acqui s ição de ani-a
aaae,, materiao3 e oba:latos ne,cesaaricrr aça
^serviço ;

10)•mandar ent .e.gar a ca a chefe de socçãca
uma. quantia nunca superior a dous contos da
réis para. as despozas •ia orompto pagamento
realizaios intarinedio da respectiva, se-
ceio; ficando o chefe de sec,çfo resoonsavet
pelas nuantias assim recolaidas até compro-
vação das despezas corrosponlentes meliantes
a entrara da documentos couvenittutameati
lega lizados;

11) dispensar o pessoal jornaleiro quando.
não for mais nomeara,.

Art. 70 . Aos choras -de sarças:, conca:mi os
deveres o orarogativaa, esopoi ca i as no aatigca
13, canitulo III, das instrucçõe.3 geraes para
commisabes de estudos.

Art. 8°. Os engenheiros ajudantes e todoi....
03 &mais empreiza.doa são responsaveis pe-.
raarte o chefe ia aespactiva sucção e este pe-
rante o engenheiro chefe, pelos trabalhos,
inst, mentos e materiaas que lhes foram con-
fiados.

Art. 0, Ao escrintimario-pagador compea
tem os deveres e provar; • tit as especificadas Tia
art. 16, das instruções gemes para commis.
sões de estudos, no que se r • "e e ao pagador o
mais os serviços que o engenheiro chefe lhe
determinar.

CAPITULO In

Nomeações, demissões. substituições, rrateta3 d4
custo, etc.

Art. 10. Com excepção dos (eitore g , trabq:,
lindores, servent s e co inheiros, todos os cla-,
mais emprevarloa terão titulo nomeação sa
perceberão os venai . stentos e tilarias inclicada"d
no (palro annexo:

Paragrapho tinico. Dons terços dos vendi
mentos do pessoal titula lo constituem ordaa
nado e um terço a a.•.atificação.

Art. 11. as nomeações, promoçaaes e ea0-4
florações serão feitas:

1) por porta ias do ministro da Viação: as
do eneeitheiro chefe, abafes de seca‘o. enge'al
ribeiros abicai rates. asariam .ario-pagador, con-
dutores e-desentsiat a da . 1a classe:

2) pelo inspector fedoral . das Estradas: a;
dos secaionistas, desenhiataa e eacrintrioarios...

Art. 12. O eugenhaire chefe será suhstia
Elido em • seu impedimanto tempora-lo peht

^ chefe do secção que o i• s'e'tor designar, e os
demais Dr ncrionarios pe•os seus immediatá
em categoria, feitas as . esig ações pelo exige,
ribeiro chefe e respeitada a natureza da funa
ação.

Art. 13. As substituições. ajudas de custo,
direito de transportes e ferias se .ao regidos
polo regulamento vigento da Inspectoria Fe-
decai das Estradas.

Art. 14.0 engenheiro chefe fará acquisiçaib
das cavalgaduras.-fiecassarita ao transporta
dos empregados titulados que tenham diaria-
mente de percorrer distancias longas.

Art. 15. A cada funrc ena•io nas condiçaie,S
acima será agruras um animal, que ficará sob
sua guarda e responsabilidade, e Trendo por
sua conta as deapezas de arrolamento e sus-a
tento.

Art. 16. Final izados ou Interrompidas por
longo prazo os trabalhos, serão os animaes
vendidos em hasta pub ica e o -p .oducto da
venda; recolhida aos cofres do Thesonró Na--1
cional.	 • •

Art. 17. Todas as questões relativas a lia!
cenças, faltas, dispensas de serviço e pena
disciplinares serao resolvidas de accórdo corta
o regulamento vigente da Inspectora Fadar0
das - Estradas.	 •	 - •

distrucções regulamentares para os estudos
deflatitivos da Estrada de Ferro Sul dè
Alagoas, a que se refere a portaria desta
data

CAPITULO a
Da organização da cor/Imissão

Art..1. 0 Os trabalhos de exploração e pro-

l

)"acto da Estrada de Ferra Sul de Alagoas.
destirta.da a ligar a viação ferro-viaria federal
,dos estados deaeitagorts e Sergipe, seaão ani-
lados a uma tornmissão de caracter • provi-
sono subordinada-4 InspactOrla ^Federal das
Estradas;

Art. .2:°Esta canunissão reaeraae-ba, em
tudo o que não centra:latir ás presentes dispo-
;Mesa palas a instaueçõrÀ geraes para com-
missões de Estudos e pelas instrucções geraes
para Exploração ambas appróvada.s era 28 de
março de 1913, pelo inspector /federal das
Estradas:

Art. 10 .A oommissão será dirigida por uni
'engenheiro chefe- e . empar-se-na de uni
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engenheiro chefe..: /:5005000
chefes de secção... I: 2005000

3 engenheiros ajudan-
,	 tes 	 	 8005000

esCripturariO-paga -
dor 	 	 60f1ÇO00

2 conductores 	 •	 500,5000
1 desenhista de pri-

meira classe 	 	 soog000
desenhRa de se-

gunda classe.--	 4005(100
1 1° escripturarin 	 	 40 O000
a 2° escriptitratio 	 	 3005400
4 seccwiristas, diaria do 103 a 155000,

Pessoal operario
Feitores, até 75000.
Trabalhad ires, até 45000.

, Directo ia Geral do Exp rdiente da Secreta
via de Estado da Viaçâo e Obras Publi a2, 1G

!de junho de 1921.— Gustavo A. da Silveira.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de junho de 1921 -
,Sr. ministro da, Fazenda:
-Em resposta ao vosso aviso n. 121. de 2I

'-de maio ultimo, tenho a honra da passao as
vossas mãos, Por cópia, o °Moi que este mia

' nisterio expociiii á Meneio da Geral dos Cor-
reios com relação ao pedido da Delo gaisia rs-
cal dO Theamira Narion em S. Paulo. ,pa -a,
glle a Administração dos Corr&os do ref 'rido
'Estado saia autor:zada a receber volumes en,n
valor declarado superior a 20:0305000 (aviso
n. 148/E/3).

— Sr. ministro da Marinha:
Tudo em vista o disoosto no naragrapho

`urdem do art. 2°, do decreto norisia l i , o nu-
mero 3.293. da 10 do julho de 1917, tenho a
honra de solicitao vos diennis do doclarar se
esse ministerio ceicorda, em que a clansida III
do contrai-do eidebra. 'o com a Companhia Ha-
diotelegraphica Brasileira em virtude do de-
ereto n. 14.712 de 7 de- ma -ço do corre de
anuo, seja. modificada. ficando --edigida nos
termos do incluso projecto (aviso numero
146/E/3)-

— Sr. ministro da Giinr 'a:
' Tenda em vista o di p-isto no para.graoho
tinico. do art. 2, do dec-o lai inal•dativo Ho-
mero 3.29, de 10 do julho de 1917, tenho a
honra de, solicitar vos digneis do dealaoor se
.esse runisterio concorda em que a cl ausula III
do contracto celebrado com a: Comnani-da tla-
diotalegraphira Brasileira em virtude do de-

' ereto n. 14.712, de 7 do março to e minam°
anne seja molificada, ficando redis:ida nos
termos do incluso projecto (aviso numero
/47).

— Sr. prefeito do District° Federal:
s.-oito:ao ao vosso o fficio ti. 4.014, do 14

do mez oroximo fiado, doelaro-vos que, no-sta
; data, foram expo-iilas as ne,00ssarias p
doudas á Inspeetoria idaral do Poidos, Rios

Carmes. to sentido de ser colida a essa
'feitura uma draga para os trabalhos rie em-

' bellezameoto o sanoanr-nted no diatricto da
Gavea, na lagna Rodrigo de Feeitas (av,so
n. 115)..

•••• Sr. procurado: da Republica no Estado
do•Rio íle Janeiro:

Em solução ao vosso officio n.- 19, de 4 do
corrente me; em que, solicitaste: ser informa-

• do da data em que foi -oonstitifila e começou
a funecionar a Sociedade Aufiro°, Mor- Bra-
sileiro, communico- vos que, conforme consta

•das • actas publicadas a fia, 1.8;155,4;858, do
rfigrio Official de 2i de janeiro do corrente

anno, a Companbia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro foi solemnemente ocrtsfi.uida, de amora
oo com o decreto n, 14.577 de 28 do dezem-
bro de 1920. no dia 19 do mesmo rnez de ja-
neiro, quando se realizou a segunda assem--
bléa geral para a respectiva constituição, ha-
vendo, portanto, co.neçado a funcionar na
mesma data (aviso n. 114/E/3).

— Sr. inspector federal de Portos, Rime
Canaes:

Em soluça() ao pedido da Prefeitura do Dis-
trict° Federal, sobre que informastes em offi-
cio n. 9't3, de O do corrente mez, no sentido
do lhe ser cedi roi uma draga para ser apoli-
cada nas obras de saneamento e aformosea-
mento, no distric:o da Gavea, da lagôa, Ro---
dri:.-o de Freitas, declaro que flertes autorizamo
a entregar desde já, a draga quarahy. de-
vendo-se opportimamen`e co pinar sobre o
meio de se pagar o aluguel do erOpoestimo
(aviso n. 261E/3).

2 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OER"Ati

'Dia 17 de junho de 1921
Dr. dire-dor geral dos Correios:
Em respos a ao vosso off' do n. 61303° S.;

de 9 de ; inalo cor ente, remettendo o ve rme-
rirrie tt O ea r te : r0cio 1° classe do Correio do
Amazonas, odliao a administração do Pará,
Jtibm Bezerra de Menezes, pedindo lhe seja
mantida a ojoria de. casto arbitraaa o paga
por oocasi io de soa transforencia para essa
ultima administração. (manou iro-vos quo o
Sr. ministro decidiu sobre o pedido do alio-
dido funecionaVo de ac'dOoio com as infor-
mação,que pres'as ées do cita--o officio, isto é,
que o requerente nódo se- attenlido aomeute
quanto a, autorizaçao que solicita para re-
gre-sar á reportiçao a cuio quadro pertence
concodeido-se passagens (Oleio n. 66/E/3').

—Sr. director da Repartição de Aguas e
Obras Publica'

Bofe-indo-me ao assemplo de que trata o
VOSSO officio n. 595, de 17 do julho do armo
proximo passado, communie 1-VOS que ca
Sr. Ininistro, dr pois dê ouvir o consultor ju-
rldico riese ministorica resolveu deferir o re-
querimento de Alb sr lua Rodrirrues de Souza,
pedindo relevação da multa quo lhe foi im-
posta por iaregidaridades observadas no abas-
tecimeoto de agua, a em medi° do sua pro-
priedade (officio ri. 49/E/3a).

—s'r. inspector federa.' de Obras contra as
Seccas:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que o 4 esoeipiurario effeetivo dessa Insne-
ctoria, Francisco Diniz Drommond Junior,
que se achava em exercicio desr'e novembro
de 1918 na Es"rala de Ferro Therezonolis, foi
desliaado do servira) da vetei-ida estrada a 11
de junto convite recebendo ovdem nata se
apresentar a essa inspeotoria (officio nu-
mero 11/E/3').

Requerimentos despachados'
Companhia Estra la de Ferro S. Paulo-fio

Oran -ie.— com -eroça a 3a seeoan da, DI, •e-
recroria ¡ lera! de Exte te,oara receber guia
para pagamento do sello devido pela expe-
dica.° de tún decreto.

Companhia Mogyana de Estrada de Ferro o
Navegação.—Liem, idem pela expedição de
uma portaria.

Pre •bitura de Palmares, pedindo o abati-
mento de a0 % para o transporte de pedra.
—Indeferido.

'
- Directoria Geral dos Correios

RECTIFLCAÇÃO

O carteiro de 3a classe nomondo para a
agencia do Correio de Bagé, no Estado do Rio
Gran te do Sul, por titulo de 17 do corrente,
chama-se Alvaoó Timm e não coroo foi publi-
cado dia.	 .

Requerimentos despachados

•• Dia 18 de junho da 1921
Luellia da Luz Povoas, ajudante da agencia

da p'..ar4a Onze &Junho, aedin o dons meses
sdee(ligeteoti.ça, em prorogaçao.— Requisite-se inp 

Jayme Costa.—Comnareça na 2' secção do
Sub-directoria do Exaeleite.

Santiago Villamoran. pedindo um togar nof
Corri-ias de Uberaba.—Indeforido, á vista do
art. 451 do regulame to postal.

Sebastião Inhigenio amanitenso. no
Param, pedindo peareis-ao para gosar férias.
—Não ed In ser attendido.

José iiibeiro Sabaaa, pedindo aitila de
cus-o.—Tendo a eammig9 N 0 cIliradn mimos de
um uno, indefiro o pe-ia,o. na ló -ma do pa-
ragrapho unleo do ai'. /AS co inula.tnento

por csi.aari. illa de Magf alhães Sil va, pedindo um
logar na Directocia.—/lidafo

Eurivo Rezando. agente do Correio de jar-
dinopo pe nol o auxilio 'ara pagamento de
aluguel de as-. — Já es avio atteudido, em
virtude ae-resolnção cevorranto da reforma,
mio ha qtio

Mario -do Oliveira To'edo, ainannenseola Di-
rectoria, urdindo liuoaçaa.-Subinetta-se a
inspecç'io de saude.

A -gosto Fe -nanoes Cardoso.— Compareça
na 2" s , eçao do Expeiente.

Olyn rho Noto de Slemionça. pedindo iodem-
niaacao de registra ,o.—Reoneira (111 •eamos,
juntando o respectivo certifica -o devidamen-
te sentia°.

Astrozildo Emiti° Rodrigues. pediedo para
consignar a imu jrianeiu de 140, arrnItizadá•
em quatorze prestacões mensa-s de 105 á fir-
ma A. P. L. Barradas, afim . do adquirir far-
damento.—Doferido.

Jayrrie da Costa Endson, cartoiro de 21 elas.
se, pedindo pormissio para conaeriar a A.
P. L. Barradas a impor,a,enia de 1405, para
aelquerir fardain, alo inomiita no a esta paga
em prestações inens aa a , e 105.— Deferido.

•n•nn•n

•Estrada do Ferro Central do Brasil
Por titulas de 14 do corrente foram promo-

vidos, na 2° divisão:
A agentes de :ta classe, interinos , es ,des

3" Cicoro Ferreira Sarlock. do Saliza, Chri4)1.-
Watio Feia Cordeiro de Si:laza, Lueidio da
Costa 1.011o, ilomeda de Oliveira Guimarães,
Onofre Antonio França, Ranho Tanino dag
Chagas, lide -ouso Pinheiro rias Cha gas. Joa-
quim Antonio -torra Net éo, Euripedos José
Torres, isidro Francisco da Custa, Luiz Gemes
da Silva Coelho, Pedro Joaquim do Almeida,
Alicio Noya Soares, Enehario Pei-
xoto. Alberto José Ran gel, nadam& Ribas,
Getulio Gooçaives Rarriroo Aaborro Alvos, Was-
hington Soares do Souza, Goilnerme Affonso
Wan eriny, Luiz Jiae F-reira, João Damas-
ceno Garcia. Luiz Manoel BNAta-% Liberato
Pereira Goinide, Joao filymplo . Barboaa, Au-
relio Naloorto de Sá. Oeraoilio Corrêa dos
Santos c Francisco de Assis Raros;

A agonies do r clame, interinos, r; de 4`,,
Antonio da Silveira Maaoado,- ..Valantini For-
nan os Pereira, Fraaieisco Pinto Ferreira Mo-
rado, Juveoal da Ciinia. talhas, Leopoldo For-
nan Ws, Leopoldo Sant'Anna. Pearo Ribeiro
Viamila Junior. Joaquim , Gonoalves Vianna,,
Alberico-Mai:Mel de Aratlio. ilive artido lionri-
que da Silva. tlypolliin das Rois,liallais.. Bani-

- cio Gomes da Silva, Zeferino Aires Pereira,
alar:aro:lido Pinto de Oliveira: Aprigio Alves,

Antonio Ferreira Sonos, Niebiáu lioanmback,
Eduardo; Lopes, Lycurgo -Anaoriiir França,
Mario Péraira de Yasconeellos. Carlósrle Cas-

Servulo Fernandes Povoas, Jo s4 Ilenri-
Que Lopes, Januario Franklin' Peixoto, Geral-
dito) Osorio, Jose, . Pint.() I.obo, II Idnino Can-
deio Lacornbe, João Alves Junior, Antonio
Bertoldo Alves, João Victor,. Aloides /adio do

202000
•155000

'iog000

85,100
35000
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Brasil e Souza, José Rodrigues- Freire. Leonel
do Souza Machado, Taneredo :Mello, Lemoldo
a-e; Castilho maaana, Hodebranc/o Goocolves
li”te. Francisco - Lima da Ornollas. João de
f... ! iç eira Castro v ianna , Oscar Luiz Barbosa,
Antonio Lopes da Rocha, Alfredo Gomes de
Figueiredo. Caetano José Rangel, Agenor Ur-
bano de " Sanaa, Guimarães. iforacio da Silva
Beega, Feiro Pimenta de A/cantara Moraes,
Alfredo Cosa' Soares Filho e Luiz Caldas.

--Por titulas da mesma data, (caem transa.
feridos- para agentes de 4' classe, interinoa,
os conferentos Henrique Frac-leia-o
ilratins, Antonio Alvos da Globo Jonior, Gai-
lhcrne Vogele

'
r Ildefonso de Oliveira

José Augusto Pesa Frane!sm de A.sais Si-
mões. Correa, Jayme de Souza Baltbar. Ma-
noel Custndio Cardoso. Roz , ndo do Almeida
Garcia, Angusto da. Almeida Loureiro e Er-
nesto Amaro 1'ereira. •

—Poa titu l o-a ainda de 14 do corrente. forem
eromovido= a p ermeie da 4a claaso os cen re-
rf4ntes c3n 2 (3n,sf avo naptista Nenomuceuo,
Mario Ventura Mar:tem, Carias Picanao da
Costa, Mano"! Ferra ra "fyrrho.. Antonio Foi'-

andes de , Jesus, -Mão Alvo: da Souza .Firmo
'minta Francisco Rodrigues Ribeiro.. Joaé Au-
gusta Caatello Boa no- Tavares, Bandolobo
oe. Araujo Lima, Ariluir Gomes de Fiefici-
ao .ea. Duaeta Raetista. Guitua"iiea. Francisco
Vi i tra Ortf.s . ileaenloon Carnei ro, Julio
Emilio Cerre. Arnaldo-Paas de Figueiredo.
ebviatovaroT menliano d Moirellos, Heitor
Tanaeio Poaafite eicero de Carvalho, João

"lia Mista Dias inexato, FtenoclIcto Oscar flo-
alteemos de Anclaale, Oleio Tasso de Oli-
veira Oion'ena, Lincoln relia, RoMon Ja-
Illarin Carneiro; Alteado Tavares de Oliveira,"

Joao aimoicia samnaio, José Feliciano de Mo-
moa costa, Manoel ‘Sacintho Cordeiro de
Sonaa, Mario Gomes da Silva Porto, Alberto
4nardia B .11O110 ., José António Ferreira. Luiz
Gooralves Barbosa. Benedieto liamos Ortiz,
José da Silva Sal fltanha, Alfredo Cinero de
'And rade Jambo. Alberto cio Castro Leite,
Frederico João de Taun'o, Luiz bu l ig . Pedro
do Andrade e Silva. Saveriano de Sonsa Bar-
bosa, AtTonso dc Faria,'Beaedicto Pimenta
Buem Gabriel Colho dos Santos, liornolo
Fla.ck Sampaio, Mamai . ' Paahero, Joaquim
Gnimar s os, Alfredo Torras da Cunha. Size-
alando Firmo Santiago; Vivaldo Guimarães,
Manoel Rosa de Souza Novaes, Zafealno

s. idermenegilcio rios Santos, Antonio Bor-
ges fie Freitas Sobrin'io, Tramouillino Pimen-
to de Oliveira, Roa-mondo Pinto de Freitas,
Victor Moreira Pacheco.. Francisco Fernan es

Casar Leite, Franniac.o da Silva, Manoel Jar-
dim da Silvoira, Panlino Ferreira Lopes. Al-
fredo da Confia Marins, Joaquim de Moura
SenZa,, Antonio Braga e Alfrodo José dos
Sontns Nora.

Requerimentos "Clespachaila

Dia 18 do junho de 1921

Eugenio Rodrigoes da Silva, Delfiro Antonio
da Costa Filho, Joça Captista.„Antonio de Bar-
res Pyetira e JOãO de.Carvalho Pinto, Pedindo
licei kgu - Concede um moa, com dons terços
ea 1	 'ia.

João Petánolos Santos, pediticlo licença.—
Gomado 2G dias, soou vencimentos, de "accórdo
Com .o. art. 1.5, da-leivigente. 	 • •
. A t I tonía "fornira, pedindo liftença.-aConoeclo

15 dias, com dons tor,:os
Ernesto idossi. Francisco 'Alçai do:, Deus

Carlos de'-Glikreira. Reis; 'propendo fiança.a-
Acceito a fiadora. ,	 ,

José Fonte- AiisVtehulci 'do • Sá (nitreira,
pedindo , trens:farpela --- Não tia • '. '

"Nicatior Meainaa Ribeiro e Antenoa Wene-
grovenis, pedindo abono.— Deferido.

Fra.neisco Marmira dos Santos, Mini() Oli-
veira Fernanies e Adolino Francisco Teixeira,
¡adindo passe.— Concedo o passe.-

DIARIO OFFICIAL

Bento Felix da Silva Junior, pedindo passe.
Concedo, com 75 e. de abatimento.

Ramiro Nonos Barreto, pe.dindo abono.—
Atterdidn plr equidade.

Alvaro Teixeira Alves, polindo para pagar
em prestações -mcnsaea a indemnização a que
está sujeito.— Attendicio, dc accordo com a
ireboinaçãn.

Matarei° da Abreu Braga, pedindo certidão.
Co-no requer.

José . Marques Macera, pedindo abono.—
Coma pede.

Raul Almeida, pedindo baixa de fiança.—
Dê-se baixa na fiança.

Simões .5! Comp., pedindo concessão para
collorox uma mesa na plataforma da estação
Co .c)a, Grande, para a venda de café, doces,
etc.— Indeferido.

Eduardo- Dorningoes Rodrigues, pedind
emprego.— Aguarde opportnnidade.

José Henrique Lagden. pedindo transferen-
eia.— Sim, como graxeiro extranumerario,
de accôrdo 00113 a informação da 4° divisão.

Eugenio de Moura Ribeiro, pedindo cera.;
dão.— Solle a .patição.

Costa Comp., pedindo pagamento.—Selle
o annexo.

Alexandre Meirelles Muni, pedindo em-
prego.-- Apresente documentos.

José Saldo Victoria, pedindo ser snbmettido
a concurso. — Aguarde o concurso regula-
m eu tara

Ministerio da Agricultura',
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura -
Segunda seeeão

Por portaria da 30 de maio ultimo foi no-
meado Maria Netto para exercer, de accerdo
com o art. 79 do decretou. 9.211, de 15 de
dezembro de 1011, o- cargo de dactylngrapha
da 'Directoria do Serviço de Protacçao aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na cio-
uaes, com a gratificação mensal de 301)4000.

Directoria Geral de Industrio h
Cominarei° .

.Primeira secerid

" Por portaria de 15 do moa corrente, foi
conceilida a Oliveira. (e. Belgrano, garantia
poviaoria. por tres arma, contados do 27 de

ctiVO ultimo, sobre a propaledade da ia-.
,venceo de «um novo apparelho de benefi-
ciamento e pulverização do sal commurn,
ineitulado Salineiro Sul Americano».

EXPEDIENTE Do EL MINISTR-O

Requerimentos despachadoá
Dia 16 de junho de 1921

'Vicente Filizola, pedindo privilegio Pára
«um moinho aperfeiçoado. destinado a moer
café e outros grãos, denominado Moinho
He-eules».— Deferido.

Cbemische Fab •ik vota Ifeyden Aktienges-
selschaft, pedindo privilegio para mim pra-
cezso cara a fabricação de tiras ou fitas finas,
partienlarmenta para a confecção de pontas
douradas para cigarros». —Doto ido.	 .
. Augusto Webinger, pedindo privilegio para

«um processo dt impressão a meada desenhos
em geral, sobre seda, -vencido ou outro qual-
quer tecido».—Deferido.

Giuseppe Nosi. pedindo garantia . provisoria.
para «um apparelho mergulhador , clo pesca,
liestinaie á industria do pesca». — Deferido.

Cáristiani Nielson, pe :indo privilegio
para «um novo processo de armata'n toara es-
tacas de cimen to armado (ferro on-roto) com
ligamento connexo telangular Ou conjgeto

Junho do 1921

cruzetas em todos os planos externos». -- De-4•
ferido.

Roque de Moraes Costa, pedindo
pan'«melhora rnonto na fabricação de phos-
Olorosa. — Submetta-se a invenção a exame
prévio.

José do Araujo Vilela, pedindo privilegiO
para «um novo systema dc anniincios
minado SAL, destittado • a 'ser apreendo na
pronaganda industrial o commorcial». — Subi
metta-se a invenção a exame prévio. .

Waldeniar Clemente da Lig, pedindo pri4
vilegio para «um apparelho desinfectador a.ue
tomatic.o para caixas do descarga de latrinaefa
—Submetia-se a invençáo a exame previo.

Voz Solteiro .Xf Comp., pedindo privitegli
para «um assucareiro aperfeiçoado», — Etee44
rido.

EXPEDIENTE Do sr,. DIRECTOR GEIINI:

-- Requerimentos despachados	 . -
Dia 2 de junho de 1921

Radio Corporation of America, pedindo
seu nome, transferencia dos direitos das ptit:',
tentes- do invenção us. 10.108 e
Deferido.

48n••••

Foram depositados nesta secção relatorios
outras peças concernentes ás seguintes in.a;
veiições

Dia 11 de junho de 192-1
«Aperfoiçoamento em calçado com sola de

borracha», de S. Martinez (deposito nu-1,
mero 18,528).

Dia 13

qAperreicoatrientos em prensas filtros» dN
Herman Planson (diemsito n. (8.529).

«Um novo arreai:dor de agua do
fação para caldeira de locomotivas» de
L'Auxiliaire de Chemina do Farol de L'IncInse
trio (deposito ia. 18.530).

«Um novo ladrilho pa aa assoalhar e outroa..
fins analnePoso, da Seciétá Fabrica di Tavel-
loni Achille Orzall	 CompagiVe (deposito
n. 18.531).

«Aperfeiçoamentos em caixas para o acon-1
flicionamente o expo:sição de pai-menos ar--
tigos», da 6i/tette Safety Razor Company (de-;
posito n. 18.532).

aAperfeiçoamentoa em apparelbos de sapt.
porto e Banam) da Auto Specialties Manufa4
cturing Company (deposito n. (8.533).
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TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CÂMARA

Acta n. 69 — Sessão ordinaria, "(ira. IS dèè
junho de 1921

rRESIDENCIA DO SR. • MINTSTRif na. PEDILd;
SOARES; REPRESENTANTE DO MI.NISTERM
PUBLICO, Dit. RIBEIRO DE ANIMADA; Sre,,,
CRETARIO, DR . JOSÉ DE MORAES.
Presentes os Srs. ministros Jesulao

Cardoso, Alfredo Valladão o Leonel Fea
lho o auditer Passos Miranda, sar vinde*
mmo ministro foi aberta a seassfiee

— Relatados pelo Sr ministro Jettnit-a
no Cardoso:
„ Ministerio da A gricultura, IntlustritN.	 ,Commercio	 Aeisos:.

Ne. 1.107, 1.631 e 2.171, do	 Za
znaify ultimo, pagamento de 30 :0f0tX4'a
e 788$, a ditvorsos, do auxilioorearreen-
tarjo, clifferença de vencimenftos o
neeimentos;	

fctr.

N. 2.336, do 14 de maio findo, idiste"1-
buiçãn do moino de 3PoS3k$86:?t
Thesouro Nacional, pior conta do d'iyeretcn
ri.	 I4.603, dcl, 5 Og abril. dg corer42...
ann.o. —
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r •;) Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidoe pagamentos e. distribuição de
preditos.
e • Ministerio da Fazenda::
4 Processos:
e De pagamentos:.

De 1:3048073, a Octavio ,Barreto de
Gliveira Braga, t82$S00 a Waelemar
Gomos, 410$ a Jerio Bellert Teixeira;
146$666 a Santos e Muniz, 600$ a Fran-
alece Fernandes da Rocha,, 608 a Rodri-
guee da Cunha. 400? a Felicio Jose,
435$S100 a Alberto Paz e de 49:550$ e.
(Nordseng & Comp., de dividas de exer-
Sicies findos, restituições e f ornecimen-
tos feitos á Imprensa Nacional:— O
Tribunal resolveu ordenar o registro dos
:eitados pagamentos.

De isenção de direitos, para diversos
artigos e materiaes importados pelos
abaixo mencionados:

Pela Companhia Estrada de Ferro e
Minas S. Jeronyino, por Bandeira êt
Wrmães e pelo vigario de Guaranuava. no
Estado do Paraná, segundo &ridos nu-e
meros 282, 680 e 36, de 22 de outubro
e `ni de dezembro do anuo passado e IS
de março do corrente anuo das Dele ga-
teias Fiscaes nos Estados do Rio Grande
do Sul, Pernambuce e Paraná

Pela Companhia Nacional de. Navega-
o Costeira, segundo seu requerimento

datado de 15 de abril do corrente anno;
Por. Antonio Braga Filho, conforme te-

Segramina n. 23, de 6 de maio de 1921,
InspecSoria da Alfandega de Ma-

leeids
O Tribunal foi de parecer que as

iSerl0fS solicitadas podem ser legalmen-
te concedidas.
' Pelo Dr. Baptista Accioly Junior, con-
forme officio n. 62, de 16 de fevereiro
'ultimo, de Delegacia Fieeal em Pernam-
buco. — Considerou-se i•Ilegal a isenção,
por não 'constar a prova de que trata
p §, 28 do art. 424; da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandeeae. •

Por Victor Senceconforme officio
n. 1.876, de I de 'dezembro do anua
passado da Alfandega do Rio dde Janeiro.
.-- Julgou-se illegal a isenção por estai
lermulado o pedido em contrario ao que
dispõe o art. 7° do decreto n. 8.5924 de
8 de março de 1911, silenciando sobre o
local dos eerviços. fim a que é destina-
de o material, assim como se a impor-s •
Indo • foi directamente feita ou por in-
Sormediarios.

Por Domingos Vianna Oe Comp., de
hc.côrdo cem o officio n. 1,295. de 17 de
junho de 1920,- da. mesma alfandega. —
O Tribunal foi de parecer que o mate-
srial está sujeite á taxa de 100 reis por
Sdlo. de a.e.córdo com o art. 2°, alinea
II, da lei n. 2.524, de 34 de dezembro

-de 1911, revigorado pelo art. 20 da lei
,n. 3.979; de 1919.
' Por D. Maria da Conceição Rego Ber-
nes, segundo officio n: 245, da Delega-
, cia Fiscal em Pernambuco, de 18 . de
'junho do anuo passado. — O Tribunal
•ena.nteve o seu anterior earecer. por
-subsistirem os mesmos fundamentos.
• Pela Intendeeeia eeeseeeei e. T 'rn-

g-tia-yana, conforme oficio ne 1, de 5 de
Janeiro de 1920, da Delida 1:15:1.. ao
ílio Grande do Sul. — O Tribunal foi

parecer que se responda que, se,
tome do processo se deprehende, o rua-
leria] foi importado do Rio da Prata o
klespaehado na Alfan•dega de Uruguaya-
ta, em 1920, está sujeito ao 'pagamento
kle ad-valorem, do conformidade
nom o art. II, allnea IV, da lei nu-
inero 3.644, de 31 de' dezembro de 1918,
leavigerado pelo art.. 20, ela lei a. 3 979,
Sie 31 de dezembro de 1919, segundo a
Surisprueiencia do mesmo Tribunal,
'Orientada pelo princinie ~beide no ar-

- tien 165s da Noya. Oonsqiidação das Leiá

das Alfa:ndegas, arts. 169 e 172 do re-
gulamento de 1860, e desenvolvido em
resoluçdes. de consultes do antigo Con-
selho de Estado e decisdes do Ministe-
rio da Fazenda.

Ministerie da 7ustiça e Negocies In-
ter i ores — Avisos:

Ns-. 899, 1.105, 411, 1.619, 1.650.
1.660, 1.661, 1.743 e 589, de março,
abril e maio deste anno, pagamentos do
488 300$,	 1:000$, 250$, 510$101,
1128447, 1798600, 4:681$880 e 5:851$4986
a diversos, de transportes, insienleiza-
cão. aluguel de casa, gratificação e for-
necimentos;

Ns. 2.177, 1.802 e 1.363, de 30 e 4
de maio findo e 31 de março ultimo, dis-
tribuição dos credites de 33:79o5999.
2.000:0008 e 600$ ao Thesouro Nacio-
nal e á Delegacia Fiscal no' Estadoda
Bebia, por conta doe' decretos ris. 14.833
e 14.743, de 27 de maio e 20 de março
da corrente anuo e da verba 35°.

O Tribunal ordenou o registro d(,s al-
ludidos pagamentos . e distribuição da
credites.

N. 462, de 18 de . abril ultimo, paga-
mento de 4528744 a The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Company.
Ltd., de fornecimentos de energia ele-
etrica. — Recusou-se registro á despeza
pelo motivo indicado no parecer.
• Aviso n. 1.620, de 7 de maio ultimo;
distribuição do credito de 8:0008 á Di-
rectoria Geral de Contabilidade cio mes-
mo ministerio, por conta da verba
Registrou-se.

Ministerio das Relações Exteriores:
• Aviso n. 112. de 26 de abril ultimo,
pagamento de 2998600 a Andrade Veiga
(St Camp e de fornecimentos. — Fui or-
denado O registro.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:

Ns. 1.430, 1.629, 1.639, 1.647, 1.662,
1.664, 1.714. 1.808 e 1.857, • de 4, 17,
18. 19 e 20 de maio e 2 e 9 de junho do
corrente anuo, pagamentos de 318$, 359$.
279S100, 489$119, 2:8398500, 6:670$,
148300, 310:650$ e 26;960$ a diversos.
de fornecimentos;

N. 1.649, de 18 de maio findo, dis-
tribuição do credito de 195$ á Delega-
eia Fiscal em Pernambuco, por conta da
verba 9°.

O Tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos e distribuição de cre-
dites,	 •

•N. 74. de 6 do corrente, pagamento de
2.000:0008 ao Lloyd Brasileiro, de sub-
venção. — Registrou-se.	 •

— Rele tados pelo Sr. ministra Al-
fredo Valladãn:

Ministerio da Agricultura, Industrie, e
Commercio — Avisos:

Ns. 1.339. 2.218 e 2.233, de 29 de
marco e 12 de maio do corrente anuo,
Pagamentos de 190$, 3:331$600 e reis
2:5428440 a diversos, de fornecimentos,
— Foi ordenado o registro dos citados
pegamentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamentos de 1:200$ e réis

10:0418935 a Nair Maciel Nabuco Cirne,
3148230 a J. P. Alves & Cimo..
1:6008 a Amaro Franc i sco Mnurão. 36$
a SOAS Sabino Maciel Monteiro Tsilbo;
1;7618290 a João Gonçalves Bateleira,
200$ a Antonio Lopes de Oliveira, 487$.-
ouro, e 1538, papel. a Bento de Souza
& Comp., 988790 á menor Deocalcina,
filha de Alfredo Francisco da Cruz e de
21:7048200 a Julio Miguel de Freitas.,
de pensão de montepio, dividas de e,xer-'
cicios findos, restituições, juros e forne-
cimentos á Alfandega do Rio de Janeiro.
— Foi ordeneKer emeiestso dna nitadus
pagamentets 

De isenção de direitos para diversos
artigos e materiaes importados pelde
abaixo mencionados:

Pela Sociedade Ancinyma Usina «Ese
there, Industrias Reli e idae F. Mata-.
razzo, Estrada de Ferro Sprocabana, o
por Bandeira & Irmãos, conforme of-
ficios ris. 24, 65, 71, 117, 218 e 400, dg
'12, 29 e 31 de janeiro, 18 de fevereiro:,
.26 de aliei) de 1921 e .13 de junho dei
1920 das Dc:egacias Fiscaes nos ISeadoe
de S. Paulo e Pernambuco. — O Tribu-
nal foi de psrecer que podem ser 'egal-
mente concedidas as isenções solicita-
das.

Pela The Brazilian Meat Company.
Ltd., seguedo officio n. 1,689, da Al •
fanclega.do Rio de Janeiro de 6 de agosto
do ame passada:— Considtrou-se ille,
gal a isenção solicitada, visto se tratar
de mercadoria com similar na prodecção
nacional.

Pelo Dr. Ignacio Barros Barreto-cone
forme offic io n. 483. de 6 de agosto do
anno passado, da Alfaudega de Pernam-
buco. — O Tribunal manteve a sua an-
terior decisão.

Pela Madeira Memore Raihvay Com-
pany, de acceirdo com o seu requerimen-
to de 5 de julho de 1920. — Converteu--;
2P o julgamento em diligencia af.m

•se requisitar o processo a que ailude d
parecer.	 •

Pelo jornal La Nova natio. segueedlo
officio. da Alfandega do_ Rio de Janeiro
n. 2.564, de 21 de dezembro do alma
passado. — Foi convertido o julgamento .
'em diligencia, para o fim de se infor-
mar n Tribunal se a imporeacão se deu
em egeo.

Ministerio da Juseiça e Negotios Inte-
riores — Avisos: 	 -

Ns. 112. 1.419, 432, 430, i . 40.4, 584 e
2.103, de marco. abril e maio do cor-
rente anuo. eagamei des . de 50.•tiR49,
225$. 165,8751 e•4SGS.5.. '4e:7328200,
2086332. e 6:069$5a0 o diversos, de for-
necimentos e gratificações;

Ns. 1.562, 1.90,7. 2:008, e' 1.828, de
abril e maio do eorrente anuo, disiri-
buierio- dos creditas de 450:0008. 	
11:73566e3, 30:0008, leentle, e 2:4008
ás Delegacias Fisenes nos F,stasios do
Amazonas,- Pernambuco. Balda e Mara-
nhão, no" conta das verbas 29e, 37.; 30e,

-.354 e 364.
O Tribunal onSelloll o r"'r n Orn dos ai_

ludidos pagamentos e distribuições d(
credites.

Ministedio da Merinha:
Avisos n. 1.53e de 301 de abril ul-

timo. distribuição do credito de 2:3881
á Delp eer'a Fiscal nn C eará, por cOnte
da verba 8°. — Registrou-se.

Ministerto doQ ,Ftelnrrn 	 Eyterinr^q:
Avisos ns.- 106 e 109. de 22 e 25 de

abril deste anuo, ear.inuer~ de 544
Ury0s a diversos. de assignaturas de jate.
naes.— Foi ordenado o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos ns. 1.306 1.447. . 1.621, 1.6e5,
1.661. 1.6e5. 1.(582. 1.-/(j9 e 1.763. de
abril e maio do corrente amue nada-
meches de' 550e 2:e s5eS00. 1;185 85n°, •
1:0008, 980$. 348e2e0. 6986, 77'78777,
430a a diversos. de.alrieuel de casa, for-
neeimeetos; ainda de custo e serviços
prestaelos'.'—' Registroti-se.

— Relata—dos pelo Sr: ministro Loone)
Filho

• Ministerio da Agricultura, . Industrie
e Cornmereioe	 7:-

Na. 2.219 e 2.598. de 12e 30 de maio
findo, pagamentos de 61t5 6 600 e 50:01-10,,
h. diversos, de fornecimentos o subvea-,
ÇãO.	 Registrou-se., •

k
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Slinisterio da Fazenda f:
Processos
De pagamentós de 750$ e 2:074$596 a

menor Maria de Lourdes, bisneta de Luiz
Paulo dos Santos Macedo Ayque, 9338332
e 4:0668005 a Maria zabel Drummond
Vieira e outros, 1:160$ a Lado Brasilei-
ro Cidade, 1:3088912 a Manfredo Per-.
mandes de Mello, ,02$502 a Eduardo Flo-
res, 1 :094$3l0 a Joaquim Alves de Deus,
270$ a Euteneiano Chagas e outros,. 47$
a Julio Miguel de Freitas e 259$ a J. L.
Costa Comp., 'de pensão de montepio,
alividaa de exercidos findos, gratifica-
ções e 'fornecimentos ao Thesouro Nacio-
nal e ao Laboratorio Nacional de Analy-
ses.-Man'dou-e dar registro aos cita-
dos pagamentos.

De isenção de direitos para diversos
artigos e materiaes, importados pelos
abaixo mencionados:
. Pela Fabrica de Ferro Esmaltadta
aSilexa, por F. Matarazzo Comp., por
Pessóa, Maranhão & Comp., e por Anto-
nio Martins de Albuquerque, conférme
efficiaes na. 387, 433, 545, 182, 245 e 11,
de 18 e 30 de outubro, e 27 de dezembro
unimos e 5 de março, 11 de janeiro deste
armo, das Delegacias Fiscaes em São
Paulo e Pernambuco. - Considerou-se
legaes as isenções solicitadas,

Peia Corhpanbia Geral de Melhoramen-
tos do Pernambuco, confórme officio
n. 203, de 12 de abril do anuo passado,
da Delegacia Fiscal efn Pernambuco. -
40 Tribunal foi de parecer que o mate-
rial de que tratam as primeira e ultima
axIdiogões está sujeito á taXa de 4 % act
walorem, e os constanf-iis • das demais
láddlieções do reducção alguma tpodem go-
tar, por não constar a prova exigida no
decreto n. 8.592. de 8 de março de 1911,

.Pela Estrada de Ferro Sorocabana, de
,accôrdo com o officio n. 115, de 46 de
gevereiro ultimo. da Delegacia Fiscal em

. Paulo. - Considerou-se o material
sujeito á taxa de trous réis por kilo.

Por Mendes Lins ai Comp., segundci
fafficio da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, de 9 de setembro do anno paSsado.,

O Tribunal foi de parecer que não
pôde ser deferido o pedido, por não con-
star a prova do exame pericial..

Pelas Industrias Reunidas F . Mata-
tazzo, de acciardo com o officio ri. 63, de
29 de janeiro ultimo da Delegacia Fiscal
em S. Paulo. - Considerou-se o mate-
rial sujeito á taxa de 5 % ad valorem..

Por Dorethéo Araujo (5/ Comp., segun-
do officio n. 406, de 15 de julho do
anuo passado. - O Tribunal manteve o
seu parecer anterior, visto não satisfa.
2er o certificado de fls: 17 á prova exi-
gida.,,

Ministerib da justiça e Negocios Inte-
riores - 'Avisos:

Na. 717, 1.212, 1.458, 442, 1.624, 1.874,
1.878 e 2.326, de fevereiro, março, abril,
maio e jun% do corrente anno, paga-
mentos 'de 1458834, 5648, 218773, 798498,
1158834, 315$352, 1:4818901 e 600$, a
diversos, de differença de vencimentos;
forneeP.nentos e gratificações;

Ns. 1.669, 1.691 e 1.723, de 22, 23 e
26 de abril passado, distribuição dos cre-
ditos de 600$, 2:1008 e 8:491$ ás Dele-
gacias Fiscaes nos Estados da Balda,
Pará, Piauhy e Matto Grosso, por conta
das veabas 35, 36 e 10. - O Tribunal or-
denou o registro dos allodidos pagamen-
tos e distribuição de ereditos. .

Ministerio da Marinha:
' Aviso n. 2.017, de 26 de maio findo,
pagamento de 300$ a Carlos Ramos, de
indemnização. - Registrou-se.

Ministerio das ItelaçÕes Exteriores:
.AvisOs . n1013 de 18d ;abril ultimo,

pagamento de 1:2858500 á Casa Leuzin-
ger, de fornecimentos. - Foi ordenado
o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

Ns. 1.096, 1.551. 1.127, 1028, 1.663,
1.701, 1.897 e 1.853, de abril, maio e ju-
nho do corrente armo, pagamentos de
616$, 4:3448, 50$, 1:1258300; 1:218$900,
438200, 127:2848 e 28:8968942 a diver-
sos, de 'fornecimentos, alugue/ de casa e
serviços -prestados;

Aviso n. 1.726, de 25 de maio findo,
distribuição á Delegacia Fiscal no Espi-
rito-Santo do credito do 96$, por conta
da verba 12".

O Tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos e distribuição do ere-
ditos.

Relatados pelo Sr., auditor Passos
Miranda:

Ministerio da FazonCial:
Processos
De pagamentos
De 25$ a Janon, Rody & Comp., 8808 a

Joaquim Fernandes Barbosa, 300$ a
Eduardo da Silva Lopes, 300$ a Valeria-
no Pinto Junior, a;313$750 á Companhia
de Rendas o fios bordados Dr. Frontin,--,
f':807$088 a Jbão-da-Sirsaa Alberto, 82$400
a Julio Miguel de Freitas o 3:7508400 a
.Bifano & Comp., de dividas de exerci-
cios findos, restituições, juros do cofre
de orphãos e fornecimentos ao Thesouro
Nacional.

O tribunal ordenou o registro dos ei-
rados pagamentos.

De isenção de direitos para diversos
artigos e materiaes, importados pelos
abaixo mencionados

Por F. Matarazzo & Comp. Compa-
nhia Electro Métallurgica Brasileira, pela
Estrada de Ferro Sorocabana e pela
Companhia Assueareira de Macahé, con-
forme, °Meios ris. 431, 553, 205, 354,
267, 345 e 108, de 29 de outubro e 27 de
dezembro do anuo passado, 16 e 19 de
março, 8 de abril, 19 de maio e 13 de ja-
neiro deste anuo, da Delegacia Fiscal em
S. Paulo e da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

Por N. Ferreira Machado, conforme
seu requerimento cle 31 de julho do anno
passado ;

Pelo Mosteiro de S. Bento do Estado
de S. Paulo, de accOrclo com o requeri-
mento de 30 de março deste anuo.
, Considerou-se legaes as supracitadas
isenções dó direitos.

Pela vim-a Luiz Pedroza e por Men-
des 'Lima & Comp., conforme orlados
ris; 420 e 232, de 23 de julho do anno
passado e 27 de abril ultimo, da Delega-
cia Fiscal em Pernambuco. - O Tribu-
nal considerou illegaes as isenções solici-
tadas, por não constar dos respectivos
processos a prova do exame pericial.

Por Mello, Velloso, Cezar & Comp.
' ecofiados na. 256 e 341, de 27 de junho de

por Rubens & Comp., de accordo com os
1919 e 18 do mesmo mez do anuo pro-
ximo passado, da Delegacia Fiscal de
Pernambuco. - O Tribunal rasolveu
manter os seus pareceres anteriores.

Por F. Matarazzo & Comp., de acanalo
com o officio n. 410, de 26 de outubro
do anuo passado. da Delegacia Fiscal em
S. Paulo. - O Tribunal foi de parecer
que é legal a isenção, excluido o material
de custeio ou sobresalente indicado na
informação.

Pela mesma firma, de accórdo com o
officio n. 551, de 28 de setembro de 1920,
da citada Delegacia Fiscal,	 Consides
ra-se Mega/ a isenção, .enluido 	 '

teria! de custeio conforme o certificadO
do engenheiro. . 	 •

piores - Avisos:
Ministerio da Justiça e Negocioa InW-*

Na. 1.213, 434, 1.621, 1.647, 1,7855
b 1.989, de março, ,abril e maio do core
rente anuo, pagamergos de 1081 217$400,
7268200, 480$, 7538715, 4:8118480 O
480$, de fornecimentos;

Ns. 979, 1.142 e 1.790, de 8 e 18 dd
março e 30 de abril ultimos,
ção dos ereditos de 6008, 600$ e 700$ ás'
Delegacias' Fiscaes no Pará, AlagOaa
Bahia, por conta da verba 3Ç.,	Orde.,0
nou-se o registro.

Ministerio. da Marinha:
Avisos n. 1.513, de 30 de abril ultuntai

distribuição do credito de 660$ á Dele-.
goela Fiscal no Sergipe, por conta dÀ
verba 8. - Foi ordenado ô registro.,

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos na. 108, de 25 de abril desta

.anuo, pagamentos de 2018840 a Rançai
Sr. Comp., de fornecimentos., Orde-
nou-se o registro.

Ministerio da Viação 0 Obras Pub11..
cas - Avisos:

Na. 1.128, 1.431, 1.630, 1.645, 1.646
1.684, 1.700, 1.738, / .748 e 1.777, ch¡
abril e maio do corrente anilo; paga-
mentos do 1:830$, 60$, 758020. 76285;
1:9548638, 1:2258, 200$,, 22:8178200
1468 e 89:0008090, a diversos, do forne-
cimentos, aluguel d e casa e serviços:
prestados;	 -

N. 007 e 1.692, de 4 de março e 211
de maio do corrente armo, distribuição;

creditos de 2.000:000$ e 690:50108 ái
Tilieseuraria da Estrada de Ferro Cen-,
trai do Brasil o á Delegacia Fiscal nu:
Estado da Parahyba do Norte, por contai
da verba G' e do decreto n., 14.733, r_10
2t de março deste. armo.

O Tribunal ordenouo fegistro dos pa.i
gamentos e distribuição do credites.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.s.
presidenteadeu por findos os trabalhoa
e designou o dia 17 do corrente para a:
seguinte sessão ordinaria..

-
Nota - Na supracitada sessão fera

julgados 187 processos, sendo:
Com despacho de registro
Idem de recusa de registro 	

!teferentes a isenção do direitos:'.
Julgadas legaes . 	
Idem illegaes	 jj
Idem uma parte legal e a outra il-

legal
Com reclucção de taxa concedida.:
Com julgamento convertido em di-

	

ligencia	 ta1	 . .....	 ••• ,I1j2j.

	'Dotal 	

SEGUNDA CÂMARA
'Acta n. 21 - Sessão ordinaria, em 14 4.f;

junho de 1921
PR ESIDENCIA DO SR. MINISTRO DR. PEDIld:

SOARES; REPRESENTANTE DO MIN ISTERIã
PUBLICO, DR. OCTAVIO TARQUINTO ; aasic-
'CÀRIO, DR. JOSÉ DE MORAES
Presentes os Srs. ministros, Monteir'â.

de Barros Lima, Camillo Soares e Tava-1
res de Lyra e auditor Thomnson Flores.;
servindo como ministro, foi aberta a ses•
são.

Compareceram os Srs.- auditores: N.:
Oliveira Lima. Eduardo Lopes. Luiz:
Re1)11,3, Bueno Brandão Filho e Alfredo;
Mavignier.

Deixou de eomparecer o Sr. an.iilaW
Olegario peruardes. sem DUticinaelQ
causa,	 •
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Relatados pelo Sr. ministro Monteiro

,i
e Barros Lima:
'Requerimento de 28 de maio ultimo,

,í.le D. Cecilia-Pinto Coelhade Vascon-
ellos, viuva do ex-hollector federal em

!LS. Paulo de Muriahé, Antonio Teixeira
pa Fonseca Vasconcellos, solicitando
aprorogação de prazo para 60 dias em que

10Ve apresentar allégações relativas ao
l'irocesso de tornada de cotas do seu MP-
'rido no periodo de 1 de janeiro de 1909
s. 13 de julho de 1912.-0 Tribunal re-

LeOlveu deferir o pedido.
a, Processos de prestação de fiancas:

De D. Mar:a de. S. Pedro Campos,
r.,ág•ente de Correio de Santo Antonio da
.;;Gloria, no Estado da Bahia, na impor-
tancia de 480$, na caderneta da Cai"
tEconoica n. 43.661, série A, parten-
acente a Eduardo TeiXaira de Campos:
! Do ' collector das rendas federa% em
'Marra Mansa, no Estado do Rio de Ja-
neiro, Joaquim Rodrigues Peixoto Ju-
nior, de 1:800$, em duas apolice.s da di-
;vida publica no valor de 1:000$, cada
tuma, na. 38.224 e 38.225, como reforço

. ' da anterior; -
) Do escrivão da collantoria federal de
£anipo Grande, no Estado de Matto Gros-

o, Trajano da Silva Rosa, na importaa-
c ia de 1:750$, representada pela cader-
aneta da Caixa Economica n. 10.048, co-

- ano reforço da anterior.
•] O Tribunal julgou legaes as fianças e

' forços. •
Processo de prestarão de fianea:'
Do agente ao Correio de Cardozo Me-

eira, no Estado do Rio de Janeiro. Bal-
1hazar Gonçalves Soares. — Deu-se vis-

• ta do processo ao Sr. ministro Dr. Tava-
fies de Lyra.	 . .

— Relatados pelo Sr. ministro Caulino
oares:	 •
Requerimanto de .An 4nnio Luiz de

Longueiro Mayor, de 14 de maio unira%
requerendo, na qualidade de pae de D.

malia Lonameiro, ex-a gente nostal da
'avenida Gomes Freire. neta Canital. o
levantamento da, fiança arpoada PM
"anila da gestora. — O T ribunal resol-
Wel/ autorizar a baixa da fianaa.'	 .
' Processos de preataaão de11anea:

Da agente do Coraeio em Fraonho
nesta Capital, D. Tipon i dia Xavier

Porto, na imnortaneja da 3000a. ranre-
sentada por troa ann f iras da divida pu-.

'13lica, no valor de 1 t d00$ cada urna, nu.
ateros 19.065 a 19.067;

Do agente do Correio da Tmbituva, Es-.
1ado do Paraná, Romeu Marques Ribas,

importancia de 1:200a. na caderneta
ela Caixa Economica n. 18.261, segunda
érie;
Do collector federal em Palma, Estado

!de Minas Geraes, T,uridoro Rodrigues pa-
;eira, na importancia. de 700$, em lima
Caderneta da Caixa Econnmica n. 32.373,
Pertencente a Francisco de Campos Val-
adares e sua milhar, como reforço da

fiança anteriormente prestada; 	 -
.] Do archivista -da segunda rimaria aa

¡ Estrada de Ferro Central do Brasil, José
,-Gomes de Souza, na importanda de
3:000$, representada nor tresarialires

y
divida publica, no valor de f:000$ cada

,uma. ns. 24.564 a 24.566.
• O Tribunal julgou legaes as fianças e

!reforços.
— Relatados peie Sr. ministro Tava-

res de Lyra:
• Processas de preataeão_ de fiança:

De Manoel Mario Caldas, escrivão da
_Collactoria das Rand oe raarl araaaci	 Mar-
argosa, Estado da Bailia, na iram-da-tilda
kte	 çOnStituida Pela caderneta da

Caixa Economica n. 51.356, em substi-s
tuição da anterior:.

Da agente postal em Bueno Brandão,
Estado de Minas Gorros, Noé Candido do
Nascimento, no valor de 360$, em iden--
tico titulo n. 33.176:

Do escrivão da Collectoria das Len--
das Federaes, em Lagoa Seva. no Es-•
taiio de Pernambuca, Alfredo Cordeira do
Mallo. da 3:300$, representada pela ca-
derneta da Caip Economica D.-74.456,
pertencante a D. Maria Cordeiro de Lyra.

O Tribunal julgou idoneas e sufficien-
Les estas fianças.

— Relatados .pelo Sr. auditor filham-
pson

Processos de prestação de fiança:
Do collector das -rendas federaes dti

r Colectoria de Pesqueira, • Estado do"
Pernambuco, Aristides Bezerra Cava 1-
canti, na importancia de 11:600$: senia

- 10:000$, depositados na caderneta da
Caixa Economica• n. 1.181, série ,b, e
1:600$, em moeda corrente;

Da agente postal em S. Matheris, Es-
fado do Rio de Janeiro, D. Maria do
A lvarenga FCCirc, na importancia do
360$, na caderneta da Caia • Economica
n. 51°.631, da 3' série.

O aibunal julgou legaes as mencio-
nadas fianeaS.

Do thesoureiro da Alfandeaa do Es-
tado do Ceará, Emiti° Casar de Moraes,
de 10:0008, em 10 apolices da divida pu-
blica, do valor de 1:0008 cada urna, do
na. 175 501 a 175.510, pertencentes ao
Dr. Virgilio de Moraes Filho, em substi-
tuirão de parte da fianca anterior. — 0
Triannal converteu ern'd i ligenc i a o jul-
gamento. afim de ser saltado o documen-
to de fls. 4 do processo.

— Relatados pelo Sr. auditor Oliveira
Lima:

rrocesans de tomada de contas:
N. 11.726, do 1° tan ente ennamiasario

da Armada, Jaeoh Cordovil Mauritv. re-
lativas ao parindo .de. 4 do revarairn a
31 de dezembro de 1918. — O Tribimai
mandou lavrar accórdão, julgando o ra-
sponsavel quite com a Fazenda Na-
cional.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Unes: -	 -

Processos de tomada de contas:
Do ex-agente do Correio da estaaão

'de Francisco Saltes, no Estado de Minas
Genes, Firmino José de Oliveira, no pa-
rindo de 1 de julho de '1914 a 19 de de-
zembro de 1915. — O Tribunal raaolvan
converter o julgamento em diligencia,
afim do ser o responsava] intimado nor
edital publicado no Diario Official,
dizer sobre o. alcanca verificado nas
mencionadas contas.

N. 11.830, do capitão-tenente medico
da Armada, Dr. Antonio Barbosa Cri-
mea, do parindo dei de outubro dó 1917
a 23 de dezembro de 1918;

•N. 11.538. da ea.-agente do Correio
de Santo Antonio do Rio Abaixo, Estado
de Minas Ge-aos. D. Maria Na.atividano
de Oliveira Soares, relativas ao nerindo
de 19 de maio de 1893 a 28 de feve-
reiro - de 1906.

O Tribunal mandou lavrar accórd5oS,
declarando os responsaveis quites com • a
Fazenda Nacional.

— Relatados pelo Sr. auditor Luiz
Rennd:

.Procassos de tomada de contas:
N. 11.831, do capitão de corveta 'me-

dico da Armada, Dr. Francisco de Bar-
res Pimentel, referentes ao parindo de 2
de agosto de 1918 a 6 de maio de 1919;

N. 11.791, do agente do Correio de
Cascavel, na Estado •do Ceará, José An-
tonio de Sá, concernentes ao periodo do

24 do junho de 1894 a 27 de junho de
1915;

N. 11.804, do ex-agente do Correio do
jaaaré, no Estado de S. Paulo, Pedro

•anco de Camargo, relativas ao paira-
do de 25 de janeiro de 1917 a 15 do
maio de 1919.

O Tribunal mandou lavrar accórdãos
juluando os responsaveis quites com a
Fazenda Nacional.

— Re l atados pelo Sr. auditor • Buen0
Brandão Filho:

Processos de tomada de contas:
N. 11.795, do 20 tenente patrão-m3è

'Joaé Delphino Pinheiro, referentes aa
penedo de 1 de janeiro a 26 de.setembro
de 1918:

N. 11- .796. da ex-agente postal em
Anchieta, District° Federal, D. Maria
Sayão de Arauio, concernentes ao pedras
do de 8 de março de 1915 a 13 de jaa
neiro de 1919:

N. 12.613, da etLagenta postal etri
Villa Coehim, Estado de Matto Grosso,
referentes ao padeci° de 4 de março dê
1917 a 16 de dezembro de 1919.

-Mandou-se lavra- aceórdãos julga/ida
os -raanonsaveis quites com a Fazenda
Nacional. • •

-N. 4.34?; do ex-consad geral do Pra-
n, em Portugal, Manoel da Silva Poetes.

— Mandou-se lavrar accórdão fixando o
alcance de 59:2878184, e eondemnando
os seus. herdeiros ao resnactivo paga-
mento bem como ao dos juros da móra,
no prazo da lei.	 • •

-N. 8.070. de ex-agantia do Correio de
Igrdanea no ratado de S. Paulo, Leandaa
Giel i o. relativas ao parindo de 5 de
de 1910 a 25 de ma rro de .1913 — Pez-
se lavrar acedrdão fixando o alcance em
7:7138460 e conrlemnando o reanonsavel
ao respectivo pagamento bem como aos
do juros da mdra. no nrazn aia lei.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfrede
Mavignier:

Procassns de tomada de cantas:
N. 11 519, do ria-acatita do Correio do

Cai-narrai, no laatado da Bahia. A l exan-
drinoMagno de Sant'Anra Bantiafa, nos
periodos de 1 de favareirn de 1903
a 9 9 de fevereiro do 190, e de 17 de
março a 19 de setemb ro de 1011.

N. 11.82 0. da 1' tenente i:int.río-nidr
Marcelinn Mil i tão Brava 110 nadodn da
21 de aatembro de 1917 a 13 de ahrli
de 1918.

Faz-se lavrar isa a drala ra deelaramb
ao -i,aRnonsaveis quites com a Fazenda
Naafonal.

N. 11.051, do 'x-nrante anafa' em

Torr i nha. no , FORA() de S. Paulo. Tbn-
ma Siqueira . Leite. .conearn aa' as ao
parindo de 29 de maio d e le' s a ta
te ji l lhO de 1919 — O Tribunal fez
lavrar arcórdran, dada-ando o ra snnn-
sa val era cradito para com a Frra-adja.
Naeional. pala imporaincia de 64s:20-16...

aanain-aante. fn pprovad nreda-
ceão das aartardrins ' parados nos pro-
ce ssns julasdna ,ern sess des antariaras,
reaaaantea áa tomildaa de contas: do
canto tenente P med i co Dr. Rufino
Antunes de Alim par Junior: contra-
mestre da Oficina, de cnii4ruca5o na-
va' João Viatarinn da enata: do amai-
nuanse da Delegacia do Porin de santa
Catharina. Padao de A franta ra Pereira,'
e dos agentes do Correio da clup.rapartv,
Agaoitn de Almeida Prandão e do
Conceicão de F at rada Nova. D. Leonor
de Azevarlo Vailoao. mandando que the
sai am exnedidas PS competentes gni-

- batias; do collactor das rendas fe-
dam as em Laaeada. Marnel
da S ilva, dando nr aviman f n ao rama°
de revisão tri nando quites as suas
. contas e mandando que se lhe seja ex"
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Impedido o Sr. ministro Guimarlea Natal.;
N. 2.675--Paraná—Celator, o Sr. ministra

Sebastião Lacerda; revisores, os Srs.
troe ped -o dos Santos e Naiveiros de Castroe
le aoreliatio. o Juizo Fe.deeat: 2° appellantee
rareando llurlimanto appellados, os mesmos
1 Nea. 11-Ia provimento a ambas as appelaa'.

oties, en tile-umente!.
Impedido, o S e . nanistro Munia Barreto.
N. 2.O85-0istrinto Fe e eraa—Relator, o St;:

ministro Sebastião de tacorda; revisores, os
Srs. ministros Pedro dos Santos o Viveiros de
Castro; appallatite a União Federal; appea.;
13,1os. Adolpho Schmidt. Filho • ae
Deu-se provimento á appellação. contra os
votos dos Ses. ministres Sebastião de Lacerda
o Pedro dos Santos.

Impe tido, o Sr. ministro Munia Barreto.
Encerrou-se a sessão ás 16 ho -as e 50 mi-e

nutos.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga

• APTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA CO; VISTA
PARTES.

Apvellação Criminal

pedida . a devida provisão; do ex-agen-a
te postal em S. •'obstião d'o Parais°,
Plinio Pan go, excluindo do exame do
mesmo Tribunal os documentos rela-
tivos ao alcance de 12:7188592, e jul-
-geando o responsava/ em debito para
com a Fazenda Nacional, pela quan-a
tia de 4$800, a cujo pagamento o con-
&ima, no prazo da lei, o do agento
postal de Piraasinunga, S. Simão e
Espirito Santo do Pinhal. José Esteves
ala Costa, fixando o alcance de réis
35:638$0I0, a cujo pagamento o cote-
demna no prazo de 30 dias.

Nada mais havendo a tratar, o Si'.
Prosiaente deu por findos os trabalhos

designou o -dia 21 deste moa para a
seguinte sesefio ordlnaria.

Nota — Na supradita sessão foranj
julgados 38 processos, sendo:

	

De 'fiança:	 -

	

Levantamento.	 a-a; eca aea
12

tal

DIARIO DOS TRIBUNAIS
r. Supremo Tribunal Federal

401 SESSÃO, EM i8 DE 70110 DE 1921

Presidenea dos Srs. ministros André Ca-i
maleanti e GuimartiPs

proel,ralor Ge; ai da Re publica, Sr. minis-
tro A. Pires e Albuquerque.

A's 42 horas e meia,. abria-se a sesgo
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal. Leoni Ramos. einniz Barreto,
Pedro Mibielli, Se -osstPo de Lacarda., Viveiros
de Castro, Ilernienegl,do de Barros e Pedro
dos Santos.

Dei , aram de e,ompareeer, os Srs. ministros
germiná do Esni ri to Santo, presidente. Pedro
Losea e Godorredo Cunha, com causa .justifi-
fieada e os, Srs. ministros João Mendes e
Eco-111 , nd° Lins, que estão em goso de licença.

Foi li- 'a e approva ea a acta da sessã,o ante-
rior o despachado 'todo o expedionte sobro 'a
mesa.

JULGAMENTOS

liabcas-corpus

N. 7.230 e-- ris-ricto Federal Relator, o
Sr. inioarco Sebastião de Lacerda; paciente,
o Ur. Romualdo de Andrade Baena.— Não se
conheceu cio pedido, contra o voto do Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda que deite co-
nhecia e o declarava prejudicado.

Não assistiu o julgamento • o Se. ministro
ilertneneeil io de Barros, que se declarou im-
ped i do. Usou da oa,lavra o paeiente.

JI!Ig o ttlil virtude do preferencia conce-
dida pelo Tribunal.

• Recurso criminal
N. - 431 — Disteicto Federal — Relator, o

Sr. mitistro Guimarães- Natal; recarrente,
Alvaro Palmeira: recorrida, a Justiça Fe-
deral .— Oeu-se prov ime.140 _aça eocarso, una-.!
Itimemente,.

Appellaclió criminal

N. 847 — S. Pardo (sobre embaraos)— Re-
lato% o Sr. minetro Viveiros de Castro; re-
visores, os Srs. ministros liermeneaildo de
Barros e Pedro doa Setas; embargante,
Lincoln Amador Bueno de Camargo; embar-
goda, a Justiça Fe 'oral.— Foram rejeitados
os embargos, unanimemente. -

Aggravos de petição
N. 2.933 —Pará — Relator, o Sr. ministro

einniz %recto; aggravante, a Companhia das
Estradas de Ferro do Norte do Brasil.—Ne-
gon-se nrovimento ao aggravo do art. 44 do
regimento, unanimemente.

N. 2.847 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli ; agravante, a Compa-
nhia Brasileira de Inamoveis e Canstrucoões;
ageravados. José Vicente de Azevedo e sua
mulhee.—Nerou-se provimento ao aguam,
unanimemente.

N. 2.9'72 Piauhy Relator, o Sr. in-
nistro Sebastião de Lacerda; aggravante, a
Fazenda Na( ional; aggravados, Santos- Alcan-
tara al Comp.—Não se conhece il do aggravo
por não ter sido citada a lei ‘offeneida, una-
nimemente.

Appellaedes eiveis -
N. 1.4'70 — Rio de Janeiro — Relator, o

Sr. ministro Pedro dos Santos; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Guimarães
Natal; eninareante; Theoclorico Pereira Ri-
beiro; embargada, a Companhia Fiat Lux.
—Foram rejeitados os embargos, unanime-
mente.

Impede:10 o Sr. ministro Munia Barreto.
PresIdencia do Sr. ministro Leoni Ramos.
N. 2.007 — Pará—Relator, o Sr. ministro

Viveiros de , Castro: revi-ores. os Srs. mi-
nistros Pedro elibielli e ITermenegildo de Bar-
ros: ornbargante. Maicoel Carneiro da Costa;
embargados, a União Federal o a Comnanbia
Port of Pará. — Fo am rejeitados os em-
bargos, unanimemente.

Imoedido o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 2.332— Amazonas— Relator, o Sr. mi-

nistro Gnimarltes Natal, ravisorese os Srs. mi-
nistros Pedro Mibielli o Sebastiao de Lacerda;
1° anpellante. o Joie° Federal: 2° anpellante,
a Fazenda Nacional; appellado, J. C. do
Araujo. — Deu-se provimento á anpellaçao,
contra os votos dos Srs. ministros Guimarães
Natal o Leoni Ramos.

Impedido o S. ministro Munia Barreto.
N. 2.342 — Distrito° Federal Relator, o

S. ministro Ped -o Mibielli; revisores, os Sra.
ministro • Sebastião do Lacerda o André Ca-
valcanti; appollante, o Juizo Federal da Se-
gunda Vara; appellado. Raul Tavares.—Deu•se
provimento in talim á appellaçao, contra o
voto do Sr. minietro Sebastião de Lacerda,
que lhe dava provimento semente em parte.

Por ser impedido o Sr. ministro pires e Al-
bucolerquer serviu de Procurado: Geral ad-
!zoe, o Sr. ministro Muniz Barreto.

Predicada do Sr. ministro Guimarães Na-
tal.

N. 2.408 — Amazonas — Relator, o Sr.
ministro Viveiros do Castro; revisares„ os Srs.
ministros Pedro o André C ivalcanti;
appellantes, o Juizo Federel, es-oficio o Ma-
noel Joaquim Pinto; appellados, os mesmos.

Deu-se provimento á appellaçào ex-officio
e neeou-se a da parte, contra o ou do Sr.
ministro Leoni Ramos.

Impedido. o Sr. ministro Munia Barreto.
Presidencia do Sr. ministro Guimarães Na-

tal.
N. 3.3I8—Districto Felerala- lielator, o Sr.

ministro Leani Ramos; revisores, es Srs. mi-
nistros Pedro MbieJIi e Sehast ão de Lacei' ia;
1° appellanto, a Companiaa Industrial S. egna-
cio; au. appellantes, Lauro Parry Pereiea
sua mulher; appellados, 03 mesmos.—Negou-
se provimento a anaPae afimpellaGões, unant-
menaet4e,;

Prestação.. ...	 7-a-a 'a a aa-:
Deligencia. •	 o a—a ."~a:

De tomada de contas:
abadando exnedir quitaçãO
Fixando alcance.. 	 .	 raa
Deelarao•do em credito. a ...e

eounrimen to despachado, rafe-
c rente a prazo.. ..

De realacção de aceórdãos ap.
provaria	 „

N. 851-8. Pauto Appeliante, José Brtie
natti Giordani; appellado, A Justiça Fede-e:
ral.

Appellações eiveis
N. 2.915—Dist loto Federal—Appellante;

Juiz Federal da 1° Vara; alindado, Compa-.
gnie cin Port (30 Rio de Janeiro.

N. 4.051 — S. Paulo — Appollante.
Fiori a Agriese, stieressor de Fiorita
Comp.; appollada, a Fazenda Nacional.

N. 4.053—Parallyba—eppellante, Empre-
sa Tracção, Luz e Força; appellados, Miranda
Sonza te Comp.

N. 4.050 — Minas Gemes — Appollante,
Juiz &piorai; appellado, dr. Blinio do Men-
donça.

N. 4.049 — Rio de Janeiro — Appellantee
Luiz Carlos Faies; appellado, Line,olu Noa
dari.

N. 4.065 — Santa Catharina — Appellantee
Comnanh i a Estrada ne • Ferro S. Panlo-;Rioo
Grande; appellados, João Leite o outros.

N. 4.050—Districto Federal — Apuellante;
Jonas Corrêa da C ata (dr.): appolladoe, Maael
noel Martins e Dornineos Soares Ribeiro.

Audiencia em 18 de Junho de 1921.
JUIZ SEMANARIO O EXMO. SR . MINISTRO

Foram publicadoi os seguintes accôrdão3e.

Appellações eriminaes
N. 793 — S. Paulo — Appellante, Valentimi

Colucci; appallada, a Justiça Federal. —
jeitaram-seos embargos.

N. 834 — Di strict° Federal — Appellanteo
Antonio Lopes Ferreira; appeilada, a Justiça
Federal. — Negou-se provimento á appel-1
lação.

N. 858 — Dietricto Federal — Appellantee
Alvaro José Fernandes Lopes; appollaia,
Justiça Federal — Deu-se provimento á appele
lação.

,	 Cartas testemunhaveis)
N. 2,746 — Rio Grande do Sul — SuppM

cante, Alfredo Bento Porelea; supplicaloe,-
Evaristo Alves Ribas Filho e outros — Rejeial
tarain-se os embargos.

N. 2.957 — Rio Grande do Sul — Supplia
cante, Antonio Francisco Garcia; sappliemlos.
03 herdeiros de D. leopoldina Viso , a Garcia
— Negou-se provimento á carta testemuninee
vel.

Conflicto de jurisdicijR,
N. 512 — São Paulo — Suscitante; o juiz

de diee to da comarca de Assis; suscitado, 6
juiz ta 'eral.—Julgou-se oroeedente o emitia
cto e competente o suscitante.

N. 513— Minas Geraes — Suscitante, d.
Juiz de Direito da comarca da Varginha, nó;
Estado de Minas Geraes suseit,ado,	 d
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Direito da 21 Vara de Orphãoe e Ausentes
; do Di4rieto Feleral—Julgou-se improecjen-

te o conflicto.
N. 415--Bahia—Snecitante,Compagnia des

Chémins de Per Feaéraux da Brésilien;
entre o juiz federai na secçao da Bebia e o
Straeriar Fribuital ao justiça do mesmo Estado
—Confirinou-ee o Cesparbo aggravaao.

N. 523—Districto Federal — Silse itante,. o
Supremo Tribunal Militar suscitados o juiz
de Direito (11,2 Vara Criminal. e o da 2e
Preteria Crirnival, atnbos d Dietricto Faie.
rel. — Julgoit-so p °cedente o conecto e com-
potente o juiz da 2.6 Prataria Criminal.

Aggravos de Petição

--- N. .2.012—Espirito Santo—Aggravante,
União Federal; .aggra.vada, a Santa Casa de -
Misaricordia cia Victoria. — Negou-se provi-
manto ao recurso.

N. 2.92—Rio de Janeiro — Aggravante,
D. Dar ituéa Garcia; agg .avado, Padre Ilelio
Bernardo Pires. — Não S3 conheceu do re-
curso.

N. 2.947—Minas Geraes—Aggravantes, Der-
nardno Antonio de Souza, sua mulher e ou-
tros; agrava:ia, a Companhia Brasileira de
Minas Santa Mathilde.— Negou-se provimento
:60 MORNO.

N. 2.953—Districto Federal — Agaravante,
D. Helena Cordovil Pacheco; agravada a
Uniao Federal.— Negou-se provimento ao ag-
(Pravo.

N. 2.956—District° Federal—Aggravante,
Benjamin Franesco Rocha; aggravado, Gus-
tavo Ramos d.e Oliveira.— Não se Uoahec.ou do
recurso.

N. 2.958—Ftio de Janeiro—AggraVanto, a
União Fedo 'ai; agravados, D. Gortrudes de
Siqueira Nobre e sou filho.— Negoneas provi-
mento ao recurso.

N. 2. 9— D:stricto Federal—Agravante,
Dr. Antonio da Costa Lago; aggravada, a
União Federal. — Negou-se provimento ao
recurso.

N. 2.9 i5—Districto Federal — Agravante,
Antonio Joaquim de Souza Pacheen; agra-
vados, Luiz Gonzaga Vieira Junior e sua mu-
lher.— Não se tomou conhecimento do re-
curso.

reza de Jesus Bar'oo.sa e outros; sunplirada,
Antonio Nlorgiro. —Julgou-se improcedente a
carta restemuithavel.

N. 3910—Pistricto Federal — Sunplicanfea.
Antralina Pereira de M. Sanches supplieado,
Josi!, Niaria da Ca3ta Siqueira.—Nagou-se proa
tinida) á carta testemunhavel.

lieguelme;nto

Compareceu o Dr. Palro Jata/1y, solicitador
da Fazenda Nacional, c, por parte desta, lan-
çou á Companhia Estrada de Ferro Norte do
Brasil e á Camara Municipal de S. Carlos do
Pinhal, do prazo que lhes foi assignada para
ve-em passar em julgado os' accordãos profe-
ridos, respectiramento, no agravo n. 2.935
e na amoleça° pirel n. 3.32e. --Apregoados,
nã.o comparererám, sendo deferido.

O sub -secieta	 — &Imundo da Veiga.	 .•

Une de Appellação

Sesso dá 31 Camara, em 18 de junho
de 1921

intrometa DO SR: DESFAIRARGADOR EDMUSDO
RECO SECJIRTARIO, DR. CELSO VIEIRA

COM pareceram os Srs. desembargo dores
Angra de Oliveira e Machado Guimarães.

Esteve presente o Or. Maaaes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

sutaauesros
&betas-carpas

N. 3.793 — :Relatar, o Sr. desembargador
Maca-eido Guimarães, imnetrante, José Aliverti
em favor da nscheate Conceição Alma —Cen-
cedeu-se a ordem, sem prejuizo da formaçlo
da culps , unanimemente.

N. 3.800 — Relator, o Sr. clesembareador
Machado Guanarees; impetrante. Alexandre
Siqueira em favor da paciente Roberto do
Souza Oliveiraa-Jalgainento sauna.

N. 3.801 — Relatar. o Sr. deaambargadar
Anera. de Oliveira; Sm etranto, Ce.•los da
Costa, em favor dos pacienteis Vietorino Ro-
dares Ferrão ou Victorino Ferrão e A7ary
Saaved a Durão. — Julgou-se prejudicado,
unanimemente.

N. 3.802 — Wel:dor, o Sr. desemba,rgador
Ednuindo Nego; impetraiite, Ca pins da Costa,
em favor do paciente Nide o do Abrau.—
Danegou-se a ardam, nuanimaineate.

f. 3803— Relatar, o Sr. -desembargador
Machado Guiniar iee ; paciente, Rovario Anto-
nio dos Saatos.—Caucederese a ordem, unani-
memente.

N. 3.8 . 4— Relatar, õ r . -desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Ricardo Ma-
chado Junior, .:em favor dos pacientes Felis-
berto da Cunha Azevedo, José de Oliveira e
Ernesto Pares.—.Tulgonaeeprejtaiicaclo, quanto.
aos pacientes Falsear:o da Cunha Azevedo e
Ernesto Perca e mio se conheceu do pedido
quanto a José de Oliveira, unanimar-imota.

3.80a— Relatar, o Sr. desambargador
Edmundo Rego ; impetrante, Rita Paraira da
Silva em favor do paciente Anto:do Pereira da
Silva.—Coneelau sse a ordem para informa-
coes do Dr. chefe de policia, presente o pa-
ciente.

N. 3.805— Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Ricardo Ma-
chiai° Junior em favor dos' pacientes Joao
Prado, elanoel Pereira de Andrade e Sizinio
Taranae da Silva. —Concedeu-se a ordem cara
informações do Dr. chefe de policia, presentes
os naelantes, unanimemente.

N. 3.807— Reiator, a Sr. de.sernbarga(lor
Machado Guimarães; impetrante, Afinado Vi-
eira Nunes em favor do paeiente Antonio For-
nandes.--Concedeu-se a ordena para infor '.-
coes do Dr. chefe do peleis, presente o pa-
ciente, unanimemente. •

N. 3.808 — Relato s , o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Obed Car-
dolo ene favor do paciente Apol/inario Sar-

mento. concedeu-se a ordem para informa..
Ores ao Dr. cicie ao Policia, presente o pa...j
ciente, un n imarnente.

N. 3.8 9 — iei tor, o Sr. desembargador,
'Angra de Oliveira; impetrante e paciente,:
Alfredo Gimenez.—Concelen-se a o dom para.
inforrnaaões do Dr. juiz de di 'eito da 3e Vara.
Criminal, presente o paciente,unammemente,i

N. 3.810 — Relator, o Sr. desambargadoia
Edmundo Rego; im petrante e paciente. M-1
fredo Siadas Lonrairo.— Coece , ieuse a orí
dem para informações ao Dr. juiz de direito
da 4e Vara Criminal,presente o paciente, unad
nimemente.

Ilecarco criminal

ti. 705 — Relator, o Sr. deseinbargad
Edmundo Rego; lecorrentes, Mano-,1
lhaes. Waldernar Gomes e Jov el no de AN
moita; rarorrida, a justiça. —Negou-se provi
meato, una.aimemente.

App2raçies eriminaes

N. 4,721 Relatar, o Sr. desembarga3or
Anera de Oliveira: apnellanta, Jeronamo e3t.
mira da Silvá (menor); appellada, a Justi..a.;
Nèrou-se pra imanto, unanimernete.

N. 4.728. — Reiator Sr.. desembargador
Edmundo [lago; appeRante, Luicuo Peraira;
appellada, a Justiça.—Negou-se provimento,.
unanimemente.

N. 4.735. — Relatar, o Sr. desembarga-:
dor Machado Guimarães; appellante, Manoel
Tibur.cia Garcia; appellada, a Justiça. —Della
se provimento para i eduzir-se a pena ao me-i

N. 3.742.—nelator, o Sr. desembargador
Machado Guimaates• appellaute, JoaS .Tartins;
appiellacia„a Justiça-. —Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 4.767. —2elator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; apaellante Ab ahão Na.a
men; appellada, a Justiça .—Deu-sh pcovimane(.
to para absolver o appellante, unailitnemere
te.

N. 4,781. -~ Relatar, o' Sr. desenibargaclor
Edmundo lego; nivelai) e, Luiz Canavarro;;
appellarla, a Justiça. —Negou-se provimento;
unanimem:ate.

N. 4.810—(Dasistencia)—Relator, o Se. de-
sembargador, Angra de Olivaira ; appellante
(desistente), Alfredo Corrêa Lima (menor) ;
appellada, a • Justiça. Horaologeu-se a desistene
eia. unanimemente.

N. 4.895 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães •, appall latia Pedro Fer-
rouca da Costa ; appel'ala, a Juaiça. Negou-
se provimento, unanimernalite.

N. 4.923 — Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, Alcides
Thornpsou ; appellana, a Justiça. Deu-se pro-
vimento para julgar preseripta a acção, una-
nimemente.

N. 5.001 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira appellante. Caminha Go-
mes flobeilo; appolla.-ia, a Justiça. Proposta:
e não vencida a preliminar da nulidade do
processo, deu-se provimento para absolver o
appellante, vencido o presidente na preli-
minar.

N. 5.021 -- Relatar, o Sr. desembargadm?,i
Machado Guimarães ; reppallante, Ca,semieg
Rodrigues da Silva ; apodada, a Justiça.)
Deu-se provimento para julgar prescripta,
acção. unanimemene.

N. S.039 — Relator, o Sr. desembargado
- Edmundo Rege ; appellante (desistente). Caaeii
los Gomes da Cunha ; appnliada, a Justiça.--.
Homologou .se a desisiencia, iplanitnainente.

N. 5.075 (dasisteneia)—Belator, o Sr. des¡
eábargat..or Minando Rogo : apiedam (de'i'
sistente), Pedro da Costa Brava *, appelladaa
a .Instiça.—Ilotuologotase a desistencia, utta.:f
nimemente.

Tomou parto em todos ositNamentos o Sr.:,
desembargador presidente mterirld

Aniellações eiveis

N. 2.521—Districta Federal — APpallantes,
D. Manoola Lacerda de Vergueiro e outros;
appellados. Gaffré & Guinle, Guinie & Cornp,
e a Companhia Dicas de-Santo-a— Regista-
ra.m-sel os embargos.

N. 3.383— District° Federal — Appallante,
o Juizo Federal da ia Vara e a União; a , pei-
tado, o coronel Francisco Jeronymo de Albu-
querque Maranhão.— Deu-se provimento a
appellação.

N. 3.1e68 —District° Federal Appellantes,
o juiz federal e a União; appelladoa, D. Zolia
Pedreira de Abreu Magalhães e outros.—Jul-
gou-se por sentença a desistencia.

N. 4.032 — Paraná — A ppallantes, Joaquim
Antonio de Miranda o outros; appelada ,
Soeiedade A nnnyma Serrarias Reuni:las Maluf.
—Juleou-se deserta a appella,aao, por despaa
cho do Sr. mir'Aro relator.

Sentença estrangeira

N. 773 —Po atirgal —Requerente, Jorol-.3.mo
da Silva Vilas Bõas.—Iloinologou-se a scn-
tene.a.

Cartas testemunhareis
N. 2.894 — District° Federal—Sunplicante,

Francisco Valeriano da Gama Cneena; suppia.
Catio, J. A. Duarte Vidra. — Negou-se proa
vinienio á carta testeinunhavel.

N. 2.929—Districto Feeeral—Supplicantes,
Abraileo Zebu e e sou lrinao; supplica OS,
Ma g oai Antonio Fjahih Mamilo e outro.—Ne-
gau-se provimento á carta testemunhavel.
4, 2.935—S. Paulo —Sapplicaritee, D.. The-
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RUEM' crimines,.
N. 72O—Rodator, o Sr. desembargador Ma-

dedo Onimar°43s.
k N. 728 — Relator, o Sr. desembargador.
puindo Rego.

• sovo !Manto

' Recurso crimine;

N. 695 — Relator, o Sr. desembargador
Picero Seabra.

econ. elo malucam
ReCUT80 creaincil

- N. 706.	
en tens

Denten c,

N. 727.
• -,PARRAGRINb AZIT&S

dp-'ellacdes creres
• Ni.. 	 4.870 0 .823 — Ao Sr. deaembargador
;Angra de Oliveira.
• Ns. 4.9417 e 4.734—Ao Sr. desembargallor
Machado Guimaraes.

int anteá •
Apnottagett crimiet

Ne. 5.011, 5:424. 5.40, 5..089, 5.00i,
•• t.929, 5.041 e 5.693.

AGGORDEOS.PERLWAROS

Apuellandes primes

Ns, 4-.800, 5.075, 5.039 4.8.0 e 4.933.

•
Gettid0eni—.0Ceriiiico que Ire dir:fel 4 rua' do
Irem n. 12, e sendo ah! . tu 1 cl nineueni
soube Informar a residenela ou lugar collo
onde. puties.se ser encontrado o pronritstario
do intmovel refe ido Sr. Manoel. da Costa
Leite, sendO intoiljado mais que o mesmo
Mio é ali conhecido: por esse. motivo deeni
de intimal-o. O referido é verdade e dou fé.
Rio de Janeiro, 8 de junho de 1921. Elisa An-
tonio topa Duque Estrada mulo». —Co /Bico
que me diria rua do Trem n. 12, e isen4o'
abi, deixei de intimar o Sr. Manoel da Custa
Leite, visto nao ter obtido lufo .rosoes do
.seu paradeiro, sendo que, oede fei em
tempo o n. 12,, naquela rua, é hoje ter-
reno devoluto. O cote -ido é verda le e doe fé.
Rio, 9 de junho de 1921. 0.triloin I do Juizo.
Zoroastro de Barros». Réplica : Exmo. Sr.
Dr. juiz federal da Prhneira Vàra. A' vi4a
das certidões paina ¡apelos ofil 'Uns le • iwiretu.
deste juizo, requer á. V. Ex. oue seja de-
signado pelo Sr. tocrivao da e.bora para ser
justificada a ausencla de Manos) da C.Ista
leite. passando-se oditae s de citaelto na férma
da lei. P. deferimento. Rio, 1 4.4 de pinho de

». Despacho: «S . m. D. Fe 'oral 10 de
jun in de 1921-Olymplo de Sá ». ne-ionaç o:
a Designo o dia 13 do eorreire. ás 12 !IMPR.
Rin do Janeiro. 10 de junho de 1021. O esrri-
vão Interino Homero de Miranda Barbosa u,
Justificada a ausencia do supp lilido Nlanoal
da Costa Leite em logar ineerto e não g abilo,
lotam-me os autos conolusos, nelles tiro-
ferindo o seguinte despacho; a Joie° nor.sen-
tença a instifIraçao de fls., tara que produza
os sena devidos e legaes afreitoa. KMICYlyn-ie
os editaes de intiniaçáo com o p azo de tO
dias na rérina da lei. D. Felera!, 15 de
junho de 1921. Olympic, de Sá e Alhugrerqne

•Em virtude do que mandei meia • o '."use no
edital de ritsçao, com o prazo de trinta dias,
p do qual cito a Manoel da Costa LAICP tiara
vir á primeira auttenela deste Juizo, ilude o

•referido prazo de trinta Mus, louvar-se em
peritos que arbitrem o valor de terreno sit. á
rua do Trem numero d .ze !vette Cidade. ,oh
pena de reveda.nara os rffeitos do denn .ito e
~iminente unmbeião de posse a fo • or da

_União Federal, de accérao com a ue içlo
•prinmpio transerenta, eu o edital será .olliali--
cedo pela imprensa o affixado no togar -o
costume. nada e passado nesta Ci •Jorie ••o Rio
de Janeiro. aos 18 de Pinho de 4911. E eu,
Homere de 41irauda Ba rbosa. esreivin

•fino o niibscrevi.— %tapiti de Sa o Mbs-
guie, que .

•••n•••••••

Cdrte de Appellação
Faço publico que, pelo Esmo. Sr. Meiem-

ba •!eader presi lente da Cerre de- opehar.io,
foram eonvona.las as Camares, na ra, ree1.11.

das, quinta-feira, vinte e tres c1•1 corrente
mez. ás trese horas e meia, julga•asm os fiem%
já annueciados e adiados na ultima fe-'n0
•das mesmas Comeras, realinda a dozeileis do
referido mei, e mais ossegitintea:

EMBARGOS ER AGGRAVO DE PETIÇIO

Na, 5.214, emha rgante, Franeksco /I. Te-
dosei), embarea-P nr. Anysio mie Sá . 5.829.
emharsaete Angusto Ferdand 'a de fl.ivei
emhar aio José earaso; 3 898, embargam...e
Htisenclever & Como. embacgalas, a imita
Co nmerolal 	 Caoleal Praceai o a Ue,eta.e.
tile Ovasea Cuinpaiiy; 5•9 1 2, emba rgae te JPsé
Alves Madeira. embargad o *f erediann Jose
Carvalho; 5.991.. emb • rira Ide« RAW4otrIror St

•Como., emba rgados a Junta Ceramorcial da
GopPal Federal e Oneres & como.: 6.044.

. embargante Alvina Cosia, em'a-re• do H m-

. be 'to Chaves; 6.082, tenha-ante e Beide um
da Silva Ferreira, emberva•ins Araujo Mai« er
Como.; 6.087, einbargante Elennoae Leetée
Humbert Campos, ~honrada a iHeite CAM-

,inercia l da 04 pital Poderei; 6.(fl9, °iliba:-
sante Ferdiunodo Alberico de ' ,Souza da Si!.

vfen, embarrada 1). Au gusta Salema Ge1Rihei e) do krailio; 8.129. embargantes '5e
ebbe Alvos de Carvalho e ou tro, enfbaretadef
Ao onio Pereira Teixei •a; 43.236, embargatt=1
te Luiz Domei. erobamitela Elvira ?forme da
IN seca Bastos: 6.278 enaba *gania Eduardo
Beis da Gama Cargueira, embargado o Flane*
do nistricto Fe 'oral; 6.283. mnbargante, •
Ave l ino Aug e sto Guimarles, embargado Jogo
A teceste flo •tta: 6.288, em bergante José
Edna Mn Co lho Meneder, embargados Coda
Ribeiro ,te C me.; 6.321), ~bargante D. Ma-
ria Etnilia de Cunha

'
 embargada a massa tal-

lida de A. Cunha & Comp.
IMBARGOS DE MEM=

Na. 2.908, embargante o Banco do Brasi‘
embareado Ary, menor impubere, repeesen-
to do nor seu tutor; 3.8°8, embo 'gente "na°
Martins Souto, embargado e limino Ilte• 	n
Da eani'hY.. — ffteha reo de declara,:do ro 2. ie.
embargante, Ch . 1 ,tiano Francisco "1•nn /..
~harpia D. nnoras C.nrrés de Atila.

Secretaria d a Cdrte de Apoellaçio, te de
jnn • o de 1911.— O secretario, CM° Vieira
de:Mello Pereira.

ruis° de Direito da Primeira Vara
Civel

l'allenria da Feltrem' Cemmercial
Indere do Inquilinato L mitada

AVISO AOS CREDORES

De pttltlinacao da sentença que declarou aberta
• a p .t. ,,cia da Empresa Commerein; Aux,-

znyinrn do ltanniinta gto timita ta. com se-'e ti
mei do Rosario tu. 172, 1• andar, na fdrma
abeiro

O rir. Auto Furtes. fula de direito da V' Vara
• eivo desta Capital Fe .e ai. etc.:

Fr, sabor ocks que o presente edital virem
que a reeneriniento de Antenor Na 'coa Mar-
celtn. dee da .. ente insterido. e depois do era-

s as formal 4a-es lerana . rei (Wein-
•rena aberto a falleneia da F.mprts•s Commer-
.eial Analtiodora lnquilinsto 'ilidir:da. com

néde á rua d. Boaarits tt. 172, t° aeciar, • por
sentença degeleis(' de 20 de ab .11 de 1.92 4 . as
Is ',firas, fixando o termo para os atreitos
!oleie; de °O 4A fevereiro de 1921. Fm nomeado
sruti co o credor Nom de Cm ito d. á rua
13.,em.s Idris n. 47, fiesndo os credores da
dita firdis follida notificados pelo presente
a-resen arem aos syndires a declaração de
seus o Istl i tos. ac.ompatittada doi resper ti-
vos titulou e. o r trosim, ficam os referi-
dos e •rd . TAS convocados para a pri-
meira assembiéa da presente faltemo. (me
sorá realizada no dia 2' de junho de 1921,
ás 3 he-aa, na gala das andieecias,
no Ferina desta ri ade á rir , dos Involit'os
n. 1:12, moo nos termos d'as' 17. 18,
80 e 82 e seus narserap ' os da lei n. 2.024,
de 17 de dez ..»bro de 1938. Dado e mimado
nesta «idade do itin de Jon iro, aos 23 18
Maio de 1 9°1. Eu. Antonio de Sena Coelho;
eserevent s 1,, amen a 4o, o subscrevo on im pe-

oc •asi • lial do e.scrivao.—Josi Antonio
de Souza Gomes.	 ('

• li•10•••••n•

Jetzt) de Direito da Primeira Varal
Civol

Edital de . segunda pra/a, cana o. prazo
de oito dias, e abatimento legal de
fe go, tire fôrma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
i a vara Civel do District° Federal, etc.:

Fito saber aos mie o presente • edital
virem e a quem interessar possa que, no
dia 20 do eme-ente. ás 13 horas, no Ptus
rum á rua doo revalides n. 152. o por-
toiro dos enditorioe trará a publico Dréa.e.,
gão de venda e arrematação, em ceguetas

• ETITArs

auizo Federal da Primeira Vai% •

De citado. com o prazo de 30 dias
O Dr. Olyrnnin de RA e tlbenlieroen; trile

federal da Primeira Vara do District° Fede-
ral etc.:	 .

Feito saber aos Ottel O nrftRAn'e edital de
citacan. cem o prazo de t fe ta dias, virem ou
dele tiverem c00 %ecimente flue nela Unia.°
Federal me foi ',vigi : « a • •etien do t.Pbe se-
guinte: — «Exulo. S-. re• ;ui, federal da

_ Primeira vara—Devir, .sido deeretada a des-
-aprrinriaritn de . immo.ce d- -na d» Trem
n. 12. nesta capital. Ho, temem .do derreto

•n. 14.730. de le de mo-eo e° (Inerente aeno,
nublicado no D. O. de 21 do meamo moa, a
Unia°, em virt.»,4!. 4:, 11«...«en'a tia de ,aero-

- Priaça0 e 00rne° 11 4 4 tett a nodlio eeta t•ai-
lar.areórdo aleitava'. e lle • ser immi t tid- im-
enediatsmente na otpee rin immevel. dep bsi-
tendo o MaX; MO do ene main • eté que ria ve.

•rifirada rerniaemente a so o tosta imn.4étancia
da indemnisaçao (art. 2 3 do deor«to •nu_
mero (.0ei,. de 4903 e 41. do decreto nu-

•per° 4956, ele 9 4e sei %Noa do mesmo
anno). Acontere, porem M. •eiz i•ne o ul-
timo valer loeativo se ra ferlo a nred'o e ter-

•reno, quedo é certo ore de-de '909 ngo ha
Mais predio por ter sido qénolitio o predio

:( documento inntn 1. n. R ...4 1-1 , • b último im.

posto gorila) !engodo n40 -Ode servir de
base ao cabulo do ne Nieno nom o &mealha).

;Nestes termos, renne4P a intlimição do tiro
i	

-
' rietario Manoel da nova Leite ware afie set
; QUE0 em peritos ode arbitre. ' o va lor do ter-
; ano na peapetra andienro.. pena de rs .e-jia, para Sg effeitns -o chinesa°, e, conse-
§uente ituroissao de • nosse. P. deferimento.
'C. Federal. 6 dr jimbo d- . 12t. eivar° S. L.
Potteira, 20 prorttrador» Em cuia elatçio Pre-
teri o seguinte • deo anho: —"Como requer.

_It. Federal, 8 &Junho de 1921. ,--Nytnido Sdne
•



Denairade 19
	

li IAIIIU OifFICIAL
	

Jimbo de 1921 11939 

praça deste juizo, osimmovel penhorado
no execiaivo movido pelo Banco Popu-
lar do Brasil, contra Hildebranclo Fer rei .-
ia Leite, o qual consta da avaliação dos
lautos que é do teor seguinte: Predio
assobradado sito á rua Ferreira Nobre
• 04), freguezia do Engenho Novo, edi-
ficado em centro de terreno dividido da
rua por muralha de pedra, uma com ba-
laustrada o um portão de ferro, tendo na
fachada tres mezzanines - gravados na
parte correspondente ao porde e na par-
te assobradada uma janella de peitoril e
uma larga de saccacla com balcão e gra-
de do ferro, platibarida e cobertt com
telhas francezas. Entrada principal ao
lado esquerdo com escada de cantaria,
varanda ladrilhada abrigada por alpen-,
dre consistindo as divisões em comino-
dos para familia forrados e assoalhados
e dependencias umas ladrilhadas e ou-
tras cimentadas, e no quintal pequena
cobertura com telhas francez.as abrigan-
do tanque para lavagens e banheiro. O
predio mede de frente 7m,15 por 12m,80
de fundos e puxado com 3m.00 de com-
primento por 3m,20 de largura, medindo
o terreno pertencente ao predio 1 lin.00
de frente e de fundos até a rua Soares
com cerca de 55m,50, estando na sua
maioria dividido com muro de tijolos e
ria parte dos fundos com arame farpado,
confrontando pelos lados com proprie-
dades de quem de direito. A construcção
é moderna de vez de tijolo sobre baldra-
tiles de pedra e cal com madeiras de lei.,
Ao predio descripto com o terreno apon-
tado damos o valor de 24:000$, que com
o- abatimento legal de 10 % fica redu-
zido a 21 :600$, preço porenanto vae o
referido immovel a esta se gunda praça.
E quem o mesmo quizer arrematar de-
verá comparecer no dia, hora e local
acima deàignados afim de ter logar a
praça que será feita mediante pagamen-
to á 'vista ou fiador idoneo por dres dias.
E para constar passaram-se este e ou-
tras de igual teor que serão publicados
e affixados na fórrna da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do . Rio de Janeiro, aos
sete de jimbo de mil novecentos e vinte
• una Eu, Jos% da Silva Lisboa, escrivão
interino, o subscrevi. — Auto Portes.,
Rio, 7-a-921. — José da. Silva Lisboa.
(Devidamente senado.) Conforme o orla
gine!. Rio, 8 de junho de 1921. — O es-
crivão interino, José da _S,ilva Lisboa.

(3.19.8y

{~~

J11120 de Direito da Segundã Vara
Civel

Di 1 praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação do predio da ,ovenida
Beira. Mar n. 350 e terreno annexo, a
requerimento do contra-dmire.nte Filinto
Perry e sua mulher, na fôrma abaixo

O Dra- Antanio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 23 Vara Civel nesta cidade do Rio de
Janeiro, etc.
. Faz saber que no dia 1i de julho do cor-
rente anuo, após a audiencia deste adur e pelo
porteiro dos anditorios serão trazidos a pu-
blico pregão do venda e arrematação o predio
da avenida Peira-Mar n. 3a0 e terrena .aa..
nexo, em virtude do requerimento do contra-
almirante Filinto Perry e sua, mulher D. Ame-
lia da Cota Perry, conforme processa que
4,53 mu neste juizo; o predio é dotal e por elle
foi feita a (aorta de 280:000a, corn as se-
guintes condições: 1°• a venda é feita livre

de todas as desceras, correndo por conta do
comprador o imposto do transmissão, lauda-
Mios, certidões negativas e outras despezae
judiciaes que a compra acarretar; 2. po-
derão os ve-dedores contar ilar a residir no
no predlo até seis meses após a venda; 3, po-
derão ainda retirar cio jr dio Os lustres da
sua propriedade; 4°, com o predio será ven-
dido um terreno annexo, na travessa Cruz
Lima, de propriedade livre do casal. Mandan-
do proceder a avaliação do precho, trouxeram
os peritos seu laudo, caie é este: Predio sito á
Praia do Flamengo numero 350, es quina da
travessa Cruz Lima (Botafogo), com dons pa-
vimentos e porão habitava!, edificado em cen-
tro do terreno, tendo na fachada cinco inezza-
nMos com grasle o uma pr t.t a na parte cor-
respondente ao porão, no primeiro pavimento
tres ¡enoitas de saccadas conjugadas, uma
dita de peitoril e uma porta, escada de mar-
more em dons lances, varanda ladrilhada
abdgada per alpendre,columnas de madeiras,
no segundo pavimento cinde janellas de sacca-
da com balcões salientes; cela face da tra-
vessa Cruz Lima, dous mezzaninos e uma

•porta no porão, no primeiro paviniento
tres janellas estreitas que, digo estreitas
na a rte que forma um torreão e duas
ditas ed corpo, todos do peitoril, por-
portadas em frisos, beiradas salientes, e co-
berto com telhas francezas; de solida constru-
cção de pedra, cal, tijolos, cimento armado o
madeiramento de lei, precisando de reparos o
pinturas, achando-se todo dividida em con-
fortavels commodo3 para familia., forrados e
assoalhados, e mais dependencias ladri-
lhadas, com installação electrica, saidtaria
e agua, tudo do accer..do com as -posturas em
vigor; o proejo mede de frente 12 metros e
30 centimetros por 12 metros e 90 centimetros
de fundos; o terreno é foreiro á Munidipali-
dado e tendo as dimensões seguintes: 18 me-
tros e oitenta centimetros do frente pela
praia, canto em recuo com 2 metros e 15 oen-
timetros e de fundos pela travessa Cruz Lima
23 metros e 10 centimetros, achando-se fecha-
do per baldrames, pilastras e muros de tijolos,
com grades o portão de ferro, tendo pela
travessa Alln largo portão de madeira,
estando a linha dos fundos, onda mede
20 anetros e 80 continuares de vão livre,
em corarnum, com terreno dos reeuerentes,
a este predio e dominio util do terreno

•damos o valor de 250:0005'000». Por declara-
ção dos requerentes inata aos autos, o terreno
a,nnexo ao dito predio, na travessa Cruz Lima
e que é de livre propriedade do casal, medo de
frente, pela mesma travessa, oito metros e
30 centimetros, com comprimento correspon-
dente a da, digo, a toda a.largura do terreno
do predio e vae a praça pela quantia de
70:000000. E tenda me convencido petas ra-
zões demostrados nos autos, que a venda con-
vem aos interesses do casal e se ajusta ao que
determina a lei, autorisei a dita venda cujo,
preço ficará depositado na Caixa Economica,
á. disposição deste juizo, para ser levantada á
medida que for sendo de necessidade para as
construcções co acquisições dos novos predios,
em que ficará suboeado o dote. Portanto quem
sobre o mencionado predio, pelo valor Mele.
do de 280:000000, e conjuntamente sobro o
terreno annexo, pela valor tamboril declarado
de 70:000000, no total de 350:000000, qui-
ser lançar compareça no dia 11 de julho
.de corrente armo, quando serão lavados á
praça pelo porteiro dos auditorias, logo após
a anais:nada deste jnizo, ás 13 bora,s, no Foi-uni
á, rua dos Invalidas numero 152, devendo a
arraniataeao ser feita com dinheiro á vista ou
COTO fiador idoneo por tres dias. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
quinze de junho do mil novecentos e vinte
e um. E eu, José Cindido de Barros, subscre-
vi.-- inmaio Pardino da Silva, con fere.—
Jesé Candido de BarrOs, escrive.o.	 (a .388)

Juizo de Direito da Segunda VarX
Civel

De primeira praça com o prazo de vinte "dfai
na prata abaixo

O 'dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da Segunda Vara eivai do Districtei
Federal, etc-

Faz saber a quantos este virem ou clelle
verem conhecimento que, no dia onze de juntai
do correntesanno, ás treze horas e meia, logo
anós a andiencia deste luizo. ás portas ddi
Forma, á rua do3 InvnlitiOS nu moro cento e
chicon-ta e dois, o porteiro dest juizo, Frand
cisco do Almeida Cunha, levará á primeira
praça o terreno sito á rua da Misericordia.
onde existia o prodio numero oiten'a e sete
entre os !medica de numeres oitenta e cinco e
oitenta e nove, aberto no alinhamento da rua
e fechado nas linhas late ata e dss fundos
pelas paredes doe predios confina:uca, ter-
moo esse que peraltice ao es polio da ti Ieda
Emilia Angelica de Carvalho Basto, de que n é
inventariante o unira herdeira L.onal : a C co-
lina ,+e Carvalho Basto: medindo o mesmo
quatro metros e dez centimetros de fre do por
vinte e um metros de fundos e avaliado ene

'quatorze contos de róis, cuja entrega seri
feita a quem mais der acima da avaliaçao;
pagando á vista ou prestando fiança por troa
dias, na fórma, da lei. E para que chegue aci
conhecimento de todos, vaa ser este publicada
pela imprensa e ali-Deado no log . r do costume,
no Forum. Dado o passado nesta cidade do Rici
de Janeiro,em dezesete de junho de mil novej,
centos e vinte um. Eis, Josa Caiando de Bad'A
ros , subscrevi.—Dr. Antonio Paulino Silvá4
coarere—José Candido de Barros, ea.ir iv to,

(3.394)
_
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Juizode Direito da Segunda Vail•

" Civel
Fallencia de Monteiro da Cruz az Comida

AVISO AOS CREDORES

O escrivão • .communica aos creaeres (14
fallencia de )(enteia) da Cruz Conip. nue Si
acham em cartorio, durante cinco dias, as rela
ções o documentos apresentados selos syntlil
cos, para serem exarnieados pelos aderessa-
dos; apresentando suas itnnrignaçaes de accór-,
do com os S,§ 5° e 6°, do art. 83 da le, nume;
ro 2.02 .1, de 17 de dezembro da 1908, os (rum
são do tear seguinte: § 5°.—Durante esse prazo
de cinco dias,- os credites ancluidoe naanellÚ
relações poderão ser impugnados, nuanto
sua legitimidade. importaneia ou classificado:
§ 6. A impugnação será dirie.idi ao juiz por;
meio de requerimento i nstrir ide com doenmene
tos, instificaçães ou outras provas. Mo de Ja-
neiiro, 18 de junho dei921. —O escrivão,
José Candido de Barros.	 (3.399)

Agze Lie Direito da Primeira iroi4i
cavei
AVISO

Tond0 silo feitas as citadas.; de tobá" h'S.
interessados, na acção do demarcado que,'
A. Associação Hospital Alteado (Verein Peie
tschesilospital) contendo com Casernire Jos6
Pereira de Menezes e * moras, convido oál
mesmos interessada para virem á primeiere
andiencia, decorridos os tres dias desça no-
tificação, de accórdo com o art. 40, §§ 2
3 do decreta ti. 720, de 5 de setembro &I"
1890, para louvarem-se e verem louvar-se
em neraos que procedam a referida demarÀ
cação. na fórma da lei.

Lio, 17 de junho de 49-11.— O escrivão
fed:1110, Jose, da Si...va Lisboa.

-
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Juizo de Direito ria soninda Vara
Cível

Pai enata de A: J. Gomes
AVIR° AOS CREDuarS

. •	 ,
O OSOCIVIO COMMutdea aos credores da

falleneia de A. J. no te que as acham
em cang ulo: durante ' sina° dias, as rnbasões
e dominantes apres sata'am pulos syndicos,
para serem AVIM nvim pelos intnrevalos,
apresentando suas 1 woznadiss, de aceArdo
com os § § 5° e C° do . art. 83 da lei
Il. 2.024. de 17 cle-dszslubrn de 1908, os
quitas alo do iene %aninha § 5.° Dursnte
osso praia de cinca dias, ia credit es incluidos
naquelas ralar:8as peada ean ser impuznados,
quanto á sua letriti id aia. impo 'saneia ou
classificação. § 6.° A Anliairnaçam será dirigi-
da ao juiz por meio do recu.er-manto instrui.
do com documentos, justificações ou ontras
provas.

Rio de Janeiro. 14 de Junho de 1921.—'
9 escrivão, José C,atutido de Barros.

(3.371)
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JAZO de Direito da Segunda Vara
2ivel

Valencia de Serra os- comp.
AVISO AO R INTERINSADPS

D6 publicação de genterana qu• declarou aberta
a fel/Pada dos newianteR cerra Comp.

. estab+ci•los à rua rienerat Camara n. 26$
c 265 na 'dem% abaixo

O Dr. Ant ena() "animoso da Silva. lisit de di-
reito da Segoonela Va:a Civel desta Capital
Vederal. etc.:

Faz sabe aos aae o p assin ta e 4 ial virem
que o retine imanto da S. A . F:tablissemnnts
AmericainsaGrat eey, da i + a iatiir- ins P rnido e
depois da p •eenehidas Aft tormali irdez
foi dec1ara-1 a abaria tt hsiksouip do nessasiante
Serra & Campa flor' seman a, deste juizo de
15 de junho do 1921 as 16 ba ru, fixando
o seu termo pa OS OfffRitnç leaasa de RO de
abril de 192 . Fo ram n , releU '° ,51 srndiens os
credores Etablissamants ilmeriesins Gratuy,
ficando os oradoras da dita +trens f Ilida .notifi-
ficados na/o nresmats nata. ' denten do
prazo de 20 dias. .1pres.ntarsm aos syndicns a
declaraçao da anus ersditns aComtsanhAde
dos .resoectivos titulas- so. oss triall m. ficam ns

•ãforidos aredares ronamsa o; para a Is-l-
adra assembléia da o"-as ito falienaia, nue
sora re.anasal no dia 18 de + -lho de 1921,
ãq 14 hota.s, na sala das audio/mias, no Fornos
d ata cidade, á roa dos *os n. 152,
tudo nos termos dos arts. i'7. 8, 80 e 83 o
Iluus ps -a ge. nbos aa lei n. Sana. de 17 de
dezembro de 1908. nado e nasa.do nesta Ci-
dade do Rio de lan siro aos ai do Junho de
1921. Eu, José Cantata de Barros. esarivão,
o subscravi. iiioe •in Panasses da Silva,—
Confere, José emundo de Barros, asar:afio.

(3.357) .
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• Juizo de Direito de Terceira Vara
Civel.	 .

De intimação para sciencia, com o prazo de
•

• •

O dr. Luiz Antrusito de Sampaló Vianna,
Juiz do Direita da 38 Vara eivai. neste Distri-

to Federal. etc.
Faço saber aos um *sate editai de intinsaçá6

tom o prazo da aa dias viram'. ou dedo coube-
Cima* tenham, que por psrte do A. Thou,
em autos de exerotivn hypothecarlo que uma°
a Paula Lima & Comp. e Femandea Paula
Lima & Comp. me foi diriiida a Petiçao do

•tetor seguinte: Essa. Sr. dr. Juiz da 3* Vara
eivai. A. Thun. em autos de exarutivo bypo-
thecarlo que ITSO'Vu elide-. Pauta Lima &Comp.

rernanzies, Paiva lima & Comp., na Ineeree

teça ie qi•ae 4 os bulia' iuos que presantemsonse
compactas az mesmas fórmas, quaes os nus são
Casados e s; eles e sisas mulheres oresente-
mento se tnaintram nesta capital, foro aleito
para a preseute demanda, e como-alam to-
dos eles directa Ou indirectamente lutoroasa-
dos no pleito', renuer, Justificada a iniserasza,
Se digno' p .a+ edita% mandar dar seienrsia
ao: mesmo- de que, na- p imeira audionc•a,
que se seanir a citação feita nela tiema Indica-
da, serão assigilado 03 seis dias da i ss- toara em-
bargos á penhora feira do com tamisem se dá co-
nhecimento. Termos em nue pode derariinanw.
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1921. O a 'vo-
gado Joaquim de Lima Pires Ferreira. (Es-
tava sel ladaa; em cuja patiçÃo de! o aessacho
do te& seguinte: Justifiquei, deaignandn n tu-
criva° da o hora. .510, 22-4-921. — Abe-
tardo. E te-'do o suppfirante justifisiain a in.
certeza aludida, por este intimo a todos 03
indlviduos ria que se comutem aetnaimente as
armas Paula . Lima & Comp. e Ferino odos,
Paula Lima & Comp. e suas resneetivaamn.
iberas. si casados forem, com o nrazo da 30
dias, para soicnola da penhora feita lua bena.
hypothecados. que do os immov-ois Trss Cru-
zes e Extan sões (Creoulos, Baiana), Ve ida
Grande, Caxiaa. Bananal Grandes; Falean e
Venda do Campo) sitas na comarca de luro
Prato. Estado de Mines Gentes e para h °ci-
meira audie-cia desta *mim. após findo aqu
Prazo, verem se-lhes aS.ii , narom os ssis dias da
lel para embargos'al dita p onhora.snh pena de
revelia, ficando desde logo eitaaos e intima-
das paia todos os demais Vemos e actas do
executivo 'nynothecario atk sentsnr,s A fi,ial
Ii00ilarfAO. sob &mesma pena e Rebota,: de
que as auclancias deste juizo são ás segun-
das e quintas feitas, ás 13 horas, no Foi-um, á
rua dos Invalidas n. 152. E para Que cherne
a noticia aos supplicados ou alguem nue nor
elle: se interessar Mandei passar este e mais
outrs de lana) tak, ove so rtia publicados -mia
imprensa e afflado. na Erma da lei. na +o e
passado nesta ci . atdç da Rio de Janeiro. em
19 de maio de 1921. E eu, Matam; Estaidstan
da Cruz Gaivão. eseri rão, p ascrovi.—a . is • 1.
de Sampaio Vianna. Rio, 19 de maio do 4934.
—Cruz Gaivão.	 •	 •	 (2.931)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De citação dos credores de Gu ;maraes Salga-
. do .& Comp . Limitada. estabelenilo*
prann com fabrica de tinta, aConfiançaa os1
rua nariz e Barros 201 e 205. a Tom iate-

- ressar pos-a. pard adenda d.. pedido de ho-
mnintmodo de uma concordata preaentiott;
feita pelas mesmos, para que possam later
quaesqucr reClamaçães. Penado des te 'oro
leenrocados para a ossembitla que feri) limar
na dia 20 de junho de 1921,. 4* 1. hora*, ao
Forum, 4 rua Menezes 'Vieira. antiga dei
Invalido*, tr. 152, afim de •Iediberarent sobre
o mesmo pedido • de concordata preven-
tiva.

O Dr. Luiz Angusto de Sampaio Viannta. Juiz
de direito da 3° Vara Civel, neste -Districto
Federal:

Faço saber aos que o presente edital virem
que cor ele se citam os cradoresados
antas Guimarães Salgado & Coma,. Limita N,
estabelecidos nesta praça com • fabrica . do
tintas sCouflançais á rua Nariz e ' Ra roa
e a quem interessar poisa, ..oara Sir.ison-
eia do pedido do' homolozaçaa ,sleconcor-
data feita pelos referidos tregomantes.voara
que possam reclamar o tina fir a betai de
seus creditas e inferisses, em cuia pronosta
constante de sua petição inicial, propnen . os
devedores impetrantes parar soa seus ara-mo-
res chiragrapborios 30 % por saldo doa nos-
soe çreditas dentro dos prazos de 4.13 e 12
niezes após a homologação epassada.em

Junho d.? 1921

gaio nffarecando como garantia o sou aclive
e bem assim para Meneia da nomeaçáo doa
commistpolos .1. Rainha & Comp., R. Teles
Ribeiro e Lopes Ribeiro & Coma., susoenstas.
as (tarantas% contra os devedores por credito
asfltas aos essitos da concordata. Ontrosins
pelo presante convidam se os credores dos ditos
imnetrantas e isquem interasaar possa para a
açan niblé .. que' terá lugar no Foram, á rua.
Menares Vieira, antiaa rua dos Invalidas, nu-
mero 152, na sala das andianclas. no dia 20
de Junho de 4921 ás 13 horas, afim de pra-
celer-se sobre o priidn de homologaçso da
rereri4if oorwo ,dotp. sob pena de, á revalia,
se procriar como PU+ de dir sito; tudo na fór-
tna ia lei n. 2034.. de 17 de dezembro de
1009. E para que cheane a noicia a Valos
malislei cassar este e mais dons do i gual tetor,
que serão publistolos pela imoreusia o um del-
tas Raizado no lugar publico de cratume.
ri Mo o pasmado nora ai-fale do Rio de ia-
nairo. em 20 do maio de 1921.—E eu, Ma-
noel Estila sisa da Crus Gslano, s(s2.er818v; o
subscrevi ..e—Luis A. de Sampaio Vianna,

tuim de Direito da -Terceira Vara
Civel

Concordata de Clayton OIsbargh & Comp.
Avise) AOS INTERRstRADOS

De ordem do Dr. laia avisa aos luterana-
dos nesta nanonalat* nus a requerlinnnto dos
com nissarine foi adia 'a para o dia 25 de
jmilho ne 1921. ás 13 l'oras. na Foram: a Ag-
se . .dsis'sa nos dsverra rsalisa --se no dia 18. Rio
de Janeiro, 17 de Junho de 1921.— Podo ~cri-
sma João Baptista Balo, escrevente juramen-
tado.	 (3.397)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 • •

Be Coram tont 'o prazo de 20 dias, na forma,
.bhairo

latis Analista do Sarnnaio Vlanna,
Ju iz -4° rti-eito da 31• Vara Cavei, neste Dia-.
tricr e:04 F,inia +.1̂,er.oleo:a..., 4 .1b4 

mim edital 
de 4. nra,ea.

anos o oram do tt,0 ninei 'Virsam nu (1411s con$1e-
Ci enwto isnham nus fim 'o odito oram no dia
20 !e junho, p^sxime futuro,. logn . apfla 011bn
menet * dectée tuim. MIO sAvA As 13 horas, o
partelrn dos aUditorios JoSn Nunca do; nate,
á, porta Forum, á roa dna Invalidas n. 152,
traaS a nublinn pradin de fenda e a -remata-

- vara Sal* a •;roarinsta 'o por agalano nue
main,* lanetn.ntre (asar Nobre sua avaliseio. o
1m movo' abaixo • meneinnado. panhnearlo no

•exaôntiro hypatbariaria mie JI‘n Ftodrioniet
rotos move e nes:n(4a; de. n. Latira doa Santos
Vie 7r 1 R vai a traça cara a Grolnçao da dito
executivo bvnothsra vin; a saber: ornato as-
tiobre 'ado sito á rua nr. Angra n. 31. fre- •
Roceis' da Fsni ritn santo. e 'itisatin no

 anda na farh e da 2 mazraninosi zoada.
selos, duas jarellaa de p litoril e uma marra
com Pequen o nmako de forro, portadas de •
canta ria, platilmada e aoiarta carn talhas
franeems. As divisões Consistam 01/1 e001100.

• de" sulca	 torrados a asanalhades e co-.
gleba Nd ilhada e no nnintal motim* . mota.
avia com tolhas trancem. abrizando•W.
tamise cara lavagens P caixa- para atua. O
prelo mede de trent,. 5%07 nor tano de fuste
dra e.pusado som 31°59 de oomnrimento oor
ano eia lifrgiirei, medindo o 'terresso`atiertena
conte ao nrodfo 5°107 do frente por 19 1+R0 de.
errem% estando na parte do aninhai toda
murado. A r.ons trucOo é de vet • de Illolo ao-
bre haldrames de pedra e cal com madeiras
Ao saga. careeendea de reparos e pintura geral,
eatabalsseendo mosçAo a nare se lateral direta
ta. Svaliado o dita predico com terreno em
tt:nomi. Assim convido a todas os pretandantes
a comparecerem cio referido lugar, aia e horak,

-	 alska.	 rIf ••	 OFFICIAL
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para so realizar a praça. E para quo chegai)
a noticia ao conhecimento de todos, mandei
passar este o mais 2 de igual teor, que se-
rào publicados pela imprensa e um danes Mil-
xaclo no lugar publico do costume. Dado e
passado nesta elidade do Rio de Janeiro, em
23 de maio do 1921. Eu, Antonio Rallo de
Paula Araujo, escrevente juramentado sub-
screvi no impedimento °ocasional dó asaria
aião.—Luiz A. de Sampaio Vianna. • MO, 23
'divinal° do 1021. — Antonio Ralo dc Pasta
t Aratdo.	 (3.383)

Juizo dc Direito da Quarta vara
Civel

É
AVISO ;los CIIEDOnis

juizo de Direito da Quinta Vara
eiva

• FaMencia de M. Coluna

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano cuim unica aos cre-
dores da faltando. de M. Colacai, que se
adiam em cartorio, durante cinco dias, as
reiações e documentos apresentados oelo syn-
dico, para serem examinados pelos Inter-
essados, apresentando gizas iinpugnaçõas, de
accardo com os §§ 5° e aa do art. 83 da lei
n. 2.024, do 1 -7 do dezembro da 1008, os
quaes sã.o do tear seguinte: § a° — Durante
esse prazo de cinca dias, Os creditos
naquellas relações poderão soe - impugnados,
quanto a sua legitimliade, imrortancia ou
classificação; § 6°— A imana-atavio sorá
gida aO luiz por Meio- de . reauerimonto
:ardido com documentos, iustideartaes ou ou-
tras provas. fio de 'Janeiro, 13 de jun'm 'de
(921.	 Pelo escrivão, Atum Cunha.'	 •

- (3.279)

Juizo de Direito dá Cluinti:trara
ivel .•s

Failancia do M. Colucci-a
AVISO AOS INTERESSIDOS:

Avio) aos Laterassarloa na fallencia de I.
Cot, cai ono se arha em autoria uma roda-
mação rcivndicataria requerida por B. lie-
baliu & Comp., para lhes serem , entregues Os

objectos o Os moveis constantes dos autos, ou
o seu °caliça/ente do 134:4935, ficando seien-
tas do que poderão c ntestar ou allegarem o
que entenderem com relaçao a referida recla-
mação dentro do prazo de cinco dias. Rio do
Janeira, 14 de junho de 1921, — O escrivão,
Dano Teixeira da Cunha.	 (3.311)

Itli20 dá Primeira Pretoriã-Civel

Pe primeira paio cem o prazo de 20 dias
para venda e arremata:gio do jo. redio á rua
Aracati (antiga travessa Oliaiin) c respe-
ctivo terreno na Estação de liamos, fregue-
ia de Inhauma, penhorados a Manoel An-

tonio Tosá de Macedo na acção executiva
que lhe movo Hamitcar Nelson Machado.

O . dontor Flaminio Barboza de Rezende,
juiz da Primeira Pretoria eivai do Districto
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. Faz saber aos que o presente edital vi-
rem e dello conhecimento tiverem que no
dia 9 do julho proximo futuro, após a
a.ndiencia deste Juizo, ás 13 horas, ás portas
do auditoria á rua Evariato da Veiga,
Quartel da Policia Militar, o aliciai do
justiça porteiro trará a publico pregão do
venda e arrematação Os bens it321110V0i5 pe-
nhorados por limitar Nelson Machado a
Manoel Antonio Josa de Mando na acção
nxecutiva por nota promissoria que lhe move
o oxeationte, e que serão entregues a queM
mais dér e maior lanço offerecer sobre a ava-
liação de quatrocentos mil réis (400$000) con-
stante do laudo de avaliação junto aos autos
da mesma acção cujo teor é o seguinte:—
Laudo de Avaliaçao — Nós abaixo assignados
avaliadores privativos das pretorits do Dis-
trict° Federal deelaramos que em cumpri-
mento do mandado do Exm. Sr.. Dr. Flami-
ni° Barboza de Rezende, Juiz da Primeira
Prataria Civel e a reperiment de Ha milcar
&Ima Machado, proaedeince a avaliaaão dos
bens penhorados a Manoel Antonio dosa de
Macedo, no acção executiva por nota pro-
missoria, que lhe move o requerente. Os
referiaos bens constam do pre lio e respectivo
terreno á rua Aracati (antiga. Travessa Oli-
veira numaro oita, ta e seis (86,), na Estação
de Ramos, freguezia de Inhauma, cujo im-
movei examinamos e descrevemos-da fórma
acalante,: Predio tarreo no centro do ter-
reno, construiao de frontal de tijolo e co-
harto ceia falhas do zinco, tendo uma porta
na frente, outra ao lado esquerdo e outra
nos fundos, dividido em dons compartimen-
tos, sendo saalho o forro, muito baixo e em
niáo eitado de conservação. O respectivo
traio, que se acha completamente aberto,
tara nove metros e cincoenta centímetros
na rrants, oazo metros do largura nas fun-
das o dant:mata metros de comprimento e
confronta com quem de direito. Tendo em
consideração o p%sinio estado - do preiio e
ma is que é situado na subida de um
morro sem melhoramentos, o avaliamos com
o respac-tivo terreno, em • Ib. 40'4009 (qua-
trocentos mil réas?. No local não existe
placa indicativa do numero e é depositado
do lamuria o Sr. Alvaro José da Costa,
readente á rua Nabor Rego, numero quaren-
ta. Rio de Janeiro, 13 do Junho de 1921.—
João Ferre:ra. Cavaleanti. Dello Guaraná de
a'ajoras. g, para constar passou-se o poesente
;aditai, mie seaá, affixado no togar do costume
'elo poateigrotdo.s atalitorios, o qual passará

.e:ecti:d1 .o.d4..&11aver cumprido, para ser junto
44.1,LOS.ffl MAIS dons de, copiai tear que serão

pu t iidr pala imarotior, na fórma da lei.
Dada .i o 129st, eidadá do Rio de Janei-
ro, Capital Federal da 'RepiJodca dos Estados
Unidas do Brasil. aos 18 do Junho do 1321.

-Eu, Ft-anicha Aralajo. escrevente j. ramen Lado,
gila o escrevi	 assigno no impedimento cc-.

casiorial do escrivão. — Flamini° Barbosa dc
Rezende. . Rio de Janeiro, 18 do junho de
1921. — Franldin Araujo, escrevente jura-
mentado.	 13.398)

roinrmi

Julio da Terceira Pretoria eiva/
O escrivão e official do Registro Civil clã,

Terceira Preteria eivai, P officio, fraguai&
de Santo Antonio, affixou os editaes de casa-
mento de João Libanio da Silva e D. Algemira
da Conoeição. Quem souber de algum impe-
dimento, accuse-o para Os fins de direito.

Rio, 18 do junho de 1921.— O escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

•n••••••••

Juizo da Quarta Pretoria Civel
Faça saber que estão se habilitando para

casar perante esto juizo —Cartorin das fre-
vazias de Lagós. e Gavea — as pessaas abaixo
declaradas : Antonio darSilva e Maria Irace-
ma de Oliveira, Eliezer Montenegro Magaa
lhães o Maria de Latirdes Accioly Borges,
Henrique CaCoi alodzo o Coralia do Men-
donça Moscas°, Joaquim Cardoso e Maria De-.
nedicto Rosa, Victorino Vieira de Abren
Luiza Cordeiro Muitas, Alvaro Coelho Gar-
cia e Zelia. de Oliveira. Saio do Juizo da.
Quarta Prataria Civel. Rio de Janeiro, 18 de
junho de 1021.-0 oficial do registro civil,
Solfleri de Albdguerque.

guizo da Quinta Pretoria Civei
De praça cota o prazo de oito dias e ahatin lento,

de 20 %
O Dr. Sylvio Martais Teixeira, juiz da Quinta

Poetaria Civel, primeiro Supplente em exer-
cido, etc.
• Faço sabe: aos que •o presente edital de
praça com o prazo de oito dias e abatimento
de 20 °70 viaern, qne no dia 28 do corrente,
ás 12 horas, no preiorio, rna Poisem a n . 26,
o respsctivo portara trará publico pargão
de venia e arrematação, a quem mais dér so-
bre a aval iação, os bens abaixo descriptos.
penhorados a Zely de Miranda e Hildebrando
Ferreira Leite, na acção executiva que lha
move Jacquea da Siiva, Jadot, cumsbens so
acham á roa Barão do Amazonas ri. 105;
casa I e são o seguintes : Um grupo de poro-
ba composto cie SJrá, o duas poltronas com asa'
sento de palhinha, avaliado por 100$; duas
cadeiras de peroba com assento da palhinha,
por 10$; diin.s COltillInas te dita para vasos,
por aba utu túiilet de madaira de lei com tampo
de mamara., espalho biseaatê feitio do como-
da, por laia; ; uça guar- a vestioos. idem,
por 1oo5; um guarda casacas, idem cora
espelho biseamê, por 1205; nina cama idem,
escura para casal, por 80S: duas mosinhas
de cabeceira, idem, com tampos de mar-,
more, por 50$; um cabide para centro, por:
VS; uma ca.daira ile balanço, no paroba, pot)
25S; urna incisaaslastica de dita com ares ta-;.,

, boas, por 508; • uma erystateira de dita, for-
mato comprido, por 400S: oin otagere da.
dita com tarapo de marmoae e 'espelho bia
seaute, por 100$; uai amaria comidas de dita.
com téla de ar:trun, 'ar 50; O seis cadaras
de ita caiu asoento de oat .t.nha,-por 30$000.,
importando a avaliaçao n 070$, que dedo-.
zido3 20 % flua re -luzida a 776S, base para a
arrematação. Vae á praça para pagamento,
do pedido, juros e ,:ustas da dita aeçao ou
serão vendidos, a quem mins dér. Quem; pois,.
quizer arrematar colotaseaa neste Juizo no.
dia o hora indicadas. E para que cheale ao;
conhecimento •ae to os os i . I tEf3:4SP 103, mana
dei passar o pmeate ara 'saro. afixado tii;
legar do costume e publicado ;mprerissr
na fórum da lei. Dado e p:!-;sac:o .ieSta
dada do Rio de Janeiro, 5° Preteria Civel, a
17 de junho d3 ifl. — E eu, José Cyrill,
Castex, escrivão, o subscrevo. Martists
Teixeira.

Concordata preventiva de Bereugor
& Comp.

O escrivro Silva Pereira como/tinia,/ aos
'credores da concordata preventiva de Berma-
ger Si Comp. que a assembléa foi adiada para
o dia 21 do corrente mez, ás 13 1/2 horas e
terá togar na sala das andiencias do Forrou á
rua dos Invalidas n. 152.

Rio de Janeiro, 16 de junho da 1921.—Pelo
escrivão, Antonio de Souza Coelho, escrevente
jurammtado.	 (3.386)

Juizo d e Direito da Quinta VartJ
Civel •

AVISO AOS CREDollE3
Fallenela de M. Colueol

O escrivão, coronel Dano, communica as
credores da fal/encia do U. Collucci, que a
assombléa foi adiada para o dia 20 do ror-
reato mez ás 14 horas.

Rio de Janeiro, 10 do • junho da 1921.—
Pelo escrivão,' Alvaro Cunha.	 (3.235)
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pasijencia do Sr. adaioro marechil Caetano
de Faria

A's 12 horas. magnatas os Srs. ministros
almirante Kiapa R . him, trovara-tal Mendes do
Moraes e Drs. Alts'n'il In Ma a aias. Arroehal-
las Gabo-3n, Vicamte 'leiva. Cardas° de Caste°
e Bulcão Vianna. procurador geral da justiça
nalitar, foi abarta a sessm.

Lida o sem debate approvada a acta da
sessão anterior, des . aehadn o mondamos so-
bre a mesa. o Sr. mar ,raial prasidente deu
conhecimento ao T ribunal do seguinte officio:

Supremo T ih o lial Militar, 16 do jimbo de
1921. N. 2-Ao Sr. marealtal prosi lente do
Supremo Tribunal Nlilitar. Passo ás mãos de
V. Ex. as conttataraas a . reeantaaas sobre a
lista de antiani aalo dos a ditor s de seguida
entranela pai& bacharai João Vicente Ralei.°
Viatura, Mario Auatisto (ardosa do Castro,
30a0 Paulo Barbosa Lima e Mario Tiburcio
Gomes Carneiro, que a Commissão achou em
condições de serem ntibli ea&S. Rematto Igual-
mente á V. E. a nontastacão apresentada
pelo Sr. Dr. Jaa , , o im 1P alaraes Jardim, que
pareceu á Conunissào Só dever ser publicada,

depois de submettida, á consideraçao do Tri-
bunal, em vista da pena ultimamente imposta
31 esse auditor. Aproveito o ensejo pa ra apra-
eentar-vos os protestos de minha mais alta
estima e distineta consideração. — Marechal
F. Mendes de Atoraes.,

Cormiltna portanto ao Trihnnal a respeito
do caso sujeito a sua apreciaçao.

O Sr. minStra Arrocbellas Gaivão retina-
reit mm fosse lida. a coa testaçan do Dr. mo-
raes Xartlim. O Sr. ministro R obi m. Pa`lbl 10
a palavra 'pela ordena comba teu o . ratuari-
manto do Sr. ministro Arrochellas, que nãO
foi approvado.

Can t innan ao a discuseaa, o gr. m'n'çtro
ArroraePas Gaivão trollu a palavra e risse
que, como membro da comtniss,ão sor ciada,
havia ou na do para oue nia ae acaei t assa a
reclamarão avesantaala nem o auditor Ilr. M.
Ja-dim, visto achar-se reflielda em Momos
dasrespeitosas paaa com o &amaino Tribunal
Militar, seu strerior biorarchica. Levado o
far to ao conboci rnanto do Tribuna' foi éonfir-
msaa, a noinia.o da Commis zan e o dito auditor
punido com a pena de censora /Jardim

Fm virtude do disnasto no ro rr im an ta deste
Tri la/nal, foi assignada o nrazo di 15 dias aos
auditores, ano, porventura, quizessem con-
testar as reclamações.

Dentro desse prazo, foram offaracidas diver-
sas ennteRtmdes. firnrando entre cilas urna
de andam' De. Morars Jardim. A commiaao,
da qual é relator, levou o facto ao conoeci-
monto do Tribunal, por entenier (pio lhe es-
canava em palai-leia para, nor si só, rocebar
a cantestação referida, attento o que vem de

elF5bráe:ta ocanrrennia rpm ee vara nommar o
Tajbunal. Ainda na sua vali-laia fie relator
da -commbsão sorteada, diz S. Ex, os fl no
dever de inanife star o Trihnoal sua oni iPo,
que, no caso eartente, é petsual e no em
nome da camtnissara

E é a seartintse Acha nua á vista dos fer-
inos ^a contestaaão, ora anrezaroaria. mia fatal
o auditor, de algum modo, se neitile-cia, e
que, temio silo apreentada. dentro do prazo
do 15 din, deve e.,;Ra cant-sfaaão ser a,craita -
para ser apr-riaila pela c.onnuisso e posto-
rio-raerto nolo Tribunal, como for de instiga.
No reaádin da /acalmara() de se aa'inw nao
eatron commissão no merEs sim e nto do di-
reito que, parven t ura, lhe assistia oro Bar
collwach na orlem de antigoi iaao. ne-ae ou
naatte‘le lagar. Simplesmente, limitou-se a
rerelliaa, por eivada da eidos .qiie
im rairtavam em desrespeito para c/mn
suportar hierarchico. Agora, vota de novo
o mesmo auditor, co ti uma con`es`açan era
termos commedi los, moCrando com esta seu
proc. 'er rine M.a abandonou o seu direi-
to. Por que pois, crio sa ha de oecoitar
a contestação? O direito é o direito, -011.
nou pela punição de um auditor, atm faltau
com o rasaram devido ao sou superior, mas
esse seu acto n1d chaga ananntn de filou luar
o ‘t rato devido AO Dr. Moraes Jaalim. O
reclamante continua a pe 'te teer ao quadro
dos auditores e o nossa Colava ma.nda matei-
atilai-o na sec .etaria deste Tribuial, - onde
elle forçcazatnento ;Iam que encimar o loaar
orle lho competir, na oa mm da aritigitiala o.
Esse auditor já foapunido coma mata de cen-
sura pablica, otie em sou conceito é uma
pana muito severa para quem nresa, a sua
dig lidada de magistrado. A no acc&tatase
suas razões. com , ..firn do no -a '-se-lhe . a
collocação que lhe compe'e na matricula, seria
mais uma poniaata -um ver 'Melro bis.in  idem.
Em taes condições, o seu voto é para nume se
acceite o se palanque a referida rontestação,
afim de que possa ella servir de estudo pe-
rante a commissão o postoriorluento perante

tribunal.,

Após faltarem os Srs. ministros Acyndinta
de Msgalhans, marechal Mentes do Moraes a
Vicente Noiva, o Tribunal resolveu que não
fosso oubacada a contestaçlo do • Dr. Moraes
Jardim, como consequennia da pena cum lhe
foi itnoosta por decisão do Tribunal em sessoat
do 23 de maio do armo corrente. Impeliao
Sr. ministro Csrdoso de Castro. Em seguida,
foram julgados os seguintes processos:

Canits1 Pe.daral—Appell a can n. 131—Relai
teria Sr. rainistr o Arrachellas Galvào; appola
lante, o Conselho do Guerra; appellado, Du-
rinel Pereira Situas. solado da Policia Mi-
litar do District° Federal; coa lemnado
gra° minium do art. 117 do Codigo Penal Mi-
Militar, O Tribunal newo provinteata á
aneellaetin, centra o vota da Sr. ministro
Meados do alaraea,que absolvia o réo.

Capital Fe fera . --Apo.gllaçlo n. 126— Dela-
tor, o Sr. miaistro 1:ar lo ‘o de Castro: apoel-
Tante, o coas ¡lho do guerra: anaellado. An-
tonio Gainillo, soldado da Poli° a anatar do
Dist teta Felaral.--O Tribunal nuanimemente
julgou nullo o nenhum o proce l imada judi-
cial contra o raia i ntentado, inata laudo que o
réu seja i rnmaiiatarnen to-posto em liboroadea

Capital Peloral-- Roeu se n. 10 Rolator,
o Sr. ministra A cynditio Maga lhães; re aor-
rente, a promotoria da 6' cita:nave ineão
Judiciaria Militar; recorridos. Antanio °ata-
vio do Oliveira, cabo, Raul Gomes, soldadta,
ambos do 1° grupo de artilharia de costa
'transados do crime previsto no art. 103 do
Coligo.—) Tribunal pelos votos tios Srs. mi-
nisteos relatar. Arrocaollas Gaivão, Men los do
Moraes e Rubim annuEou o despacho reior-
ri lo. para que pi' rara a conselho nova doei-
s :to. na confarinaarde da lei. O Sr. 'abasteci
Cardoso da Castro dava provimento para pro-
nunciar os racarriaos, cama incorsos no
art. 101 do Co liga Penal Militar. O Sr. mi-
nistro Vicente Neiva dava provimento mira
pronunciar os réos hicarsas no art. 116 do
rerer do coligo par entondar Ove a que:st-toa
do coas:lutar:anta deve ser apraciada na nle-
na-io. O Se. Or. procurador enral da Jus . iça
Militar sustentou a sua promoalo, exarada
nos autos.

Bahia - . Anpollaaao n. 28— Delator, n Sr.
ministro Cardiso de Castro; a '-ai- a te. a fa ro-
motola, da 5' circumscriaçao Judieária

appelia (o, Romão dos Sa Atas, s Ja zi lo
do 190 batalhão do caçadores, processa lo
como incurso na penalidade do art. liai .aa
Co rigo Penal Militar.-0 Tribunal /momo nro-
vitnanto á ann o l . açao. entra o ., voto d is Sr.a.
mini tros cela ore Vicente N ,lva out dav
provimento Ia 'a cantil miar o réa no minano
-do art. 113 do Codigo Penal Milaar.

Capital Federal—A ppellaeão h . 1.056 — rte-
lato-, o Sr. miaistro Acyn linn da Niagalhlas;
apnellante, a promotoria da 6' ca-caniscrip.,ão
ala iciat'ia aopellad Ibrahim da Si va,
soldado do 2" regara al o do atrancaria, are . aa-
no do crime provisto no art. 116 tio Co igo
Penal Militar e aasolvi to pelo C usalho de
Just.ça.--2 Tribrmaadetrprovirneuto á amiais
laça° para julgar sato_ otaecto a rcatsiçio.
O Sr. ministro S'icenta Neiva dava provimento
para amainar a acçio par não exisdr Ma no
processa. O Sr. ministro Gardoso de Castro
dava provimento para annullar o processo.

Capital Faleral—Appellação n. (30 — Em-
bargos de doc,araçlo — Relatar, o Sr. minis-
tra Cardoso de Castro; embargam°, Antonio,
Luiz de ()UM -a, soldado da P licia Mili tar do
Distrato-Faderal;embargarlo po accórdão deste
Tribunal-de 14 de abril .10 corrente anuo. -as
Nào se COnaeceu dos embar gos por uso ser:,
caso delias, contra os votos dos Srs, m nistros,•
Acyndiao do Maaalhães e Rubini, que roce-

- "biam d .s embargos. •
Na la mais havendo a tratar-se levanton-st¡

:a sesAo á íti hera4k,

Juizo da Sexta Pretoria Civel

aneetmaia

Paço saber ene estão se habilitando para
casar na fórrna de lei:

Jneé baliras() °sairia com Maria JosA da
Tioeha; Oswaldo de Ama) volta Poro Alzira
de Som, Ronh a! Aleitou Tonas da NI ninas com
Nign qt4 dr ()banira Lima; .ThsiS ria Costa Bar-
cela" com Emais, ma..eoffina. aos Santos; Fio-
rentino de amolo com Rachel Maria dos
Santos; An'ero Amallo de Caninas com Tone
'Aneolinn. de kzavedo Camara: M , noel José
Monteiro em Estivar de Oliveira Passas; Javme
Darallar roa) Maria-Sabia. et R chada; Ne‘son ner-
;vil-) de Sana r cem 4n 4; n a Soares da Cone irão;
José Bernardo da Silvara rom Gloria da Costa
Gonçal . es. Onem souber de alem imne-ii-
mento, arease.o, Sex ta Preto sia Ciei, 18 de
junho de 1921. —O escrivão, -Francisco Pinto
lifendonça.

guizo da Setima Preteria C,';-

O doutor ..Tnão Severir, na Carneiro da tainha,
fatia da 7' Praoria Criminal do District°
Federal, etc.:

Faz gabar a fadas fina o nresanta pd'è.%1 com
o p"a.zo de 10 dias virem, nu (Valo modela
tiverem. arte, o doutor nrrnyménr nith i iro ar1;11p-,
to deniireioii severino- Firlalis d a Silv

'
a corno

incurso nas nonas do art. 30/ an Cediao Penal.
E ramo não tenha s da missiva' intimaao nes-
soalmente. pelo prosante o cita o chama a
Comnareaer naste inizo no dia a do
às 11 horas da TY1 nh n . a fim do PSSisti" an snm-
mala° do prnoasaa aramna Malan em todos os
seus termos até fria' senta ra% e s , a. exernçao,
sob nona de revelia. E , lara mie &mane ao no.
nheisimen to de tolos, o de dttff a.coaisado, man-
dou cassar o presante e d i t al. moa cará a ffikado
110 lorar do cnsturna e numa% 'o no Diario

- .orrted. ononsim, ala mais gabar nue as ali-
diencjas do Joien saio -liarias e tem mirar á
avenida Amaro Cavalcanta . Ia,. Oado e pas-
sado nesta Ca aitai Fann. . 1, aos 17 da itinbo
de 1921. Fer, Alhada Tím.% vserivIo

o escrevi. —João Severiano Carnetii •o da
Cunha.

renrma

- Supremo Tribunal Militar

sana° DE •16 na JUNHO DE 4921
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TERNOS DE CONTR ACTO

Ministerio da justiça e Negados Interioreti.1

11partamento Nacional de Sande Public4

Ajuste n	 — Vvro n:	 ilt.:

Xerirto do ajuste celebrado entre o Ministerio da Justiça e Net„Pocicia
Interioses e Arnaldo Braga & Comp., négodatites estabelesidos
á rua da Assembléa n. 90, nesta Capital, para o fornecimento
de objectes de expediente ao Departamento Narional de Sendo
Publica duratite o anuo do mil novecentos e vinte o um, con-
forme o. edital de quatorze de dreembro de mil novecentos o
vinte., publicado no DUM Orneja, dos dias vinte e um, vinte
e dons, vinte e tios, vinte e quatro e vinte cinte de janeiro
de mil noverentos e vinte e um. e dezeseis de fevereiro , tamban
do corrente anno, mediante pagamento á vista: (*)
A03 dezesete dias do mez do junho de mil novecentos o Vinte

e um, no Departamento Nacional de Saude Publica, perante o
secretario geral do refe ido Departamento Net-asnal de Sande Pu-
blica comparecerem Os cominerciatnes Arnaldo Braga & Comp.,
estabelerides á rua da Assolublba numero noventa, nesta Capital,
e, apiasentando o conhecimento numero trezentos e cinceeeta o
cinco, provando ter recolhido ao "Thesouro Nacional a importaucia
de cinco contos de réis, declararam que assignarn o presente
ajusto com as testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a for-
necer, durante o anuo de mil novecentos o vinte e um, me-
diante pagamento á vista, nos -lermos do artigo noventa o oito,
da lei numero quatro. mil duzentos e quarenta e deus, de cinco
de janeiro de mil novecentos o vinte e um, os artigos mais ba-
ratos- de sua proposta e mais baixos do que as bases estabe e-
Cicias nos editaes de .vinte e um, Vinte e dons, vinte e trfs,
vinte e quatro e vinte o cinco de janeiro o dezeseis de fevereiro
do corrente anuo, sob as seguintes condições:

Prime ira—Nas contas que forem apresentadas será nage o selio
devido do acordo com as disposições que estiverem em vigor, o qual
será cobrado propo •cionalmente nas contas apresereadas a processos

Segunda—Os artigos devem ser r' • primeira qualidade o ignaes ás
amostras archivadae no deposito e . ser o postos á custa dos ajustantes
feritecederes nas reepectivas repartições, excepto 03 que se destina-
rem ao Lazareto da Ilha Grande, Hoseital Paula Candido o Hospital
Dom Pedro Segundo, que seno entregues no ponto do embarque:

Terceira—Os pedidos de foreecimento serao fritos pelos chefes das
reparti . õe3 com quarenta e oito .horas de antecederia, contadas da
data da entrega dos mesmos aos fornecedores, e satisfeitos pelos for-
necedores, no maximo, dentro das vinte e quatro horas que se se-
guirem ao recebimento cio pedido, salvo si forem objectes que ainda
dependam do cena ção, caso eni que será .dado o prazo do quinze
dias contados da mesma fórma para sua entrega ao fornecedor;

Quarta—Quando a demora na entrega dos artigos exceler o prazo
estipulade no pedido, incorrerão os fornoce4ores na multa de cem
rad réis (1.00$000) e do dobro no caso de reincidencia ou de rejeição
dos artigos, provada a sua má qualidade, ou si deixarem de ser for-
necidos os artams; nestas duas ultimas hypotheses correrá por conta
dos ajustantes fornecedores a differença que houver entra os preços
do ajuste e aquelles por que forem comprados em qualquer outra casa,
ao arbitras do di soutor da repartição que fizer a requisição do artigo;

Quinta — Os atestantes apresentarão suas contas em Ires vias tie
repartições a que forneserem, até cinco dias após ao da entrega do
forneciniento, devendo a repartição passar recibo de taes clocutnentos
e remettel-os dentro de c nco dias á Secção de Contabilidade, em
officio separado, para o devido pagamento immerliato.

Sexta — As multas em que incorrerem 03 ajitStatit03 serão impostas
pelos chefes das repartições, com recurso para o director geral e
deverão ser immediatamente comittinicadas á Secção de Contabilidade
Seus o que não se tornarão effectivas, sendo deduzidas das contas
apresentadas logo depois de impostas.

Setima — 04 ajestantes são obrigados a fornecer aos .empregados
do Departamento os artigos de que necessitarem para seu consumo,
mediante pagamento á vista, peleis mera do ajuste, sujeitando-se ás
mesmas multas deste contracto no caso provado de transgressão.

Oitava — As &altezas decorrentes do presente ajuste.' que vigo-
rará a partir de dezoito de puska do 'corrente mino, coreerão por
isenta das'seguintes consignações : eLivres,•ioreaes, impressões; pu-
blicaçõeS o objectes de expediente, inclusiveasara' aas:Inspectoriae da
Estatistica Demegrapho Saltitaria, Engenharia Sanitaria,'Fiscaliaição
do Exercido da Medicina, Pharmacia, Arte Dentaria 'nOlostetricia
Procuradoria, Ahnoxarifado, Inspectoria de Propt4.1a,tia -da Lepra e
Doenças Veneres» do material. da Secretaria Geral ; «Expediente»
do material do Hospital S. Sebastião ; «Para custeio 'do hospital» do

• Reproduz-se por ter. stdo Publicado 'cora jneerreéçi5es.,

materialodo Hospital D. Pedro Segtnato ; «Material do expeiientegl
ceileertes; inevese livros, jortiaes, impressões, assignattras de appaa
relhos tolephonicos e eventuaes, inchhive para as delegacias do
,Sa tule.
do material da Directoria dos Serviços Sanitarios Terrestres; «Con.
servaçao e acquisioo de material para 'o serviço.' material ro-;

	

dente 	 • expediente, etc., etc.» do material da Inspectoria. dos
Serviços de Prophylaxia; «Papel de impressão para boletins e anntia
rios e- eventuaes»—eCusteio da otficina (escovas, regias, tiritas de im-
pressão de diversas cores, etc., etc.)» do material de Inspectoria de
Estieitistica Demographo Sanitaria; «lestallaçãp sie enfermaria para
lepsosos»—«Custeto da enfermaria de leprosos» Mo material , ia !aspe-
ctoria de Prophylaxia da Lepra e Doenças Venereas; Acquisiçao de
material e custeio da propaganda de educação dygienica coara a le-
pra, as doenças venereas e o caitetu. » e eInstallae to mater'al e-cust;.
teio de dispensarios para o tratamento das doenças vettereas» em-
bora de material da Inspectoria de Prophylaxia da Lepra e Doenças
Venereas; «Expedieute, conservação, asseio o eventuaess do material
da Ins• ectoria de Prophylaxia da Tuberculose; «Material, objectes

-de exoediente. etc.. etc.» do material da Inspectoria de Fiscalizaeão
de Generas Nlimentioio3;» «Expediente, etc., etc.» do material do
Serviço de Fiscalização do Leite; «Expediente e eventuaes» do mate-
rial do Serviço de Fiscalizaçáo de Carnes Verdes»; «Expediente. etc.,
etc.)) do Laboratorio Bromatologice; «Livros, objectos de expediente,
etc., etc • » do material do taboratorio Bactedologico; «Installação,
moveis e objectes de expediente» do material da Directoria de 0e-
feza Saltitara MAMAI/ia e Fluvial»; «Expediente» do material do lIgs-
pital • Paula Candido; «Objectes de expediente, me., etc.» do material
do Lazareto ria Ilha Grande; «Material de expediente, etc., etc.» do
material da Directoria de Sane-mento e Prophylaxia Rural, todas da
verba numero vinte e em do artigo segundo da foi numero quatro mil
duzentos e quarenta e dois, de cinco de janeiro de mil novecentos e
vinte e um. Nessas consigpcões far-se-ha o empenho da despeza,
pareellailamente, á proporçao que fór sendo feito o fosnecimento.

Nonas-No caso dos ajudantes forneredores se recusarem a cum-
prir qualquer das clausulas ou obrigações do presente ajuste. será
este rescindido, independente de qualquer acção judicial, revertendo
a caução para os cofres publicos.

Decima—Os artigos a fornecer são os que constam da relação
abaixo, publicada com os respectivos preços co Diario Official do dias
oito. dez, onze, doze, treze, quinze, detereete, demito, dezenove o
vinte e quatro de maio do corrente anuo, preços esses que vigorarão
até trinta e um de dezembro.

g por estarem assim accórdes, lavrou-se este termo, que vaa
assignado pelo secretario geral, pelos ainstantes Arnaldo Braga &-
Comp. e pelas testemunhas:. Oswaldo 8 az da Cunha e NTa rio Ca-
ianngia. Estavam emacias estampilhas federaes, devieamente
za as, no valor de vinte mil e duzentos réis. Rio do Janeiro,- 17 da
junho de 1921. — Dr. João Pedroso Barreto le Albuquerque. — Por
procuração de Arnaldo Braga & Cump., Adalberto Alves Machado.
Testemunhas: Oswaldo Braz da Cunha e Mario Canongia.»

Numero de ordem — Objectes — Preços'
5: Borracha para dous usos
6. Borracha ruby n. 110 e 112 	

17.• Canetas do madeira «Fabers, cluzia

	

• 18.	 Canetas communs de madeira,	 a
19.	 Canetas orclinarias dg madeira, duaia 	

Cestas communs de vime para papeis 	
21. Cestas especiaes de vime para papeis 	
22. Carimbo de borracha oval de 30 a 40 feltras
23. Carimbo de borracha oval de 35 a 45 lettras
24. Carimbo de borracha oval de 44 a 50 lettras
25. Carimbo quadrado para o mesmo numero

de lettras . • 	
26. Carimbo com data para o mesmo numero

de lettras . . 	
27. Caridilao quadrado com data para o mesmo

• numero de lettras 	
28., Cartões em branco memorandum, formato

15 X 9,5. cento 	
29., Cartões cru branco mernorandtun, formato

•20 X 12, cento 	
39. Cartões em branco mernorandum, formato

22 x 10, cento 	
31. Cartões em branco memorandum, formato

24,5 X 16,5, cento 	
32. Cartões de cares, memeranduna formato

24,5 x 16,5, cento 	 •
33. Cartolina em folha, formato 0.52 x 0.50.
34. Cartolina em folha, formato 0,72x 0,56 	 ;
35. Capas para processo (autoaeão) 	
38. Descantai de ferro, ou supporte para ca-,

39. i Esponja marinha, „grandes 	
AU Esponja . imarin1M, néliis...............

00

$d2e
- $540
25200

- 18800
15500
35000
45800
7$400
85500
05500

7$000

355000

255000

15350

15900

25200

25500

25800
$500
$640
$070

35400
25300
18900

0.0
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Esponja 'de - borracha, grande 	 ._ a 

!'43.: Esponja de borracha, médias 	
.114, Esponja de borracha, pequenas

s	 6,	 Etiquetas para collar, por cento 	
48;	 Elastieo sortido em caixa; caixa  • 	 a
49.	 Elastieos grandes em caixa, caixa 	

.,p. .Espeto de ferro para prender papeis,...,

	

.64. •, Encadernação de 100 folhas, capa de mar 	
roquim . 	

65,2 Encadernaeão de 150 folhas, capa de mar-
roquim . 	 .

•
t
.66,: Encadernação de 200 folhas, capa -de mar-

rocjuim	 . 	
:. 07.• Enveloppes de linho para cartão, commum

Enveloppes de linho para officio formato
21 x 11,5, por cento 	

, 71 . ..! Enveloppes de linho para officio formato
I	 0.40 x 0,10, por cento 	

•EnVeloppes de papal manilha formato
13 x 10, por cento 	

7s,, Enveloppes de papel manilha formato
14,5 x 11, por cento 	

Enveloppes de papel manilha formata
14 x 10, por cento 	

. *).: Enveloppes do papel manilha formato
15,5 x 12, por cento 	 .

76. Enveloppes de papel manilha formato
. •	 16 x 13, por cento 	

76 A. Escovas para limpeza de machinas 	
84. .'" Gomma-arabica nacional, vidro grande 	
88. Gamma solida nacional
92.	 Lapis de uma só cair,' duzia 	
.5.	 Lapis para touza forrado de madeira, duzia 	

f:101. Limpa-pennas communs de .1dro 	
'402, Livro em branco 100 folhas. eneadarnaç'ãa
,	 em panno preto. formato 16x12 	
'a.e3a Livro em branca 100 folhas, encadarnação.

• em palmo preto, formato 12 x 20 	
409 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, eu-
. eadernação em .panno preto 0,12x 0,20.
404a Livro em branco 100 folhas. encadernação

em panno preto, formato 22-x16 	
'll05a: Livro em branco 100 folhas, encadernação

em panno preto, formato 24x17 	
403 A. Livro de 100 folhas; riscado, pautado. ema-

- 	 dernação em panno preto 0,24X0,17 	
B. Livro de 100 folhas, riscago, pautado, encaa

• &mação em panno preto 0,24X17, ¡In-
-,	 . preso . 	

tn; C. Livro impresào com mais de 100 folhas ou
.	 fracção de •100 folhas 0,24x0,17 	
1106, Livro em branco . 100 folhas, encadernação

,	 • em panno preto, formato 27 x 20 	
100 A, Livro de 100 folhas. riscado, pautado, enca-

dernação .err . panno 'preto 0,27x 0,20 	
406, B. Livro de. 100 falhas, riscado, pautado, anca-
• .	 . alarnação em panno preto 0.27 x0,20,

..impresso. 	
406 C. Livro impresso emn mais de 100 folhas ou-

. fracção de 100 folhas 0,27x0,20 	
:.4,07a Livro em branca 100 folhas, encadernação

• em panno preto, formato 32x 24 	
}9 . 	 em branco 100 folnas, encadernação

em panno preto, formato 30x 26 	
009 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, enca-

dernação em panno preto 0,39x0,26.,
11_09 B. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, enca-

dernação em panno preto 0,39 x 0,25,
impresso. 	 . 	

409 C. Livro impresso com mais de 100 folhas ou
fracção de 100 folhas 0,39x0,26 	

411 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, anca-.
t ' ~o	 dernação em panno preto 0,53x0,30 	
112 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, enca-

dernação em panno preto 0,53 x 0,30 	
112 B. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, enca-

dernação em panno preto 0,53:x0,30,
impresso. 	

• 02 C. Livro impresso com mais de 100 folhas ou
fracção de 100 folhas 0,53x0,30 	

413 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, anca-
dernaç'ão ein panno preto 0,	 0,36 	 -

414,, Livro de 100 folhas, encadernação em couro
-	 16x12. . . . .. . , 	 •

.114.A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, enca-
dernação cai couro 0,10x0,12 	

1 ! 5a távro de 100 folhas, eneadern-ação em couro,
' 	 ' SarrbatO 12 X 20 .g. ,sf,.ta , q.," * 1.:t.I., -t&t.el:

-
• 3a900 116. • Livro de 100 folhas, encadernação arn cou-

ro, formato 22 x 26 . 	 a
2121)0	

moo
00 117, Livro . de 100 folhas, encadernação em 

couro, formato 24x27 . 	

4$700	 couro, formato 27x20 . 	

	 • 70

	

000	
$001000

	

118.	 Livro de 100 folhas, encadernação em
,

0500
,. 1$500 a19: Livro - de 160 folhas, encadernação em

couro,' formato 32x14 . 	 •88900
8$400 1P0„ Li vro de '100 folhas, encadernação em

couro, - formato 45 x 16 . 	  .. .	 .218800
0700 •UI,. Livro de 100 folnats, encadernação eln cou-

	

11$900 :120e Livro em imanem de 100 folhas, encaderna- 	
23850U,ro, formato 39x26 . 	

28290	 CãO em papelão, formato 16 x 12 	 	 1$30.0•

' 427.. Livro em branco de 100 folhas, encaderna-
4$100	 1$600

• '

. 	 eão em papelão, formato 12x20...—

	

128.	 Livro em branco de 1.00 folhas, encaderna-
98000	 • ção em papelão, formato 22 x 16 	

.

•

: 2%900:

	

1 a..9.	 Livro em branco de 100 folhas, encaderna.%
2$300 ção em papeião, formato 2-1 x 17 	 •

129 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encaa
28800	

1
danação em papelão, 0,24x0,17 	 	 78100

:31. , Livro em branco. de 100 folhas, encaderna-
ção em riapelão, formato 32x14 	 •	 Á000

2$8°() . 133.: Livro em branco de 100 folhas. encaderna-
3$500	 cão em papelão, formato 32x20 	 	 .8498%)

	

141.	 Molhaduras de vidro com esponja 	
3a600

	

1aa00 i 12..
	 Molhaclores de. vidro cylindrieos 	 •S*200

	

144,	 Malta gran0	 1$500de ferro para -segurar papeis 	

	

i a990 i 45 .	 Oleo para mar lima. em vidro grande 	

	

28100 547.	 Pasta de oleado grande para inesa 	 	
18;i0(,

75v-k)08000

	

1118,	 Pasta. de oleado pequena para mesa 	6$

28000

	

 150.	 Pasta grande de couro fino para mesa
151, Pasta grande, forrada de mata-borro, para	

1:$8000000la350	 	 0

mesa 	
28000 152, Pasta média, forrada de mata-borria'o, pára

mesa 	 	 •	 11$000
3$000

	

453. 	 Pasta pequena, forrada de mata-borrão, para
• mesa  -	 9$000

	

Empo. 155,•	 Pasta de papeláo filio, com cadarço, for-

28500

$a.

	

157,	 Pasta d{.n madeira com mala, 0,35 x -0,24,

	

156,.	 Pasta em *cartão 0,35 x 0,25 	

	

163.	 Pasta grande com dorso de aço para ar-
88000	 ,chivar papeis

mato 0,35 x 0,21 	

1	 	

6. :F.. :: 3: X51!	3000 161.	 Pasta de marroquim com fecho nickeldo 	 ::::

	

166.	 Punaises de ferro, caixa do 100' 	 	

11$003

	

161.	 Pinceis finos para desenho 	

	

165.-	 Punaisas de aço, caixa de 100 	
.. 	

	

190Q
170..	 Peso da .vidro para papeis 	   

190Q
6tigGek

173. Penuas Leonhardt, -douradas, caixa 	 	 5,9.F,Oo
174. Peunas Perry n. 420, caixa 	 ,

	

175,-	 Paririas de diversos fabricantes, caixa 	 	 5500
4ae00

	

176,	 Pennas 13randauer de aluminio, ,aixa 	
(0,177. Paririas .T, caixa 	 . 	 	 48r0

178. Pennas Gillots, caixa 	

fana°	 	 ;
• 179.	 Papel almasso de linho 4 Mos, resma... 

180;	 Papel almasso de linho 5 kilos, resrna...-. 	

05,5000

	

181.	 Papel almasso de ' linho 6 kilos, resma	

15800Q

	

184.	 Papal liso para machina em meias folhas,	

:009975:
25aafio

	

18$85(t 183.	 Papel liso para machina 5 kilos, resmas 	

12:$500.	resma	 	

1:5500:68500	 resma 	 	 89

	

185,	 Papel sem pauta para minutas 4 kilos,

186,. Papel sem pauta para minutas 6 kilos,

	

.16$500	 •	 resma 	  ..	 27$00Q
• 187,	 Papel sem pauta para minutas em meias

folhas, résma 	 	 ..44a500,
25$500 188, Papel Com pauta para minuta e informa-

:3/ a000

	

258500 11 :h.9'	

Papel com pauta para .minuta o ,informação,

Papo] sem pauta para officios, avisos e eir-
6 ki/os, resma 	  	 , •	 :17:: 535:0:G.

cão. 4 kilos, resma..  -

exilares, resma 	

	

-21$000 192.	 Papel com pauta para officios, avisos e cir-
culares, resma 	 •	 2E5000

	

10,1.	 !lapa' millimetrado em - peça do 10 metros,
1880039 .p.1000	 metro 	

• 197,	 Papel apergaminhado para impressão, Ullo.	,14$700

	

47$000 200.	 Papel vegetal para desenho, peça com 10	

. $i
• metros, peça 	   17$02

318000 20	
.

8.• Papel . mata-borrão fino, falha 	 	 .
218. .Tesoura de aço até 10 •ollegadas, cada 10 	 f. .

3$800	 eantimetros  -	 	 ... 	 8a90ta
219. Tinteiro de vidro simples 	

0000 222.. Tinteirà duplo com base de ferro 	
.a	 2$801)

	

:.	 .	 - 

	

-1	 14K.00
223.- Tinta carmim nacional, litro  • - 	 - • • •065G

r: A$900 205_._ _Tinto preta nacional, litmi....,,.,...;....._,....,..-i:',.

,	 .

14$500

108600

48500

08500
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Cgr Tele para cópia de planta, 1 metro de lar.
..•	 -.	 - gura, peça de 10- metros, metro 	
1241. 1a fTimpano de metal de corda 	 •
243a	 Impresso formato 0,17x0.11, cento....ó.,;
12440 Impresso formato 0,24 : x0,17, cento 	 •
1245e Impresso formato 0,26 x 0,21, menzorandurm,
,	 .	 sem pauta, cento 	 	 2900

	

46c Impresso formato 0,26x0,21, memorandllm,	 • "g
com pauta, cento 	 .	 3$300

.P.18.: Impresso formato 0,38 x 0,20, cento 	  ;	 25900
C49.: Impresso formato 0,32x 0,20, cento 	 	 28700
t2.50a • Impresso formato 0,42x 0,29, cento 	
12 a	 Impresso formato a0,4,0 x 0,30, cento 	 	 ...:32%50°013M. 

- 4254.; '1.mpresso formato 0,48x 0,55, cento 	 	 14$500
--	 -

.	 Departamento Nacional de Sande Publica
rrerMa de ajuste celebrado entre o Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores e Gomes Pereira, negociante esta-
belecido á rua do Ouvidor n. 91, nesta Capital, para fera

- :< , 1:atecimento de abjectos de expediente ao Departamento
Nacional de Saude Publica, durante o anno de 1921, con-

;iforme. o edital de quatorze de dezembro de mil novecen-e - 't.os e vinte, publicado no Diario Ornejai dos dias vinte e
. a airri, vinte e doas, vinte e tres, vinte e quatro e vinte e
'' )c imo de janeiro de 1921 e dezeseis de fevereiro lambem

‘r; l, do corrente anno, mediante pagamento á vista (*).
cAos quatorze dias do auez de junho de mil novecentos

p vinte e um, no Departamento Nacional de Sande Publica
etom•are,ceu o commerciante Gomos Pereira, estabelecido á
rua do Ouvidor numero noventa e urn e, apresentando o co-
inhecimento numero tresentos e quarenta e tres, provando ter
.ecolhido ao The,souro Nacional- a importancia de cinco coa-
Los de réis, declarou que assigna o presente 'ajuste com as
lestemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer, du-
r auto o aano de- mil novecentos b vinte e um, mediante paga
Wento á Vista, nos termos do artigo noventa e oito da lei
!numero quatro mil duzentos e quarenta e deus, de cinco de
janeiro de mil novecentoa e vinte e una os artigos mais ba-
ratos de sua proposta e mais baixos do que as bases esta-

-beleaidas nos edit•aes de vinte e um, vinte e deus, vinte -e
lares,. vinte e quatro e vinte e cinco de janeiro e &doseis do
4fevereiro do corrente anuo. sob as seguintes coradções:
• Primeira — Nas - eu-fitas que . forem apresentadas ,erá
.pago o sello devido, de accôrdo com as disposições que calda
;verem em vigor, o qual será cobrado proporcionalmente nas
'tontas apresentadas a processo.	 -

Segunda — Os artigos devem ser de primeira qualidade
íguaes ás amostras archivadas no depo g ito e serão postos a
tusta do ajuedante fornecedor nas \respectivas repartições,
excepto os que se destinarem ao Lazareto da Ilha Grande,
elospiaal Paula Candido e Hospital D. Pedro Segunde, que
.ker'a'ti entregues no -ponto de embarque.	 .
1 Terceira -,- Os pedidos de fornecimentos serão feitos pe-
toa chefes. das repartições com quarenta e oito horas de an-
Iieeedencia contadas da data da entrega dos mesmos ao forne-
beder e -satisfeitos pelo fornecedor, no maximo, dentro da3
pinte e quatro horas que se seguirem ao recebimento do pe-
_tildo, salve si forem objectes que ainda dependam de cone
Tecção, caso em que será dado o 'prazo de quinze dias
-Contados da mesma forma para sua entrega ao fornecedor,
, Quarta — Quando R demora na entrega dos artigos ex-
peder o prazo estipulado no pedido incorrerá o fornecedor na
multa de cem mil róis (100$000), e do dobro no caso de rein-
-tidencia ou de rejeição dos artigos, provada a sua má quas•

idadeou 'si deixarem de ser fornecidos; nestas duas "ultimas
bypotheses correrá por conta do fornecedor a differença que
houver entre os preços do ajuste e aquelles por que -forem
'petnprados em qualquer outra casa, ao arbitrio do director
da repartição que fizer a reqUisiçãe do artigo.
p Quinta — O ajustante apresentará suas contas em Ires
Via5 ás repartições a que fornecer até cinco dias após ao da
gsutrega do fornecimento, devendo a repartição passar recibo
tle tales documentos e remettel-os dentro de cinco dias á Se,-
Wão de Cantabilidade, em officio separado, para o devido pa-

m¡saiento immediato.
Seita — As multas em que incorrer o ajustante serão

•-opostas pelos chefes das repartições, com recurso para oL
irector, b. deverão ser immediatamente communicadas á

ão de Contabilidade, sem o que não se tornarão effectivas;
Nendo deduzidas das contas apresentadas logo depois de im-
postas.
. Setinaa —.O - aiustante é ,obrigado a fornecer aos emproa

Waaos do ,Departamento os artigos de que estes necessitarem
-Qua seu consumo, mediante pagamento á vista, pelos preços

t',1k) ajuste, sujeitando-se ás mesmas multas deste contracto no
tas() provado de transgressão.	 .....	 .	 .	 .

Oitava As despesas decorrentes do presente ajuste, qué
vigirarão á 'Partir de deieseis de junho do corrente anno, corre?
rão por conta das seguintes consignações: 'Livros, jornaes, ini-
pressões, publicações e objectos de expediente, inelusive, para
as Inspectorias de Estatistica Demographo Sanitarias Enge-
nharia Sanitaria, Fiscalização do Exereicio da Medicina. Phar-
macia. • Arte Dentaria e Obstetrícia; Procuradoria, Álmoxa-
rifado, Inapectoria de Prophylaxia da Lepra e Doenças Vene-
reaa», do material da Secretaria Geral; «Expediente», do ma-
terial do Hospital S. Sebastião; «Para custeio do hospital». da
material do hospital Dom Pedro Segundo; «Material de Ex-
pediente concertos, moveis,' livros, jornaes, impressões. assd-
gnaturas de apparelhos delephonicos, inclusive para as delega-
cias de ande», do material da Directoria dos Sersiços S.a,
nitarios Terrestres; «Conservação e ac quisição. de material
para o serviço, material rodante, expediente, etc., etc.», de
Material da Inspecteria dos Serviços de Prophylaxia; «Pape/
de impressão para boletins e annuarios e eventuaesa. «Cus-
teio da officina (escovas reguasa tintas de impressão de di-
versas cores, • etc., eted»,. do material da lnspectoria de Esta-
tiatica Demographo Sanitaria; eInstaflação de enfermaria
para leprosos», «Custeio da enfermaria de leprosos», do ma.'
teria! da Lnspectoria deProphylaxia da Lepra e Doenças are-
nereas; askequisição de material e custeie-da propaganda da-
educação hygienica contra a lepra, 'as doenças venereas. e o
cancer» e eInstallação, material e custeio de dispensados
para o tratamento das doenças venereas», lambem do material
da Inspectoria de Prophylaxia da Lepra c Doenças Venereast
«Expediente, conservação, asseio e eventimes» r do material da.
Inspectoria de Prephylaxia da Tuberculose; «Material. obje-
ctes de expediente, etc:,. etc.», da Inspeciona de Fiscalização
de Generos Alimenticios; «Expediente, etc., ete..», do material
do Serviço de FiscaliZação do Leite; «Expediente e eventuatasse
do material do Serviço de Fiscalização de Carnes Verdes;
aENpecliente, etc., etc.», dó material do Laboratorio Broma-
tologico; "Livros, objectes de expediente, etc., etc.", de ma-
terial do Laboraforie Bacteriologico; «Tostai/ação., moveis e
objectos de expediente», do material da Directoria de Defesa
Marítima e Fluvial; «Expediente», .dn material do Llonitair
Paula Candido; «Objectos de expediente, etc., etc..» Cio, mate-
rial do Lazareto da Ilha Grande», «Material de expedientes
ete., etc.»; do material da Directoria de Saneamento e Pro-
phylaxia 'Rural; todas da aerba , vinte e um, do arti go segundo.,
da lei numero quatro mH duzentos e quarenta e dons. de
cinco de janeiro de mil novecentes e Vinte e .um. Nessas Coa-
dioGes far-se-ha o empenho da clespeza parcellaaktmente,
proporçião 'que fôr 'sendo feito o' fornecimento.

Nona — No caso do ajustante fornecedor se recusar a
cumprir qualquer das clausulas ou obrigações do presente
ajuste, será este rescindido, independente de qualquer acção
judicial, revertendo a caução para os cofres publicns.

Decima	 Os artigos a fornecer são os que constam
relação abaixo„ publicada com os respeetivos preços; no Dia,-

Ornejai dos dias oito, dez, onze, doze, treze, quinze, deie-
sete, dezoito. dezenove e vinte e, quatro de maio do corrente
anno. preces ' esses que vigorarão até trinta e um de dezembro,

E, por estarem assim aecórdas, lavrou-se, este termo. oue
voe assignado . pelo secretario- geral,- pelo afustante Gomes.
Pereira e . pelas testemunhas Ostmalde L'raz da Cunha e Marip
Canongia. •

Estavam coitadas es.tamoilhas federaes,. devidamente, nu-
utilizadas, no valor de trinta mil o seiscentos róis. Rio de
Janeiro. 14 de junho de 1921. — Dr. João Palres° Rarreto-We
Albuquerque. — &eines Pereira. Testemunhas: Oswatdo Era:.
da Cunha. — Mario .Canonola.

- Numero de ordem—Objectos—Preços
1. Almofada para carimbo t O x 	
2. Almefada para carimbo 15 \ 8 	
3. Almofada para carimbo 20x10 	
4. Borracha para Machina 	
7. Barbante par-ao, nove% , 	

• 8. Bar sante de cores, no%ello
9. Block-nots de linho motado 25x12, 50

10. Block-nots de linho geai pauta 25x i 2, 50 folhas..
11. Block-nots de linho sem pauta .25 x 	 toe folaas..,

Bleck-nots de linho com pauta 25X12, 100 fonas. B.

13. Block-nots de linho com panta 25x12, loct folhas..
13 A. Impressão clos . mesmos block-notã 	
14. Burard medio de madeira 	 •
15. Bolard grande de madeira 	
16. Colchetes de metal sdtido para papais, caixa de 100
36. Descanço de ferro para canetas 	
37. Descanço de vidro para canetas 	
41. Esponjas ma'rinhas pequenas. 	
45. Etienetas sortidas para pnarmacia, cento
50. Ela.stico de diversas larguras em duzia 	
514 Espatulas de osso atedias 	
52. Espatulas do osso pequenas 	

5$9.00
21a000

15550
f900

e. 11,epro, duz-.se . por , te.r. eido publicado cote inekrzeeçõesc

Swic
15250
4$050

$365
$745
$750
$545

$755

$785
$990

2'38S
202a

s720
18280
23569
l$250
4£C)%0
25.'70
1$270
1$374
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3.',Eapattlaa de borracha grandes
51.	 15--pona, de bmTacha p
55.	 Esquadros de ma.teira, geai-uiva 	
54. • Esquadros de ma feira, pequenos
57. E ,quadros do borracha ou celluloide grandes 	
58. Esquadros .30 borracha ou cellulonle diedros 	
59. Esquasfros de borracha ou calluloillo pequenos 	
110.	 Escalas rie madeira, de la 	
01. Escalas de madeira de em 	
43.	 Esperas de vidro para limpar panas, kilo 	
08.	 En.eloppes de officiop xi2, cento 	
4O.	 Eilvelopoes do officio 23-x13, cento 	
77. Fitas para nnchina de qualauer typo ou
19.	 Fio de algorlio grosso, kilo 	
8:3.	 Gomma . ara bica nacional vidro pequeno, vidro 	
87.	 flomma solida nacional iidro pequeno, vidro 	
89. Giz orouo para quadro negro;duzia 	
aM.	 Giz da cor, duzia 	
94. Lapis raphite, qualquer imolara, duzia 	
96.	 Lacre nacional. basteio 	
98. Lonia simples piquem( 	

-Louza 'simples grande 	
402 A. Livro de 400 lhas, riscado, pautado, encadernado

pano() prato 10><12 	
• 02 B. Livro de 100 folhas impresso, pautado, encadernado

patino preto impre eso 1x 12 	
102 C. Livro impresso com mais do 100 folhas ou fracção

••••e	 de 100 folhas 12x20 	
103 B. Livre de 100 folhas, riscado, pautado, encadernado

patino preto impresso 12x12 	
103 C. Livro impresso corri mais de 100 folhas ou fracção

de 100 folhas, ou fracção de folhas 42 x12 	
401 A. Livro de 100 folhas riscado, pautado, encadernado.

patino preto 22x0 	
10113. Livro de 100 folhas riscado, pautai..., encadernado

patino preto 22x10, impresso 	
101 C. Livro impresso com mais de 100 folhas, ou fracção

do 100 falhas 22 x16 	
107 A. Livro de 100 folias riscado, pautado, encadernado

patino pret.- 32X '14 	
107 B. Livro de 100 folhas impresso pautado, encadernado

• panno preto 32x14 	
107 C. Livros impressos com Mais da 100 folhas ou fracção

de 100 folhas 	
409,. Livro em bra,oco de -100 folhas encadernação em

patino nroto .15 X10 	
08 A. Livros de 100 folhas, riscado pautado, encaderna-

ção pan go preto 15x16 	 •
108 B. Livros de 100 folhas, riscado pautado, encaderna-

ção panno preto 15x16 impresso 	
108 C. Liera impresso com mais de 100 folhas ou fracção

de 100 folhas 15X16 	
410. Livros em branco do 100 folhas encadernaçao em

patino preto 18 x28. 	
410 A. Livro de 100-folhas, riscrado, pautado, encaderna-

ção paeno preto 48x8 	
110 13. Livro de 100 Pilhas, riscado, pantalio, encaderna-

ção patino preto 48x28 impresso 	
410 C. Livro imoresso com Mas de 100 folhas ou fracção

de 100 folhas -18 x28 	
111. . Livro oro branco de 100 folhas, encadernação em

panno preto 33x 00 	
411 B. Livre co 100 folhas, riscado, pautado, encaderna-

ção panno preto 33 X30, impresso 	 •
111 C. Livro impresso com mais de 100 folhas ou fracção

• e, 100 folhas 33 x30 	
112. Livro em branco do 400 folhas encadernação em

panno preto 53x32 	
413. Livro em branco de 100 folhas encadernação em

-patino preto 60 x 35 	
413 B. Livro do 100 folhas. riscado. pautado, encadorna-

,ção em palmo preto 60X35, impresso 	
113 C. Livro impresso com mais de 100 folhas ou fracção'

de 100 folhas 60x35 	
111 13. Livro do 100 folhas, riscado, pautado, encaderna.'

(go em cCouro 16x 1 .2. .inuiresso 	
111 C. Livro impresso com mais 0,100 folhas -citt-Traecão

• de 100 folhas 10X12....1; 	 	 •	 ,
.a

11.3 A. lavro de 100 folhas, riscado, ,..pa nt ado, en-dadernh-
• 10 cm couro 12 x	 ..... .	 e.•

113 8, Livro de 110 folhas, riscado,, pal"itado, enCOdetha-
çlo em couro 12 x12 r hapresso ....... ... . 	 •

113 C. Livro, impresso com mais do 100 folhas ou fracção
de 100 folhas 12 ae 12 	 • •

113 A, Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encaderna
ç em couro

• •	 j't

180'.i0 116 B. Livrd de 100 folhas, riscado pautado, encadernação

	

39.m	 em couro 2 4 x10 inferias. i .. 
87e0 116 C. Livro honras-4o com mais do 100 (Olhas ou fracção

	

lir 70	 de 100 folhas 22x16 	
48 80 117 A. Livra de 100 folhas, riscado, pautado, encaderna-

	

38180	 ção em couro 2.1 x17 	
15570 117aR. Livro de 100 Os., riscado, pautado, encadernação

	

13225	 em couro 24x17, impresso 	 e
23 ' 30 117 C. Livro impressos, com mais de 100 folhas oa fracçao -ide 1G0 tis. . ')1X17 	 • .
88500 118 A. Livro de 100 tis riscado, pautado, enca . .ernação em

	

338-0	 couro 27X20 	
18500 113 B. Livro de 100 lis. riscido, pautado, encadernação

	

73800	 era calmo 2i x20, impresso 	 ., 	
18120 118 C. Livro impresso com mais de 100 fls ou fracção do

	

138:112,200	 100 Os. 27x20 	
82,09 119 A. Livro de 100 Os. riscado, pautado, encadernação

em couro 32x14 	
31810 119 B. Livro de 100 fi g ., riscado, pautado, encadernação

;	
em couro 32x14 impdosso 	

;‘088750 113 C. Livro impresso com mais de 100 fls. ou Irae(gio (10

	

13350	 100 fls. 32x14 	 •
120 A. Livro de 100 fia., riscado,parnalo, encaderuaçao em

	

38200	 couro 45x16 	 .
120 13. Livro de 400 lis, riscado, pautado,enca -Terrina() em

	

78200	 couro 45 x 16, impresso 	
120 C. Livro im presso com r ais do 100 fis, ou fracção de

	

75030	 100 fia. 45x16 	
121 A. Livro de 100 tis, riscado, pautado,encadernação em

	

Ilgooa	 couro 39x16 	
121 B. Livro do 100 lis., riscado, pautado. encadernação

	

118800	 em coiro 39x16, imprasso 	
-	 121 C. Livro impresso com mais de 100 fia. ou fracção de

	

78320	 100 fls. 39x16 	 .
122. Livro em branco 100- fia. encadernação em couro

	

123529	 48x28 	 i 	
122 A. Livro de 100 fia., riscado, pautado, encadernação

	

13,3520	 oro couro 48x28 	
122 13. Livro de. 10) fls., riscado, pautado, encadernação

	

10$48)	 em couro 48x28, improsso 	
122 C. Livro impresso com mais da tis, ou feacç fo do 100

	

188180	 Os. 48 x 28 	 	 ..
123. Livro em branco 100 fls., eneadernaçáo em couro

53 X 3,1 	
123 A. Livro de 100 fls., riscado, pautado, encadernação

,de couro 53x30  •
123 B. Livro do 100 lis., riscado, pautado, encadernação

cru couro 53x30, impresso 	
123 C. Livro im presso com mais de 100 fia. ou fracçã.o do

100 fls. 53x30 	 585900
121. Livro em branco 103 fia., encadernação em couro

53x32 	 	 415950 .
124 A. Livro de.100 fls., riscado, pautado, encadernação

em couro 53X32 	 	 413960
123 B. Liv.° do 100 lis., riscado, pautado, encadernação

em couro i3<32, impresso 	 	 555160•

121 C. Livro impresso com mais de 100 lis, ou fracção do
10) lis. 832 	 	 6354;30

125. Livro cru branco 100 fia., encadornacão em couro.	 ‘
60x35 	 	 46$500".

120 A. Livro de 100 fis„ riscado, pautado, encadernação.
em couro 00)(35 	 	 528300

423 B. Livro de 100 fia., riscado, pautado, encadornaça0
em couro 60)(35, impresso 	 	 ' 03$800

123 C. Livro impresso com mais de 100 fls. ou- fracção de

	

. 100 ris. 0035 	 	 763300
123 . A. Livro de 100 fig ..' riscado, pautado, encaderraçãO

em papelão 16x12 	 	 25120
126 B. Livro do 100 lis., riscado, pautado encadernação

em papelão 16x12, imprasso 	 	 5812.9
126 C. Livro impresso com mais de 100 lis, ou fracção . de

100 lis. 10x12 	 	 63170•

127 A. Livro de 100 lis., riscado, pautado, encadernação
em papelão 12x2a 	 	 459',10.

	

127 B. Livro de 100 Os., riscado, pautado, encadernação 	
.em papelão 12x20, Lipaesso 	 	 83054

	

127 C. Livro im presso com mais de 100 fls. ou fracção de	
_

100 fls. 42x20 	 ,.	 9$750
128 A. Livra fie 100 fls., riscado, pautado. encadernação ...

em panela() 22X16 	 •	 03520.
128 D. Livra de 190 fia., riscado. pautado, encadernação

em papelão 22X16, impresso 	 	 113520
128 C. Livro impresso com mais do 100 Os. ou fracção de

100 as. 22X16 	 	 12$520
129 B Livro do 100 tia., riscado, paarado, encadernação

em papalão 21x17, Impresso  . 	 n 	 ; i3$" I
j	 . ,r

228989

10:2:10

123200

218250

24750

isnso

218110

333910

115110

203180

MIO)

438900

218160

235009

438800

565309

108200

108950

98959

135950

118750

108520

'153520

108521

1215959.

188950.

20$750.

1:4400.

21370a

24$260

183180

268180

308989

208209

303700

365200

22$140.

333646

4081.50

383850

368.110

485910

50$440

408080

40âÇDO.

.19VA°.



epartição de Aguas , e Obras Publicai
yontracto celebrado entre a Repartição

de Aguas e Obras Publicas e a Com-
panhia Federal de Fundição e Monis
liYa Comp., Limitada, para o fornoci-
*mento de sessenta virolas de ferro
fundido para as reparações a fazer nas
linhas addutoras do serviço de abas-
tecimento de agua á. Capital Federal,
approvado pelo aviso il. 471, de 21 de

s • baio de 1921, do Ministerio da Viação
Obras Publicas.

.. O director geral da Repartição de
• Mus, 0 Obras. Publicas, tendo presente

e

de	 31947

129 C. livro impresao com mais de 100 fia, ou fracção de
100 fis. 21x17 	 •

430. Livro em branco 100 fls., encadernação em papo-
110 27 x 20 	

130 A. Livro de 100 fls.. riscado, pantado,'encadernação
em papelão 27X20 	

130 13. Livro lie 100 fls.. riscai°, palitado, encadernação
em papelão 27 x20, impresso 	

130 C. Livro imnresso ebin mais de 100 fia. ou fracção de
100 fia. 27x20 	

431 A. Livro de 100 folhas riscado, pautado encadernado
em pape/S.o 32x14 	

131 p. Livre de 100 folhas ri-ca to, pautado encadernado
em papelão 32'414, booresso 	

431 C. Livro com mais de 103 folhas ou fracção de "100
folhas 32x{4 	

-132. Livro em branco de 100 folhas encadernação em
papelão 45x16 	

-132 A. Livro de 100 rolhas, riscado, pautado enca.dornado
em paneis() 45x16 	

132 B. Livro de 100 falhas. riscado, pautado encadernado
em papelão 43 x16. linneesse 	

132 Cs Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 100
folhas 45x16 	

-133 A. Livro de 100 folhas, riscada, pautado eucadernadd
em papelão 39x23 	

133 B. Livr) :ie 100 folhas. tirado, pautado encadernado
ein papelão 39x21, impresso 	

133 C. Livro com mais de No folhas ou fracção de 100
folhas 39 x 2a 	

434. Livro em branco de 100 folhas encadernaçãO em
• papeb4o 48x?.8 	
134 A. Livro de 100 fobias. riscado, pautada, encadernação

orn pape.ão 48x28 	
4134 B. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernação

em p tecla° 48 x28. imp caso 	
134 C. Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 100,

, folhas 48 x 28 	
135.	 Livro em branco de 100 folhas encadernar:riu em

papelão 53 x 30 	
135 A. Livro de 100 rolhas, ris ado, pautado. encadernação

em papelão 53x30., 	 .
'135 B. Livro de 100 folhas, riscado, pautado,. encadernação

em papelão 53 x30. imoresso 	
135 C. Livra com mais de 100 folhas ou fracção do 100

folhas 53x30 	
1.33. Lisro em bra.ne, de 100 fonas encadernação em

papelão 53x32 	
.136 A. Livro de 100 folias, ri ,oalo, pautado, en:alernação

em papelão 53 x32 	
-133 B. Livro de 100 folhas, ris,.,a 'o. pautado. 'encadernição

em papelão 53 x as, . p osso 	 -
-133 C. Livro com mais de 10J folhas ou fracção de 100

folhas 53x32 	
13'7. Livro em branco e 100 folhas, encadernaçãó em

panelas) 60 x 35 	
,437 A. Livro de 100 folhas, rissado, palitado, encadernação

em papelão ii0x35 	
'137 B. Livro de 100 folhas, riscado. pautado. encadernaçãci

e o papelão 60 x 35, impresso 	
-137 C. Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 100

folhas, 6035 	
1,31,	 Livro de 100 folhas, sem pauta para coitas retalhos

32x 24- 	

(39.	 ao '''s pequenas para aparar lapis 	
140.	 achinas	 .1 les para aparar lapis 	 .
143. Molas nequen	 e 'erro para segurar papeis 	
146.	 Oten pa . s. marhina. -fi v ; Iro pequeno 	 .
149.	 Pasça pequena de couro . 'N . oara mesa 	
154: Pasta de papelão grosso com adarço 35x21, loMbo

158. Pasta 1- •10!ir3 com ieono de metal para transpor-
tar papeis 	 	 29$950

159. Pasta decoro amarelo com fecho para transpor-
tar papeis 	 	 298950

160. Pasta as, camurça para transportar ouvis 	 	 198950
162. Pasta pequena com dorso de aço para archivar

papeis 	 •	 -  ' 	78570
167: Puneises de metal. caixa 	 	 58420

	

168'	 Porta-barhante de ferro 	 •48220

	

jata.	 Peso de te ri) para palieis 	 	 28740

	

171.	 Prmnas '11áltat n. 10, legitimas 	 	 38950

	

182.	 Papel liso para macidna, quatro kilos. resma 	 	 Is:4400

	

490.	 Papal para telogramina em m odas folhas, % 	 ..	 3.150

	

1 .03.	 Papel de ferro prussiatica, metro  • 	 $ 	  •	 25870

	

195.	 Pauel Cansou 1,00x0,75, ineWo  . 	 15580

	

19a.	 Papal asseriria to para imorssio, kilo 	 	 35150
198. Papel para desenho em peça de &O ioetros, peç-4 	 	 205000
199. Papel de Pium para portaria de decreto, reaala 	 	 88200
201. Papel de carta comnium, % 	 	 ,3 8-0
202. Papel de carta superior. % 	 . •	 63270•

	

20:3.	 Papel carbonico de córes. folha  •	 - 51os
204. Papel manilha para embrulho, folha 	 •	 50:4
205. Papel manilha grosso .(para embrulho) 	 	 8200

	

20;.	 Papel mata -borra° grosso 	 	 $.395

	

207.	 Papel inata-borrão 1110,1b, folha 	 	 5275
210. Paoel azul para capas, resina 	 	 215(100
211. Papel para colna de pagamento. folia 	 	 8125
212. Pauel esoonla, folha 	 	 5534

• 21.3.	 Raspadeiras de aço typo «Lança» 	 	 25680

	

245500 214.	 Ras padeira de aso voo «Cauivetes 	 	 35680,

	

215.	 liegua de ma loira até 50 centalet Pos 	 	 252a0

	

325000 216.	 11( gila de borracna até 50 centiinetros 	 	  . •	 459, O

	

2 7.	 Rewua milimetrada . 	  	 .. 	 	 152.30

	

1:35080 921.	 Tinteiro dea vid •o simules com basP• de ferro 	 	 so.ssoi

	

224,	 Ta loes de 100 folhas formato 2 i x11 	 •	 25000
	158000 225.	 Talões de i 00 'olhas, Mrmato no x 14 	 	 ;isnot)

	

223.	 Talem; de 100 folhas, formato 32 X3 ; 

	235500 227.	 Talões em a vias para pedidis e inrorinaci5 is 	 	 "i59.4

	

228. Talões em 2 vias pat .a telegramina, memoraildum	,

318000	 com eó da 	 	 4.59s0
•	229. Tinta para desenho de qualquer Ni!'15000

	465930 230.	 Tinta branca para desruno 	 _.•2:.is..0

	

231.	 Tirita de qualquer côr para cai . ¡abo de [rire o , a 	 	5o50
	188000 2 :6.	 Tela fina para pintura a oleo. metro quad .. 	 	 	 1'75720

	

23'7.	 Tek grossa para Motora a o,eo,.inetro muna ,. ,, mo 	 	 49..,500

	

285500 2 ta.	 Tinteiro de vidro simples com base de me-leira.., 	 	 , 85000
	240.	 Ti pipium de meti atricto :icalinitlin 	 •	 85 ,00

385500 242. Verniz para oeseidin, 100 grammas 	 	 45370

	

247.	 Impresso forniam? 3 5><2, ,,.. 	 	 28a.0

	

- 215500 2a2.	 Impressa Mr nato 4'i x32". 	 •	  	 352 -O
2V3. Impresso formato 4 ;x0 04 	 • 3;030

225000 355. Ru % ,sse forma to 60 x42 s. 	 	 45570
233. Inipro ,so formato 70x4s% 	 	 58800

	

335500 24.	 Impresso formato 64X4t 0,,', 	 	 45830
258. . Canivete com-lamina de 4 pollegadro	 as, - de osso-

468000	 (lona lainiaa) 	 	 58500
259. Canivete soai la liii.na do s. ponegadas --de osso--

98200	 (duaslaminas) 	 •	 . • 105000

14/200
218500

8790
8720

388900

38200

148510

33320

75950

138950

158950

78000

15000

19S500

58760

88000

17$000

228500

98300

208500

278000

135850

128000

•

-
Zinisterio da Viação e Obras Pti,

blicas
as propostas apresentadas na concurren-
cia ei'feetuada a 29 de abril ultimo, nos
termos do edital publicado, pela pri-
nióira vez, no Diario Official, de . 15 des-
se mes.eo mez. e em outras datas, para
o fornecimento abaixo indicado, propos-
tas essas, cujas segundas vias, figuram
incertas, na .integra, no Mario .Officid,
de 30 do citado mez de abril, si. 101,
pagina 8.481, contracta com oa fornece-
dores infra mencionados, que preces
mais vantajosos offereceram, 0^,dito s'os-
necimento, sob as , seguintes claissulas

.Primeira	 Os contractantes obri-
gam-se a fornecer:

A Companhia Federal de. Fundição
40 virolas de ferro fundido, de Oni,99 de

-diametro interno por 0m,40: x Otn.04,

ao preço • de lis. 5958000 (quinhentos 6
noventa e cinco mil reis), cada uma, ou
selam Rs. 23 :ts00$000 (vinte e trem
contos e oitocentos mil réis), .o total do
fornecimento; ,

ãloniz (4; Comp., Limitada - 20 ' viro-
las de ferro fundido de 0m,89 de dia-
metro interno por 0m,40 x 0m,035 ao
preço de Rs. 5388000 (quinhentos e
trinta e Oito mil -cada uma, t se-
jam Rs. 10:7608000 (dez conto. ele-
centos e' sessenta mil reis), -o total do
fornecimento.

Segunda - O material de que falta
clausula 1°, deverá ser fornecido r
contractantes á medida que lhes foiera
apresentadas as guias ,de compra, relati-
vas, cada uma, a quarta parto do fornC--
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timento,o qual deverá ser entregue den-
tro do prazo de 15 dias, sendo que a pri-
meira guia só poderá ser apresentada
10 dias, após o registro do contracto no
'Tribunal de Contas, de sorte que o for-
ttecimento total deverá estar concluido
dentro de 70 dias contados da data do
registro do Tribunal de Contas..

O material que for recusado deverá
:Ser substituido pelos conteactanta
iro do prazo de 10 dias.

Terceira —,No caso de Ivão ser satis-
-Tono o forneAirnamto no prazo estipu-
lado na clausula anterior, • ficarão os
'contractantes sujeitos á. multa de trinta
-por cento-S(30 %), sobre o Valor do ma-
taria/ que -deixarem de fornecer ou sub-
atituir, multa imposta pelo director ge-
ral, sob proposta do chefe da r divisão,
:podendo a. repartição, em caso de rein-
cidencia, .comprar o artigo independente

contracto em qualquer parte.
Quarta — A .differença de preços do

material adquirido fóra do contracto, no
caso previsto no final da clausula prece-
dente, correrá por 'conta dos fornecedores
que o mesmo deixaram , de fornecer ou
substituir, dentro do prazo .estiptilado na
citada clausula, .sendo essa differença,
bem como as multas, deduzidas das con-
tas que hajain•de ser processadas, ou da
canção do contracto no caso de não exis-,
'tirem contas a processar.
- Quinta.	 Si os contrutantes
rem nas .penalidades previstas na clau-
salda 3, por mais, de urna vez dartio -mo-
tivos a -que o contracto seja rescindido
pelo director geral, 'independentemente
do interpellação judicial, revertendo a

inalação á Fazenda Nacional.
Sexta — Oa contractantes deposita-

arain na thesouraria do Thesouro -Nado-
-nal. as quantias ahaixo correspondentes
a 10 % (dez por conto) do valor total
alo fornecimento de cada um, a saber:

Companhia Federal- de Funàição
2:3808000 Sdous, contos tresentos e

-oitenta mil réis), -10 %, de Rs. 23:8008
(vinte e Ires contos \ e . oitocentos mil
reis), conforme guia n. 347, de 1 .1 de
„junho de 1921a,	 .

Moniz & Comp., Limitada —
1:0768000 (um conto o setenta e seis mil
éis), 10 % de .ns 10:7d08000 (dez con-

aos setecentos e -sessenta mi! réis). con-
forme guia n. 346, dá 11 de junho de
1921.

Sethaa — O solto proporcional 'deste
contracto, é calculado sobre o valor to-
tal do fornecimento na-quantia do réis
.34 :560$000 (trinta e quatro contos qui-
nhentos e sessenta .mil . réis) e pago
pelos contractantes no acto de sua assi-
aanatura.

Oitava — Pica -entendido que o pro-
vente contracto só afitrará em vigor de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ninisterio da Viação e Obras Publicas e
consequentemente. . registrado pelo -Tri-

.. luinal de Contas, terminando setenta
-(70) dias, contadas daquelle em que se
alér esse registro.

Neina •— A importancita aa -pagar aos
fornecedores em virtude . do presente
ontracto. será levada á conta do mal-

dito de lis. 1.042:000$000, aberto polo
decreto n. 14.206, de 5 do s junho de

,1920, afim de °acorrer ao-pagamento do
pasatial - e _material a empregar , nas -re-
partições a fazer nas linitaaadductoras
do serviço de abastecimento da agua á
capital Federal, tendo sido -;paéyiaanente
-empenhada a respectiva la)aapeza.

' para os devidos effeitos. foi. lavrado este
'-coritaacte, na Repartoição de , Aguas e
Obras Pubticas, no dia 1d de junho de
1921, era que asaignam o director geral,
c).9 kontraetantes ou seus representantes

legaes, o chefe da sução do Expediente,
as testemunhas abaixo,. commigo Lufa
dos Santos Barata, 2° escripturario, que
o escrevi. Rio de Janeiro, 16 de junho
do 1921. — Luiz van Brun. — Pela
Companhia Federal de Fundida, ff. Dy.
gelhart, gerente. — Moniz (S - Comp., Li-
mitada. — F. J. da Fonseca Braga.
Como testemunhas: Luiz Gonçalves da
Costa Guinzareies. Gregorio Waide-
mar de Azevedo. — Luiz dps Santos
Barata, 2° escripturario.Achavam-se cot-
ladas cinco estampilhas do sello federal
no valor total do lis. 728000, deVidaa
mente inutilizadas. Confere.—F. Braga,
t bafe da secção

O presente contracto foi empenhado
no credito de lis. 1.042:0008000, aberto
pelo decreto n. 14.206, do 5 de junho
de 1920, sendo lis. 23:8008000, para a
Companhia Federal do Fundição o de
lis. 10:7608000, para Moniz & Comp.,
Limitada. Numeros dos empenhos 956 e
957, respectivamente.

Secção do Contabilidade, 16 do junhO
do 1921. — Alberto Victoria, i° escri-
pturario. Visto. 16 de junho do 1921.
— Agostinho Porto, chefe da Contabili-
dade.,	 a a

-acta de abertura dos envolturas coa-
-tendo os documentos de idoneidade e
dos que encerravam as propostas para-
o fornecimento de 60 virolas de ferro
fundido, destinadas ás reparações das
linhas adductoras.
Aos vinte e nove dias do nua de abril

de mil novecentos e vinte e um, na séde
da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, á rua do Riachuelo n. 287, reuniu-
se, ás 13 horas, a Commissão designada
por portaria do .diractbr geral de hoatem
datada, composta dos engenheiros -Can-
dido de Araujo Vianna Figueiredo, chefe,
da i s divisão, e Agostinho do Castro'
Porto, chefe .da secçao de Contabilidade,
c do .1" escrinturn Pio Ildafonso °atavio
Ferreira -de Carvalho, para julgar a
idoneidade dos conearrentes ao forneci-
mente de 60 virolas de ferro fundido,
sendo 40 de Oin,99 de diametro interno
por Oin,10 x 0m,04, e 20 do 'Grn,89 de
diametro interno par Ona40 x Om.035,
nos termos do edital publicado, pala
primeira vez, no Diario Official de 15 do
corrente, a em outras datas, e emittir
parecer sobre as propostas apresentadas,
-dando inicio aos seus trabalhos pela
abertura dos envolucros contendo-os do-
cumentos de idoneidade dos licitantes:
Companhia Federal de Fundição, '-/Sloniz
& Comp., Limitada, Turino, Passos &
Comp., o E. Silveira & Como., tendo
sido os Ires primeiros julgados idaneos,
em . face dos documentos apresentadas, o
que entretanto não aconteceu com o
ultimo, por não haver exhibido o recibo
de -pagamento do imposto da industrias
e profissões, segundo determina a clau-
sula 2'

'
 do edital já referido, sob funda-

mento de se achar o seu estabelecimento
isento dessa contribuição, do accôrdo
tom o eslabelecido na alinea 13, art. 7°,
.do 'regulamento oue acompanhou o de-
neato n. 5.142. de 27 de fevereiro de
1904. .0 que não procede, por quanto a

'citada alinea diz estarem 'isentas desse
inapoato os Estaleiros e não as fundições,
sazão' es queinduziu a commissão a

•recusag.a acceitação de sua proposta,
•Com o' Mia não se conformou o repre-
sentante dessa firma commeraial, que
apaeséntou o seguinte protesto: «A' il- -
lustre_ Commissão da concurrencia para
virolas fornecidas a Repartição de Aguas
e Obras Publicas, Nerberto Monteiro dos
Santos, representante de %. StlyeirR

Comp., protesta -perante a commissãeS
pelo facto de não ser aceeita a sua prcr4
Posta, visto o seu estabelecimento estaai
isento de imposto de industrias o prol
ões -não podendo portanto apresentar c¡

respectivo conhecimento. Rio de Ja%
nein), 29 de abril do 1921. — Por Ea
Silveira & Comp., Norberto M. Santos.>
A commissão estudada no t13xto claro dá.'
lei, manteve essa sua resolução, paa-.
sando, em seguida, a abrir os envolucro
que encerravam as propostas dos outroa
licitantes, já alludidos, enviando-as aot
director geral para a competente publiS4
cação das segundas vias no Diario Offi-
ciai, o que aguarda para emittir o seua
parecer sobre ellas. Nada mais havendd
a tratar, resolveu a Commissão suspen-
der a sua 'primeira reunião, mandando,
para constar, que eu Luis dos Santos Baza
rata, 2° escripturario, servindo de seereal
tarjo, lavrasse a presenta acta, que coniaa'
migo assina. Rio de Janeiro, 29 cid
abril de 1921. — Candido de drataid
Vianna Figueiredo. — Agostinho cid
Castro Porto. — lideramo Octavio Per-
leira de Carvalho. — Luiz dos Santos.
Barata. Confere. J. Braga, atufo drg
seccão

".-keta de julgamento das propostas ap—r-ot
sentadas para o fornecimento do 64,
viralas do ferro fundido, destinadas ás.
reparações das linhas adductoras

Aos dous dias do mei do maio do inU
navecentos e vinto e um, na séde da Roa
partição do Aguas e Obras Publicas, da
rua do Riachue/o 'n. 287, reuniu-se, ás:
13 horas', a commissão designada por,
portaria do director geral, datada de 28.
do abril ultimo, composta dos ensenhel-
ros Candido de Araujo Vianna lueirea
do, chefe da 1° divisão, e Agostinho de
Castro Porto, chefe da secção de Conta-
bilidade, e do 1° escripturario Ildefonsq
Octayio Ferreira de Carvalho, para juta
gar a concurrencia effeetuada a 29 dO
mez proximo findo, para o fonrecimeneO
de 60 viro/as do ferro fundido, sendo 49
de Orp,09 de diametro interno por,
Oin,40x Ona0-1 e 20 do iOin,89 do diame-i

atro interno por 0m,40x0,035, nos termo
doedital publicado, pela primeira veza
no Diario Official de 15 de abril findo, ef
em outras datas, e deu inicio aos seus
trabalhos pelo exame das propostas
apresentadas naquella coneurrencia pelos
licitantes: Companhia Federal do Fun-
dição, Moniz & Comp., Limitada o Turia,
no, Passos I.t Comp., cujas segundas vias
figuram insertas, na integra, no Diario:
Official de 30 do mez passado, n. 101;
pagina 8.481. Verificou a Commissão;
serem as de preços mais vantajosos a da"
Companhia Federal de Fundição, para o
fornecimento das 40 virolas supra refe-
ridas, ao 'aro da 595$, cada urna, o a de
Moniz & Comp., Limitada, para o forne-
cimento das 20 virolas acima citadas, ao-
preço de 538$, cada uma, pelo que é do,,
parecer sejam acedias essas propostaaa
lavrando-se o respectivo contracto com os
alludidos concurrente,s, o que levou ao coal
nhecimant o do director geral para as devia
das providencias.Nada mais havendo a tra-a
tar, resolveu a cominissão suspender os
seus trabalaos, mandando, para constar,
que eu Luiz dos Sanans.Darata, 2° escrid
pturario, servindo de secretario, lavras-
se esta acta, que commigo assigna. Ria
de Janeiro, 2 de maio do 1921. — Cana;
dido de Araujo Vianna Figueiredo.
Agostinho de Castro Porto. — Luiz dos
Santos Barata. Coacto. 	 j	 ro»rv
chefe da secao,,,, 	 - •



Arroz 	
Feijão 	
Farinha de trigo 	
Farinha de mandioca 	
Assucar (*) 	
Banha 	
Altair-ião 	
Xarque 	

12.705 saccos
11.211 slceos
7.981 saccas

28 .5 -d/ suecos
119.367 saccos

4.312 caixas
25 . 26e fardos
13.000 fardos

—
Renda arrecadada de 1 a 18

dn corre n te 	
E- I tilai nmrio.n.	 Lean_
Differunaa autor -43rp 1920.

3.91!;:413S88e•
6.651:51.5 331
2.138:130504
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NOTICIÁRIO
a‘ No Palacio do Cattete, foram hontem
45, tarde, recebidos em audiencias, pelo
W. Presidente da Republica, os Srs. dou-

' atado Heitor de Souza, Dr. Mendes Tava-
spes, Dr. Elyseu Cesar, Ernesto Carguei-
ra, Guilherme Kronelçe e Prospero Jean
'de Partenot, director do Banco Ralo-
-belga.

— O Sr. Presidente da Ra-oublica re-
•"debati hontem á tarde, no Palacio do
iCattete, a visita do Sr. Dr. João Luiz Al-
ares, secretario das Finanças do Estado
•de Minas 'Gemes, bem corno a dos Srs.
-Monde Salemei e Cav. Angelo Cappelli,
directores do Banco de Roma, que se

ahrharn nesta Capital.
' — Apresentou hontem á tarde as suas
.despedidas ao Sr. Presidente da Remi-
/dica, por ter de seguir afim de assamir

-as funeças de seu posto, o eonsul do Bra-
sil em Gothemburgo, Sr. M. de Oliveira

osta.
— Os Srs. Drs. Fernando Mendes de

'Almeida, Nabuco de Gouvaa. Sá Vianna e
'Affonso Celso foram recebidos bordem

audiencia pelo Sr. Presidente da Re-
publica, a quem foram convidar para as-
sistir o lançamento da oedra flindamen

- tal do monumento ao general Barthalo-
meu ISslitre, que terá logar no dia 26 do
corrente, na praia de Botafogo. comme-
morando assim o centenario do nasci-
Mento daquelle general argentino.

— Despediu-se do Sr. Presidente da
_Republica; por ter de seguir, afim de as-
sumir as suas flinceões na commissao na-
ra que faira designado no Amazonas, 0
'ar. capitão de engenheiros Agnello de
Souza.

— Estiveram hontem, á tarde, no Pa-
lado do Caneta os Srs. Drs. Alo ysio de
-Castro, Nabucc de Gouveia e Miguel
Couto, que foram convidar o Sr. Preá-

' den t a da Republica. em noma da Congre-
-.gação, para assistir a sessão SOlffinne

cornmemorativa do anniversario da fim-
'dação da Academia de Medicina do Rio
'de Janeiro, a realizar-se no dia 20 do
ifoorrente; os Srs. Drs. Linneu de -Paula
1Machado e Mario Ribeiro. da clirertoria
do Jockey Club, que trataram com S. Ex.
sobre assumotos que se urandem aos
concursos hyppicos, por OMPS i ri O das fes-
tas do Centenario da Tnderiendeacia,. e a

• :Associação Beneficente Commerci al Sab-
i'drbana, representada neles seus direato-
; res José Gomes, Casamiro Lo p es da
va o Cesinio Miguel Messina e acionado

dWaehington Ricardo de A l buon eroue,
• due entregou ao Sr. Presidente da lidou-

Ilica um memorial sobre a lei e o re-
asulamento do imposto sobre a renda/ou
iucros commerciaes.

— O Sr. Presidente da Republica roce-
' teu dm data de 16 do corrente o seguin-

te telegramma:
aBocaina—A directoria da Liga AUTTI—,

ola, hoje organizada neste moniodnio,
.congratula-se com V. Ex. pelo resultado
"(obtido com vossa intervene,ão °ppm-alma
no mercado de café. — Coronel Pedro
!Alexandrino de Carvalho, presidente. —
Coronel Duna' Vieira de Souza. — Raul
;Camargo. — Ltiit Malho.»

— Por motivo da assignatura do de-
Peto abrindo credito para a annstrnação

o edificio para Correios. Te/ed raphos e
ollectoria Federal em Petronor.lis, o Sr.

I .	 I	 Mraasa
residente da Rapubliaa recebeu os 6a-e

Petropolis, (6 --- Peço, respeitosamen-
te, %tensa -para apresentar a V. Ex. con-
gratulações de todo o pessoal desta agen-
cia pe l a, assignatura do decreto abrindo

credito para a eonstrucção do edificio
para os Correios, Telegraphos e Collecto-
ria desta cidade, importante acto do pa-
triotioo 0ove ann de V. E° . . M U' d'eá
satisfazer o antigo desejo da população
de Petropolis. Attenciosas sauaaeoea —
Walter J. Iketz, ajudante, servindo de
agente do Correio.

Petropolis, 16 — O pessoal desta esta-
ção apresenta respeitosamente con gratu-
lações a V. Ex. pela assignatura do de-
creto abrindo credito para a construcção
do edifica° Para Telegranhos, Correios e
Colectoria. — João Augusto Neiva Ju-
nior,- encarregado.

• A Superintondencia do Abastecimento torna
penca ow, na paete,central das f .iras-Hvres
é mim i a unia barrava, de «Fiscalização»
onde saro attenclicla : quaesquer reclamações
dos consumidores.

Os mercadores rate poderio
I), desrespeitar o publico, devendo tratar

a todos com a maior uroaaidade
2), ven •ier re ;eras falsificados, deterio-

rados ou condemnaaos pela Saurlo Publica
3), vender mercadorias com manifesto

abuso nos proses
4), comp .ireeer ás feiras desprovidos de ba-

lanças, pesos ou me lidas, aferi l os peia Pre-
feitura, indispensavois á venda do seus ar-
tigos;

5). vender mercadorias cru grosso ou aos
interrnediarlos, salvo meia hora antes de ,ter-
mina- a feira

6), rseusar-se a vender pequenas . porções
(de $10e para cima) de legumes e outros
prediletos da pequena lavoura

7), fazer algazarra ou nerterbar, de qual-
quer • maneira, a boa ordem das feiras ;

8), recu-ar a troca de mercai.órias ou a
restituição das importancias correspondei].
tos ás mesmas, no caso na haver qualquer
reclarnaçao do publico, devidamente funda-
menta a;

9), vender mercadorias differentes das
amostras apresentsdas aos consumi-leres.

Na. barraca da «Fi-éalizaçao» ser distri-
buido o regimento iate-no das feiras-livres.

Suporintendencia do Abastecimento—Stoeks
dos princivaes genoros (adop e r es nos traia-
ches do Rio e Janeiro, na manhã. de 18 de
de junho de 1921:

(*) Sendo 59.846 saccns de assucar branco,
37.96 de mas . avinho.18.699 do mascavo e
2.326 de não especificado.

- Durante a semana de 19 a 25 do corrente ha-
verá feiras-livres caidarme a seguinte iaballa,
organiaida pela Superintenaencia do Abaste-
cimento :
• Domingo— Praça 7 de Março, ;Gavea. e, En-
genho de Dentro.

Segunda-feira —Largos de Santo ChriSto
de Catumby.

Terça-feira — Praças Saenz Pefia o, do3
Arcos,

uarta-feira —Campo de S. Christóvara e
Praça Se:zedelle Corréa.

Quia0.-feira — Praça da Republica e
Mona

Sexta-feira — Praia de Botafogo o Ramos.
Sabbado —Praça da Bauleira 	 Laran-

jeiras.	 •

Na 1° Paeadoria do Thesouro Nacionaf lerão
paga- atnan-ha„ 17° dia ida, as folhas do mon-
tepio da Viaçso A—O.

sota -Os que deixarem de receber no cr-m,
prnprio só serão attendidos do 20° ao 22° dia
util.

A Rapartição tient ,dos Correios expedirá.
"malas pelos seguintes paquetos

Hoje:.
Pela Itassucê, para Santas. Paranaguá, Soe

Franniseo
'
 Rio Grandes Pelo t as e Porto Ale-

gte recebendo impressas até ás 6 horas,
carias pira o intarior até ás 6 1/2, ditas com
por,e asolo até ás 7.

Pelo liapuen, para o Ro Grande do Sul,
recebeu& impressos até ás 8 horas, eartms
para o aderi° até ás 8 1/2 e ditas , coza
porte uplo até ás 9.

Pelo Prudente de Moraes, para Caravanas,
P. Areia: Canavieiras, llnéo, !labia, Aracaju
e Panai°, rano -ano° imore:sos até se 6>
horas, cartas pa a o hverior até ás 6 1/2- eo
ditas com porte duplo até ás 7.

Amanhã:
Pelo Princifiesset Malfaria, para Dakar.

Barcelona e Gaiieva, recolove 4o impresso: até
ág 8 ()oras, obieetos para rairistrar até ás 1te
de bole e cartas . para o exterior até ás P.

No:a - Vales .uostaes: int trnacionaes e aa-
cionaes na Thesouraria, nos dias ateis, até ás
i rs 1/2 -oras.

Recebimento de encha-mondas postaes in-
teraacionaes, pela Sacra° do Trafego. parai
Portugal é Hamburgo como correios oeeinu-

'tentes cota todos os uaizes da União Postal;
Açore-, .Maleira e F:4;1103 t inidos, airada-
moine nos me-mas dias até ás IS aoras o até a
vespeca da partida dós naque res que se desti-
na ..eat a Lislaua,. 1. 1ainburg.n e Estalos Uni -los,

•exceptuados os da Compainlia. Sild Xtlantloo,
e entrega tarebeni 'nos' mesmos dias dasa
10 1/2 as 14 hoi-as.

RENDAS PUBLICAS:-
Recebedoria do District° Federal

Banas aereesda-l a de 1 a 1'7
do junho do,1921 	

	
4.689 676atss

rionda Ra-e-dada em 18 do
junho de 1921 	
	

226: '7074t

4.916 :4365192C,
4.619:303339i

299:133:854

Em igual período de 1920..:

Diffarença para mais em
1921 	

'illfandeaa do Rio de Janeira
mgz	 nassa na 1921

Renda arreetoada em 18 de
junho:

Em o oro . 	
Em panei 	
' ToNI

105.200i307
164 ,3oço20,•
2'7:0808327
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itSARCAS REGISTRADA
N. lr."740

TINOL
Eopper's Metallwerke Gesellschaft Ltd, doe

a- i s iliada em Bonn. Alleinanha, apresenta a
eiesca supra, que consiste na palavra «Tino!»
1) eerve para distinguir soldas, preparados
lera soldar, todos os uteneilios o instrumena
tos para fazer sol ias etena,c'ainas para a fabri-
ene° da solda, de fabricação e commercio da
depositante. Rio do Janeiro, 4 de junho
de 1921. — Por procuração. Drs. na97211ter (St

.A.CttlandS, sobre uma estampilha do 600 réis.
Apresentada na seesetala da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 14 horas e e0
minutos do dia 4 de junho de 1921.

Registrada sob o n. 7.740 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estame;
pilhas. Rio de Janeiro, 9 de junho de 192i e
—Isidoro Campos secretario. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Ccmmercial). (3.395)

'N. 10.704	 •
Julio Silva Sonza, domiciliado e estabele-

cido nesta cidade, á rua Barcellos Domingos
ais. 4/6 (Campo Grande), com o c irnmercio do
pharmarcia, vem apresentar a ema Meritís-
sima Junta a marca acima em- tres exempla-
res, a qual servirá para distinguir pomada,
elixir, xarope, vazelina, tonicos, reconsti-
tuintes, vormifugos de seu commercio e fa-
brico constantes das palavras características
oPharrnacia Iracema». entro aspas, seguidas
dos dizeres : « Preparado pelo pharinacoutieo
Judio Silva Souza, R o de Janeiro». A referida
marca que poderá variar de cores e dimensões
sorvirá tombam para dizeres de reclame do
referido estabelecimonto. 'Rio de Janoiro,
do fevereiro de 1921. — Pharmaccutico Mio

Aprèsentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 11 e 40 minu-
tos do dia 19 de fevereiro de 192/.

Registrada sob n. 16.765 por. despacho da
Junta Commereial em gessem de bo'e. Pa-
gou no p imeiro exemplar 23$ de sollo por
'estampilhas. Rio de Janeiro', 6 de junho de
4921.--1,4idoro Campos, dreclor. (Ao lade-
estava o carimbo da Junta Commercial.

(3.401)

PARTE COMMERCIAL

Moedas
Francos (papal) 	 	 --Á,	 $735
Liras (papel) 	 	 ..	 SIGO
Pesetas (papel) 	 	 le150
Apoleem diversas emissões de 1:000$

5 %, port. (1020) 	 	 807$000
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1994, port 	 	 300$000
Apolices do Emprestituo Municipal

de 19)8; port 	 	 1785000
Banco do Commercio 	  1655300
Banco Portiaguez do Brasil, port 	  2005000
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas de S. Jeronyrno 	 	 935000
Secretaria da Camara Syndical do Bie dá

Janeiro, 18 de junho de 1921.—A. SiMORSent
syndico.
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O Sr. Edmundo Lesieel arreia- lei' erecieede
rodo, a seu pedido, do cargo de proposto do
corretor de fundos publicos José Willemsons.

Secretaria da Camara -Syndical do Rio de
Janeiro, 18 do junho do 1921,—A. Simonsen,
vadie°.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negados

Interiores
Connnissão E . ecutiva do Centenarlo da

IndeparidencIa
De ordem do Sr. presidente da Commisslc

Exeeutiva do Centonario da Indepeneência,
faço publico que se acha aborto concurso, pelo
prato de troa inezes, a partir da presente
data, para a apresontação de projectos do
sello postal commemo rativo do Centenario
In 'enendencia, do iedarcio com as • clausulas
seguintes;

Junho de 1021

Os desenhos torso a fé mia recIaneelae
O, no seutido do com prieriosto„a diluo...são de
0,40 de modo que a vodu -ção que deverá.
acompanhar o or tenha o tamanho,
exacto de 0.40)< 0.0e5.

2.° O processo para a execrado poderá sag
a traço ou a aquarella. •

3.° As provas paterão ter uma ou daae
cores no máximo.

4.° Cada concorrente subscreverá seu tra,,3
talho com uru psen 'onyrno, e, em onvoltorecil
fechado declarará o nom • e a resideneia.

09 trabalhos devore() ser eetregues dentrie
do prazo acima fixado, no e.:criptorio da Com
msesão Executiva.

Aos concorrentes classificados em primeiroe
segundo e terceiro lagares, a Cornmissão Exe-
cutiva do Centena ria concederá os premias dra
tres contos de réis, do um conto e quinhontOS
me Heis e de quinhentos mil réis, respectiva
mente.

Os trabalhos premiados ecaro perteneeedie
ao Governo, resolvendo onrortunamente,
eommissao sobre o seu aproveitamento para à
emissão do adio postal commemorativo da M.e
depond meia. de aceordo com o n. 5 do pro-
gramaria publicado no Diario Official de 4' tIrt
feveeeiro ultimo.

Rio de Janeiro, 19 de março do 1931.-as
J. B. Mello -e Souza, secretario., Wir

—

Em alditamenta ao Edi ta/ supra, creclarfi
para conhecimento dos intoreesados, que it
taxa do selo a que se refere o mesmo edital
é de cem réis.— J. B. Mello e Souza sareese,
tar:o.

• ir&

Departamento NRMODal	 sowN
Publica

• (Secretaria geral)
De ordem do Sr. Dr. director geral. cone

vido o Sr. 3° escripturario addido do ãlinisei
terio da Aericultura. Industrio o Caminercide
Pedro de Aleantara Pereira Lima, a se apre-
sentar a esta secretaria geral até o dia 1 dá
julho proximo vindouro, afim de tomar passei
do cargo de tereeiro oficial deste departa-
mento, sob pena do ser exonerado por abane
dono de emprego.

Secretaria Geral do Departamenlo Nacional
de Sapdo Publica, 13 de junho de -102+.-
1. Pedroso, secretario geral.

Departamento Nacional de Saud° Publica
IbIRECTORIÁ DOS SERtnOS SANITÁRIOS TER4

- •	 REgTRES

De ordem do Sr. Dr. di rector interino, faexe
saber que, de accôrdoron) o art.774 e seus pea
raaraplaos. do regulame n to em vigor,sereo su-
jeitos á vistoria, no dia 23 do corrente, ás les
14 1/2, 14.50 e 15 1/4 horas. respectiva.:
mento, os prodios na. 23 da t ravessa do Com4
meneie na. 165 e 261 da rua Cinerai Camara:
.0 320 da rua S. Pedro, ficando nolo presentes
edital citados a eompa sarer a alias, querendo:
os proprietarios dos referidoe nredlos ou seus
representantes legaes o demais intoressa.doe
que existam.

Secretaria da Directoria dos Sorviços Sanei
tarioa Terre ztres, 17 de junho de 1921. -4
Joaquim Vidal, secretario.

•nnnn••••••

Sobre Londres....eee ..
Sobre Pa.ris
Sobre Hamburgo ......
Sabre, (taba
Sobre Portugal
S abre Neva York
Libra estmeina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso

pa pel
Sobre Buenos Aires (peso

ouro)
Sobre Montevidéo (peso

ouro).
Sobre Ilespanha (pesetas)
Sobre enissa (franeos)...

,Sobre Ilollauda (florim)	 :
;Sobro Japão (yen)
Sobre Belgica (frau/me.
Soare Dinamarca
Soere Noruega.... .
Sobre Semeia
Sobre Palestiea Syria

', Sobre Canadri___

Departamento lirnnienal dé
Publica

DIRECTORIA OÕS SERV/cOS SANITÁRIO-4
TERREslitNS

De ordem do Sr. Dr. director Interino, façeí
saber quo, de acanalo coU/ o art. 774 e seus
parag raplms, do regtilamento em vigor, serae
sujeitos á vistorias no dia 24 do corrente, áe
14. 1/10 m., 14/20 In., 14/30m., 14140m.,
14150 tu. o 15 horas, respectivamente, Og pree
dios na, 21, 23, 52, lia, 60, 64 e 95 da Ladeira
do Faria., ficando pelo presente edital citadoe

Camara Synclical
CWISO OtiTCTÁL DO CÁSIDIO E MOEDA

Praças	 90 d/v.
7 1/2

$735

ZIETALlArii

A' vista
7 7/1.6

4739
$132
5455

.1$904
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1;it Comparecer a eilas querendo, os proprie-
ttarios dOS referidos predico ou Rens repr esen-
t,tanto legaes e demais interessados que eis-

ara.
' Seeretaria da Directoria dos S erviços Sa.ni-
4a.rios Terrestres, 18 de Pinho de /921.-
Joaquim Mai, secretario.

ilePallamento Naclonal de Sane
Publica

offtiCTORIÀ DoS SERVIÇOS SANITAMOS •
TERRESTRES	 •

De ordem do Sr. Dr, dirmeor interino. faço
• 'saber que, de aceõrdo com o art. 774 e seus
jparagraphos, do regulamen t o em vigor. serão
Sujeitos á vistoria no dia 28 do core .ente. tis
1.4. 14/20 m., 14/40 m. e IS horas. reeneeti-
vamente, os predios ns. 70 rio Bouleva rd 28

ide Setembro, 109 da rua Oito de Dezembeo,
siri da rua Torres Homem e 206 da rua Souza
Franco, ficando pelo presente edital citados a
.comparecer a enes querendo os proneletarios
dos refe ridos predios oe seus representantes

Jegaes e demais interessados ene exietam.
Secretar'a da Direetoria dos Servieos Seni-

-tarios Terrestres, 18 de junho de 1921.-
Joaquim Vidal, secretario.	 '	 (-

Departamento Nacional de Sande
Publica

t 19111ÉCTOIXIA DOS senviCoS SANITAMOS
TERRESTRES

, De ordem do Sr. direotor interinn, peso)
Saber ene, de acairel e com o art. 774 e sons

eparagraphos, do resnilamento em viror, e-
ráo sujeitos á vistoria no dia 21 ln co :rente,

13 e meia e 44 heras rAQ' e-tivam o,, to ns
predios ns. 534, 546 e 548 '4 2 'Ma T :ird i m Do-

-ganire, 8, 10. 12, 14. 46. 18 e 20 da. -na
D. Castorina e 8 e 10 da rua Marottez
S. Vicente, ficandrenelo nresen`e edital ci-
tados para comparecer a --Mas 011Priatylo.

-pronrietarios dos reterides Pre 1 io flui seus
.representantes legaes e demais interessa os
-que exigem.

Seere taria rla Directoria dos Serv I cea qa-
,- nitarios Terrestres, 15 do junho de 1921.-
Ioaquim Vidal.

, Departamento Nacional de sande,
Publica

•.‘"
OIRECTORIA DOS SEciurns SANITARIOS

TERRESTREs

De ordem do Sr. Dr. drenar intreino.
faço saber nue, de arrendo cem o ar t. 7-0
do reenlamento em viro". fi ea nein ereste
edital citado o propriefa ete • eposeeo,ese
pelo predin n. 4 da tu' Si l v eira ota etine a,
po rira" de cinco dias. con tados desta data,

eçempareeer á praça nun pn 'to Cez t as e. R;
série da 2a deleearia de s . «de, afiro de tfroar

• conhecimento do primeiro termo (In intima.
ção n. 16.543, expefid ,. rara o refo-i•to bre-
(lio. e findo o qual será (brio reee ,,,oreeee.

Secreta 'ia da Directoria dos gerv : Çne Sa ni-
tarios Terrestres, 15 de ; unho de 1021.-
-Joaquim Vida!, secretario.

1Departamento Nac;oual de Sanai,
Publica

nes sEnvIçoS SANITARIOS-
TERRESTRES

.De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço saber que, de ancore° com o a rt. 774 e
-seus paregraphos do regulamente v'-ror,
serão sujeitos -á vistoria rio dia 25 do e,.)r.-

• rente, is 14, 14 e 10 minutos. 14 o 15 ni t riu-
Çoa, 14 e 20 minutos. 14 e 25 minutes. 4 4 e

;20 mlnutos, 14 e 40 noiin tos. 4 4 e 50 minu-
'4Q3, 15 e 10 minutos e (Se 1/2 hoeae,
ÍttO,WatnÁlge os pre-lios ns. 5 .80 da rue, S. Lula

Gotizage. 3, 5, 7, 9, fl. 63 e 2n0 da rua Ca-
pitão) Folia, sem numero do temer° Pendura
Saia e 523 da praia da S. Christovão, fieantio
pelo prnsente edital Citados para eonoeirece-

- rer a ellas, (merende. os proprtetarios dos re-
feridos creches ou seus representantes- legaes
e demais interessadas que existam.

Secretaria da oirectoria dos Serviços Sind.
tarios Terrestres, 15 de junho de 1921.~
Joaquim Vidal, s.ecreiario..

Departamento -Nacional de Sande
Publica

DEPOSITO DA SECRETARIA GERAL
EDITAL DE comum:rim PARA A VENDA DE

MATERIAL INSEAVIVEL

De ordem do Sr. Or. Secretario Geral, faço
puldixi que até o dia 28 de juiuho do corrente
atino, ás 14 boras, serão recebidas neste ne--
posa°. em involucroa olevidaniente fee •1
proenstas para a compra de mae-rial abaixo
dieerimitiado, julgado imprestavel para o
serviço.

As p ropostas devidamente seladas, datadas
as,sitenadas, contendo a doclaraoo da resi-

deneta dos p .openentes. ou se4e do estahe!e-
cimento 'commeecial. erso abertas na seroe)
de contabilidade, rio dia e hora acima ini -a-
doe, em peesença dos interessados que compa-
recerem.

Só serão aceeltas as propostes cujos preços
forem relativoa ao lote cantaras de ar ou
ao de pneurnaticos. petiendo oe concorrentes
aurgen ar molinete,: para a compea de uru
só ou dos dois lotes.

A adirdieagan será feita ao proponente que
maior preço oferecer.

Pilem/lati r°, 	((Riga Russia» Extra-fortes:
4-30X 3".

31-30x3 1/2".
- 14 -32x3 1/2.

11-'-760x90. •
,<100.. •

- 4 0-810 X90.
9-810 x100.

Camaras le ar : «Riga Russia»
2 -30 x3 112'.

15-32X3 1 2".
I- 33x 4".

13-75x 90.
15 7&O'<100

›• 9t)
O teauseor te do material será feito por

conta do r:ontraetante. .
O 'material teima polerá , ser examinado

peles Srs. couctirrentes todo s os das urgis,
das 11 ás.15 horas, na sede deste depo-
Sito.

Fica livre ao Sr. Dr. secretario geral o di-
reito 4 e mutilar a presente contem . uca,
case os p . eicos nropnetos não corre-pArilem
Valor relativo dos

Deo 'sito da' Sec ..etaria Geral do Denarta-
metro Nac i onal do Sande. Publi e n, 20 de jiinho
de 1921.-0 encarregado do -deposito, Antonio
Paitio de Araujo.	 r•

- •
Directoria de Defeza SanUaria Marltima

e Fluvial
M. llilpert Sr Co.. Commerniantes e indlis-

triaes. es t abelec'doz á rua 4a lfandeee n. 99,
nesta capital. pronõem se a fo -e moo..es
mar itimos de accôrdo com as e..cee . .ti ar.ao..; o
condir/As d edital plibliee. 'o na Diario
pelos seeitintes ereeos e prons
3 rrtoree ma	 noa completos,

a gaznlina com ferra np
I-1. P., quatro rylindros. 850
rotações, eire massieo d..
bro 'se com telescone de
breiem e he ic3. parteira de
e-a . zela mento, teime de
combustivel para 125 litros,

com encanamento e jogo do
ferramentas. tudo completo

 •	 10:4000O
cada pine:ro",rs.o.. no, porto do
Rio de Janeiro sem os direi-
tos de elfentieea„

3 motores maritimos comptetos,
a eazdine, com forea rte 55
H. P.. micro cilindros,
700 ro'ações, eixo mitee'ço de
brome, com telesrone
brouze	 hl c. panella de
esraeaneinto t . nrine de come

vel para 125 lit
com encana rnento e ,ogo
de ferra In Ita C . tudo com-
pleto. pelo weee co 	  12:900000
ee oa ume gosto IV) porto do

10 de 'A rteiro sem os di-
reitos de alf

Os tyees de metoees acima oferecidos sle
da a ramadie' rahrea 4.1tertedos Daimlero.

•Allemaeha , a mais antiea fabrica (4e motores
de extvesao, e unive r.:214ote conta-exila.

ns prop mente a4sumein 'fila resdoesebili-
da lo sobre o bom "oncitionamen t o A ea/e4 mo-
tore4 o garantem n material ser de primeira
qnalidade p eimptificando-se a sehoi ui- gra
tuiram ennt toda e to Morte 'teca que telha
provarei ser de material defeituoFo. excepto o
deseasto nau-tra i:

erazo nara o fornecimento siará.	 tres
quatro mezes depois de réce'd ia a encom-
mentia.

	

[tio de Jatteiro, 17 cie junho de 1921. 	 -
M. Flilpert Co.

Stoltz ie Comp.. estabelecidos á ave,
• Rin Prenote n. 66 e-74, neve e,i lado,
prenoe se a fornecer motor 's ma .iriums,
ac'n ..do com a , es-ccifi ,act'les e ..e n ' ie ne . !io
erl i * .. l	 7 de ; unhe de 1021, pelos segointet
preeos e praZ33:

Sciunlo tyno

Dem meteres mi -Pintes .Hatirenaw
type TV 5 36 de 12 .15 TU', com 75n r i'a

•d brrom,	 d,.) bronte e tele4-tortin dt
hroeze.	 X 0. de.rave r4ão, part raq a ri , .4,cane
tanmin da	 oara 175 litro, com
ple • os. com eneananientos e jogos de forro-

.
Im3P-teç .i '', de cada motor. 1109t0 e m seu arma-
zelo n tlin de Janeiro: i á (1008000 (trese con-
tos de réis).

Prezo 'is entrega: os mo te rea a.harn-ae ert
seu arelazern no Rio de Janeiro, prometes
para eetreg . imrnediata. .

Ob.eiwa.in rme (Is dii :eitos alfanderario: fo-
ram ,ages p . 1Av pi . )!),,t1Ant-ls pe a a does- mo
teres e lá reverteram a favor da Fezeu'da Na-

• (lrn motor maeiti mo 11 ,tn ninate-Mo od , toix
IV S 3a, de 42 4; 11P, c rn o s narocteristleos
identiens aos acima m	 'nados.

Pre 'o de mato- CIF-i, ice, é, eco., na
Alfandeea do !ti -'e ta laico: NI; 93.003 (no-
venta e c.iit('o tíiil mari :n.; altemãos):.

Prazo de fornecim ento o motor s ,,riá em-
barca o no uort • de Hamburgo, dcmtro rita tráS
sentias, a contar da data da diseignatera do
cout.acto •'e fornecimento

W . motores offo .eiti ios trabalham tanihena
cem kernsene, senda liara isto nene . sa rin a
irestallaoo fi o um disensitive, nelo ema' se
effeetua o inicio do ma coa com gami:bia, e
quan do o mot .r estiver quente, nessa-se a,

aPeuloi n;atile•k.°) .. ntl-z:en'd'Uaansl 'ia tctrns ildne4irr:to. bua com
mio, lata de kemzene, pedem ser usa Ins os
motores eiosteutes sem neetifiearãe e:gurna;
esta mistn • a de rombnetivels, alem ser
mais Peou enica, faculta ao motor uma mar,
clua mais suaste.

DIÁRIO OFFICIAL	 Junlió dè 194 11951
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11952 iiripo 19 MAMO	 4, •	 juribo (In 1921.
C.A

Os proponentes declaram sujeitar-so
tlausulas do edital.

Ria de Janeiro, 17 de jdnlio do 1921.—
Stnitz ç; Comp.

Remi. Stoltz az Comp., es'abelacidos á ave-
nida-. Rio Brama) os. 60/74, nesta cidade,
pranaem-se a fo rnecer motores maritiinos,
acc,zrdo com as as pecificarõas e couda ões •tio
edital do 7 de junho do 19,21, pelos seguintes
preais e prazos:

Primeiro typo

Tres motores maritimos Hanomag-Lioyd, a
gaaolina, typo IV 25 S, de 29/32 TIP. 800 re-
valuçaes nor minuto, quatro cylindros do
110 iam de diametro. cano da embolo 130 rum,
com alagneto Pascb e carburador Zenith com
eixo massiço do bronze. telesconio do bronze,
caixa da rovarsão, hmice da bronea, panalla
de escape, tanque de combustival de 123

completos, com encanamentos e jogos do
•rer ra me n * as .

Preço de cada iator, em seu aamazem,
no R io de Janeira,: ii :000$0 .0 (onze contos de
ráá).

Prazo de entrada: 03 motores acham-se em
sen arcavam, no R io de Janei ro. PromPtes
para antrega immedinta.

Obse e varn que os damitos alfondear.rlo: fo-
ram pagos pelos proponen tes para os Ires mo-
tores e já reverteram a favor da Fazenda Na-
ciadal.

Os motores offerecidos Caba/arai-1 tombem
com Izerazene, sondo cara isto neenssa rin a
irstallação de rrn dispositivo, pe/o nual si effe-
caia o inicio da marcha com gaeolina, e
quando o motor estiver quente, naasa-se a
app irar kortvene como cianustivei, inata
catido-s nas latas de r.:a7.olinP cem uma latt.
ile kercoene. podam see mua'o osmoaidas
existantas sam mnaific p cm ítignma: esta mis-
turo de co'nhastiveis, além de ser mais eco-
nnmica, faculta ao moto: nina marcha mais
suave,

Os 0 . 0 n nneaies dealaram staidtar-se
clausulas do afitai.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1921. —
liem. Sto:tz & Cornp.

Policia , do District° Federá -
. iNSPECTORIA DE VETIICULCS

EXAME DE 310Ti•RNEIRO

Chamada para o dia 20 do corrente, ao iii
horas. na Companhia Light, á rua Viscoudo
de Patina:

Arto ur de Fiereiradn, Antonio Angusto do
Car-aV o, A lin do Nogueira, Antoaio
da Yonsoca. Elisiario Piaiz, Nicolaa liermanp,-
gia lo	 Man.j0. João Evaateedsta da Silva,
Josè Elias da Silva. Francisco 1.xlaria Fer-
nanda: e Jcdio Bani ista de Azeaeio.

Insaectoria de Vebiculos. em 18 de junho
de 1921. —O inspector, capitão H.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional

Do ordem do Sr. director do Patrimonio
. Nacional. convi3o neto arasen te os pras.eiros
dos teacenos contlientas cota os do Jardim
pn(atliCO, autistas chacaraa mis. 8. 11. 12. 16,
48 e 31 da Fazanda da Laaba Roarieo de
Freitas a, dont" do prazo nite 30 dias, crosta.
rem esclarecitaento g sobre as divisas dos
rear.ctivo,, wrettos COM os da Fazend a Na-
cional, das 3 áS; 4 horas da tarde, na sn'.a da

•Commaarta de Retombomento Fazenda -da
Latria Flodden de Freitas, no odificio do The-
souro NaeamaL

II O de Janeiro, 23 de maio de 1921.—Josa
Joaquim Monteiro Mendes, encarregad3 da

Directoria o Patrimouio Nacional
SUB-DIRECTOBrA TECIiNicA

Em cumprimento ao dispos t o co a rt. 98, da'
lei ti. 4.242, do 5 de janeiro de 1921. faço
publico que esta diractoria vae adquirir da
firma 1. L. Costa & Comp , á rua da Quia
tanda n. 403, os sagnintas materiaesi
I. 4.600 cartões em cinco cores

(800 de cada dm) com a res-
pectiva caixa 	  31 MOO

2. 200 cartões de separação 	 	 34000

Total 	  3488900
Sub-directoda Technica do Patiirrionio Nd-

cional, ern 10 do junho de 1921.—Arehimedes
Trajano, conductOr technico.

--
Procuradoria Geral da Fazenda Publicai
rnocgsso armem% Á coxran DE DD TERRENO

sirDADo Na &OBRO DA VIM, DESTA C3FITALi
PERTENCENTE A' RUMINEM DO PARANA'

Havendo o Sr. ministro da Fazenda, em
despac qo exarado no aviso n. 1.399, de 2
de traia proximo passado, do Mirdsterio da
Viaaão e Obras Publicas, autorizado fosso la-
vrada a etriptura de compra de um terreno
situado no morro da Vinva, desta Canital, de
p..oprieciade de D. Zeferina alarcondes Car-
rniro Le.o, baroneza do Paraná. e destinado
á Papa tiçan de Aguas e 013-as Publicis, de
ordem cio Sr. pocurador get .al da Fazenda
Publiaa. s -Lo 03 confi:dites e demais interes-
sados convidados a apresentar, nesta Sul).
Promicadorra. dentre d3 prazo de oito dias,
cantados desta data, as reclamações que jul-
garota anveniente, devidamente cofflpro-
vadas.

Sub-Procuradoria, em 18 do junho de 1921.
— Dreno 13, amião, ajudante.

MIME, 11MeMnal0.••nn

Ministerio da Marinha
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

DIRECTORIA DE unas IIYDRAULICAs

De or orn do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, faço publico que esta insp. ,.ctriria vae
mandar execntar, nos termos do 1°, art, 08,
da lei n. a .242, de 3 do ianciro do corrente
atino, mediato° rdgamento no Thesouro Na-
cional, as °iras rar.ai-so discriminadas para a
barbearia dos aspa.antes, na ilha ch,s Etixa-
das. de ccardo com a proposta dos Srs. Me-.
deiros Sartore Comp., negociantes estabe-
lecidos á Tua Thoophilo Ottont n. 1.42, pela
immtaticia de 1:6098400.

Lava toros cla 19x27 com supportes e tor-
neiras, com chuveiro, dons.

Espelhos. tres.
Mesa de marmore com supportes, uma.
Sypitões de sambo da 1" 1/2, dons.
Cano de ebumbo de 1" 1/2 para esgoto. 10%
Cano de chumbo de 5 1 8 para agua, 15m.
Azule:os de 15x15, 5"rl'a

sJunco de barro do 4/4, uma
Curva de barro de 4", um.
Sypidto terrestre de 1", uma
Soldas, 12.
Tampo do visita de 4" 1/2, um.
Syphiio de 1" 1/2 para o gera), u4.1.
Secretaria da Inspoctoria do Arsenal de

Marinha do Rio de Janeiro, 44 do junho de
1921. — O 1° official, Antonio Lemos Vieira,
pelo secretario. .

Arsenal de Marinha do Rio de Jawirn
DIRECTORIA DE nana IITDRAULIGAS

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, faço publico que esta inspectozia vao
mama-lar executar nos termos do i°, artigo
98 da lei ii. 4.24a, de 5 de .iatteiro do cor-
rente armo, mediante pagatme.tito tio Thesou-
ro Nacional as 'obras abaixo discriminadas
pa . a o gabinete medico, Woarrnacia e enfer-
maria da Escola Naval, na ilha das Euxadas,
dc, amr_da ÇOIll a proppsta 4,c) Srs Nçdoirqg

Sartnra & Comp., negociantes estabelecidos,
á ima Theopailo Ottoni e. 142, pela imporá •
'Lucia de 5:848846a.

Banheira de pés, uma.
Anctorio oAdamant» para uma pessoa, unia
Latrina com caixa cie louça com supporteaa

uma.
Lavatório de 49x27 com suportes, Unia
Ralo no chão um.
Aquece *or a ataco), uni.
Cano de ferro para queda de 4", Stm304
Ta do ferro fundi lo de 4", ato.

' Curvas de forro fon dido do 4". trem
Juno de for o fundiio de 4", um,
Luvas do ferro fundi :o de 5" duaaa
Manilhas de barro de 4".
Curva de barro de I". uma.
'fé de barro de 4", um.
buço de barro de ax a, um.
Juno de barro de 9x4", UM.
Cano de ferro do 2" 1/2 para tietillladO/V

cinco rnetres.
Cano de chttrobo do 1" 1/4, 10 metros.
Cano.de chumbo de 1" 1/2 para inictorid,

cinco mntros.
Cano de ferro de 2" para mictorio, 4a°79.1
Curva de ferro de 2" para mictorio, uma.
Syphões de °bambo do 2" para Micto:16p'

dons.
Cano do chumbo do 1" 1/4 para esgoto dat:

lava torio, 6n50.
Cano do chumbo de 1" 1/1 para esgoto da

banheira, 4,1250.
Cano de chumbo do 5/8 paraarna, 22 !rad

tr°s.Cano de chumbo de 1" 1/4 para esgota da.
ralo, 40,50.1

cano de chumbo de 3/4 para agua, 421,50:j
Soldas, 24.
Manilhas de barro de 3" para exgoto do mi

ctorio, 4°1,50.
Curvas de barro de 4" para oxgoto do mi4

etotio, 2. •
Tê de barro do 4"x3 para esgoto do micto

riol.Mesa de marmoro de 120)(50 orno frontes=
picio com nia e suppartes, para pharmrcia, ,1

Lavatorio com torneira para o gabincto
medico, 1.

Cano do chumbo cara agua de 5/8 para Ci,t
lavatorio e para a pia. 9'n.

Cano de chumbo cara exento de 1" 1/4 para;
o lavatorio e para a pia, 8%50.

Syphões do 1" 1/4, 2.
Secretária da Inspactoria do Arsenal doMa:a

rinha. do Rio de Janeiro, 14 de junho do 4021.
— O 10 cada' Antonio Lemos Vieira, pelo sa.:•1
cretatio.

Arsenal. de Marinha do Rio de Janeira 4

DIRECTORIA DE OBRAS IIYDRAULICAS
(Bases))

CONCURRENCIA PARA REPAROS MUS E PINTURA tcx
2' ANDAR DO EnIFICIO DO ALMIRANTADO 13RASI- n
atino, ONDE EUNCGIOSA A ESGSLA NAVAL Dg
GUERRA

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
do Arsenal de Marinha, faço nublico que na,
dia 30 da corrente 'noz. ás -13 horas, nesta
insnactoria serão recebidas pronostas para
exceuva dos repraos e pintura do 20 andar
do talificio do Altnirantado Brasileiro, ondta
ftmcciona a E-cola Naval de Guerra. da
arcôrdo com as	 e 	 esnncificações
Impas organizadas pla Directoria do Obra.
Hydraulicas.

As obras a. revcititar, orçadas em 10:13:$9•9;
são as seguinte.:

Reparos gerans, rapasse de asnuadria.s
pintura geral do 2° andar do editirio do AlmiÁ
rantado, onde fpneciona a Escola Naval de
Guerra, ,de .4;aaorda2 com, aa 081)040.a-40a'a
anneaaa,
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As propastaa para

II

 estes trabalhos deve.e3
ser apresentadas e n duas vias uma das quam
devidamente estam pilhada, (latada e ass-i
gira:ia e dentro de en soluero fechado com a
indicação da firma e sé-o de seu eseriptorio,
deverão declarar a inteira sobra:saio ás
clausulas deste, edital e precisar o preço da
obra por car enas com a rnaxima clareza e
sem assuam ou envaidas que possam sir a
suscitar duvidas, assim como o prazo maximo
tio inisio e da tem-M.11ns° das obras.

O preço apresentado deve ser liquido a
pagar, incluindo lucras commerciaes e trans-
porte.

Anil ecos ao enveloppe contendo as propostas
deverão ser apreseutados os seguintes do-
cumentos

a) guia de deposito na Directoria Geral do
Contabilidade de Marinha como caução da
quantia de um conto de réis (1:0.'03000).

1)) p .ova de achar-se o coneurrente em dia
com o pagamento de impostos federaes, muni-
cipaes e estaduaes.

c) prova da haver o concurrente realizado
satisfatariatnente obras cangares, maxime
para, o Govarno Federal 04 runiiicipal, e outras
quaesauer provas de sua idoneidade.

III
O Governo reserva-se o direito de julgar

livremente sobre a ido:reli-iode mora l . indus-
trial e 'financeira dos concurrentes assun como
o de annular a presente con‘mtruncia sob
qualquer pretexto, saiu que os praponeates
tenham direito a reclamar indemnizaeão al-
ugma.

IV
A preferencia será dada á proposta que

maiores vantagens offerecer.

• •'	 V
Todos os . esclarecimentos e indicaçõea com

ralação as presentes -obras que possam inte-
Rssar aos ~carreastes, lhes sesão dados na
Directa:ia de -Obras Ilydsaulicas, nos dias
Greis, das 12 ás aõ horas.

-	 • VI
A fiscalização destas obras ficará a Cargo da

Directoria de Obras Ilydraulicas.

VII
Todos os matoriaes empregados serão de pri-

meira qualidade em cada espado o perfeita-
mente trabalhados de • acca .do com os precei-
tos technicos. 'faes mate/ases se podaram ser
empregados depois de certificadas e proviso-
riamante acceitos pala fiscalisação, não obstan-
te esta acceitação e até a recepção definitiva
das obras, elles paciens ser recusados pelo fis-
cal em caso de fraude, ml qualidade mi por

-não terem sido perfeitaatente applicadas, o
que acarretará a denroliçao destas obres cujos
materiae3 serão substituidos a custa do emprei-
teiro.

VIII
As experiencias que a Fiscalização achar na.

cessarias para julgar da qualidade das vario-
matarias a empre.gar, .cotoerao por conta do
em preiteiro, assim co rno as desoezas de tran-
sporte -e retirada da obra ~xales que por
qualquer motivo não tenham sido acedem.

IX
Asalimensaes das obras, indicações de tras

os de .1rgarnassa e disporação dos tnateriaes
fornei, los , pela Fiscalização, assim Corno ruta,uS-
quer Moliticaçõas por eito introdnzirra nas
plantas peojeçais com a devida autecaden-

. eia, devoin ser resPaitadas pelo empreiteiro,
uma vez que não acarretem augmeuto de
destrua.

X
No caso de qualqusr duvida por parte do

empreiteiro nc . executem de trabalhos cujas
indicações do serviço dadas pela fiscalizaoo
vjam gmisas ou ineompletas deVerá aquello-

consultar ao fiscal ou a seus prepostos, antes
de iniciar os mesmos trabalhos, pois sesá re-
sponsavel pala demolição dos mesmos, no caso
de sua não acceitação.

. XI
Nenhuma modificaçio de caracter technico

ou economia° poderá ser intro luzida pelo
empeci-oiro nos varies trabalhos a:ein prévio
assentimento do fiscal: a deso resdiencia a e aa
clausula acarretará cara aquelle o com pro-
misso de dernollçao -da obra ' e reposição do
material empregado, caso tal modificação
não seja acceits. No entanto, si a fiscali-
zação não im pugnar a obra, por não jul-
gal-a inconveniente, nen/musa indemnização
será paga ao empreiteiro sob pretexto de tiu-
„emento do clinserraisa.s, inelho sia de qualidade
do material. etc. ; no caso contrario, de serem
as dimensões modificadas mais fracas, ou
menor o valor dos rnateriaes empregados, os
preços serão reduzidos.

XII
No caso de demolições realizadas pelo em-

preiteiro, ellas devem ser feitas com o cui-
da lo nec s-ario para que o material ratirado
possa ser novamente utilizado; este material,
assim corno qualquer outro. que não tenha
sida fornecido pelo empreiteiro, será proprie-
dade do Governo.

XIII
O empreiteiro deverá dirigir pessoalmente

os tsabalhos ou propor um delegado amoito
pela fiscalização, capaz de o suastituir e que
tenha plenos poderes para agir em seu nome,
de sorte que nenhum serviço venha a ser
retardado oa suspenso sob . pretexto da au-
saneia do mesmo empreite.ro . Este é em
todos os casos responsavel pessoalmente por
todas asfaltas que o seu delegado possa com-
manar, por incapacidade, negligencia ou quais
quer outro motivo.

A fiscalizai:aso Ode, quando o julgar con-
veniente, Susen ler o delegado do emprei-
teiro, que sara substituido de aos:ardo com as
indicações acima.
• XIV

Os prapostos do empreiteiro devem a re-
quisição da fiscalização certificar o estado
diari r das obras, constatando a chegada dos
mate iaes, o numero de operarias em cada
especialidade e as obras em que são empre-
gados.

XV
Em caso de fallencia ou • fallecimento do

empreiteiro, o contracto será rescindido,
salvo si o afinisterio da Marinha acceitar as
°flertas que possam fazer para a continuação
das ouras, os credores no primeiro caso ou
os herdeiros no segundo caso.

' XVI
O proponente ficará sujeito a multa de 2003

por semana que exceder do prazo a que se
propõa concluir as obras.

XVII
Os encarregados e operarias que o emprei-

teiro empregar em suas obras devem ser -em
numero :sufficieute e ter cada um em ,sua es-
pecialidade, as qualidadds necessarias para
que a marcha regular e boa execução dos
trabalhos sejam parfeiramente asseguradas; o
empreiteiro despedirá anmediatamotate aguei-
les operatioaque lhe forem designados pelo
fiscal como comproinetrendoesta boa oxecução
do serviço, quer por sua incapacidade ou má
vontade, quer por seu mio, comportamento.

XVIII
A conta será processada logo após a accei-

tacão definitiva da obra e o pagamento feito
no Thesouro Nacional.

Espec;ricaçães
Bases para concurrancia para i:aparos e

pinturas do 2° andar do odiara° do abuiran-
tado Brasileiro para a .C.C4p. Naval ch3

aura; •	 •

I. Apeamento e reconstrucção de parte de:,
uma parede do estuque com argamassa de,
cimento, cal e areia com traço de ii3:V
4E1 .50 x P° , 30, 5” 90;

2. Espicaçar e refazer o embaço e reboco;
de uma parede, usando argamassa de cla
mento. cal o areia com o traço de 1:3:5,

3. Substituição de taboas de peito mo1du4
radas de canolla, 2, medindo 3"a00:

4. Substitueyto de rodapé moldurado de
peroba de Campos, medindo 0u3,50x0u2,041
2°,00;

Substituição de rodapé moldurado de
Campos medindo Ot°,21x0m .025, 21".80;

6. Substituição de alizares de pereba rosk
com uns bite, e madindo, 4 da On',2,4x 0m,025
x3m,40, 13m,a0;

7. Substituição de urna guta de peroba:
rosa, em um portal, meaindo 0m,03x0m,025,11
31°,40;

8. Substituição de portaes de macieira do
lei. medindo (3) de Oaa11x0m,10x4m,20S
12%60;

9. Substituição do ires bandeiras de cedro;
de caixilho de vidro para vão dela',10x0u1,55
e medindo os pinazios e couçoairas Orn,10X
X0m ,03. 311.

10s Substituição de uma gla.rnição de pe.=
roba rosa, medindo 0m ,2 .1x 0°,01, im.25.

II. Fornecer e collocargiortriaões de cedro
de 0°1,11 xei",025 com -uma m raiara igual ás
existamos nos portaas e janIcias, conroniando
2asparor .edes do gabinete do almirante director,itz.o 

12. Retirar, repassar e fazer os concertoS
necessarios nos caixilhos externos do 20andar,
55 C..

13. Substituição de vidros lisos de 0m,80X
x0m ,40, 2 V.

Substguição de vidros lisos de 0m95X0m,350
1 V.

Substituição de vidros opacos da 0°,80X
X0r°,40, 1 V.

44. Pustúra a oleo a abres a duas demãos
em forros em relevo, decoradas. depois do la-
vados com solução fraca oe lisivia de potassa:*
saguão, sala junto ao elevador, sala do ais-s
guio ao lado desta e sala do director, 252°2.00.

.15. Pintura lisa a oloo a alvaiade de zinco,.
a duas demaos, depois de COuve.iialtrkmente

lavados com tinia soluço fraca de rixivia do
potassa, dos forros do 2° pavimento não cia
tados anteriormente, incluindo cimalhas, geed
gas e abas, 825 t02 ,00. •

16. Pintura a oleo com barras decoradas
sendo as partes lisas a duas demãos, dopai?,
de uma lavagem *do lixivia de potassa das pa*
redes do saguão, 2114:P2,00.

17. Pintura a oleo lisa a dr, a duas de-:.
mãos, depois do convenientemente lavadaS
com uma solução fraca de lixivia de potasA
das paredes dos compartimentos em que esta
pintura já existe. 5362'2.00.

18. Pintura a oleo a cor a duas demacra doa
rodapés das salas forradas a papel, depois de
convenientemente lavadas cem uma solução
fraca de lisivia do potassa, 1052,00

19. Fonação a papel com as respectiva
barras, preparando as paredes tin-. logare3
onde seja fracassaria e san a o os pa.drõcv; rEj,
CO1 111,105; pala liscalizaçao, de accardo com gp;
preços estabelecidos abaixo:

Papel de 3350a. :75mS,00.
20. Papel_ de 3a Oh. 21 "200,
21. Panei de 28800. 2'492.03.
22. Papel de 8$. 159'2,00.
23. Pintura a .le° a etir a duas demãosa

dewis de convaniente lavarem com nina so- n
Irmão fraca de lixivia de potassa das segui aos
portas internas: 34 vãos ,ralas duas faces e 10
vão .; por urna fac3, 41;t ua 00.

24. Pintura a alce a cor a tres deinãO9, de-
pois de queimaras coes lisirea de ootassa dos
caixilhos de valso que vão ser repassados: al
varar pelas duas faces e oito VaoS
Açe, 4473,41,



Junho de 1921.
-

DT ATO (11197trlr A•  11154 Dominei-) 19 - 
3	 	 -,. 	

-
24. Pintura a ol ao a cbr a duas dem gys das

tente

analisa almofadadas mitisr-b gts, depois da

,	

coo-
adente lave.geon rOrn lixhria de potassa; 45.
os peip doas fada", 4 ti' r 30.
28. Pintura a oco a cear a duas &ursos aa.
ndo e dando nana demão pr dianiaar de
mo onde haja ferrhsam, das saga' ''is
lumnas e gea leia de ferro: 14 columnas e
ades da varand s . 85'9.00.

' 27. Pintura a ide•  a ao" a ires daniãos de-
is de conveldontemonte trieimadaa a lisivia
potassa; para serem co nis-adaa das esq • a-

, . rias restantee • Vetiatiallas,•olto !taxis pelas
ditas faces e 12 vao; or uma '1413" 4214.00.

: . 28. Ropassar e lustro a boneca das sem-da-
tes peças: Galeria de Maieles da No a ta
escada. meada, • portas de ame e veta mias
duas faces e anteparas a l mofadadas, 1 tact.85.

29. Calafetar. afagar parte do soalho, de
friso 0°,10. 109!*.00. 	 • •

30. Enimassa e afamar a par te dos soalhos
plo incluindo no namoro 'aoterior, 435°2 00.

31. Encerar to loa"os so4i1!04. aaas t ai..
Rentissar O verniz ,,os ',.ovnis Que se e n
32. Guarda rouati dos p luumu .  70. ',te_
33. Armarins cóm no tas do vidro, 17 ft.

. 34. Burealix m ; 1 4 -co, 5 B.	 .
35. Sncret ras. 4 S.
36. Meta : 0: o 1.•.,.to de anneraan, R bg: .
57. Meass de 0°,90 x (1° 55, 1 Ma.
38. Mesa gritado de 346 x 1°15, 1, EL
39. Toil-ttes. 2 T.
40. Lavatorio. 4i.	 .

'
_

	

	
41. Cadeira de ennato estofado O, lb ca.

leiras avulikaa. 7 C.
: 42. Cadairasde braço, 2 C. 	 -

43. Sofás, 2 a.	 .
44. Cadeira de aquele, de courio de braçé

8 pol t rona de girar, In e.
• 45." Cadeiras de assoldo de couro e aus-
trlacas,. 67 C.	 -
; 46. Banco de mad aira com assento o en-
Casto do sarrafos. 1 R. -
'• 47. Biombo COM 40 paliteis forrado; de
patino, medindo 1 118. , x naisa e tarado deus
pinazins e duaa conçooi-aa dt 0°08 de largu-
ra.pelas doas faces. C.I2200.

Secretar•a da" Imite • aorta do Arsenal de
Marinha do Rio de Jamero, 16 de jimbo
de 1921. - o 18 Olaia' Antonio Lemos
Vieira, polo secreta to.

n

•

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do ft:n de Janeiro vae

adquirir da firma lati Miau') de Freitas .sr
Comp., estaheie -ida n as a eanital á rua pri-
miro de Marco . n. 37, á couta da verba 8"
«Material». sub-consignaçao aMainiçoes No-
vaes» do onawentl viaante, e na coa rormi•tas

. de do § I° do art. 98 • a lei n. 4.2-.2. de 9 de
janeiro ultimo, para pasmado no Thesouro
Nacional, o seguinte tostetial;

Nomenclatora--00 n o i jade-Preço da
unidade

'Tinta liquida, premiada. marca alo.
ckey Branda, do • branca, 25.010
kilos, kilo 	  25850

	

%luta liqilids . prema roi-. marca asa	
èkey Braad», obr ringanta, 40.000
kilos, kilo 	  2$550
Deposito Naval de Rio 40 Jone'ro, 17 da ju-

puo de 1921.-Luis G ucia Barroso, 1. touca.
ajudante de ordens . .

	

?dinisterio da Gnerrg
	 N- •

Escola de Estado Maior•

ITAL-De CO Nelge wanta p ia4 "vmprventuPTO Dl
! ARTIGOS Da •ExPatnENTE, rOsaaese a na,

•
1tAGE14	 ,

. (2' concarrennia)	 ,'
a,- .13e ordem do Sr. romiel presi dente do non-
Éllho Adininhara t i vo. faço pablico • que,. no
dIa 28 domes dimana° do coerente ginab i il

14 heras, reaeberá a. amealharia dea ta avela
propoaas para, fn .nonininntog de capim, bem
como artigos relativos a forragum, durante o
r amestre lo co-ren e ateio.

Para hab libem a esta concurranc:a, cada
proponente deverá aorsamtar ao uresi lente
do Conselho, até ás 15 horas da «es ra
&Anue dia, renuerinieato de insuripçao,
juntando documentos que erovern:

a) haver pago, coma nagoa ant espaciallata
no ganem que faz objecto desta concordo ca,
Inip ?Mi tederns e muni , ipaas da vasa rom-
mamai, relativos ao segundo seinestee de

b) ser negociante matriculado e ter casa
Importadora, bastando ás firmas comine/raia%
a atracrotaçAo. de c irtidão estrani ia dos
Ihrog de ragis:vo da Junta Conamezcial, ou
°sul etuisti'.u:da legalmente, nos ler a .os do
da-reto u. 434, de 4 do julho de 1891, quando
Rr ima sociadado 'ano -arma:

c) haver fielmente cuniprido o ultimo con-
trawo eu ajuste co ebrado com o Gbveruo, u0
cas de lá ter si lo fmatecrdor;

d) ter caucion do no- coras do Conselho a
Ira:virtual& de 500S, para garantir 'a asai-
gna tura do c Int to.
- Dada: ou-se ainda: •

a) que os prononhotes &tu% sotanas por
°reagia° da assignatura do respectiva tinir),
pa a garantir a sua execução, ao deposito na
rano de 10 st até o valor do 50:0005 o do
5 ••4 sobre quaigner etic-srso lia numa 'mor-
tauda, ealcolada sobra o fornacimaato pro-
vaiei du ra o aemostre. noo podendo caso
deoosito ser inferior a 4 :00$000;

t) que o dencelte se 'á feito no cofre do con-
selho. devendo, o resoectivo documento ser
exidbido no acto da aa•tnatura do caatra.sto;

c) que no caso de 'amoldai° de manos
Outro duas ou mais propostas será preferida a
do Hoitante que propuzer, por esoripto e se-
cratamante. maior abatimento, sendo que,
ve-ificado novo empate, terá et-Obrem) 4 a do
licitante quo já estirar fornamao, ¡troce-
deoclo-so á sorte si esto não tior co corri lo;

d) que não se-to tornadas em tons daricao
qnaasquer (Mortas do tantazens nao previst is
neste edital nem pronoatas que cootiv-rem
atenits o °Torta:imanto de uma recamai°
sofre a p 'oposta mais barata;

e)que o Governo se reserva o direito de
&mutilar a concorrendo, os') os pinos po-
didos selam sone iore4 aos oti base a h a ixo qye
gera° lidos antes de abartis as propnsta.s;

f) que os proponan tas protelados Siarão su-
jeitos a entrar. ao perimi masi no d e 21
horas, a contar do dia e hora do' e .pao vo
pedi :o, com os artigos que lhe torcia solici-
tados;

o t que a recusa a araign . tura do contrato
por ressoa nue a elle tenha di eito, em face
da concerrncia pub lica a ottz, se sub.liettan,
a torna ito i tomba pa a flanaras concorreu-
das, pelo proso de t es amuos.

Por cate cominando go rovn•Tidas, em sres
vias. relações dos a figos a eontro atdr. do.
nio-to que os con-orien'es só-torto de men-
cionar por eataaso e em alearismos, sem
emendas nem rasuras, ca respiativos preços,
datanno-as o aaogoaodo-as. sendo a punam
via com estampilhas feieraes no valor de .00
rias por meia folha de papel e inutilizadas na
fôrma .do respectivo regulamento.

• As amolaras e modelas -dos artigos Wenn-
tractor prslarão sair desde já. em qualoner
dia. examinadas pelos lieltautes na secretaria
desta Esaola.

A questa° de idonei dade dos pr000nan'es
será examinada e julgada antes de abertas as

Estas serao apresentadas em enveloppes
fechados, tendo it de la raçao eNta-ior do
nome do proponente. e P . a a lia oream.ça de
to os o; proporia-tes .:111_80o representantes
legalmente constituidàs.	 •

•
No caso de n‘o comparecimento de analnuer

prononante 011 soa representante legal: a
apor çao da p 'oposta correrá a sua revelia.

Por. se no poder d sde já mame' o ron.
sumo durante o semnstre ac ima referido,

_declara-se mie as nuant;dadas Rano as one se
fizerem oacmsarias para o mesmo periodo.

Ias artigos para a prenote concorrendo «O
os ene constam da ta ladio junta. - Ostaakto
Racma, primeiro-umente, seeratario.

• -	 •
Rekolo dos artinov ove fazem objecto da pra.:

se te concurrencia, e respeedvos preços
basic°,

Caohn (kilo). 	 S039
'C •vos n. 7/P .h. 	 0/00 (mi l 'etiro) 	 1850 )0
Ferro para fe.Taduras (kilo) 	 	 18400
• R io, 18 do junho de 1921.-Ostaaldo Rocha,
li • tenente-secretario.

•••••

• 1' Companhia Forro-Vtarla
DEODO:10

De ordem do Sr. canitSo commandantn
Ia Companhia Ferro-Vfaria, concito Na Srs.
com flori:boates que desolarem concorrer ao
fo rmatimento de veneras. forracem, material
de limo*" expediente, material de nojenta
e material de sapataria e correiaria. no-
cessados a esta com aanhia durante.° 20 se-
mestre do anno de mil novecento4 e vinte e
um. a ancesentarem suas propostas na con-
ca-mamata publica nue tara logar nesie quartel
ás 12 luwas do dia 29 do corta:ave.

Todos os gene”os e demais artigos aer‘o de
primeira qualidade o preços maximos abaixo
declarados :

5.4.0
$3a0

1 .180
25 03
2$ :110

irn)
45$1,10

$400
IS ata
as o0
2aaoO
110
3f'
8,. *(1
5-90

saaa
15 • O

5"00
5400

182081

Generos•
Artigos -Unliade-Prea0

Alcool, litro 	 •	 10400
Ar os agulha, kilo 	 •a550
Asa car 1",	 S8 O
Assocar de 3'. kilo 	 	 5700
Are te do-e, litro 	 	 8a130
Azoarmos 'tronas. kilo 	 	 25.400
Bar Ulla°. 1-lio 	 	 2 .11110

•Bania, tilo. 	 	 1$3.10
Batatas esn 'ciaes, kilo 	 54O0

•Café em inS. kilo 	 	 1821)0.
Ca recaia, k;lo 	 	 5500,
Carne secca de i a, kilo 	  In •	 2" loOP
tre•ne verde com oíso, kilo 	 	 la'a0
Piem sem osso, kilo 	 •UW1
Come de p Tco, kilo 	 	 11800
CINCOR da Bahia, um  •	 £4.0
Canada, cravo e herva doce, kilo. • 	 4%400
Domes sortidos. kilo 	 	 2 0
Farinha de mandiara. kilo 	 	 Sa40
F rinha do trago, kilo 	 •	 se".00
If dia°	 cbr. kilo 	 	 Sana
idem mela kilo 	
MÁ mimoso, fino. kilo 	
Fona de arroz, fino, kilo 	
Linaulça pura. kilo 	
1.041bo do nor•o mui costel ,a, kilo 	
Mag ia brown, kilo
?dl. 'teia, kilo 	
AI Mu, kilo 	
P-o, kilo 	
Bacon. kilo 	
P fite' fresco sem cabere, 1 o 	
Idem -secai) ou em salmoura, kilo 	
Qil a i i0 :0 Minas, k /o 	
O rijo ()anual:0N kilo
Sal grosso. kilo 	
Soare-Mesa; raç to 	

_Teimaras kiio 	
Toucinho, kilo 	
Vai-ouras, kilo 	

li . rn	 	  •
Vmho do Rio Grau te, litro 	

Forragem
Alfafa, tilo 	 	 5116
11111ao,,kilo...11 	 . 	 	.*• 82.9.	 .

s0.8
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Dominp;la
lemm.	 armem

85900
68a2a

41 a00
7,200

228300

48000
29.;800
13;010
88'400
88900
18800
15200
5a00

448900
48200

125 '00
• 48000

15850
3$. 80
25800

1.48a00
54;400
4100

5955
4.45540
145840
105700
4$630

Iltensilles de rancho

Canequinbas para café,
Canecos grandes, de alluininio, um
Chaleira de agatie uma... 	
Cocos de vidro, duzia 	
Colheres para- sobre-mesa, diizia
Colheres de ferro nickelado para

seipa, duzia 	
Idom nevadas. para- sapa, duzia 	
Idem para chá, duzia 	 T 	

/dom para café, duzia 	
Colheres para a .roz, urna 	
Liem de es tanho para café. duzia 	
Concha de ferro batido, uma 	
Coador de herva, um 	
Concha de metal branco, urna 	
Espumadeira. uma
Facas nickeladas, duzia 	 . •
Facas para cosinha. urna 25500 a..
Idem para cortar pão, uma 	
Garfo de ferro eickelado, duzia....
Grelha de ferro, unia.. 	
Lata para lixo, uma 	
Machadinha, uma 	
Machado, um 	
Moringue do barro, um 	
Pratos fundos de granito, duzia...
Idem, idem razos, duzia 	
Terrina de granito, urna 	
Travessa de granito, trina 	 •

Material de limpeza
Antioxydo, kilo 	 •
Theoleo, litro 	
Balistol, litro 	
Cruzsvallina, lata 	
Estopa branca, fina, alvejada, kilo 	
Potassa, kilo 	
Eaol, litro 	
Sapolio, um 	
Sabat) especial. kilo 	
Tijolo de arear, um 	
Vassou de piassava, duzia 	
Ideui pequenas, duzia 	

Expediente

Buvards, um. 	 -
Barbante, novello 	
Borracha Ruby n. 2,21, duzia 	
Borracha para ma.china, urna 	
Colchetes para papel, caixa. 	
Caneta de madeira, duzia 	
Caderneta de alinhamento 0,10X

X0',20 de 50 folhas, uma...., 	
Idem, idem de nivelamento, urna 	
Idem, idem de tra.nsversaes, uma 	
Cabeceadas de seda, pcaa ......
Escrivaninha, uma  -
Enveloppes para officio, 500......, 	
Fita para machina, uma 	
Gemina arabica, vidro 	
Giz branco, caixa 	
Lanis preto, duzia 	
Idem bi-color, (luzia 	
Idem granhite para desenho, duZia 	
Idem de pedra. duzia 	
Marroquim, palie 	
alankin, vidro 	
0:eo para machina, vidro 	
Papel alitiasso, pautado, bom, res-

ina 	 .
(dem de linha, para machina, caixa
Papel liso, resma 	  ..
Papel carboao, 33x22, caixa 	
Papel Ilmlauda, caderdo 	
Idem para embrulho, folha 	
Iaeln timbrado para carta, cai' 	
Idem timbrado para officio, caixa 	
Idem millimetrado, peça 	 • 	
Idem téla l a',38x10, peça 	
Idem Causem para desenno "57x

X0.77, folha  •• •
Papel farro prusiatico Norain 'Gre-

smay 1x10. roto 	
Papei marmore, folha 	
Pdpeião snaeo it. 12, folha 	
reuna do Geo IIug,hei, caixa.	 •

Idem para cicssnho Joseph Gillets,
caixa 	 ,, 	 	 3$500

Pasta almaço Perry, com lombo do
aço, uma 	 	 6rsno

Perceve o de metal, caixa 	 •
Pasd a. almaço, uma 	 	

1 gaa0
250e0

Tinta preta Sardinha, litro. 	  .... 
Tinta carmin, vidro 	 	 18 00

35:

Tinta para carimbo, vidro 	 •	

4 

Papel mata-borrão, folha 	 .	 5409
Material de Officinas

Alvaiade, kilo	 	 18800
Alcool de 40°, litro 	 • 	 18100
slama raz, litro 	

	

Almotolia graude,de cobre, para um	
55800

Acid o sulturico 56°, kilo 	
; 4

Acido nifnco, kilo 	 	
5:71J ;380700300000000

	

Almotolia pequena, de cobre, uma 	 	
00

litro, uma 	 •

Azeite de peixe, kilo 	
Azul ultramar, kilo 	

!Armaçao de serra, do 12", uma 	  1422::50:3
Idem, do 14", uma 	 • 148000
Arruellas para para rmos, kilo 	 .

	

Brocas americanas de 3 1/6", uma 	 	 $920

Idem de 1 /4' 3 , urna 	 	 18230
:	 15190Idem de 7/32", uma 	

Idem de 9/32", uma 	

Idem da 3/8", uma 	 a	 15800

18410
48700.Idem de 5/16", uma 	

Idem de d7/16", urna 	 	 28350

	

Brochas sortidas para pintai, uma.	 25790
48800 Idem para caiação, uma 	 	 82884500
78800 Benzina, litro 	 	

10

188000 Colla da Bailia, kilo 	 •	 25460
4300 Cimento, barrica de 150 kilos 	 	 395000
18590 Compasso americano exterior de

8650	 4", um 	
88000 Idem, interiorde 4", um 	

,-,1,p2,0,. 
8400 Idem de ponta, de 4", uru 	 	 252a0
$990 Idem de centro, do 4", um 	 	 35750
8440 Chapa de ferro de 1/16" a 5/8",

128900	 preta, kilo 	 ) 	 	 2s0o
2$800 Cal de marisco,' sane°  • 	  	 38000

Cal de pedra, saem)  • 	 28510
Chave ingleza de 18cm, uma.. 	 	 854çt0

25500 Chave de , fenda, sortidas de 13 'a
$700	 30cin, uma 	 •	 25790

65500 Carvão para forja, tonelada.. ...... 1158 100
5500 Carvão cie pedra, tonelada 	  240$000

1$d100 Chaleira de cobre para 2- litros,
2$400	 Unta 	 275200

Chapas para emenda . de correia 
38500	 A, urna 	 IMO
35500 Idem, idem B, urna 	  18480

	

. 38500 Idem, idem C, unia 	 a 	 ,	 18770
125000 Idem, idem D, uma 	 a	 25000'
85000 Idem, idern,E, urna 	

308000 Couçoeiras de peroba rosa de 3"x 9", 	 28390
4$:;00	 metro 	 	 05000
15800 Idem lama de Campos, 3"x9", metro	 6$500
28100 Idem de pinho do Paraná de 4"x 9",	 --
28000 met:o 	 " 45000
88000 Couçoetras de pinho de Riga de
78000	 3"x 9", metro 	 	 58000
18500 .Dobradiças de forro de 2" cora pa-

405000	 rafusos, par 	
28500 Idem de 3", com parafusos, par 	 	 $500
415000 Estanho cru veegninhas, kilo 	 -	 05450

Enxadas de aço (superior) Ilma 	 	 6$800
188000 Estopa do linha emaciai, kilo 	 ,	 15900
108000-- Idem alvejada, kilo 	 ;00
125000 Idem de cór, l a , kilo 	 •	

1S;: 
$050

1050 a3 Esquadro americano de 8". um-. 	 48100
asso Escova do aço de 3/4", para tubo,

uma 	  425700.
. 758250003 Esmeril em pó ris. 0,00; 1 e 1/2,
358000	 kilo  ,	 1000
255000 Ferro ein barra, kilo 	 . 15500
28Se00 Fio de amianto de 1/8", kilo 	  88500

Fofas para 'fundição, um 	
15500 Furador para correia 1/8" a 3/4",

Áago 	  2184;0
358000 Folha de serra de .12", urna 	 ..

...d

	

•00 Liem de ti .", urna 	 	 $700

25000, Graxa americana, kilo 	 da	 1$20
15290

-1
IS 00 Grasa do Elio Grande, kilo 	 •

Goivas saylidas para carpinteiro,

Goivetes com 6 fenos, jogo 	
Gazol i na , lata 	
Giz em pedra, caixa 	
Gomma lacra, especial, kilo
Kerozene, lata'	
Lixa esinerial de O, 00, 000, 1, 4/20

2, folha 	
Idem Davies O, 1, 1 1/2, 2, 1F o FF,

tinia paarallela murça, de 10", uma
Idem do 12", uma 	
Idem de 4", uma 	
Idem de 6", uma 	
Idem de 8", unia 	
Lima basiarda. de 4", uma 	
Idem de 6", uma 	
Idem 1/2 ca pim, bastarda de 4" ema
Idem, idem de 6", uma 	
Idem, idem de 8", uma 	
Idem, idem de 10", urna 	
Idem, idem, de 12", uma 	
Idem, idem, de 4", urna (murça)...
Idem, murça de 6", urra 	
Idem de 3.quinas, murça de 6"

'
 uma

Idem, idean, bastarda, de. 41/2",
uma 	

Limatões redondos bastardos de
1/8", uai 	

Idem , idem de 1/4", um 	
Idem, idem, de 3/8", uma
Idem, idem, de 1/2", um 	
Idem, idem 5/8", uni 	
Idem, idem de 5/46", um
Idem, quadrados bastardos de IN,

um 	
Idem, idem do 4", um 	
Idem, idem 5/16", um 	
Idem, ideni de 3/8 uni 	
Idem, ideia, de 4/2", um.... 	
Idem, idem de 5/8", um. • .. 	
Martello para carpinteiro, um
Machina. manual (pequena) de furar,

uma 	
Machos para parafusos do 3/16, jogo
Idem de 1/4", jogo 	
Machos para parafusos de 5/16", jogo
Idem de 3/8", jogo 	
Idem para encanamentos do 1/8",

jogo 	
Idem idem de 1/4", jogo
Idem i 'em de 3/8", jogo
Idem idem de 1d2", ;oro
Idem idem da 3/a". jogo
Idem .idem de - 1", jogo	
Nivel de bolha de ar para mecanico,

um 	
Oleo grosso. kilo 	
Oleo tino, kilo 	
Oloo grosso para cylindro,
°leo de linhaça, kilo.. 	
Oleo de mamona parafinado, ki/o...
Ocra, kilo.
Pós leves, kilo 	
Prussiato de potassa, kilo 	
Pedra °salarial Arcanza, uma 	
Plombagin a, kilo 	
Pedra de afiar ferramenta, sortidas,

uma 	
Pincois chatos de 12 e 16, um 	
Papelão de amianto de 3/16"4

folha 	
Idem idem de 1/8", folha 	
Idem idem Ca 1/16". folha 	
Prensa para banca de carpinteiro,

umad
Parafusos para madeira, de 1"x9",

grosa 	
Idem, idem de 1 4/2"X16",
Idem idom de 2 {/2"x20". grosa...
Idem idem de 3/4"x7" kilo 	
Idem liem de 1/2"x4 1/4". kilo 	
Pores para parafusos de 3/8% kilo 	

I Idem idem de 3/4", kilo 	
Idem idem de 1", kilo 	
Idep.I4oursIO 7/8",

•

•

•

.. •

195300
18000

3$:300
20{'P
165V,

18E0
2$.'s o

$700
18200
W10

S:04)
:;740
$76.)
$900

18400
IRO()
25300

$600
$903
$790

$823

8'780
5930

15a50
25750
35200

$900

gafe)
59ao

.1539t1
18903
2$7V0
35280
452e0

408003
45790
58:100
58800
5a000

58700 -
6$40a
78800
95700

135700.
1951151)

118000
15400
28000
15e70
25550
48000

$300
4589a

195;000
25Son
25400

58000
$900

188000
148870

88:300

2.5500)

25250
457a0
58.'700
15450
48800
85450
atd).00
58200
55500
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ejo rei, kilo 	 	 8640
Secante cagteltn;	 	 s	 151-10
solda forte, para lat.o. kilo 	 	 4$030
Tubo do 114,1ro tiara caldeira. 3•8"X

x5 112v• um  •	 •	 15200
Idem idem itEr 112" X35" . uni 	  10°, 00
Idem de cobro 1 1 /2" Ho 	  104 00
Torneira de latão da 1/2". uma 	 	 45•100
'Idem de muno de /2", nina 	 41000
Idem nara quartola Man, uma	 	 95800
Torcidas para lampeão de 10", me-

tro 	 •	 •	 15010
Tornos de-mesa. um 	 •, 181000
Verniz pret litryal. • gaiata 	  19la00
Verniz aponea, lata  • •	 ••••	 5S0n0
Vidro para lamarão de 40", um 	 	 5750
VOITUDIRS1 .gto com 12 	 	 •	 95010
Verde naetivo, kilo 	 	 34300
Verde composito. . si lo..	 	 	 15-00
Vormelhao, • kdo 	 $ 92
Vidro liseole Vax0.47, um 	 	 75000
Zarcão,. kilo...-. 	 	 14330

Material ale•sapat)dro e corrie:ro:
Atanados,' letra a. um 	 •	 525(100.
Céra preta. duais 	 i1:,600
Cèra virgem. kilo 	 	 2494Q
Carneira, uma 	  12%000
Fio bom, nacote 	  	  20000
Pio comution, pa-cite 	 	 75001
P6 de sapato . -kilo •	 $340
Pregos ponta de Paris (3 .'amanhos),

pacitess. 	 	 552n0
Sola.	 55 '00
Sola engrazado,- kVo . 	 •	 55500
Sovellas. dna a 	 	 .152n0
Tinta preta, VI rnifs  •	 	 20 )0
Tachas de chidiar. pao 	

2S5841°)- Tarbaa de for-n, -mico o 	
Taehatt amarollas, pavoa 	 	 81.800
Meia sola e	 em calçado, tacha

amarella. (par) 	 	 341000
Salto em calçado, tacha amarella,

• par 	 	 • • • • • •	
sir• Remonte de calçado. par 	 	 65 O

O prazo maxim:, para a ent •era dos artigos
conatantes da oreseirte rooctrrencia será de
quarenta e oito horas a c...iitar da entrara
dó perfilo feito pela introdoncin da compa-
nhia rooaando todas as despezas por conta do
fornecedor.

Setau .; rueridaa pela agiareLaria denta Uni-
dade, em tres visa. as robtoria dos a -tigas a
fornecer, deveu*, os c .eit e..c,de. unha, men•
•conar por oxtanso e em 'doa laivo% sem emon-
das bu mauras, os raanortivos preaos. datando-

...as e assignaado-as, de , anil, sedar a primei-
• ra vis, na aarma do r orolionento aroma° ao
•decrato mi,. 3.9 •15 d sa5 do dazonthro de 1919.

Nestas propostas de em o. cor,- rrentez de-
/liam!. completa sujuiçao ás condições desse
edital.•

.• O consalho tainnilará toda pronoata que con-
signar proans anp:tr Or ,-fi OR %Anulados aoi-

•:Ma, base.dr oreaeo re cot:iirrarcia.
• rara habilitaçio a -ara con,lorrencia, cada
concorrente dovara apro-eniar até o dia 20,
ás 14 hora. rem e ;mouco nesta secretaria,
dirigido ao presidantedn dons lho de adminis-
traçao, juntando os documentos que pro-
vem:

a) haver.pago coma nerncian te e espada-
-lista dos rolem ali . ..with-os e artiros dm Que
:é objecto• psta coilourrono a. os impostos fe-
'deraes e monicap os da casa commerc.a.1, re-
'lativos ao aeniestas• corrente;

b) ser negociante matei tilado e ter casa
•importadora, hastau'o Is Alavas "ommerniaes
•a apresentaç lo ;e enitracto social registrado
•oa Junta Comme •cial, ou estar logalnie ate
nos termos do 'e .rett • n. 434, .1Ç 4 de julho
de 0391„quando fbr an-ie Jade anonyma:

-:• • c) que .finalinente carnudo o contracto ou
'Ajusto celebrado 'um t) governo, no oasode
Lia ter sido fornece •os';

d) ter ,caucl nado no cofre do conselho
ladministrativika qunt1 de 500$, estabaltscada
'para tareou&	 assigustura do Wria10,	 • .	 „

•

contranto, perdendo taes canções os con-
correntes preferidos que não comparecerem
para firmar o respectivo contracto (art. 29
do regulamento):

Os proponentes estirão snjeltos ainda ao se.
gulote:	 • • -- - - •

1,° por acelular) da aksIgnatura do contra-
cto, ao deposito de dez por cento até 50:004,
e cinco por conto sobre qualquer excaaso da
mesma impartancia calculada sobre o torne.
cimento provarei durante o primeiro seara.
bat. estipulando o conselho a caução minima
que deve ser:

20, no osso de irnalayle tio preços -entre
doas propostas' . será proferida a do licitante
que propagar por eseriato e socretamente
maior abatimanto; veri ticatto novo empate,
terá pretreneht a do nernciante .que Jáott,
tive • fornereoda..procedendo-se á sorte si este
não tiver concareldo:

3°, não . aeitn• tomadas -em considevaçao-
quae-tannr,offortas de vantagens nio previstas
no presente edital de coimar enoja, nora, u

•propostas que contiverem apeuas o offeretri-
monto ae uma reducção sobre a proposto mais
barata (lett" g. de art. 54 da lei o. 2.221, da
30 de dezenihro de 1909):

4°, miando.o proponoute ou seu roprairen-
tante legal não .coioparecer á apurar in da
pr000tto °invernos, esta correrá á sua revel a:

No, o concorrente nua, prefarido. Isso -38
apresentar para a asolienatura do concr•csu,
perde, de.aoctir to co", o iviR0 do Minai orio
da enerai. ri. • 584. da 30 de ago3to de 1920, a
idonni lado pau outras coneur (moias, (incauto
um prazo de troa AnrIDS:

• ti% os voo-Clientes aujesitar-se.so a todas as
darnaia coodiçoos, 1303 temos previstos nas
iust aosçaes approvadaa por aviso do Mini.aerio
da Guerra, de 2 4o dezembro de 1917, poioj..
cado vo boleom do Exercito u. 149, de 5 do
Janeirn do 1918 e Digno Official de 6 do mesmo
mozemmn;
• 7", os conctrrenter ohrigam-sb a fornecer,
a dinheiro, aos officiaes desta companhia, nas
mesmas com+ Oes adi lia.

Para mai* esclarecimentos na interessados
deverão diriair-se á sec •ota ria desta com-
panhia. tios dias ateis, da 10 ás 15 ho , as.

Quartel em nenloro. 13 da •ninho do 1921,
..FrIntuado de Atacado Soares e Silva, a° tenente
secretario.

• -Intendencia da Guerra
• . -• • OPFICINA' DE ALFAIATES

Distribui:3o de p nas de for lamento a ma.:
nufaoturaa• ás senh iras cor./ci .•as ma rri-
colarias sob ns. 1.301 a 1.700 nus •. ias 21,
oast 25 do cai. ..ante mos. até ás i4 horas.

Outrosim, do oraeni do S . coronel hiten-
dente da Guerra, previne se as sen ris
cosnureiras que o prazo para a reforma das
cartas de fiança termina no dia 29 do cor-
rei) te,	 •

Intelidoncia Geral. em 18 de len ho do 1921.
—C.apitio, Sá Laeanjaira, enema . gado,

MinistellO da Viação e Obras Pu•

•-	 blicas

Directoria Geral doe Correios •
Em comprimento ao disposto no art. 98,

§ 1' da lei n. 4.24a, do 8 de janeiro ultimo,
faço publico que a D re.doria Gorai dos Cor-
reios vae adquirir nesta Capital o . material
seguinte ;

Aos Srs. Villas Boas & Comp., estabelecidos
á rua Sete de Setembro n. 21' a 225: 	 .

200 modelos o. 302 a 55100 1:020ç0n
• 200 ruo lelos n. 304 a 51200 11)4 •4000

.000.009.niodelos n. 85 a 14$500 14:5014000

te:5608000

Ao Sr. 3. L. Costa, estabelecido á rua ds •
Quitanda ia. '105
10.000 modelos s/n a 31.200 O
	 ..	 821000

12 livros para entrada e sa-
hiia de gamos priva-
tivoa 	 •	 2611600

- • -

293$000

Aos Srs.. Cardiosle 451 Comp., estabelecidos
á roa Senador Euzebio n. 40:
15.000 modelos a22-Ra a 155500	 •

o 'Milheiro  -	 2325500
,

Ao Instituto Munia Barreto, situado á rue
Sara° do Bem	 u. 266:• ..
_100 ttaltees.modelo 104 a 3.888...	 3801000

•_	 6123500. 
Sob-di rectoria da Con'abilldadia• 15 dei! oh°

•de 192.. -- O 9• U-director da Contabilidade,'
Eugenia Augusto larandeck.

Directoria Geral 'dos Correiori
Pelo presente, Coa intimado o az-prati-

cante de 2' clarm desta Directoria Joao Carlos
,613reira Cruilitarttes, a recolher, dentro do
orago de 30 dias, a contar 'da primeira pu-
bl,caçao amortancia Te 16$44. re-
lativa a yel ijettsx121.1!.,latle imposta por por-
tuia n. 4,34..e te est. :inalo do corrente
autuo. 	 •

Sub-directoria de Conlabililado, 18 de Junho
"de 1921. —0 sub-diraotor" de Contabilidade,
Eugenio Miguel° Wait.',Ük, •.	 .

•••n•••=1,

Ropartàorto • de . deass . .i Obras Publicais

Co:moinem:ta PAIA.o FORTIECIMEITO DE diiioa Dl
• • ramo GaLtAtusàou me Levas

De ornem do • Sr. director geai, faço pu-
blico que ia 4 dia 30 de junho do corrente.anroa
ás 13 horas'', na sédo da flepartiçao do Aptas
e Obeas • Pablioas á rua 40 Mitchum n.
se ato reoabidas ratas para o forneci-
mento do ouluze (.15 a'mil kilograminos. de
tubos de ferro gaivanix •tdo com Luvas e,11i4me..
tro interno de 1"1/4; seis (6) mil kilograra-
mos de tobo4 de forra galvanizado com uvas
e iiamotro de 2". ao preço inati ,, iiide mil t
noveceutos.rais ( 6900) por kilogrammo.	 -

I
As prn-istas (levedo ser apresentadas effla

duplicata, sem .onieivias, num rasuiras. devi-
dainepte satladas.a p imera via e ambas da-
tadas e ~boiadas .pe o co , rorreate ou seu
representante_ legal, deut o do Involacro "e-
o'a-to e lacrado, . com a ohriraçao da entrega
d a arts•os no Atinokartfado Geral, A, rua
Frei Caneca n.. 412.

O involucro.c,ontendo a proposta deverá ser
acompanhado de mo outro tombem fechado e
lacrado, em que retinirá, raia concorrente os
seus doonroentoa 'de idoneidade,' provando
estar quites doi impostos ted .,raas • e muni-
Cipitea e nade • ii.eluindõ o ounntelmeoto
deposito daausintia 0 5064, feito em moeda.
corrente AU 'em 16iaras; de' ancardo COM o

•diapasto no art. .30 ria lei 11.2:986, do 28 de
kgestb de 19 5. Conformo date apinaçao con-
tida,no aviso datsdó del1 do outubro
de 4916.. do Miuistario • kialVikao e Obras
Publicas, deposito essa feito irefbetsouro Na-
cional, meliante gaia expadid6' ..pola Seccão
de Expediente.—Esta quantia servirá unica-
mente de caução pa a garantir á assignatura
do contracto, visto que o concurreote ou coa..
currentes. preteridos • tette de iam ume, on

•



gomil)

tra caução do valor de 10 °/„ da importancia
mal do forni cimento que lhe couber, sendo
anaelle ' ,ritmaria deposito restitnidologo após
a essiguatura do contracto, salvo o de mie
se recusar a eamprir estia formalidade, que o
paraera em favor dos cofres pub icos. — 03
depositos dos -concorrentes Hão preferidos ser-
lhes-hão restituidos.

III
A caução correspondente aos 10 °/„ do valor

tottil do fornecimento. de que trata a COIldi-
eão 21 , é feita para garantir a fiel observan-
cia do contracto o pagamento das muitas a
quedar logar o mesmo contracto„

IV

Todos os involucros devetaito ser entregues
ma dia marcado para a concarrencia, ás 13
horas, quando na presença dos interessados
ou seus representantes legaes serao abertos
em primeiro legar os que contiverem os do-
em cintos de idoneidade e, logo após, os que
encerrarem as propostas dos que forem Jul-
ga dos iitoneos pela coinniisálo de funceiona-
rios da repartição, designados pelo director
geral, propostas que serão lidas á proporção
nue forem sendo abortas.

V
03 artigos de que trata á preseate . Coneur-

remia deverão sar fornecidos pelo contra-
etante á medida que lhe forem apresentadas
:as guias de compra. assignadas pelo chefe da
secção de Contabilidade, dentro de 48 horas
depois dessa apresentação.

Os areais que forem recusados deverão ser
substituidos doutro -do prazo de doas dias.

nIMITO OFFIGIAL

VI
No caso de não ser satasfeito pelo centra-

atonte o fornecimento dente do prazo esti-
pulado na condiaito 5 a , ficará o meamtesnieito
•á multa de sO% sobre o valor dos arepos. que
deixou de fornecer nu substituir, aniaTaa esta.
imposta pelo director geral, sob propotta do
chefe da secç.° de Contabilidade; podando, a
repartiaao em caso de .reincidenc ia. comprar
o artigo independente de contudo a qual-
quer parte.

As propostas dos concurrentes não julgados
idoneos, lhes serão restituidas immerliata-
mente. Os concurrentes rubri •• arão as pro-
postas nus dos outros, sendo as segundas vias
enviadas ao Diario Offieial e nelle publicadas
na integra.

'	 VIII
A d i ferença de preços dos artigos compra.;

dos fiara do contracto, no caso previsto na
condição anterior (6a), correrá por conta do
fornecedor que os mesmos deixou de fornecer
ou substituir dentro do prazo citado na refe-
rida condiçao, sendo essa diferença bana
como as muitas, deduzidas da primeira coesa
cure do alludido fornecedor haja de ser pro-
cessada, ou da caução do contracto, no caso
de não haver contas a processar,

IX
O contraetanto que incidir nas penalefades

previstas na condição 6a, por mais de unia
vez, dará motivos a que o contracto seja res-
cindido pelo director geral, revertendo a cau-
ção á Fazenda Nacional, rescisão essa que pos
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derá ser feita indapendente de intorpellaçikpj
judicial..

X	 , 	 I?)
Os artigos propos tos deverão obedocar rigf,

rostimedte ao estipulado no presente edital. —

XI
No caso de absoluta irmaldade de preços en3,

tre ou mais amamen tes, será prefaridd
a.quelle que propinar fazer maior abati-
mento.

XII _
A Repartição se reserva o direite de na.4,

acceitar nenhuma das propostas ou de annufal
/ara concuracircia. A não acceitação de quala
quer ou de todas as propostas não dará diej
reito de reclamação posterior a nenhum dos
concurrentes.

XIII
As propostas não poderão conter sino uma,

formula de completa submissão a todas aa
condições do presente edital.

XIV
Não seisão tomadas em considaração miaus

quer offertas e vantagens não nrevistas nu
edital, florim as propostas que contiverem _apea
nas oferecimento do redacção sobre a proa
osta roais barata.

XV.
Todas as pronostas deverão conter preços

em moeda nacional.
Secção do Ex pediente da Repartição cie

Aguas e Obras Publicas. 13 de junho de 1921.1,
F. J. da Fonseca Braga, chefe da secçãá.4

VII

-Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCORREER PARA FOBNECEUENTO DE SOBRESALENTE3 PARA FREIO NVESTIN.:

GUOLISE,V4RA A 4a. DIVISÃO EU 1921

Coneorrencia.n. 60	 -
• da ardem da direatdria e de • accôrdo com e art. ri. 51, da lei
it. 2.2al, de 30 de dezombso deanne de 1939, abaixo vãO transcripta
.as Oropoatas que foram a prosentadasa abertas, lidas o receberam
respectiviaente os . na . 1. 2, 3 o 4 na concoraencia nublica n. 60,
hoje realizada nessa intendencia, para o fornecintento de sobresalentes
para fraio Westingbouse pára a fla divisão em 1921, bem como a
respetiva acta.

Inteudencia da Esteada do Ferre Central do Brasil, 18 de PO°
de 1921.—Pelo intendente, A. J. Pereira da Silva.

•••1•nn

Acta da coneorrencia Publica W. 60, para o fornecimento de sobr-e-s
. lentes para freio Waslinglouse para'a ea Divisão em 1921

Aos dezoito dias do mez de junho do atino de mil novecentos e
vinte um, presente, ás treze horas, na sala de concorrencias da In-
tandencia, na Estaçã.o Maritima, o intendeatea engenheiro Dr. Rim-
jánlim Jacob e o escamava Antonio Joaquim Pereira da Silva, foi de-
clarada aberta a concorrencia, tendo sido aarosantaataa as seguintes
propostas :

N. 1, de Oscar Taves Sz Comp.
N. 2, do Laport, Irmão eit Comp.. 	 .
N. 3, do Rime (S! Comp.
N. 4, cia Companhia Brasileira de Artefactos do Borracha::
Totd guta() propostas'.
Pelo Sr. Dr. intendente foi declarado serem icloneoa todos 03 pra.;

paliemos e que ás propostas seriam abertas immediatatnente, ficando
o exame das mesmas' para ser feita após a sua publicação na integra
no Diario Official. Em seguida foram examinados os envolueros das
quatro propostas, -os (limes .foram achados fechados o em ordens,-
sendo então abortos e lidas' ai.' propostas, na presença dos
Interessados sem,  dayida. ou iacidantea depois foram .. as alludi las
propos(as rahaieadas" pala Sr, .pe.- intendente o pelos proponentes,
afim de serem . , PaMidadaS :no -Piaria Olficial. E para constar foi la-
vrada a praSaiSaa'acta, ciaa,..dappis .cle • lida e achada conforme, vae
assiguala palo sSa„,9a. inSeaci •n t, apelas proponentes ou S0113 prepoatoa

' e par mito aWayao.. Jaco'. —Por procuração de Oscar
'feres as Coinp.,.Frrfeaiao • Vierling. — "aport., Irmão 4. Comp. — Por
procaraça o do Ditai & Conap., .1.94 Gra rlim Garcia.—Por procuracrie
da Companhia; Brásileira . de Art 'actos de Borracha, Antonio Ernaia
de Paula SimõeS.— . Ankoiiió ,Toaquim Pereira da Silva. — Confere,
Ai.thnr de AzeVedoCoimbra, escrevente.— Conforme, João de Oliveira
.52, a manuense	 4‘2'•	 '-',U,!4ie'adcc Siloa, pelo intendente.

Oscar Taves & Comp.-prop5,rn á Estrada de Ferro Central do
Brasil o fornecimento de sobresaleates para freio aWestiuglioos,p.
para a 4a divislo em MI:

Conourrencia n. 60

92 torneiras para descarga de cylindros, peça n. ai" .
Uma 	 	 a .9e

	

110 torneiras angulares do 1 1/1*", peça n. 22.413, uma aile'g	 4.39
37 torneiras rectas de 1 1/4", uma 	  $	 3.38
50 torneiras de passagem de ar de 1/4",' peça n. 2.092, ,

IIILIa 	  $
37 triplicas valvulas, poça ri. 1.760. unia 	

47"

3.aa

20 triplicas valvulaa do acção rapida, peça n. 1.775, 8 
uma 	

47."20 triplliinclesa	
-

valvalas de acção lenta, peça n. 1.794 8

2 cylindros de freio a ar para macbina, um 	  
68	 5340..7755

2 eylin Ires de freio a ar para tender, um 	
66 torneiras do bronze n. .?.I35, uma 	  i	 4.33..710992

145 toraeiras de bronze n. 1.887, uma 	
13' torneiras de bronze n. 7.710, uma 	 	  $	 2.41*
12 valvidas de einergencia, poça n. 1.735, uma 	  9	 1.76
25 valvidas a amarga/da, pinai'. 1.740, uma 	  5	 1,55

226 vaivula de descarga de reservatorio, peça n. 41.811,
uma 	  $	 1.91

108 pistões completos para cylindro de 8", peça n. 1.240,
um 	  $	 3.6a

3a pistões completos para apiada) de 10", peça n. 5.037,
um 	 a	  5	 4..76

	50 porcas de amaça° pg. 3.216-2, peça n. 2.155, uma. ft 	 0.30

	

50 porcas de junnção pg. 3-216-2, peça ri. 2.15a. ama. $ 	 0.36
reservatorioa do fereo batido com cylinaros de

2m,40x0m,57 system Palmam, una 	  $	 99.98
1 reservatorio de -ferro batido com cylindro do

0r°,84x0r°,40, agua compressão, nua 	 	  8
2 resurvatories • de ferro . batido com , eylindros de

Om •84x0m,81, um.. 	  8.
1 rese.rvatorio para ar de 33 1/2"x16 1/2", um 	  $
1 reservatorio para arde 33 1/2"x12 1/4", um 	  at
4 reservatosio para ar de Ia 1/2"x10 1/2", um 	  8

- 1 reseriatorio para ardo 12"x10", um 	  5
223 ralos para triplica valsada, peça n.1.751, um.., 	  $
2 upportos de ferro para mangueira, peça n. 2.111,

MA+ ata Istansa...a.aaaaawaarasaan -nal-ara.	 ....,,

23.981
,

17
.26.98
17.48
/2.4e•
1,0.47
0.23
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tos torneiras para esgoto de reservatorio de ar, peça
n. 2.416, uma 	

462 torneiras de ferro fundilo de angulo fittings de
1 1/4"x 1- 1/4", 'laça n 22.413 	

67 torneiras de ferro alatino. rectas de 1 1/4"x1 1/4",
peça e. 2.092 rim-

12 torneiras de bronze .ectas para caso de perigo de
3 /4" x3/4", peça n. 14.439, uma 	

54 triplica valvnla cara cylindro de 8" para vagão,
paça. n. 1.717, uma 	

21 triplico válvula na,a carros com cylindro de 10",
peça n. 4.870. unia 	

a8 tampas pa . a cylindro de 8"x12" typo C, n. 4, peça
ri. t .217, uma 	

7 tampas para cylinaro d. O", unia 	
5 tam p as para cylindro dc fruo n. 14.635. uma 	

67 torneiras rectas de ferro ferrado de rx1", poça
n. 2.435, urna 	

3 tripbco va vu a n. 4.233, tuna 	
10 molas okairaes para cylindea de feio, peça nu-

mero 1.034, uma 	
1i molas expiraes para cylindro do freio, poça nu-

mera 1.090, urna 	
25 molas e waginentn para valvulas autnmaticas, peça

n. 1a.003, rima. 	
23 punhos paraaorne- a de freio, traça ti. 29.127, uma

punhos para to .neir 1 de tec lo, peça u. 2.10a, unia.
85 moias etpi .aes da .,ço para cylind.ar de freio de

typn C n. 9, peça n. 1.110. uma. 	
87 molas - n piraes para valvalas de ernergencia, peça

n. 1.745, uma 	
109 molas ellipticas para- valvidas de corrediça, peça

ri. 1.730 urna 	
'5" mot as expiraes para . pa na-rhoque de embolo Motoraa

da triplico, poça ri. 1:057, lima 	
12 molas de a o para AO ce valvula, peça n. 1.523,

nula 	
7 molas expiraes para valvula automatica n. 2.036,

um 	
7 molas expiraes para valvula automatica.n. 2.027,

urna.... 	
5 molas expi aos para vali/ala automatira e. 2.679,

2 calindros ao freto n. 1.120, um 	
'2 cylin : ros . do fra io e. 1.101, um 	
2 cylaidroi Traio n. 7.339, um 	

cylindrosda frui n: 7.203 um 	  g
3 cyliadro amainado ne 8" para freio nos vagões,

typo 6 de x12", peça n. 2.638, cylindro cora
jugadO, uni 	

12 cylin-ras de acatto rapida para carros de passa-
geiros da 10" typo . 91, _para n. 24.733,

cylindros de 'acama ratia . a para' aarros de Passa-
geiros, typo 16 poça tr. 4.50, uni 	

	

31 valvelas auto naticas duplas, peça n. 22.110aurna 	
3 vavulas de a imen taçar, n. 18.4a13, uma 	

valvulas de a i --(anatai.° n. 14.482. urna 	
valvulas de alinhado n. 2.590, uma 	

.2 valvulas de eautiorio n. 2.663. uma 	
valvalas de inversa°, peça n. 51.456, uma 	

i-18 valvnlas ,pa,ra_pyandro no bomba de ar, peça nu-
mero 1.868, uma 	

'35 torneiras rectas de bronze para isolamento, paça
n. 2.233; urna.. •

25 torneiras de esgoto de freio do 1/2" peça n. 7.716

• . 	

uma 	
10 tornair2s de , descarga cylindro bomba de ar, peça

n. 1.887, uma 	
18 pistões para ar, peça ri. 51.482, um 	

•a 8 pistões para ,tampas de bomba de ar, peça na 2.19,
um..

6 pistões-de cylindros para freio do 12'5(12" peça nu-
4.91	 •	 mero 1.507, um 	  $	 9.84i.

8•6 triplicas valvula para tender acção lenta, uma 	 	 39.79
4.43	 50 triplicas valvirla para tender acção ranida, unia 	  g	 47.73

23 tampas superiores para bomba de ar, peça . n. 1.853,
3.42	 urna 	  8	 79.14

20 marinmetros para ar. nm 	 .
9.44 28 manipuladores de freio de ar G 6 completos, peça $	 33'43

n. 19.427, um 	  $	 82.39
47.69	 1 manometro de freio n. 211.358, um 	  g	 39.8e

25 cyandros de inversão para bomba de ar, peça nu-
47.69	 . mero 31.251, uni 	  8	 12.35'

8 cylindros auxiliares para bomba do ar, peça nu-
2.48$	 7.39 -matai 31.2;3, um. 	

13.85	 6 cylindros- para freio de tender de -125(12", typo
13-tal5	 M I ffev, um 	 	 . g	 35.54

	

3 cylindros para freio de tender de 12"5(12% P eça s	 n..51
ri. 11.745, um 	 •3.15 

39.85	 3 cylindiait tiara freio de tender de 10"x12", poça
49.43n. 24.352 um 	  $

2.01 210 diapnraginas de iatão ptra valvulas regula loras,
uca ri. 2.043. um 	 	 	  g

2

2.73 100 ralos para triplica valvala; um 	 	 'fi
Os praaoa acima saci cru dollars ouro americano.

2.70	 03 propanentes leclaram que se submattem a todas as clals:1:a81s36
0.83 do edital da presante coneurrencia.
0.33	 Eio, 18 oe junho de 1921.- Oscar . Taves Co?

Proposta de Oscar Taves & Como. á Estrala rTe Ferro Cora ril doI
Brasil, para o forncsárneato de sobresalentes para freia Wostinghoustat
para a 4' divisão:

Cancurrencia n. CO

Canos de ferro prato com luvas:
h de 2 1/1".

59 de 2".	 •
62 , e 1 1/4",
62 de I 1/2".
25 de 4".
25 do 3/4",
2.; de 1/2".
25 de 3/8".
12 de 1 3/4", previ mádio por
-6 tees de f !ria) azia a m za, l o do 1/4",.
5 toes de Cirro galvairizado de 3,'8",

1 1 toas de 'erro walvanizado de 1/2", uai 	
5 taes le f a'ra galv'nizido de-3/4",

12 tias de for-ai galvaniz ido de 1" uru 	
5 ates e 'er..o	 vara:21(10 de 1 1 /4">< 1",

tiea de f p.a ) galvanizado do 1 1/a"x3/4", una 	
45 mrvas i a fia ri aaa r do 114", urna 	
98 uvas de ferro bat do •ie 1/2'', urna.. 	

112 lavas de farra di o ,-.1(1 1", urna 	
10 luvas de ferro 'o ti io ,te 2", uma 	
$1 luvas de forro uatalo Je 1 1/ ", um

171 luvas de ferro bati lo de 1, ( /6", urna  .
2.69	 .99 luvas de areo batido de 3/4", urna 	

41.69	 6/4 luvas de ferro batido d 3 /8". nina . .. 	
4:4 69	 50 luvas do forro zinra to de 1/4", urna 	
56.39 ,50 luvas de ferro zin -ala de 3 ,8", uma 	
83.85 62 lavas de ferra zincada de 1/2", uma 	

62 juvas de terra alua de 3/4", 'um 	
12:l luvas de ferro zincado de 1", arria 	

32.39 125 luvas e ferro zincado de 1 1/4", uma 	
• 125 luvas de fera) zincano de 1. 1/2", urna 	

47.76	 31 luvas de ferro preto batido de 1 5/8", urna
12 luvas de ferro rirão batido do 1 3'8", uma

72.46	 12 levas de forro preto batido de 1 1,8", uma
74.89	 12 luvas de ferro preto batido de 1 5/8", uma
3r-.96
32..44
17.47
17.47
32.46

2.38

4.43

3.45

2.76
055.a0

1.41

unia 	
5 malas ax draas • para valvula, do alirne,ntaçlo nu-

mera 18.286, uma 	
5 mola' expiaaes para valsada do alimentação nu-

.	 tilara 40.652, nina 	  g	 0.23
5 ruoLs expiraas para tra ,: ica va vida n. 1.811, urna 	 g	 0.13
5 molas eNpirae. ara triplico v ,lvnla n, 1.787, uma 	 g	 0.08

	

5 molas expiraes para triplica valvida. a. 29.105, urna 8	 0.13
embalos para cyliudro da freio do a", nu 	  $	 3.45

2 embaios para vala-taro de freio de 10", um 	  $	 5.44
15 insta-lações Wetti achouae atra freio, urna 	  $ 1.918.00

158 curvas de tarro ang lares do 1-1 /4"x1-1 4", tuna 	  $	 0.41
96 curvas .,e ferro anatilares dci 1-1/a"X1". rima 	  $	 0.39
37 dia catrapus de latao para manipular (alitneutaçãu),

.	 _ .	 .	 .

0.83

0.09

0.15

0.15

0.27

0.22

0.13

0.16

$ 0.25
'g 0.09
g 0.44

0.47
$ 21
$ 0. i9

0..:9
$ 0.39
g 0.14
5 0.19
$0,35
g 1.35
g ‘1.79
8 0.,19
g 0.26
g 0.14
g 0.01.
$ 0.05

0.07
.8 0.09

om
0.14

$ 0.19
$ 0.2a
$ 0.19
$ 0.1a
$ 0.24

	  $	 13.10
piStões da cylind-os de freio de 10"x12" peça nu-

--'1Z0,:t„ • 111roi!,11143..	 atas.' saaatzaaawaaaaaa,41. 	8'89

Cqnos de ferro preto galvanizado com luvas:
75-de 1/4".
50 do 2".
62 de 2 1/2".
'75 de 3", preço média por kilo.-..:  - 	 ..4..,	 8 0.26
5 Canos de ferro p 'Oto maleavel. cie 7/8"; kilo 	 	 $ 0.2a

57 curvas de ferro galvanizado de 3/8", Man  ' . 	 g 0.15
70 curvas ne fe . To galvanizado de 1 /2", unia 	 	 $ 0.1a
75 curvas de ferro galvanizado de 3/4", uma 	 `a.:'.. ,	$ 0.26
40 curvas de ferro galvanizado de r. uma 	 	 $ 0.39
62 curvas de ferro preto de 3/8", urna 	 	 $ 0.14
84 curvas do ferro preto de 1/2", uma 	 	 $ 0.17

- 33 curvas de ferro preto de 5/8", uma 	 • 	 g 0.19
66 curvas de ferro preto de 3/4", uma..., 	 • a	 $ 0.24

135 curvas le ferro ret o de 1", uma 	 	 $ 0.39
167 Curvas de ferro preto de 1 1/4", uma 	 	 8 #.49
40 Curvas de ferro preto de 2'4..utua  .	 	 	 8
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12 curvas de forro pre to de 7/8", nina 	 	 5 O 31
3: eu 'vas de. ferro -prelo de, 1 1/2", uma 	 	 5 0.74
---2 curvas de ferro preto co 1 34". urna 	 	 5 0.98
42 curvas de ferro preto de 1 58", nina 	 ,	 5-0.94
3.2 curvas cie ferro preto fie 1 3/8", uma 	 	 5 0.59

92 cervas de fer•-o- com reducçáo do 1"Xl 1/4", urna 	 	 5 0.44
7 curvas oe ferro cear reducçao de 1"x3/4", urna 	 	 5 1.39

	

- 5 curvas para encanamento de 1 1/4", urna' 	 .	 5 0.44
35 eu -11a3 para encana.inento da 1", uma  •	 8 0.39
30 curvas oara erica,i•arneuro com ruclucção de 1 1/4"X

xi", urna 	 	 5 .0.44
grma curvas do ferro- galvanizado com luvas de 1 1/2",-

moa 	 	 50.71
125 curvas de ferro galvanizado com luvas de 1 1/4",

—_	 uma 	 	 X
12 curvas de ferro preta coro luvas de -1 5 8", urna 	 	 $ 0.94
12, curvas-ele ferro preto corri luvas de 1 3/8", uma 	 	 s 0.59
12 curvas de ferro preto com luvas da 1 1/8", urna 	 "	 5-0.44
45 curvas Street de ferro pruto do 1/4", uma 	 .	 5 0.19
12 curvas Street de ferro arem do z 3/8", uma	 	 5 1.05

Canos do ferro preto com luvas:
27 de '5/8".
46 de 3/4".	 A172 de 1".
1387cla 1/4", preço médio por kilo  - 	 • -::-.3 7'r	 • 5 0.3 n3

Canos de ferro preto sem costura:
3 cie 3/8".

78 de 112".
103 de 3/4"
1.03 de 1".	 •

31 de 1/4", preço médio por kilo 	 ' f  -	 -5 0.23
Cacos cle, ferro preto com luvas:

7 de 1.4".
2 de 1 1/2", preço médio por kilo 	 .	 ' 5 0.23

Canos de ferro preto: -
50 de 1 5/8".
50 de i 3/8"• .	 --
50 da 1 1/8", preço mádie por kilo 	 :- .	 5 0.23
3 tees de ferro preto com reducção de 1 1/1"X1"X

X1 1/1", um 	 	 5 1.25
25 tees de forro batida • 'e 7/8", um 	 	 $ 0.27
32 tees de ferro max...vel de 1 1/4"xl 1/4"x1 1/1", um 	 $ 0.39
23 tees de ferro marearei de 3/4X3/4"3/4". um 	 ' .	 $ 0.21

.. 20 tees de ferra malenvel de 1/2 -x1/2"x1/2" 	 	 5 0.17
17 toes de ferro maleavel de 1" xl"x1", um 	  5	 0.95
87 ditos de ferro b ra,ch de 1/8" x3;8"x3/8", um 	  5	 0.14

100'Cos idem id rei de 3/4"x3/4"x1/4", um 	  8	 0.21
120 ditos ide,n idem de 1 /2" x1/2"X 1/2". une. 	 	 , 5	 0.17
132 ditos Hem idem rio 1"x1"x1", um 	  5	 0.29
130 fitos idem idem do 1 1/1"X1 1/4"X 1 1/1". um 	  5	 0.30
27 ditos idem i leni de 1 1/2"xl 1/2"x1 1/2", um 	  5	 0.49
2 ditos idem idem de 1 3, I4."Xl 3/4"x1 3/4", um 	  5	 0.50

' 2 ditos idem idem de 2";(2" x2" um 	  5	 0.78
2 ditos idem idem com redircçao de. 1/2"xl 1/1", um 	  5	 0.39
2 ditos idem idem ideai cle - 3 /4" xl./2" nin 	 7. 5	 0.91

15 ditos idem idern idem 'de 1"X1/1" X I", um.. ...... $	 O 29
5 ditos idem idem idem de 1"x3/4"Xl", um 	  5	 0.29

25 ditos idem idein i !em de 5/8"; um 	  5	 ,- 0.18
Canos de ferro maleavel preto :

51 de 1".
2:. de 3,/4%
10 5/8' .
10 de 7/8", preço médio par kilo 	 -', ''---, 	 	 . 0.23

Canos de ferro galvanizado : 	 _ ‘.
102 de 1". •
90 de 1..2".
S7 de 3/4".
40 do 3/8", preço méilo por kilo 	 -i 	 ,a- 5-	 0.26

Canos de ferro galvanizado com luvas:
125 do 1 1/1". 	 ,,
27 de 1 1/2", preço médio p ir kila	 ' 3	 0.23

Canos de ferro preto maleavel:
20 kilos do 3/8".	 .	 ..
50 kilos de 1/2".

250 kilos de 1 1/4".
75 kilos do,2 3/4", preço médio por tilo 	  ....v.."1'7.- $
25 curvas pe ferro Street crie 1 1/4"x1,114"; uma 	
25 ditas ident lem da '1"X1'!, unta  • - -	 • 	  5
30 d.ras idem idem de 3/4'5<34". 'uma 	  5

	

- 30 ditas idem idem dc 1/2"-X1/2", urna.. ... 	  As
25 ditas idem idear de, 3M"X3,8%'•uffla 	 ' •
12 ditas idem preto com ,reclueção ciel. 1/4"X1", uma. 5
12 ditas idem idem dc 1 1/1"; urna 	 	  5
33 canos de ferro preto uraleavel de 1 0", kilo 	  5
59 curvas de ferro .analeav.el com. .redueçao do •

1 . 1./4" xl." uma 	 ...•• 5.
50 turras,Street de ferro preto de 3/8", Uma. ..... n i 4 O

70 ditas idem idem idem de 3/4", uma 	  5	 0.39
42 diras id'un- idem ideei de I% tona 	  5	 0.19
30 ditas idem idem idem de 1 1/4", uma 	  5	 0.,i9
55 ditas idem- ide • n ideei de4/2", urna	 	- 5	 0.29

Os arreços acima são em dollars, ou -o americano.
'	 Os proponentes declaram core se submattem a todas as clausule
do edital da preso 'te einiciirrencia.

Rin 48 de junho de 1921.—Oscar Taves d"Carnr

Laport, irmão & amarp., negociantes estabelecidos nesta praça, 3.
rua de S. Pedro n. 81, de conformi lade com o -eira] de concernir-
cia do 17 do nraio do corrente • armo, -publicado no Diariu Oificial,
voem por aqui offerecer os seus preços para os artigos referentes ao
mesmo edital, conforme paarn a especificar:

Coacurrencia para o fornecimento de sobresalentes para freio
Westiughouse, para a 4a divisar) em 192i

Coneurrencia n. 60

Sobresaleutes para freio Westingbouse

92 torneiras para descargas-de cylindros, ova, nu-
mero 4.814. urna 	 97 	  5 1

110 torneiras angulares-de 1 -1/4", peça n. 22.413,
urna. 	 	 4.33

37 torneiras-rectas dei -1/4". urna 	  5	 3.42
50 torneiras de .passagem de ar de 11/4", peça

n. 2.092, uma 	  5 3.42
37 tripliees valvulas, peça o. 1.750, uma 	  5 47.70
20 triplices valvulai de acção rapida, peça n.1.775,

urna 	  	  5 47.70
20 triplices valvalas de acção lenta r.Peça,	 9.823

urna 	

5 diee 22" 1/4".

2 cylin ires de freio a ar para Cendtar, um. 	
Canos de feiro preto' com luvas:

59 

62 do 1-1/1"
6t de 1-4/2"
25 dei"
25 do 3/1"
25 de 1/2"
25 de 3/8"
12 de 1-3/4" kilo,~N.a7 	
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5 0.21
Tês de ferro galvatilsador

6- de •14% um 	  	  5 0.08
5 de 3/8", um 	  5 0.13

10 de 1/2", uni 	  5 0.15
5. de 3/4", um 	 a 	  5 0.19

12 ,le .1' , um 	  $	 0.2,4
5 de 1-1/4"xl.". um 	  5 fi„n
5 de 1 a1/4"x3/1

'
 um 	  	  5 0.31

Torneiras de bronze:
6 ri. 2.135, uma 	  5 3.14

145 n. 1.887, uma 	  5 i 89
131 n. 7.710, urna 	  5 2.4j:
200 linguetas de ferro fundido para freio (diversos

. typos, uma
45 curvas de ferro preto de 1/4"„ uma 	  8 0.1Y

Luvas de ferro batido: "
98 10 1/2", urna 	  $ 0.17

172 do 1", unia 	  5 0.28
10 de 2", uma 	  '5 1.15
31 de 1-1/2", uma 	  5 0.68

179 de 1-1/4", uma 	  5 0.43
96 de 3/4", urna 	 ... 5 0.22
68 de 3/8", uma 	  $ 0.13

Luvas de ferro zincado:
50 de 1/4", uma 	  5 0.04
50 de 3/8", urna 	 •.... 5 0.05
62 de 1/2", uma 	  5 0.07
62 do 3/4", uma 	  5 0.09

125 de 1", uma.
125 de 1-1/4", uma 	  5 0.10.

0.26	 125 de 1-1/2", uma 	  $ 0.1X_'
0.59	 Luvas de ferro preto batido: 	 ....,.
0.49	 31 de 1-5/8", uma 	 * 	 ,. 	  5 0.4
0.39	 12 do 1-3/8", urna 	 	  $ 0,1fA
0.29	 - 12 de 1-1/8", uma 	  5
$009	 12 de 1-5 ,8", uma. 	 ,	  3 0.23.
0.49	 Camos de ferro preto galvanisado com luvar • ' 	

.

0.49	 75 de IA"	 '
0.27 .	 50 do 2"

62 de 2-1/2"
0.49-	 75 de 3", kilo 	 r	 _ r 	  11,4.4-	 0..2
9.09	 5 canos' de ferro prere maldaVel de 71811, itit0.-...,'
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Cuavas,de ferro galvanisadas:
57 de 3/8". urna 	

• :70 de 1/2", .tuna 	
7 de SM.", uma 	

75 do 3/a", inua 	
;-po de , uma 	

/Curvas de ferro prato:
62 de 3/8", urna 	
S4 de 1/2", uma 	

-33 de 5/8% unia 	
:46 de 34", uma 	

.135 do 1", uma 	
. )467 de 1-1/4", uma 	

. 40 de 2", uma 	
:s 12 de 7/8", nma 	

• 35 de 1-1/2", uma 	
2 de 1-3/4", uma 	

12 de 1-5/8", urna 	
12 do 1-3/8", uma. 	

Curvas do forro com reducção:
de 1"x1-114"; unia 	
de 1"x3/4", uma 	
• Curvas pareencanamento

5 de 1-1/4", uma 	
35 de 1", urna 	
10 com reducçao de 1-1/4"xi", uma 	

Curvas de ferro galvanisadas com luvasa-
23 do 1-1/2", uma 	
;25 da 1 a114", unia 	

50 de 1/4", uma 	
Curvas de ferro preto dom luvas:

12 de 1-5/8", urna 	
12 de 1-38", uma 	
12 de 1-1/8", urna 	

Curvas Stret, do ferro preto: •
45 de 1/4", urna 	
12 de 1-3'8", uma 	
12 ululas de emergencia, peça n. 1.735, uma.
25 valvula,s de emergen:ia, peça n..1.740, uma 	
25 valvulas do descarga de reservatorio, peça

n. 43 .814. , unia 	
Canos do ferre preto com luvas: •

27 de 5E'
46 de 3/4",

472 de 1"
187 do 1 1/4",•kilo...	 ta-ft	 	

. Ca' os • do-ferro preto sem costural •
3 de 3/8" - •	 - -

78 de 1/2" -
103 de 3/4" . -
406 de 1"	 •
31 de (IV.- kilo. jia	 3 , • &&& 

- 1)JA.fikr ÕÉFIGIÁT.	 -

3 tas do ferro _preto 'cora reducção de 1•1/4"X
)0.'x4 1/. 4", um 	 r 	

25 tés de ferro. bátido de 7/8", um  •
32 tas de. ferro Máleavol de 1 1/4"X1 1/4"x1 1/4",

peça n. 050, um 	
25 tas de ferrai inaleavel de 3/4"x3/4"x3/4", peça

n. 50, UM 	 .
20 tas de' ferro maleavel de 1/2"X1/2".X1/2", Oça

.	 n .. 59. Uni 	
• 162 torneiras de ferro fundido, do angulo Pittings

de 1 1/4"xl 1/4" Dna ri. 22.413, uru'
.67 torneiras • de forra fundai .° reCtas de i 1.-4.) R

X1 1/4", reza. n. 2..i92, urna 	 ^
12 torneiras de bronze reatas para caso do perigo

de 3/4."x3/4", peça n. 14.436, unia 	
54 tapiices Valsadas %Iara cylindro de 8" p Ira

anão, ri. 1.717 tIMP	  5 47.78
21 triplicas vaIvulas para cylindro do 10" para 5 47.75

carros, peça n. 4.80 uma 	
38 tampas para cylindro de 8"x12", typo C, D. 4,

Tas de ferro batido:	

2peça n. 1.217, uma 	  $	 .44
47 tês de Perro inaleaval de 1"x1"X1", um 	

 :

	

...... 	 	 :::: -87 de 3/8"x3/8"x3/8", um 	 — •
100 do 3/4"x3/4"x3/4", um 	  $ 0.10
120 de 1/2"X1/2" g1/2", uru 	

m 	 ..,
	  $	 0.50
.. 	  511 O2'01:21434t;27 de I 4/2'5<1 1/2"xl 1/2", u

•2 do 1 3 '4"xl 3/4" x1 314", um 	  

162 de 1"x1"x1" um 	
130 de 1 1/4"x/ l'/4"x1 1/4", um  s

2 de 2"x2"x2", nm 	  5 0.76
`) do 1/2"Xi 1/4", redução, um 	 • 	  $ 0.33
2 de 3/4"x 1 /2", reducçãe, um 	  8 0197

15 de :1"x1/2."xl,", roducç	 rumm 	 	
0.2

5 da 1"5(3/4"x1", roducção, um 	

7 tampas de cylindro de 10", uma 	
... 	  5	 ,i

5	 0.27. '
2 do 5/8", um 	  

5 185 tampas para cylindro de freio n. 14-635, uma . $133.877
67 torneiras rectaa de ferro fundido 1"x1", peça

3 tripliows valvh/as n. ^4.233, urna 	
 i 3J5

n. 2.135, uma

1 triplico valvnla n: 16.935. urna. 	 . 	
30 triangulos de freio metallicos com sou s: acres-

	

sóaloa, completamente montados. um 	  5 33.00
10 mollaa aspiraes para cylindro de fraio d. 1.034,
• uma 	 • $ 2.91

h monas' aspiraes para cylindro de freio u. 1.096,
urna ̂	 . 	  S 2.60

25 mollasale seguimento para valvula anthornatica,
pe n. 15.003, uma 	

 8

	

Porcas do juricaao de ferro preto, completas:	 .2 
ça 

63 de 1 1/2". uma.
255 de 4 1/4", uma.:
350 ne 1"; uma.
2 O do 3/4", urna.
205 de 1/2", rima. •

• 165 de 3/8", unia.
100 de 7,8". ama.

2 de 1 374"; unia:
24 de 2". uma.
70 de 5/8— , uma.
37 de 1 1/8", uma.
5 pistons in omergencia, um 	 ••	 a -••••• • -:	 5 1.23•

(2 porcas para: trianzalo tubulares, urna., 	 	 5 2.40
faa 'punhos para torneira de áado. peça 20.127, um 5 0.8
25 punhos paru torneira de freio. onça 2.00, um 	  .5 0.31
85 motins aspirar% de aço para cylindro do freio de

	

8"x12" typo C. n. 9, peça 1:110. uma—, . 	 5 1.43

106 moitas oliypticas para valvulas de corrediaa peça

87 mollas aspiraes • para valvula de ernargencia

• 1.1&. urna 

peça 1.745. urna 	

Sti 00.80:
25 manas aspii•acs aara pavac'aoques de embolo me-

rát de triplico, peça n. 1.057, urna 	 	 5 0.14.
3.250 mangueiras de borracha para (rojo \Vesti riglionse, /

.

urna 	 	

.......

' 92 molhas de-aço para triplica valvula, peça 1.523,
urna 	

alolla.s aspira.% para volvidas authomatica:
• '7 D. '3.036, uma 	

m	 a' ; ;;;.:-.7 	 n. 2.027, mira.;. ; .
5 n. 2.676, uma 	 •	 •$ 0.11

i.	 Multas espirei para valvula de alimentação:
5 n. 18.286, uma 	 . 	  5 0.11
5 n. 1C1.e52, uma 	 	 ' 5 0...41W_ ..	 ......_____	 .....___..... _. 

-	 -	 -	 .

11	 0.13
$ 0.16
/1	 0.17
$ 0.23
5 0.33

0.13
g 0.15
$	 0.1'7
$ ' 0.23
S.	 0.3-
8 0.44
$ 0.98

O.:a9
0.68

$ 0.88
$ 0.85
$ 0.53

$ 0.43
$ 0.38

5 0.43
5	 0.38-
$ 0.43

$ 0.68
$ - 0.43
$ 0.10

$ 0.80
'5 0.54
$ 0.40

$ 0.18
_5 0.54

1,1	 91.7
5	 1.58

5	 1.93

5 0.94

1.01
0.24

0.34

0.19

0.16

4.1(1

3.39

9.48

	

li	 0.24
Canos do krro preto com luvas:

7 de 1/4" • •	 -

	Canos ale ferro preto:	
5 0.242 de 1 1/2"., kilo 	

50 de I. 5/8"
50 de 1.,3/8"
60 de 1 1/8"-,- kilo  •	 5	 0.21

198 pistons completos para cylindro do 8",
n. 1..246. um  • -	 g	 3.67

34 pistons , cumuietos para cylitirlro de 10",
n. 5.037. um 	 •	 $ 4.79

b0 porcas ao- ¡micção pg. n. 3.2164, peça nu-
mero 2.155, uma 	  a. 0.37

0 porcas de • filneçao pg. ,n. 3. .216-2,. peça. nu-
mercr 2.164. urna 	 •	 $ 0.37

• Reserva.torios de Jorro batdo:
2 com cylitidi e de -2%40x0aL,57, systerna !'til-

• man, um 	
1 cbm cylinalro de 00`,84 X P,40,, agua compressão, $ a9.95

-8 '2.96
2 com cylindros de- O na84x0m,31, um... 	

. .	 a
$ '17.44'

[lin 	

Reserira noi;ioã'pai'a,-né:
1 de 33 1/2"x16 17'2",- um. . . ... 	  •	  . $ 2à.96
1 de 33 (/2"x2•44-1 ', fim 	  5 17.44

	

' : • 1 de 14 1/2)'-x1at ifr, um 	
1 de 12"x10", 1212 .  .	

	 $ 12 a2- 
5 10.43

	

2!..'a ratos para tripl ico valvula, peça n. 1.751, um 5	 0.2a
15 supporta% de ferro paiamangueira, peça nu- 5 0.37,.

mero 2.134, um 	
i i't5 ' torngiras para usgoto de reservatorio do-ar,

rectraers 2.416 uma 	 _4_, 	 8

a.



Jonaing o 19
	

UTARIO OFFICIAL .	utto ckc ,1i

Modas espiras para triplico volvidas:
i N 0. 1.811, uma 	
'16 n. 1.787, uma 	

5 it . 29.105. uma 	
Emboles para cylindro de freio:

-2 de ia", um 	 -	 5 3.48
; 2 de 8" um 	  $ 4.48
i 2 de A", -um 	  5 5.46
1 h 'tanges com juncção de 3/4" para tri ,ilice vai-'

'vela, tini 	 .1.	 5 0.24

n flanes para canos de 1-1/4", um,	  5 0.
O 8.33

43
3 Unges de juncçã.o de 1-1/4", um 	 •

flanges coar juticçào de 1" para tPinlice Valvula 5 0.28
'75 hastes de transmissao para freio de.enbo 252,

-''	 uma 	 ,....
51; 21.4 9845,0015 instalações Westing'intise para freio, uma 	

158 curvas de ferro angulares 1-1/4"x1-1/4", uma O 0.43
Ou curvas do ferro anularas 1-1/4"x. '1" uma 	  $ 0.38
51 cacos de forro tnalleavel preto de 1", kilo 	 	 5 0.24
22 Canos de ferro preto rnaleavel 314" r kito 	 • 5 0.24

Canos de ferro galvaniza.clç 	 .

1162 de 1".
90 de 1/2".
87 de 3/4".	 _
40 de 3/8",kilo  - 	 5 0.23

Canos de ferro preto maleavel:
10 de 5/8".
10 de 7/8", kila 	

Canos de ferro galvanizado com luvas: 	
O 0.20

226 de 1 1/4".
-21 da 1 1/2", kilo 	  .. $ 0.24
37 diaphragmaa de latão para manipular «aliraeri.

• tação», um 	 .. .. 5 2.73
. Canos do -foro preto undeavel:

20 kilos de 3/8".
50 lidos do 1/2".

20 kilos de 1 i/4". -
15 kilos de 2 3/4"

' 
1(110o 	•-• ' 5 0.24

Cy1in1roa de freio:
g de u. 1.120, um 	 	  $ 44.74

de n. 1.10i -, um 	 4474
2 ne u. 7.339, u 	 , •

..	

5	 .
m 5 56.96

2 fle n. 7.293, um 	 	  O 83.89
Curvas da ferro &ca.:
1 1/4" xl

246 dia .4"x1", urna 	 	
$ 0.54.g.li de	 1/4", orna-. 	  
O 0.45

-30 de 3/4"x3/4", uma 	 .. . 	  
UI de 1/2"x1/2", uma- 	 •	 $ 0.27, f	

O 0.36

.26 de."128"x 3/8", urna., 	
• .... 

ãN. do ferro i.rero cosireducqaci de 1 1/4"X1". 5
uma 	 .. 	 • 	  5 0.45

12 curvas de ferra preto-de 1 4/4", lima 	  5 0.45
.à$ eanos de ferro preto meleavei do 1 1/4", kilo 	  O 0.24
50 alavancas de aperto para «trueks» desenbo 952,

ilflil	   O 6.45
23 hariú-ies -pára travessa de freio bitola de 1,00,

• - 'UM 	 '	  O • 8.70
50 braços de freio para istracks», desenho 252, um 	  5 4.50
Zii cylindros conjugados de 8" para freio dos

vagões rypn C de 1rx12", peça 2.438. cY-
Endro conjugado, um 	  5 32.40',

12 cyliiidros de acção Lapida para carros de passa-
geiros de 10" typo M. peça 24.733, um 	  5 47,79

2 ayEanros de acçao ral,ida para carros do p‘sSa.-
freires typo 16 peça 1.506, um 	  $ 72.48

125 cervas de ferro maleavel angulo reato de 1/4"X
X1/4", uma 	  5 0.19

59 curvas de ferro rnaleavel com i reducsçao de
1 1/4"x1", nina 	  8 0.44

105 curvas de-ferro maleavel; angulo recto de 3/4",
uma 	 	  $ 

0.23100 curvas de ferro maleavol angulo reeto de
4/2"x12", uma 	 	  5 0.15

134 curvas de ferro maleavel angulo recto dó 3/8"X
uma 	  5 0.13

Curvas Street de ferro preto:
50 de 3/8", unia 	 t 	  S 0.09
70 de 3/4", uma 	 i 	  5 0.

42 de 1", uma 	 . 	 	 . . 5 0.45
.30 de 1 1./4", uma 	 	  $ 0.54
05 de 1/2", uma .	 5 0.27
31 valvalas authorhaticaa duplas peço 22.110, uma 	  5 74.97
3 valvulas de alimentação e. 18.tiO3, urna 	 . 5 34.98
3- valvuias do alimeataçao ri. 18.4 g2, urna........ $ 32.40
2 valvulas de oquillbrio n. 2.590, uma 	  5 17. da
2 vaivula de equilibrio 0. 2.553, uma. . ; ... -, 	  5 17.48

18 valvnias para cylindro de bornba de á Oça. $ :32.18
25 valvilas de invergão poça, 51.456, uma 	

1.858, infla 	
i
• 	 ,. 	  $	 2.39

35 tornei 'as reatas de b -onze para solamento, peça
2.233, uma 	 . 	  $ 4..46

23 torneic,s .te esgoto do freio de 1/2", peça 7.716,
uma  '	 (.	   5

10 torneirps le dascarga. °Ainda) bomba de ar,
peça 1 837, urna 	 , al 	  $ 2.7g

	

IR pistons para ¡lel peça 51.482, um 	  5 9 9 49
1 .; pistons para tatupé de bondas de ar, peça 2.19';

um 	 	 .	 $ 13.18
18 pistons para bomba de ar peça 51.480, um. ...
6- pistons de cylindro do freio de 40"X 12", P ça

1.503, um-	  5	 6.93
6 pistons de cyilitdro• de freia dó 12"x12", peça

1.507, um 	 	  g 9.8Z
6 triplicas valvulas para tender acção lenta, trina 5 39.8,

50 triplióes valviilas para tender acção rapid ,
urna 	  5 47,76

23 tampas superiores para bomba do ar peça 1.833
uma 	  5 79.17

20 manonsetros para ar, um 	  5 33.45
28 inanipuladares do freio de ‘ ar G. 6, completos,

peça 19.427, um 	  $ 82.44
1 monometro de freio Il. 23.338, um 	 5 ` 39:86

25 cylindros de inversla para bomba de ar, peça
31.251. um 	 í 	  O 12.37

8 cylindros auxiliares para bomba de ai. , peça
31.253, um - ' 	 7.43

6 cylindras tiara féelo de 'tener cré 12"x12",
typo Maffay, um 	  71 55.58

3 cylindros para freio de tender de 12"R1.2",
poça 11.7:15 um 	 .	  $ 55.58

3 cyliudros para freio de n	 o I.,d0 d0"12",. ,	 te .	 O 49.47peça, 24.352, nin  	 .	 -, 	
240 diaphragmas de listão para a4alvulas regula-

deras, peça 2.043, um- , -	  5 - 2.8

	

100 ralos para triplico valvidas, iam 	 	  5 0.11•

$ 0.14
0.09

5 0.44

A p resente.propb;sta abedhCbiTtodas as clausulas-do edital dó Coe-
currencia, -preço,O;:ent 'd011ars, ouro americano, ente%rdepazse
para os inaSnigos' efitptsk. ge,s dóritto _dos vagões .da Estrada de ' Ferro
Central do r,aall, ioea-ds do Porto, correndo por conta da mesma•
to :os os dirólÁd aduatioirba odt conta -da mesma estrada, e as O,-
mais despega per'..Cotita dos prpétrrientes, e a referida entrega seal
effeetuada dento do prakó Mim:dado fie edital.• .	 .

Os proponentes clOorarn acceitar todas as demais Clausulas do
referido edital dó- concurrencia.

Rio de" Janeiro, 18 de junho de 1021. 	 kaport Irmo ã
Comp. •

or-d-af.
Ulmo &Comp., prapiilus fornecer a Banha de urro Centra/ (VI

• Brasil o seguinte Mattrild, entregue no Wh do Niro, de aw.ihfc10
Com o edital. •

eoncurrericia a. 60

Canos do ferro p.roto C'oro lavai
G dei 2 1/4"

59 de 2"
02 de 1 1/4!'
62 do 1 1/214
25 de 1"
25 de 3/C

de 1/2"
25 de 3/8"
42 de 1 3/4", preço ro§dio, kilo.. a i'.iftrião'faire ri 5 0,27

Canos de ferro preto galvanizado coza luvas
75 de 1/4"
50 de 2"
62 de 2 4/2"
15 de 3". preço médio, kilo 	 . .firtevirk O 041

anOS de ferro preto com luvas :,,
27 de 5/8"
46 de 3/4"

179 de 1"
387 de de 1 1/4", preço médio. kile.... "rtr	 4. &I	 0,23

CartOs de ferro preto com luvas
7 de 1/4"
2 de 1/2% preço médio, kilo 	 tift8CCrt! 3 0:e7



Canos de ferro preto
150 de 4 5/8", 1 3/8" e 4 1/8", partes

Declaramos estar inteiramente do
edital.

Rio cie Janeiro, £8 de jimbo de
Gradil?) Garcia.

!gemi, kilo.... I 043 1/2
accOrdo com as clausulas do

19U.- Por procuraçao, João

6 pedras Unes ao des, i, uma 	
e pedras iguaes ao d3s. 4, uma.. 	
• ped as vultatiite, iguaes ao des. • 5, uma
6 pedras vuka ilite. ¡gimes ao des. 6, uma
• pddras iguaes ab des. 7, uma 	
6. pedras 'gomis ao des. 11, uma  -
6 pedras iszdael ao dos. 13, urna 	

•6 pedras iguae. iodos. 17, uma 	
12 . pedras .guies ao des. 19, -tuna 	
6 pedras de 1.6"x 3", com furo de 1/2", uma 	
3 pedras de 1.4"x2"•com furo de 02", uma 	

pedras de 14"x2" com furo de 1 1/4", uma 	
Pedras de esmeril «Aloxite. para machinas

de raiar quadrantes:
6 pedras de 2 2/4"xi 1/2", com furo de 5/8".
6 pedras de 2" xl 1/4", com furo de 1/2".

12 podas iet 1/4"x2" com furo do 3/8".

Preço médio, pedra 3 2,00.
Pedras eAloxite A. A.»:

8 pedras +gimes ao des. 6, uma  •
12 ped: •aa iguaqs ao dos. 7, uma 	
12 pedras iguaes ao des. 10, uma 	

6 pedras iguaes ao dos. .14, uma 	
6 pedras iguaes ao des. 13, Uma 	
8 pedras Iguaei ao des. 17, uma 	

Pedras «Carbortindum.:.	 .	 .
6 pedras de'18"x3", com taro de 1/2", uma 	

▪ 	

5
4 pedras de 16"x2", com furo de 1.1/2", 	 ,
8 pedras de 14"x2", com furo de 1 1/4", urna 	

Pedras de esmeril eAloxite AA» para machi-
nas de raiar quadrantes:

12 padrrs de.2 3/4"5(.1. 1/2", .com furo de 3 /8", des. (9,
letra A. •12 psdras de 2"x1 1/4", com furo de 1/2", das. 49,
letra B.

12 pedras de 1 1/4"x2", com furo de .3/8", des. 19,
letra F.

42 pedras de i 3/4".xi 1/2", com faro de 5/8". des. 1.9,
letra •G•	 *"

24 pedras de 3"x2", com luro de (1/16", des. 49,
letra C.	 . .

24 pedras de rxi", com Atro de PS", des. 19, letra D.

42has do {	 x i /2" com two de

11.
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A Companhia Brasileira de Artefactos de Borracha, estabelecida
nesta ...il. & com escriptorlos .rua Primeiro . de Março n. 127,
sobrado, vem propnr a' V. Ex. o fornecimento -de mangueiras de
borracha para freio W.estingbouse, de conformidade mui o oura to
no edital de coacurr.ucia n. 60, publicado no Diario Offioica,"pelo
preço e nas condições seguintes	 •
3.230 mangueiras de borrachas para freios 'Westinghouse,

~Orme S.amostra, cada 	  73850
,Cumpre salientar que as mangueiras de borracha de nossa fabri-

cação, cuja amostra jus:datem á pre:ente, supportam a pressão de
tresentas libas e sio feiras com a emoliente borracha do Pará.

A promment0 declara lambem que se 'sujeitará ás exigenclas dos
edital acima referido.

Rio de jarteir?, 18 de junho de 1921.-Pela Companhia Brasileira
de Artefactos de Borracha, o directorpresideute, Antonio gie P.Simeses.

2strada ds Perro Central do Brasil

00:15.,.....fflai PAU O 701MeCualffro DE PzDaaS DE !SIM. PÁRA Á 48.
.	 IN 1.9.11.

•
Concurrencia n. 73- -

De ordem da directoria. faço publico que ás 13 horas do dia 1 de
julho de 1921, na idendencia desta estrala, na estação Maritima,
serão recebidas propestas para o Soraecluicato de:

Pedras esmeril:

•

21 pedras de 2 1/2'xi 1/2", com furo de 1/2", des. IV,
letra E.

Preço médio, pedra, $ 2,00.
Os preços marcados Md os MaxiMOS.
A entrega será centro dos vagães da Estrada, nti elleii

do Pealo, direitos aduaneiros por conta da Estrada e todas ai
demais despesas Por conta do fornecedor, .em um asem do
tempo de 90 dias, a contar da data do registro do contrasto no
Tribunal de _Contas.
• A entrega não sendo no prazo marcado sujeita o contra-
etante a uma multa que, conforme entendimento da adminis-
trarão, poderá ser até o valor da caução do contracto, sendo
dam) novo prazo, ai não preterir a administração a rescisão
do centrado, por simples aviso ou notificação, independente
de acção ou mterpellação judicial, com perda da eaueão,

-tern que assista ao outractante direito a reclamação da es-
imole alguma.

No caso de multa, fica o contraetante obrigado a entregar
a respectiva importancla na thesouraria no prazo dé 48 horas,
a contar da hora do reoebiniento da intimação por escripto,
sob pena de rescisão do contracto, nas condições já acima as.
tabelecidas, si não Rir cumprida a intimarão.

A conourrencia versará apenas sobre o preço 'em qualquer
moeda para as unidades estabelecidos dos artigos acima pe.
didos, servindo para comparação dos preços o carabio, á vistas
que vigorar na vespera 'do 'dia marcado para a coneureencid.

Caberá a rfreferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença .entre ella e qual-
quer outra.

.	 A Estrada recusará as propostas que apresentarem preços
' euperioree aos maximor estabelecidos.

Os preços que appareeerern em detalhe para Os attigOs
de preço marcado mediu •não serão toma/fios em consideração..

As propostas, que devem estar devidamente selladaa, da-;
fadas, assignadas, com a indicação das respectivas residenelas,
serão entregues, em tres vias, em envolucros" fechados, com. a
declaração, por fura, do assumpto e do nome do proponante.,

Esse envolucro deve ser acompanhado um outro, em
separado, contendo todos os documentos que ISossam provar a
Idoneidade' do proponente, comprehendendo-en, entre elle% 09
recuos de quitação da ultima.. collecta dos impostas o que
estiver sujeito.

No acto da* entrega da -proposta, o proponente deverá ex-
bibir o recibo da caução de 2008, em dinheiro ou em titulos
da divida pública federal, previamente feita na thesouraria
desta Estrada, para garantir a essignatura do contracto, caução
que reverterá • para os cofres da mesma Estrada, si o pro-
ponente preferido se recusar a mssignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que for expedido para esse fim.

O torneador, para garantia da execução do forneci-
mento, caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente ''a 5 % do valor dto fornecimento a realizar;
em dinheiro, ou em titules da divida publica fedetral.

O contracto só .se tornará effectivo depois de approvado
de7initivarnente pelo Ministerio da Viação e Obras Pidokag e
registrado pelo Tribunal- de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes será Sulgatta
examinada prévciarhento, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido consideradna
idoneos não serio abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes sorjo
Marcados o dia e hora para abertura e leitura das proposta
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas:

Fica reservado á Estrada o direito •de ~altar parto ti!)
uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a difie•
'rema para menos nos preces dos vazios artigos a serem' for-
necidos, assim como de não ecoeitar nenhuma das pro-
postas apresentadae ou annullar a coneurrencia, caso assim

.cpnvenhq aos serie interesses.	 •
As propostas não poderão nter sina° uma fórmula det

completa submissão a todo; as clausulas deste edital, e O
preço, conforme já ficou estabeleeldo. -

Não se tomarão em consideração quaesquer dffertas de
vantagens tido previstas neste edital, nem as propostas qui!'
contiverem apenas o offerecimento de uma reduooão sobre la
proposta mais barata.

No caso de Mediata Igualdade entre propostas terá pre.4
termais a que apresentar preço mais vantajoso no deeentPat4:

A Esteltria reeervemee o direito de restringir as quanti.
dades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramen%
de toeSrdo com ele edital não sexte. 'tomada em fsoneld Ora b:
• Beoretaita da Estr*de Ferrso Central do ~I, Rio 14
Janeiro, 15 'de' jilaho_40 Una; 0.sogrefazio,. P.~1~
Condido,* Vaga/mim -

32,00 •
35,00
18,90
18,90
8,70

10,50
5,50
4,50
7;30

44,00
33,00
30,00

lb,90
8,70

23,50
4O,0
5,50
4,50

44,00
33,00
30,00



:!•1 -	 Os medidores da energia adrãoO
ciclos pelo contractante e ficarão sendo

a	 de propriedade do mesmo, cabendo á
Estrada, caso assim o entenda, mandar

74	 proceder á aferição desses apparellios,
a	 onde houyer installação apropriaia

úse fim„
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rstrada de Ferro Central do Brasil

r£ONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
LUZ E ENERGIA FLECTRICA PARA AS DF,
pENDENCIAS DA 4. RESIDENCIA DA LINHA
AUXILIAR, EM VALENÇA

De ordem da directoria, faço publica.
que ás (3 horas do dia 28 do corrente
rnez, nesta secretaria, serão receb das
propostas para o fornecimento de luz e
energia electrica para as dependencias
da 4• residencia da Linha -Auxiliar, em
Yalença, durante o corrente anuo.

A conèurrencia versará sobre:,
a) idoneidade do .proponente;
4) preço para o fornecimento da

luz, sendo o maximo de 100 réis por vela
mez ou de 500 réis por kw. hora:

c) preço para o fornecimento de ener-
gia. sendo ç maximo de 190 réis por k'tvi
hora.

As propostas que devem estar &Vida-
Ciente selladas, datadas e assignadas corri
a indicação das respectivas resideacias,
:Serão entregues, em duas vias, em en-
V,olucros fechados, com a declaração por
fdra do assumpto e do nome do propo-
nente e devem ser feitas separadamen-
te, isto é, uma prdposta para cada for-
necimento.	 •

Esses envolucros devem ser acompa-
nhados de um outro em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente„ com-
Prehendendo-se, entre alies, os recibos
de quitação da ,ultima collecta das im-
postos a que ?estiver sujeito.	 -

Todos esses documentos deverão estar
dev,idamente saltados ($600).

No acto da entrega da proposta o
• probonento deverá exhibir o rec'ho da
caução de 500$ para. cada fornecimento,
feita na thesouraria desta estrada até
éS 14 horas da vespera do dia da concur-
ven-cia. • para garantir a assignatura do
respectivo contracto, caução que rever.
terá para os cofres da mesma estrada si
o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que fôr expedid
para esse fim.

A cpiestão da idoneidade dos propo.
rièntes será julgada e examinada prévia-
mente, devendodevendo para isso os respectivos
documentos, acompanhados dos recibos
das cauções, ser entregues nesta secre-
taria até ás 15 liaras da yespera do dja
dá -concurrencia.

AS propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não berão
recebidas, sendo as demais, antes de
gualquer decisão, publicadas.

•Não se tornarão em consideração
irinaesquer offertas de vantagens não
prestas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento de
tirn augmento sobre a proposta mais
.yantàbsa.

As procurações devem ser exhibidas
no -acta da entrega das propostas, caso
os concorrentes se façam representar
por procuração.

Fica reservado á estrada õ direito de
annullar a concurrencia, caso assim con-
Nenha tos seus interesses.

O contractante para garanf ia da exc-.
dueão de cada fornecimento, depositará
na thesauraria desta estrada, a impor.
tan'cia dep 1.:0008 (um conto de réis) an-
tes da re'ápectiva assinatura.

O .prazri pára terminação de cada for
necimento terminará em o. de 4,pzem-
bro dó corrente anno.

.2.No caso de igualdade de condições te.,
rao preferencia os actuaes concessio-
nados.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen•
trai do Brasil,_ 10 de junho de 1921. —
O secretario, NaDiocleciano Candido (14
Vaiconcellos.

tAgEs PARA O coN'gtacre DE FORNECIMENTO DE MIE

E ENERGIA' RLECTBICA PARA AS DEPENDENCIAS oa
41 RESIDENCIA DA LINHA AUXILIAR, EM VALENÇA

Fornecimento de luz

A illuminação a moter comprehende

114

Local

Otlicinas de carpintaria da
• amilliar•	 2	 50 100

Offl ,Inas ie ferraria 	 .. _ 4	 50 200
Deposito de toras e ()atros

materiaes 	
	

50	 50

	

7	 350

2.*
A illuminação se fará durante onze

horas em , média por noite.

A conservação o renovação do-mate-
rial será feito exclusivamente pelo con-
tractante, Saha) substituição de pecas,
globos e tampadas inutilizadas por ne-
gligencia do pessoal da Estrada

"al

Em caso de interrtitSção da .corrente
electrica o contractante ficará sujeito á
~ta de 2$00ú4 a 58000, por hora ou
fracção, salvo caso de força maior, jus-
tificado.perante a directoria e a juizo
desta.

5.*
Oualqüer alteração na distribuição das

tampadas ou dos conductores será feita,
mediante inuisição da Estrada o á sua
custa,

IV •	 .

O Preço pata fornecimen.tó de luz ele-
ctrica será de 	  por vela,
mez ou a medidor, Sendo este forneci-
do pelo contractante, sendo o pagamento
effeetuado io mez seguinte ao do con-
sumo na theso.uraria desta Estrada.

•

O consumo de Itã das residencias par-
ticulares, Será pelo consumidor pago
directamente a companhia contractante,

8.4
No caso de precisar a - Estrada

mental. a - illtuninação o eontractante
fará o serviço tomando Por base- o preço
aqui ajustado,

Forneeimmito de Onefotia electrica
I.°

-dontráctante .obriga-sê a fornecer,
energia para o accionamento dos moto-
res das offieinas dá 4° IlAsidencia da

Auxiliar, em -Valença, aW ao ma-.

x.inno do 25.9 11.0: kb de 736 watts cada
uma..

2.14
A corrente Será entregue lia entrada

das officinas sob a forma de corrente
alternativa triphasica de .229 valts e 5e
periodos

3.°
rA transformação da corrente de 6.000

para 220 volts será feita pelo contra-
ctante que installará e conservará todos
( •s apparelhos neceSsarios para esse fim,
os quaes ficarão sendo de sua proprie-
dade,

	

V'	 •
O preço maximo da energia será de

.. 	 	 par Kw	 H. obrigando-se, a
Central a um consumo minkno mensal
de 7.000 Kw.-

- e..
Todas as installacões a partir do pontt

da entrega da corrente em baixa tensãr
erão feitas e mantidas pela Central.

7.°
O fornecimento da energia electricá.

devçrá começar 30 dias após a data da
assignatura do contracto, sob pena de

'perder o contractante, em beneficio dos
cofres da Estrada, a caueSo feita para
garantir a fiel execueão deste contracto.

8.°
O conEractante fica -sujeito á multa da

vinte mil reis (208000), por • hora ou
fracção, no caso de interrupção' do
funecionarnento da energia, salvo caso
de força maior justificado perante a di-
rectoria e a juizo desta.

9.°
Os pagamentos das contas de energia

tonsuniida serão feitos mensalmente.
10.4

A Estrada de Ferro Central do l3rasit,
faculta aos agentes da contracfante de-
vidamente autorizados, a inspecção (J,is
installações electricas feitas nas ofltri-
nas da 4° Residencia da Linha Auxiliar.

,` 11
A Estrada de Forro Central do Brasit.

obriga-se, dentro do prazo do contracto,
a não comprar energia electrica a ter-.
ceiros para o serviço das ()Moinas da 4°
Residencia da Linha Auxiliar, em • Vr,--
lença, a não ser que venha necessitar
de energia superior a que o contractante
se obrigue a fornecer e se ache iniposs.
bilitado de o fazer.

A Estrada, porém, reserva para si c
'iireito de produzir o .accrescimo da
_imergia de que vier a necessitar para o
seu consulto, sem projuizo da garantia
?cru() a clausula	 .	  dá ao contra-
ctante.

Secretaria dia Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 1,0 de junho de Int. —
o secrOario, DideOciati WIttiolo de
No...muitos;
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Estrada de Ferro central do Brasil
tONCURRENRIA PARA SONSTRUCÇÃO DE um

gomem PARA gsTAÇÂo 9E ENGENHO
DE DENTRO R tJAI ARINIAtEM PARA 8
Al£9151A ISESTAUG.

Concurrencia n. 55

De ordem dá dirèctoria, façd publicO
ilue ás 13 horas do dia 28 do junho de
1921, na kitendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas proa
Postas para constucção de:

Um edificio para estação do Engenho
de Dentro, sondo o preço maximo,
44 :135$53Z-

Um &Wide para armazem da esta.
tão, sendo o preço maximo, 42:071$103.

A censtru•ção será conformo os de.
senhos 367, 367 A e 3591920, que node.
rão ser examinados na Intendencia da
estrada. e mediante as seguntes condi.
eões :

O proponente, cuja proposta fôr -aos.
coita, assignará, perante a directoria
desta estrada, contracto para constru-
cção.

No acto da entrega da _ proposta, O
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1 :0008, em dinheiro ou em
titules da divida publica federal, prévia-
mente, feith na thesouraria desta Es.
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar
respectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, contados da data. da entrega
do convite 'soo fôr expedido para esse

II
O contractante compromette-se a ex-

ecutar a obra, de accOrdo com o desenho
e especificações que lhe serão forneci-
dos Dor (mania° da assignatura do con-
tracto, do qual passarão a fazer parte
integrante, não podendo o contractante
modifical-os.

Si,. devido a qualquer circumstancias
houver necessidade de alteração em
qualquer dos detalhes das obras, au-
gmentar ou diminuir e espessura de
suas diversas peças ou supprimil-as, o
contractante sujeitar-se-ha a essas al-
terações, executando-as, de accôrdo com
a clausula IV, desde que para isso re-
aeba ordem.

/V
Ordenada qualquer rnedificaçãe 'que

traga augment o de trabalho não in-
cluído no projecto, o contractante obri-
ga-se a executal-a pelo preço da tabella
appovada pela directoria desta Estrada
e que, lambem fará parte integrante do
contracto.

V
Si, por parte do contractante, foram,

sem autorização, alteradas as fórmas e
dimensões das diversas peças, ou si fo-
rem utilizados na obra rnateriaes que
não sejam de superior qualidade, será
o contraetante obrigado a reparar a
obra ou retirar esses materiaes logo
que para isso receba ordem. Em caso
do recusa, a Estrada fará esses traba-
lhos, correndo, porém, as despesas Dor
conta do contractante

VI
O contractante obriga-Sé -dar prin-

cipio aos trabalhos dentro do prazo de
oito dias, a contar da .data do registro
do contracto. no Tribunal de Contas, O
não cumprimento desta clausula im.
pdrta, ipso facto, na rescisão do con-
tradiz sem que e otintradante teclndin

4rqito a indemnização ;Inumo -

VII
O contractante é obrigado a dar o

conveniente andamento aos trabalhos,
de modo a ficarem alies copcluidos em
um espaço de tempo do 90' dias, a con-
tar da data do registe° do centrado do
Tribunal de Contas, salvo- caso do força,
maior, devidamnete justificada, a juizo
da directoria, ficando á Estrada o di-
reito de, conhecida que seja a morosi-
dade por parte do contractaute no anda-
mento dos trabalhos, rescindir o con-
tracto, terminando a obra por sua conta,
sendo nesse caso ao contractante apenas
pago o valor do serviço executado pela
tabella de preços mencionados na clau-
sula

VtiI
Dado o caso de recisão do contracto, de

amoldo com as -clausulas VI e VII, per-
derá o contractante a caução de que
trata a clausula XII, em beneficio dos
cofres da estrada, sem direito a indemni-
zação alguma pelas despezas que hou-
ver feito para a installação do seu ser.

/X
Nenhuma indemnização terá o contra-

dant° por qualquer prejuizo provenien-
te de negligencia, irnprevidencia, ,falta
de recursos ou erros seus na direcção dos
trabalhos.,

X	 •
A obra será fiscalizada pelo sub-dire-

ctor da 5a divisão, representado pelo en-
genheiro residente no trecho • onde fôr
executada, o qual autorizará, por escri-
pto, qualquer modificação que se tornar
necessario introduzir na obra.

XI
Nenhuma reclamação do contras-tanta

será Accei".3, quando baseada em ordens
yerbacs.,

XII
Como garantia para execuçaõ da obra

• fiel cumprimento do contracto, o con-
tractante por oecasiá'o da assignatura do
contracto, reforçará a caução meneio-
2ada na clausula I com a importancia
necessaria para completar 5 % do valor
da obra em coneurrenoia, podendo ser
essa importancia em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal.,

XIII
O contracto só se tornará effectivo de-

pois de approvado,..deliátivamente; polo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.,

XIV
As contas poderão ser apresentadas dá

fórma seguinte: A primeira, de 37 %
valor da obra contractada, quando esti-
verem leva-fitadas as paredes; a segunda,
do 30 To, quando estiverem assentados
o vigamento e a cobertura; a terceira,
de 25 %, quanda estiverem assentados-
o soalho, o forro o as esquadrias; a
quarta, de 8 %, depois de terminada a
obra e recebida pela Estrada..

XV
concurrencia versará sobrã o ,preçã,

em réis, para cada edificio a construir,
cabendo a preferencia„ de direito, ao
autor da proposta mais barata, Par luts
'lima que seja a differença entre essa
proposta. rk qualqaer outra.

No caso] de absoluta igualdade de pre-
ços terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempato. -

Não serão tomadas em consideração
as propostas que apresentarem preços
superiores aos rnaximos estabelecidos..

A questão de idoneidade dos pimpo.
'rentes será julgada e examinada prévia.
wge, cão meio abertas as . propostas

	

cujos proPonentes não forem á/Valeta	 .
idonees..

XVI
As propostas, devidamente sallacla;s:s

datadas e assignadae, com a indicaçà
das respectivas residencias, SerrLO entrem
gues em tres vias em involucro fechado,
com a declaração, por fska, do assumpto
e do nome do proponente. Esse involu.
oro será acompaahado do outro, em sc.
parado, coatendo todos os docurnentoa
que possam provar a idoneidade do proa
ponente, comprehendendo,sse entre eileã
os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito:

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e 'hora
para abertura e leitura das proposta:3
que, antes de qualquer decisão, serão pu.
blicadas.

Fica reservada á Estrada o direito-do
não acceitar nenhuma das propostas
apresentados ou anatillar a conciirren-
cia, caso assim convenha aos seus irdes.
resses.

As propostas não poderão conter si.
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edi/al, e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão -ein consideração'
quaesquer offertas do vantagens Ilik()
previstas neste edital, nem as propostas-
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Toda e qualquer proposta que não es.
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada,!em considera.
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Gen,
trai do Brasil, 8 de junho do 1921 • tem- •
Mooleciono Condido de Vasconeellos,,

.	 4
Estrada de Ferro Central do Brasil--

COPICURRENCIA PARA A FORNECIMENTO ás CHAPAS
DE FERRO ZINCADO, CORRUGADAS, PARA A AF
DIVISA°, RAI 1921

Primeira correceAr do edital de 30 de mala
de 1921

Concurrencia n. 70

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 5 de julho de 1921, na
intendencia desta estrada, da Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de :

Cbans s cosrueadas de ferro zincado
1.000 do 2m .00 ,(O 80, para vagão serio V;

desenho 680.
BOO du 2°.0;tx0t°,91, para vagão serinQs

desenho 682.
1.000 de 311 ,00x00.94, para vagão serie V114

desenho 881.
250 de 2m,90x0m878, para vagão serie 'VI31

desenho 831.
100 de 2%90, curvas, para carros desenaa

680.
100 para tapamento do vagão V. A., )03.

senho '777, para lado, de 4,.330x
x Osi .692,

Preço médio, mazhnode de kilo (dol-
lar) 	 	 '	 	 50.30
A entrega será dentro dos vagões da as.

trada, no Cá.es do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais des.
pezas por conta dolornecedor, em um espaço
de..teinpo de 90 dias, a contar da data do na»
gistro do contracto no Tribunal de7Contas.

A entrega não sendo no prazo mareado se.
ajeita o ocutractante a uma multa que coar
forme entendimento da Administração, pa.
dera ser até o ,valor da caução do contracto,
sendo dado novo prizo, si não preferir 31
adasinistraçao a rescisão do contracto, por I
simples.aviso ou ootificação, inclopen#ente da
&CÇãO 911 interpellaçã,o judicial, com -Iserd'&415,4



caução,e sem que assista ao contractante
direito á reclamação de espade alguma.

No caso de multa, Na o contractante obri-
gado a entregar a respetiva importancia na
4.besouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da boca do recebimento da intimação por es-
criaste, sab pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, SI não for
Cumprida a intimação. a

A cencurrencia versará apenas sobra o
preço, em qualquer moeda, para o kilo, ser-
vindo para comparado dos preços o cambio,
$, vista que vigorar na vespera do dia mar-
Cada) . para concurrencia, cabendo a prefe-
renda de direito ao mitor da proposta mais
barata, por miuirna que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao mutuo esta-
belecido.

Os preços que apparecerem em detalhe não
serãO tomados em consideraoão.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas,datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em tres vias, em eavolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
•do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uns outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do propoueute, comprellendendo-se, entre
-eles. os recibos de quitação da ultima collecta
-dos impastos a que estiver sujeito.

' No ecto da entr •ga da proposta, o propo-
nente everá exhibir o recibo da caução do
4:000$, em dinheiro ou em titulos da divida
tonblica federal, préviameute feita na thesou-
araria desta Estrada, para garantia a assigua-
tura do contracto, caução que reverterá para
oa-cofres da mesma Estrada, si oproponente
preferido-recusar-se a assignar o respactivo
nontracto, dentro do prazo de seis dias,rcon-
lados da data da entrega do convite que for
.txpedido psra esse fim.

O fornecedor para garantia da- execução do
.fornecimento, caucionará na thesouraria da
'Estrada a quantia corraspondente a 5 %
arlo valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica federal.

O contracto á se tornará efectivo oepois
de approvado definitivamente polo Minisaerio

ecla Viação e Obras .Publicas C registrado pelo
Tribunal de Contas-.

A questão da idoneidade dos proponentes
lerá julgada e examinada previamente, antes
•de abertas.as propostas.

As propostas cujos autores tilo tiverem sido
.Considerados e ioneos não serão abertas.

Depois dejdlgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas qbe, antes

.de qualquer &cisas, aarãospublicadas.
riça. reservado á Estrada o direito de não

•aeceitar 'milham das propostas apresentadas
annullar a =curral:leia, caso assim con-

venha aos seus interesses..
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa. submissão a todas- as
clausulas deste odita, e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração,quaesqner
()frutas de vantagens não. previstas nisto
edital, normas- propostas quo contiverem ane-
Ras (Poirereeimento de uma redacção sobro
a proposta. mais barata.

No caso de-absoluta igualdade entra pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso , no desempate.

A Estrada reservasse o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não-estiver
inteiramente do accôrdo com este edital não

rá, tornada em consideração.
Secretaria da Estrada do Ferro Central do

.13rasil, em 47 de juuho de 1921.- O sec.re-
tarjo, Diocleciano Candido•Vasconcellas.

Estrada de Ferro Central do lBroil

CONCUBBENCIA PARA O FORNEOISENTO DE CORRE/AS
BALATAS E OUTROS ARTIGOS PARA A - 4° DIVISÃO,
EM 1921

Primeira convocação 'dó edital de 30 de Maio
de 1921

Concurrencia na 72
De ordem da directoria, faço publico que ás

13 /lares do dia 8 do julho do 1921, na inten-
dendo, desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o fornecia
mento de:

Correia balata:
Tres dobras:

100 metros do 1", metro, $0.30
150 metros de 1:1/2", métro, $0.50.!
250 'metrosde 2", metro, $0.68.
250 metros de 2 1/2", metro, S0.84.4
150 metros do 3", metro. $1.0o.
100 metros de 3 1/2", metro, 51.20a
100 metros de 4", metro, $1.70.
60 metros de 1 3/4", metro, 50.45:

Quatro dobras:
100 metros de 3", metro, $1.05.
100 metros do 3 1/2", metro $1.4$4.
400 metros de 4", metro, 51:65.
30 metros de 5", metro, $2.10.
40 metros de 7", metro, 53.00.

Cinco dobras:
100 metros de 6", metro, 53.80.
100 metros de 4 1/2", metrô, $1.90e
150 metros de 5", metro $2.00-.
400 metros de 5 1/2", -metro, 53,594
50 metros de '7", metro, $3.20.

Seis dobras:
50 metros de 8", metro, 55.00.
23 metros de 0", metro, 57.00.
50 metros-de 10", metro, 59.00.
15 metros-do 12", metro, 510.00.
23 metros de-14", metro, $12.00.

As correias podidas devem ser dasanar-
cas Dicks, Calderon,Lincona,Cox, Adienal,

Alminko e Polia.
'750 metros lineares do palhinha trançada,

com forro, do I t°,20, 'metro limara
56.00.

6O-metros lineares do palhinha trançada,
com forro, do 0%75, metro linear,
54.00.

20 metros lineares de palhinha trançada,
com forro, de 10;10, metro linear,
$5,50.

Ferramentas do catalogo n. 7, de
Pratt & Whitnay:

Machos com rosca Withworth can/tinida
landes Tapes, pag. 12

3 jogos de , 3/1.6", jogo, 5 t .20.
3 jogos 4eo1/4", jogo, 5 1.35.
3' jogos do 5/1.6", jogo, 5 1.50.;
3 jogos de 3/8", jogo. ta 1.65.
3 jogos de 7/16", jogo, 5.1.89.
3-jogos-de 11W, jogo, 5 2.-10.
.2, logos de 5/8",.logo,,:$ 2-70.
2 eogos•de 3/4.", jogo, 3.tiO.
2 jogos de 7/8", jogo..5,4.80. -

• 2 jogos de 1", jogo, 6.00.
1 . jogo do 1 1, i8", jogo. 5 6.75.
.1 jogo, de 1 '1,4"„jogo, 5 7.80.
1 jogo de 1 3/8", jogo, 5 0.00.
1 jogo de 1 1/2", jogo. 10.50.

Brocas espiraes de aço carbono COill 1)11-2

sitio Siem, pag. 178.
6 brocas de cada dimensão, antani , ,iti,11 o

de 1/32", começar em 1 ha" ein dia-
metro até 1" inclusive, preço total
$. 4,15.00.

6 brócas.de cada dinmusao, augdneutando
de 1 1/16" atá -11/2" inclusive, preço
total, 5 45(3.00.

6 brocas daeada dimensão augmeutando do
1 1 1 1 W' em diametro a começar em

9)16" ata 2" iuclusixe, preço total,
$1400,00.

2, brocas de cada dimensão augmentando
de . 1/8" oan diametro a começar em
2 1/8" oh 4" inclusive,. preço total,
5 640.00.

Cortadores angulares, paj. 100:
1 cortador angular direito, com 45°, (Right

g

cortador angular direito, com 40°, (Right
liam') de 3 114"x1/2"x1 1/2", um,
$ 8.00.

Cortadores ilustrados, pag. 110:
1 de 5/8"x1 1./2x4 15/16" um, $ 4.00.

de 3/4"xl 5/8"x5 13/16", um, 55.00,
g de 7/8"5<1 3/4"X5 11.116", um, $ 5.50.
I de 1"x1 7/8'5<6 1/16", um, 5 6:00.
1 de 1 1/8"x2"x0 3/16",,um, $ 6.00.
1 de 1 1/4"x2"x6 3/16". um, $.6.50.

Cortadoaes illustrados, paga 116:
1--de 5 ,8", um, 5 4.40..
1 de 3/4", um, $ 5.00.
1 de 7/8", um, 56.00.
1 de 1", um, 57,00.

Cortadores para machinas de frezes.::.
Pag. 90:

4	 3"x2 1/2"X1 1/4", um, $ 7.50.
1 de 3"x4"xl 1/4", um, $ 8.50.
1 de 4"x2 1/2"x1 1/2, um, $ 12.00..
1 de 4 1/2x2 1/2"5<2", um, 5 14.00..
1. de a 1/2"5<3 1/2"x2", um, 5 15,00.
ft de 4 172"X6"X2", um, 5 26.00.

Pag. 92:
de 4"x5/8"x.1 1/4", uni, $ 12.00.

1 de 5"x3/4"x1 1/4", um, •5
1 de 6"x15/16"x1 1/2", um, 15.00.
1 do 6"Xl"xl 1/4", um, $' laatna
1 de 8" x .1/8" x1 1/4", um, 5 {9.00.
1 de 8"xl 3/8"X1 1/2", um, $ 22.00.'

. Serralillostradas, pg. 96:
1 de 4"x1/16"x1", uma, 5 2.10.
1 de 4"x3132"xl", unia, $ 2.03.
1 de 4-"x1/8"x1", uma..$ 1.95.
1 de 4"x s/32" xl", uma,.$
1 de 6"x3/16"5(1 1/2% uma. 5- 6:50..
1 de 5"x1/8"x1 1/2", uma, $ 4.00.
a de 8"x18"xl.", uma. 5 10.00. 	 •

Alargadores co rdeos.para,witios, pg. /GO; )
1.de n.2, um, 5 2.30.

$ 3.00.
1 deu. 4, um, 5.3.50.
1 deu. 5, una 5'4.00. -
I de n. 6, um, 5 4.50.
1 deu. 7, una.$.5e00.
1 de 8, um, 5 6.00.
1 de n. 9, um,.$ 7,00.
1 dou. 10, um,.$ 8.00.
I catraca n.	 Renshasv • Ratehot .Dritt,

pg. 206, urna, g 18.00.
'1 -pantsainteruo para, rosea,11. S. de. 14 fir;S

por pollegada, pg. 216, (Insid Natal
Chasrers), um, 8' 1.00.

1 pente externo para. rosca II. S. do
44 fios per poling..da, pg.. 216, (Ontsid
1-leni Chasrees), .nn1, 5- 1.00. •

1 porta-eassinetes	 u ,
por 5 2.50,

1 porta-eassinetes (Dia lIolders) 11.5, pg., 83,
por ti 4.50.

1 caixa de a lareaeoras reavallelos„ de a/4-"
P. 2", variando ,de 1/32" cru diametro, •
pg. 131, por 5 3o0.00.

Al nr.vaderes couicos para locomotiVdss
pg. 153:

3 de 4 1/16", um, $ 7.50.
3 de 1 1/8". um, 5 8.00.
3 de 1 3/10". uru. 5 8.50.
3 de 1 1/4", um. 5 0.50.
3 de 1 5/16", um, $ 10.00.
3e 1 3/8", 11/ffj

Iland) de 3 1/4"1/2"x-11/2", -um,
5 8.00.

cortados. angular aguado ., com 459
(Lefthand) do -3 1/4"X1/2"X1 1/2, um
$ 8.00.

Cortedores angulares, paz. 107:
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Estes alarasadorea devem ser mais com-
pridos seis pollegadas na parte cortante
e tambern os punhos devem ser um nu-
mero maior co que está indicado na

BssrRetest com rouca Withworth da pg.39
- Sortis Shank Hobs, para confecção de

cassinetes para bort:achatas:-
Ide 1/4", um, S 1.00.
1 de 5/16", um, 
1 de 3/8", um, $ 1.30.
Ide 7/16", um. $ 1.50„j
1 do 1/2", um, $ 2.00.
1 de 5/8", um, $ 2.504
1 de 3/4", um, td 3 .00s
1 'de 7/8". uni, $ 4.00;
1 de 1". nm, $ 5.0o.
1 de 14/8", um, $ 5.20.
1 de 11/4", um, $ 5.30a

caixa de tarrachas com rasea Withworth
de 1/8" a 1/2" inclusive, pg. 58, Por
$ 42.00.

Caixa de tarrachas com rosca Withworth
de 1/4" a 3/4" inclusive, pg. 60, uma,
$ 50.00.

Cassine r es solidos, maca Wothworth,
pg. 74:

1 de 1'2", por $
'oe 5/8", por $ 2.50.

1 de 3/,", por $ 3.00.
Ide 7/8", por $ 3.50; -
1 de 1", por $ 4.00.
1 de 1 1/8", por $ 4.50:
1 oe 14/4". por $ 5.00.

eassinetes ajuscaveis com rosca de 12 fios
H/S, pg. 7n.

3 de 3/4", um, $ 3.00.
3 de 7/8". um, ti 4.00.

Cassinetes ajustaveis com rosca With-
worth, STD, pg. 76:

3 de 1/4", um, it 2.00.
3 de 3 8", um, $ 2.50.
3 de 1,2", Len, Si 2.50.	 •

Machos conicoi para caldeiras com rosca
11S, de 12 fios por pollegada:

Pg. 25.
1 de 4 1/16", um, 8 3.30.
1 de 41/8", um. $
1 de 1 3/16", um, $ 4.00,
1 de 11/4", um, $ 4.50.

Pg. 2(3:
1 n. 1, um, 810.00.
1.n. 2, um, $ 15.00.

Machos para estaes de caldeiras com rosca
(LIS, de 12 fios per pollegada com-
primento total de 24 poliegadas,
pg. 30:

3 de 15/16", um, $ 0.50.
3 de VS, um, $ 0.55.
3 de 1 1/1o", um, $ 0.60a
2 de 1 1/8". um. $
2 e 1 3/16", um, $ 0.70.
2 de 1 1/4", um, $ 0.75'.

Machos conicos'para saldeiras com rosca
H S, de 12 fios por pollegada:

Pg. 24:
3 de 1/2", um, $t 1.20.
3 de à/8", uni, $ 1.50.
3 de 3/4", um, $ 2.10.
3 de 7/8", um, $ 2.70.
3 de 1", um, $ 3.50.
3 de 11/8", um, $ 4.00,s
3 de 1 1/4", uni, $ 4.25.
3 de 1 3/8", um, $ 5.00.
3 de 1/2", uni, $ 6.00;

Pg. 25:
3 de 1/2", um, $ 1.20.
3 do 9/16", um, $ 1.30.;
3 de 5/8", um, $ 1.40:
'3 de 11/16", um, $ 1.60;
3 de 3/4", um, 1.90.,
3 de 13/16",,una. 2.10.	 --
3 de 7/8", um, $ 2.40.
3 do 15/16", um, ; 2.60,i
3 de 1", um, $ 3.10.

Machos com rosca Withworth Machia
Nut Tapa», pg. 20:.

3,de 1/2", um, $ 1.20.
3 de 5/8", um, SI 1.5Q,
3 de 3/4", um, $ 2.007
3 de 7/8", inn,s $ 2.6'0.
3 de 1", um, $ 3.30.
2 ,se 14/8", um, $ 4.00.
2 de 44/4", um, 8 5.00.

Os preços marcados São os maxitnos.•
As ferrsmeatas pedidas servem .'e qual-

quer proeetiencia A indicação do cata! go é
ancilas pal.a que as dimensões de Annavs se-
jam as mesmas e a fôrma das ferramentas'.

A entrega será dentro dos vagões dá estra-
da, no enes do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada e toàas as demais dos-
pezas por conta dulanalecedor, em um espaço
oe tempo de 90 dias, a contar da data do se-
gistro do contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o contractanto a urna multa que, con-
forme entendimento da Administração, pode-
rá ser até o valor da casição do contracto,
sendo dado novo prazo, si nãO preferir a sdoss-
nistração a rescisão do contracto, por simbles
aviso ou notificação, independente de acção
ou interpellaça.o judicial, com perda da cau-
cao, e sem que assista ao contractante di-
reito a reclamação cie especai alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gano a entregar a respectiva importancia na
thesouraria. no prazo de 18 horas, a assoar
da hora do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do contrasto, nas
condições ja acima estabelecidas, si não Zr
cumprida intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o pra-
ço em citialqiter moeda, para as unidades
estabelecidas dos artigos acima pedidos, ser-
vindo para comparação dos preços o cambio á
vista que vigorar na vespera do dia marcasto
para a concnrrencia, cabendo a preferencia,
de direito ao autor da proposta mais barata,
por iniunua .que seja a diferença entre ella
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que aprea
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.
• As propostas que devem estar devidamente
solla-las. data las, assignadas com a indicação
das respectivas residencias, serão entrestoes,
em tres vias, em involucros fechados, com :a
&dança°, pnr féra, do assunipto. e do nome
do proponente.

Esse eavolitcro deve ser acomnanhado de
um outro, em separado, convindo todos os
documentos que possam prwar a idoneilade
do proponente, compre'nend ando-so, entse
elles, os recibos de quitacso da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cauçáo de
1:000$ em dinheiro ou em titulos da divida
publica autuai, previamente feita na thesou-
paria desta estrada para garantir a assina-
tura do contracto, caução que reverterá oara
os cofres da mesma estrada si o propot ente
prefarido recursar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de sois dias, con-
tadas da data da entrega do convite que fôr
espedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
-do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto. só se tornará efectivo depois
de aoprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidaie dos proponentes
será julgada e examinada previamente antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tivererh
sido considerados ideneos, não seráu abertas..

e Depois de julgada a idoneidade' dos pregos
nentes. serão marcados o dia e hora paga
abertura e leitura das propostas, que,, antes

nnalquer decisão, serão publicadas.
Fica reservado á Estrada o direito de accida

lar parte de uma proposta e parto de outra',
ou outras, conforme a difierenea para menos
tios presos de varios artigos a serem forno.
cicios. assim como do não Receitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
consurrencia, caso assim convenha aos sons
interesses.

As propostas não pode rão conter sinão uma
fõrninla dó completa submi ssão a todas as
clausulas dere edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão enls consideração nuaesquer
ofertas de vantagens não previstas neattat
edital, nem as propo tas que contiverem ape-
nas o nfferecimento de numa reducção sois° a
pronosta mais barata.

• No caso de a asoluta igualdado entre preto,
postas terá-preferencia a que apresentar Orem'
ço mais vantajoso no desempate.

A EstraGa reserva-se o direito de restringir .
as qualidades pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não estiyer
inteiramente do accbsclo ssoin este edital sias)
será tomada em consi,leraoo.

Secretaria da Estrada de 'Forro Central do
Brasil, 17 de junho de 1921. - O seciastarid,-
Diacleciano Condido de Vasconeellos.

Estrada de Ferro Central do Eflua
COnURRENÇU PARA O FORNECInENTO OE SOBEM,-

LYNTES DE METAL 5 LOUÇA . PARA CARROS,
OUTROS ARTIGOS PARA A QUARTA DIVISÃO, EM
1924:

Concurrencia
De ordem da director:a, litesti p , tblice mie ás

13 horas do dia 4 de julho de 1921. na lnten4-
dencia chata Estrada, na estassio Maritimas
serão recebidas propostas para o forneciment0
de :

Artigos do catalogo «The Adams
Wesflake Comp.»

100 arrnella: de metal para liamos
fie. 3, pag. 531, unta 	 	 0400

100 arruellas do metal para bancos
fio. a, pg. 534. uma 	 	 13400

24.‘ald sabass fig. 60, pag. 304,
uma 	 •	 465000

40 apnaralhoa completos para en-
rolar cortinas o stores. dese-
nho 29,	 191500

5 ba• ias de louça para lavatorio,
desenho 559, uma.... 	 	 1755000

6 bacisa de louça para lavatorio,
•s astanho 8:18, uma 	 	 1751000

6 bardas de louça para lavatorio,
desenho 862 lima 	 	  1751000

6 banias de louça para lavatorio,
desenho n. 563, -uma 	 	 175$006,..

6 bacias do lo s ça para lavatorio,
• desenho 840, uma 	 	 1755003

6 bacias de loaça para lavatorio,
desenho 861, Inala 	 	 1758000

6 bacias de lpuça para lavatorio,
'allaum 33, um . 	 1758000

12 latrinas de louca, desenho 855,
uma 	 	 958500

6 latrinas sie louça para carros
• de passageiros, desenho 8,

uma 	 	 85$001,
6 latrinas de ferro esmaltado

para carros 'de passageiros,
desenho 21, uma 	 	 875000

250 molas de aço para venezianas,
fig. 27, pag. 382, uma 	 	 13800-

	

250 molas de metal, Ag. 25, pag 	
382, uma 	 	 48800-

	

250 molas de metal' kg. 29, pag 	
385 man& 	 	 15500

4 mictorios We louça, pequenos,
de canto, um 	 	 60000

- 50 parafusos de metal para ban-
cos, fig. 15, pag. 534, um 	 	 18000
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Dobradicss de metal, fig. 81,
paga 273:

12 de 2 4/2"x1", uma 	 	 273000
12 de 3"x1 1/2", uma 	 	 28.5e00
12 de 3 Ire."xl 1/r, urna 	 	 2 ia:ia°
12 de 3 1/2"x2", uma 	 •	 3sS000
12 de 3 3/4"x2", uma 	 	 32;3500

Dobradiças lavradas, fig. 63:
10 de 3 1/2".:3", uma 	 	 48$000
10 de 3"x2 1/4", uma 	 	 433000
42 fechos de metal. 82%13, pg. 638,

um 	 	 385000
48 conchas lisas fig. 3e, uma 	 	 35500
5 bombas ccauPleras para lavato-

rios, alb. n. 8. uma 	 	 80$000
150 metros de fazenda de linho,

n. 3, metro.... 	

•	

1145600
230 metros de fillele,sendo 50 bran-

co, 100 en-arnado e so- verde,
metro 	 	 35400

400 travesseiros de capim mealha-
que,- com capa de atavia°
trançado. , um 	 	 23800

100 metros de oleado veiei s em pe-
ças, n. 9, metro 	 	 225500

.40 meios de sola especial, meio 	 	 52$000
2 tesouras para cortar parafuzos,

de 3/5" a 7/8", uma 	  1003000
10 trincos de unha para embutir,

de 7" x 1/2% um 	 	 85500
30 trincos de uma para embutir,

de 4"x1/2", um 	 	 65500
1 tesoura parallela. de 12", por	 	 255000
4 tesoura curva de 12'; por 	 	 25500a
6 tarrachas de 1/4 a 2", uma 	  8005000

tarrac'na Whitivoethlegitima,
para parafuzos de 1/4" a 2",
por	  3:8005000I caixa da tarrachas completas
para parafazos de. 1/4 a
1", por 	  3505000

caixa de tarraehas completas
para parafuzos , de 1/4 a
1 1/2", por 	  8805000

2 tarrachas estrangeiras de Gam-
ble Proe, uma 	 	 755000

3 torrachas palmatorios de Gam-
ble Proa, uma 	 	 755000

10 macacos Barret n. 130 de 30
toodaAas, um 	  9005000 -

ES macacos Barret n. 130 de 2a
toneladas, um 	  6005000

Os preços marcados são os maxiince.
A entrega será na intendem:ia, em um es-

paço de tempo de 90 dias, a contar da data.
do registro do contracto no • Tribunal. de
Contas.

A entrega, não sendo no prazo marcado, -
sujeita o contractanto a uma multa que, con-
formo entandimento da administração, po-
,d_erá ser até o valor da cauceio do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a admi-
nistração a' rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, iudependente de acção
ou interpellação judicial, com perda da caução,
e som que assista ao cun tractaa te direito a re-
clamação de espade alguma.

-No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva impertancia
thesouraria, iro prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições ja acima estabelecidos, si não fôr
cumprida, a intimação.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades estabeleci-
dos dos artigos achna pediam, cabendo a pee-
ferencia de direito ao auto- da proposta mais
barata, por 'Dilema quo seja a differença
entra ella e quiques outras

A estrada recusara as aropostas que apre-
senfarem preços superiores aos maximos estar
belesidos.

As propostas que devem estar devidamente
aeliaas, clatv.' irsoareadas com a indicação
das respectivas esideireias, serão entregues,
em tres vias, cai involucros fechados, com a-

declaração, por fôra, do.assumpto e do nome
, do nropariante.

Ess a iiivolucro deve ser acompanhado de
um Mero, em separada, contendo todos os
docuaienfos que possam-provar a ;cirandada
do ropoirelito, compreheirdendo-se, entre
dias. os recibos de quitaçso da ultima conecta

-os impetos a que estiver sujeito.
No ac:o da eutreaa da peoposta o propo-

nene (Saia-á exibir o l'ecitio da caução de
5005. em dineeiro ou eia titulas da divida
pitalica federal, préviainarao feita iia tbesou-
ra ria desta estrada para garanti r a assianatu-
ra d contracto, cana° que r •arterit para
os cofres da 'mesma ostraua si o prop-inante
preferido recusar-se a assienar o respectiva
contracta, dentro do prazo do seis dias coa-
taeos da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim:

O fornecedor, paaa garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro; ou em titules da divida publica
federal.

O -contracto só se tornará atractivo dopois
de aorirovado definitivamente pelo Ministerio
da :IA e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abe.eas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados, o dia e hora para

- abertura e leitura das propostas,. que' antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

-Fica, reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a clifforeoça para menos
nos preços dos varios artigos a serem for-
necidas, assim como de, não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou, amena .
concurrencia,, caso assim-. convenha. aos . seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina.° uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, Conforme já
liceu estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimouto de uma reducção sobre a
proposta- mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preforencia a que apresentar
preço mais vantajosa do desempate. -

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 9 de junho de 1921.— O secretario,
Diacteciano aludido de Vaseoneellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONGURRENCIA PARA O PORNECIM 'ENTO Dit

DOUS GALW3ES . PARA AS OPFICINAS DO
ENGENHO. DE DENTRO, 4` DIVISÃO, EM
1921.

Conewencia n. 86
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia. 30 de junho de
1921, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Especifielnties

A presente concurreneia refere-se ao
fornecimento de tesouras, columna,s,
caminhos de rolamento, contraventos,
icobeflura de vidro, calhas e conduto-

res, para os galnões a construir na es-
taça° de Engenho de Dentro. para as
novas officivas de reparação de carros.

II
O metal de que devem ser Construi-

das as tesouras, celumnas, caminhos de
rolamento, corei avento . e terças será
aço definido pelos aeanintes elementos
meeanicos

Codliciente de ruptura minimo, 45
kilos por mim quadrada.

Limite de alasticidade, 28 kilos por
bnim quadrado.

Alongamento Proporcional mia imo,
22 %.

Os rebites serão de aço, tendo os
seguintes earacteristicos:

Confidente de ruptura, 38 kilos por
mim quadrado. -

Alongamento proporcional, 30 %.
TIL

As calhas e conductores serão de co-
bre de 0,8m1m de *espessura e colloca-
das, as primeiras entre cada duas te-
souras em toda extensão de 250m.00;
os conductores serão collocados onde
houver calhas em. todas as calumnas
impares das officina,s, na extensão total
de 272m,50.

O diametro interne dos conduchnes
será de 10 chn; as calhas terão de aber-
tura 22 crin e de altura 30c:m interna-
mente.

IV
Os lanternins das officinas serão co-

bertos de vidro de 6m!rn de espessura.
com .apparelhos de dilatação

V
Os apparelhos de dilatação das tesou-

ras Serão de ferro fundido,
VI

A. cobertura dos galp5es, sendo de te-
lha plana, será fornecida .pela Estrada, e

fa4 portanto, parte da concurren-
cia.

VII
As tesouras são em numero de 30,

sendo 15 para cada galpão.
As columnas para as °Moinas, são em

numero de 45, sendo 30 externas e 15
internas, espaçadas de accôrdo .com o de-
senho.

. As terças para a .. tesouras das offici-
nas são as indicadas nos respectivas
desenhos.

Os caminhos de
I.
 rolamento, cujas se-

cções estão indicadas nos desenhos, são
em. numero do 4, com o comprimento do
112m,50. Extensão total, 450 metros.

X
Os quatro lances de cada extremidade

las officinas são contraventados no
plano' do telhado.

XI
O contravento vertical sã estende pe-

las tesouras externas de cada galpão.-
XII

Os coneurrentes indicarão os preços,
livre de direitos, entrega no Cães do
Porto sobre os vagões da Estrada: e
mencionarão o peso do fornecimentp
metallico com tolerancia de mais on
menos 3 s ie sobre o calculo para as di-
mensões indicadas nos respectivos dese-
nhos.

Esse calcula- foi o seguinte.

	

Tesouras (30) .	 .... .	 T. 65,707
Rebites • •

. Columnas internas (15). re
Rebites	 .	 . 	
Columnas externas
Rebites .	 ..
Caminhos do (Ir
Rebites r.

lb
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Terça9( ferro I) . 	
sApparelhas de dilatado

(feero galvanizado). .
Vidros . .	 ......

BASES
CAPITULO

Da idoneidade.
Artigo unte°. Nenhuma firma poderá

apresentar-se para disputar o forneci-
mento das construcções acima mencio-
nadas, sem ser considerada idonea,
tendendo-se por idoneidade:

1°, ser firma matriou/ada ean praça
cornmercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
se occupe desse ,genero do fabricação,
provando esta qualidade com docuraen-

. 'to de valor juridico reconheeido;
8°, ter a fabrica *de que for represen-

tante .executado obras semelhantes e de
identicas dimensões, provando esta as-
Bordo com photographias ou desenhos
dessas obras, devidamente authentica-
dos.

40, estar quite Para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima conecta dos im-
postos a que estiver sujeito.,

CAPITULO

Das propostas"
Art. I.° As propOstas, indicando a re-•

sidencia ou séde commercial do propo-
nente, serão apresentadas devidamente
soltadas, datadas e assignadas, sem ra-
suras nem entrelinhas, escriptas em
Migue portugueza e mencionarão de
modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada metrica, em
moeda do paiz ao qual pertencer a fa-
brica do fornecimento dos galeões, en-
tregue esse material no porto do Rio de
Janeiro sobre os vagões desta estrada no
respectivo cães, isento de direitos adua-
neiros.

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega no porto do Rio do Janeiro no
prazo maximo de quatro mezes a contar
da data do registro no Tribunal de Con-
tas do contracto approvado pelo Minis.-
torto da Viação e Obras Publicas.

gó, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

40, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescipções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
superstruc: aras metallieas para pontes e
viaductos legalmente approvada. -

Art. 2.° As propostas serão etregues,
em tres vias. em envolucros fechados e
lacrados declarando no sobscripto o no-
me do coneurrented a fabrica de :que o
mesmo é representante e o objecto-da
c,oncurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do' requerente de conformi-
dade com o artigo unico do capitulo 1 e
o recibo da caução para garantir a assi-
gnatura do contracto. de =ardo Pra o
art. 1° do capitulo III.

CAPITULO III

1?o deposito e da eauçAd
Para-a apresentação de pro.

o fornecimento dos galeões,
d era préviamente o de-

'- da Estrada, da
réis em dinhei-

a titulo de
Ir do ontra-•

§ 1.° Terminada - a Coneurremoia o es-
colhido o fornecedor, os deposites sus
precita-dos serão restituidos aos cuncur-
rentes exoluidos do fornecimento,

§ 2.° O concurrente escolhido substia
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulas da divida
publica brasileira no valor de vinte e
cinco contos de réis.

§ 3.0 A metade dessa caução será re-
stituida ao fornecedor depois de ter Sido
recebido no porto da Rio de Janeiro todo
o material da " encommenda e a outra
metade só será restituida depois de
montados os galpões, no prazo demarca-
do de antemão, respondendo ella por
avarias, verificadas no acto de recebi-
mento no caos ou defeitos de fabricação
que tenham escapado 'á fiscalização,,

cAprinO lv
Art. 1.° As propostas apresentadas Re,

rão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos . ooncurrentes.
avaliados eaees preços em moeda brasi-
leira para effeitos da comparação ao
cambio, a vista da vespera do dia da
coneurrencia.

Art. a° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas.pepois de julgada essa idonei-
dade, serão marcados dia e-hora para a
abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão serão publica-
das no Mario Offieial:	 •

Art. 3.° Não serão tomadas cm consi-
deração:

§ I.° As propostas cujos autores não
tenham sido julgados idoneos de accôr-
do com o art. 1° do capitulo I.

§ 2.° As propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

§ 3.° As propostas que não estiverem
de aecôrdo com o que determina o art. 1°
do capitulo Ti.

§ 4.° As offertas de vantagem não pre-
vistas nas presentes bases.

§ 5.° As propostas que indicarem pre-
ços superiores ao maxirno estabelecido,
que é do 1.450 francos por 1.009 Mios
coai material a fornecer.

-Art. 4.0 A coneurrencia Versará, ano-
na sobre o preço por tonelada metrica
do material a fornecer; cabendo a prefe-
reecia, de direito ao autor da proposta

-mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre eia e qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
fica reservado á Fastrada; o direito de es-
colher a que lhe perecer mais couve-
taiente.

Art. 6° Fica reservado ã. Estrada e
dieeito de não acceita,r nenhuma das

• propostas apresentadas ou annullar a
concurreneia, case isso convenha aos
seus interesses,

CAPITULO V

Do contracto

Art. 1. 0 O concurrente escolhido asai-
gnará, perante a directoria da Estrada,
centrado para o fornecimento do mate-
rial ora em concurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cafres -
da Estrada o deposito de que trata 0
art. 1° do capitulo

Dlo c(.trato a -ter. ilavrattose:

eco estabelecidas as multas que dosierão
ser impostas por infracções, ente se artle-,
sana dar, de ciausulas do mesmo CO:ir42
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto será ess
tiPulado o modo de ser effectuado o pa,-,
gemente do. material contractadci, e que
~ente será feito, depois. de apresenta-
ção do conhecimento e factura commeré.
ciaes acompanhados de recibo que prove
haver sido o material entregue no porte
indica" ena. moeda-papel brasileira, v/.e
gorando para a conversão a taxa cambo
bial official di vista, da vespera do resi
spectivo aviso do Ministerio da Viação o
Obras Publibbs.

Art. 5• 0 O contracto só se tornará of-
fectivo dopeis de approvado definitiva- •
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado. no Tribung 'do
Çoutas.

- CAPITULO VI

Da fisealizaçdo
Art. 1. 0 A Estrada poderá manter naa

fabrica um serviço de fiscalização, coma
posto de um engenheiro_ fiscal e dos 411i,,
xiliares que lhe forem neeessaadoa,
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da 'Estrada, todas as duvalas
de ordem technica que surgirem na exe-
cução do serviço e .dever:

1° examinar Ruidadtnamente	 de.d
sentias de execução nos quaes lançaria
seu eapprovoa;	 • ..' .•	 •
• 2°, examinar cuidadosamente a cons..;
trucção, de modo que a mesma seja C,Xe""
&dada de inteiro accôrdo com as tspd.
cificações officialmente approvadas, qUei
farão parte integrante. do contracto; .

3°, rejeitar -quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas; • ."	 •

4°, autorizar, par escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torno ne.4
cessaria fazer - 	desenho do detalhes;

5", auteriza por eseripto qualquer ate
teração que, porventura, se torne nacos-
sana no decorrer da construcCão.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderá
permittir augmento de peso parai mais,
si este augmento não prejudicar o coa-,
junto da obra.
• -Art. 3.° A despezaoceasionada por
esSe serviço de fiscalizaçào corará por
conta do fornecedor, sendo a Me sma des-
peza avaliada em deus por cento (2 (14
do valor da encommenda.

CAPITULO VII

• Preserípções gemes

Art. 1. 0 o contractanto verificará euld
dadosamente o projecto que lho for
apresentado, antes do preparar seus de..
senhos do execução, notificando o ca.-)
genheiro fiscal de qualquer engano ouI
esquecimento . observado, devendo essO
engenheiro fazer as correcções ou altaa
rações necessarias. •

Art. 2.° Depois de preparados os de-4
senhos de execução. o contradante e oN
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defe.Vo que, porventura, se
tenha dado no prejecto ou em sua exc-
elido. Qualquer modificação, então nem
cessará, correrá por conta do contraS
etante.

Art. 3. 0 Nenhuma alteração será feita
.nos desenhos de detalhes som autoria
- ~IQou a, (miou, p,or escrigto, do. eAd

Éentelto lizab

s' 155,145

* 13,440
2 /6,200

1



3 kilos de gt:acheta de alrodão, a
1 lan0 	

50 folhas de lixa esmeril ris. O e 1,
a 170 réis 	

30 morros de mangueira de lona, a
85800 	

72 kilos de oleo de linhaça, a
2STO 	

20 ditos de p6tassa, a 550 réiQ

	

6 litros cie rupi, a 25a'210 	
20 kilos de tinta branca ., a 1.18 '0.
20 ditos de tinta verde, a 1580a...
20 ditos de tinta amarella. a 15800.
20 ditos de tinta oxydo de ferro, a

15800 	 • 
2 trinchas, a 45000...2

12 vassou •as de piassava,
a 15200 	

grandes,

i/970 Domino '19
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Aos Srs. Borlido Mala •Sz
Comp., estabelecidos á rua
do Rosario n.,38;

4 baldes para baldeação, a 45000.
2 ditos para cinzas, a 65400 	

10 kilos de gesso, a 420
6 placais, grandes, a 15800 	

Quilha com chapa fundida de patilha à
patilha.	 -

C. lafélo geral e pintura.
Ca4tello m.vo.
Contabilidade do Directoria do Serviço de

Povoamento, em 17 de lanho de 19M- Pelo
chefe da 3a secção, Carlos Zamith, Pelle:ah

Directoria do Serviço de Povoamento
De ordeardo Sr. director faço publieo que

esta directoria vae adquirir ao ,4 Srs. Oliveira
Aildrade & Com.p.;. estabelecidos nesta Ca-
pital á. roa Sete de Setembro n . 67, os se-
guintas materiaes o utensillos necessa ios
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Rores:
12 caixas electricas para derivações

Ta 45500	  545000
2 tomadits, de corrente «Garfo»,

• 5 	 5 	 	 105000
10 torneiras com valvulas de 5/8,

2 kilos de parafinas de ferro c/ 81
, 5000a 85100.5. 	

porca de 2 1/2 x 3/8, a 55800. 115600
8 pares de dobra,dteas de ferro re-

forçadas' com parafo1os. a 15800 145400
1 tesoura para cortar folha 	 	 85000
4 registros -do metal para agua

de 1/2", a9 	

• 

36$(100
porta cadeado 	 	 75000

1 caçarola de ferro esmaltada. nu-
mero 16, para pharmacia 	 . 105100

1 dita ri. 18 	 ..	 125000
15 kilos de vergalha.° do ferro de

1/2", a 13600 	  245000
9 brócas para ferrado 1/16 a 10/32,

a 15800 	  165200
2 kilos de carafuzos de ferro de •

3/8 x 3", a 55800 .. 	 . •	 115600
50 arruelas de borracha para caixas

automaticas, a 800 reis 	  405300
lamparina descobre para soldar

de 1/2 litro, «Primas» 	  805000
1 caçarola de ferro esmaltada n. 4,

«Juiz».. 	 	 10%500
1 dita n. 5 	  	  213000
1 dita n. 6 	 	 285000
2 ferros para engommar, a 65.... 425000

4995300
Outrosim que tambem v$o ser adquiridas á

firma Lago Inatos, eStabelecirla nesta Capital
á. Avenida Rocirigurs Alves ns. 303/331, 25 to-
neladas de carvão de pedra, nacional, á razão
de 1155 a touclada, necessarias á referida
hospedaria.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, em 11 de junho de 1921.-Pelo
chefe da 3 , senão, Carlos O. Zamith, primeiro
otfleial.	 (•

Diractoria do Serviço de Povoamento
Em cumprimento ao disposto no art. 98, da

lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 4921, faço
publico, de ordem do Sr. director, que esta
directoria vae adquirir, mediante pagamento
pelo Thesouro Nacional, os matariaes e lubri-
ficantes abaixo descriptos, necessarios ás em-
barcações da Intendencia de Immigração do
Porto do Rio de Janeiro.

Aos. Srs.- Fontes Garcia 411
Comp. , estabalecidos á ave-
nida Passos ns. 105 e 107:

36 kilos de agua raz, a 35,100-. 44 1295600
50 ditos de alvaiade, a 15400 	 	 705000

bandeira nacional de tres pan-
nos 	 	 325000

2 betumadeiras, a 15800	 35600
12 balões para defensas de embar-

cações, a 115000 	  1325000
60 kilos de cabo manilha de 3", a

28900 	 • 	 • 1745000
30 ditos da cabo manilha de 2", a

28900 	 	 875000
110 dites de cabo Manilha de 1 1/2",

a MOO  •	  • 583'00
10 peças de cabo beta, a 40500..,	 4500

Directoria de Meteoro/agia e Astronome
605000

OBSERVATORM NACIONAL

De ordem do Sr. director, fínt
2615000 publico que, esta directoria, nos ter.

mos do art. 98, § 1°, da lei nu.
Immo mero 4.242, de 5 de janeiro do correnti
1.1a0 anno, vae adquirir, para ser pago pela
45s200 Thesouro Nacional, do Sr. Luiz Ma-
363, 100 cedo,_ negociante, estabelecidd á rua da
36,,o00 Quitanda n. 74, o seguinte:
3000	 Dous mil enveloppils, modelo n.

a $034 (trinta e quatro réis, cada um),
no valor total de 68$ (sessenta o oita
mil réis) ; dous mil cartões modelo nu-
mero 2, a 8039 (trinta e nove réis cada

145400 um), no valor total de 78$ (setenta e
oito mil réis) ; dous mil enveloppes moa
delo n. 3, a $034 (trinta e quatro réis
cada um), no valor total de 68$ (sessea-
ta e oito mil réis) ; dou,s mil cartões
modelo n. 4, a $039 (trinta o nove réia
cada um), no valor total de 78$ (seten-
ta e oito mil réis) ; Quinhentos papeis
para cartas, modelo n. 5, a $120 (cento
e vinte réis cada um). no valor total do
60$ (sessenta mil réis); quinhentos en-
veloppes, modelo n. 6, a $120 (cen-
to e vinte réis cada um); no valor total
dé 60$ (sessenta mil réis) ; quinhentod
papeis para carta, modelo n., 7, a $120"
(cento e vinte réis cada um), no va-

165009 lor total de 60$ (sessenta mil réis)';
1245800 quinhentos enveloppes modelo nu-
4$00 mero 8, a $120 (cento e vinte róis

105800 cada um), no valor total de • 608
(sessenta mil réis) ; quinhentos pa-
peis para carta, modelo n. 9, a $120
(cento e vinte réis cada um), 'no valor
total do 60$ (sessenta mil réis); qui-
nhentos enveloppes modelo n. 10, á
$120 (cento e vinte réis cada um), no
valor total . de 60$ (sessenta mil réis);

55800 quinhentos papeis para cartas, modela
n 11, a $170 (cento e setenta réis cada'

105800 um), no valor total de 85$ (oitenta e'
cinco mil réis) ; quinhentos enveloppea'

anula) modelo n. 12, a $120 (cento e vinfe
réis cada um), no valor total de 60$
(sessenta mil réis) .

Rio de Janeiro, 2 da junho de 19214
Alcides F., Carneiro, secretario.

termo.

Directoria de Meteorologit õ Astronomül

OBSEIIVATOIII0 NACIONAL

De ordem do Sr. director, face
publico que, esta directoria, nos ter•
mos do art. 98, § 1°, da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro do corrente
armo, vae adquirir, para ser pago na
Thesouro Nacional, do Sr: Luiz Macedo0
negociante, estabelecido á rua da Qui.,
tanda n. 74, o seguinte:

Dons milheiros de enveloppes, mom'
delo n. 19, a 90$ (noventa mil réá
cada milheiro), no valor total de 1808
(cento e oitenta mil réis) ; dous milhai-
ros de enveloppes, modelo n. 20, g
115$ (cento e quinze mil réis cada mi.
Cieiro), no valor total di214 230$ (duzen.&
tos e trinta mil réis); um milheiro de
enveloppes, modelo n. 21, no valor da
1488 (cento e quarenta e oito mil réis);
cem bloops de papel, modelo n. 22, a
gs400 (dons mil e quatrocentos cada
um), no valor total de 240$ (duzentoa
e quarenta mil réis) .

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1.921'a
Ateiam F. Carneiro. secretario. JR.;

Urine,

85500

36%000
85000

	

Importancia total 	  1:4475500

Aos Srs. Firmitio Fontes &Ir-
mãos, estabelecidos á rua
Carioca n. 9:

	

1 kilo de vermelha()	 da China, por.	 145900
1.2 vassouras de piassava, peque-

	

nas, a 290 réis 	 % . • ..	 35480
•••••••••• nn•n••

	Inicortancia total	 	 185300
'••••••n •••nn••n•••

•••••••••••n•n•n••

Importancia. total 	 	 435800

Aos Srs. Fonseca Almeida &
Comp., estabelecidos á rua
Primeiro de Março . as, 75

. o77:

	

2 kilos de azul, a 25900 	 ••••
20 ditos de carbonato de soda, a

540 reis 	
12 escovas para limpeza de fundo

de embarcações, a 900 réis..

	

Importancia total 	 	 275400
•n••nn•••n•n••

Aos Srs. Dias Garcia &
Comp., estabel6cidos á rua
Visconde de Inhaúma as. 23
e 25 :

5. kilos de aluminio, a 95500 	 	 473500
6 brochas n. 10, a 25500 	 	 1530)0
6 brochas n. 12, a 43%000.. 	 	 • 183000

	

72 kilos de oleo de ricino, a 15150 	 	 825800
36 ditos de , oleo , de, cylindro, a

15390 	 a, a	 	 54040
12 tijolos de arear, a 5450 .. 	 	 55400
2 galões de vareja Copal, branco,

a 145900 	 	 29$80Q
•'

	

Importancia total. 	  2485540

	

Ao Sr. A., El. Lisbóa, estabe- 	 ,
tecido á rua D. Manoel nu-
mero 38:

50 kilos de estopa branca de In qua-

	

lidade, a 15480 	 •	 745000

	

10 ditos de fio de algodão, a 5$800; 	 58340

	

6 latas de kerozerte 2 a 155500 ....	 938000

	

20 kilos de soda caustica, a 15150. 	 230 00
5 ditos de seccante, a i$ 	 50000

40 ditos do sabão. a $700 	 .	 285000

	

25 tijolos refractarlos, a $750. 	 185750
••••••n•...•-• n•

	Importancia total	  3095250
•••••n••n••
•

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 15 de julho de 1921.- Pelo
e sbate da 3 secção.-Carlos V. Zeraigh, 1° ntli-
cial.	 .
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Directoria de Meteorologia e Aatronomía
ebBSeRVX9OIII0 NACIONAL

De ordem do Sr. director, faço
publi0O . ne, esta directoria, nes ter-
Ines dQdrt. 98, § 1°, da -lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro ,clo corrente
anuo, vae adquirir, para ser pago no
nes:ouro .NaeiOnal, do Sr. Litii alacedá,
negeciante estabelecido á rim da QUI-
tanda n. 74, o seguinte:.

'Clnroenta bloco); de papel para car-
ta, medeio n. 13, a 28600 cada um,
(thins niil e seiseentos reis), no valor
Vital de 130$ (cento e trinta mil réis);
um milheiro de memoranda, modelo
n. 14, no valor de 40$ (quarenta mil
rAis); um milheiro de papel para offi-
chi§ , motielA n. 15.no valor de 65$ (ses-
emita e cinco mil réis); um mi-
lheiro de papel para officios, mo-
delo n. 1.6, no valor de 120$ (cen-
to e vinte mil reis); um milheiro
de 'papel para minutas, modelo n. 15,
no valor de 65$ (sessenta e cinco mil
téis) ; dous milheiros de capas para
cantas. modelo n. 16, formato 23 x 34;
a _40$ (quarenta mil réis cada"Um mi-
11-3,eirol , no valor total de 80$ (oitenta
nil réis) ; um milheiro de papel para
tiemeações, modelo n. 17, no valor de
9,0$ .(noventa mil réis) ; ires milheiros
tje efiveloppes, modelo n. 18, a 95$
'(noventa o cinco mil réis), no valor to-
LM de 285$ (duzentos e bitenta e cinco
fflil réis) .

Rio, de Janeiro, 3 de . junho de 1921.
«e,. Alcides F. Carneiro, secretario, in-„ .5•a_rino. g	 f.1

•

Escola Wenceslan Braz
Be ordem do Sr. dirertor e de conformida-

0 com o art. 98 da lei n. 4.242 de 492f, faço
ppblico para o conhecimento dos interessados
oe esta Escola vae adquirir aos Srs. Firmino
volites /rmao, egoniantes estabelecidos á
una da Carioca n. 9, os artigos constantes da
!mação infra
2'alfanws de aço; um 145 	 	 25n00

_t martello americano, um 68500 	 	 68503
i safra, uma 10$ 	 	 108000

thereoura para jardim-, uma 20$ 	 	 205000
t2 pedras para amolar alfange, ama

* 2$:;09; 	 	 58003

694500
'Imparta o preientc fenecimento em sessen-

ta e nove mil quinhentos reis (698500).
+lio de Janeiro, 19 de junho de 1921.—Joao

ferreira Pacheco, almoxarife interino.

Instituto de Chimica
.:Krn cumprimento ao disposto no art. 98,

§-1*, da lei n. 4.242, de 6 de janeiro ultimo,
faço publicb que esta directoria vae adquirir
da firna Fi •mino, Fontes & Irmão, negocian-
t9s estabeleci !os nesta capital, á rua da Ca-
rioca n. 9, para s• , ,r paga no Thesouro Na-
cional, o material seguinte
500 grammas de kola da Bahia, de

prime ira 	  28600
Z00 grarnmas de on-una-laca «Extra»

de primeira 	
. ‘
	, 165000

-12 Sapolim «Bom Alui», a18500 	 - 188000
.8 folhas de lixa para madeira, a

$100 	 	 .$600
kilos de sabriacspecial a 18800., 278000

	

taixa de tavas de cobre 	  2$500
2 garrafas de Agua-sanitaria,

$600 	 	 	  18200

Total 	 - 67$300
Instituto de Chimica, 13 dejunho de 1921.—

0 dirwtor, Dr. Mario Saraiva.

Instituto de Chlmica

, faço, publico que esta directoria, vae adquirir
da firma Arnaldo Braga & Cowp., negociantes

§ 1°. dp. :ti n. 4.242, de 6 do janeiro últimb,
Bm cumprimento ao digpasto no art. 98,

es t abeleci los nesta capital, á rua da Assern-
bléa n. 90, parei. ser pago pelo Thesouro Na-
etenal, o seguinte materiar:'
2:10 enyeloppes de 0,23 x 0,11, 5-	 • 248000
200 enveloppes de 0,:.15x0,92

	
368000

200 enveloppes de 0,26x0,13
	

328000
'	 -

Total..... 	 ; • • - •	 928000
Instituto do Chimica,.,1•3,0_junho de 1921....

O director, Dr. Mano Siii.aiva.
••n1~

.instituto de Chimiea
Em cumprimento ao disposto no art. 98, •

§ * 1 0, da lei ri. 4.242, de 6 de janeiro ultimo,
faço publica que esta directoria vae adquirir
da firma Alberto D'Almei ia & Comp., nego-
ciantes estabelecidos á avenida Rio Branco nu-
meros 99 e 191, nesta capital, afim de ser
pago no Thesouro Nacional o seguinte ma-
terial :
1 machina para moagem de cereaes 	  488003
3 melas de ferro, para portas, a

98500 	  288500
3 latas de oleo «Texaco», a 2$500 	  78500
6 puxadores para gaveta, a MOO 	  78200

Total • - • • • • •	
—

Instituto de Chimica, 11. de junho dç? 
1 

921
2

 —
O director, Dr. Mario Saraiva. 	

91$,p0

nstituto de Chimica
-Ern cumprimento ao disposto no artigo 98

§ 1° da lei n. 4.242 de 6 de janeiro ultimo,
faço publico que, esta directoria vae adquirir
da firma Arnaldo Braga & Comp., negocian-
tes estabelecides á rua da assmbléa n 90,
nesta Capital, para sor pago no Thesouro Na-
cional, o seguinte material :
i livro com 200 paginas .para escri-

pturação da renda..	  388000

Caixa (fundo do redescontos)
Notas a incinerar.. 	
Titulos redescontados 	
Despesas do installa,çào 	
DeJpesas gera es 	
llonorarloa.in-

Thesouro Nacional 	
Descontos 	 .. . 	
Commissees 	  

	

i livro vim 50 paginas para ihscri	
loção de 'côneurk, 	 12500
ia	

0
1 l i.ro com 50 paginas para lavrãr

actas de conctirso 	 ., _,.., 	 , W000
12 relo de barbante 000 )...,, 	 128000
2 cluzias do lapis graphite II a 10$ 205000

	

Total 	   „... 948060
Instituto de Chimica, 16 de junho de 1921.

--,Mario &irava, director. 	 _
••••n•••

instituto sie C.11.1,m1ca
Em cumprimento ao disposto no artigo et

§r da lei n. 4.242 do 6 do janeiro ultimo,
tico publico que, esta directoria, vae adqui-
rir da firma Alberto d'Attneida & Comp., na-

*gociantes, estabelecidos á Avenida 1-0
Branco, ns. 99 e 101,nesta Capital; .fim de
ser pago no Thesouro • tiacicrual-, o seguinte
material:
50 metros de corrente do latão a

1.800.. ., 	 _00$000
• i registro de passagem do' 3/4,,,,N 5$500-

Total 	 4,..e..	 .545,00

Instituto de Chimica, 16 de junho de 1921.
—Mario Saraiva, director.

Junta Commereiat 	 •
Em cumprimento ao disposto no art- e da

lei n. 4.242, de 5 dejanbiro de 1021, fa.:40 pu-
blico que esta i'dpartio o, vae adttdrir aoã Srp.
J.-L. Costa & Comp., negociantes astabereql-
dos á rua da Quitanja n. 105 e -rua Blieribs'
Aires n. 38, o seguinte :
4.000 capas em papel do linho

Chroslay Bank li toga pha",,.
das para registro de mar-
ca, de aceerdo com o-nie),
dato, a 45800 o cento. : ..

Secretaria da Junta Cornmercial da Capitar
Federal, em 18 de junho de 1921. — Izidoro
Campos, director. " "

50059:172500b

55.759;1725000 49.240;2as0m

4 .,121 ::030$156
341:2708384

45. 334 ;9409C17
23:3235000
17:348323
47:6925900

•••".=

450.484:6318570

„Lb

4soipoo

SOCIEDADES ANONIMAS
Banco do Brasil

Carteira de Redescontou
BALANCETE EM 18 DE JUNHO as 1921

"..3'	 ,	 " Activo
'filesourolkkcional, eiemwalo 	 .oell.,.. 	 .9..	 - s - -	 "4-

Notas em circulação:
Einissii. ) requisitada  : 	 .9., 	 105.000000$000

N tas incineradas 	  43.137:3028000
tas entregues á Cals.& do Amorti-

zação para incineração... ..... .	 12.621:8708000

Passivo
Emissão autorizada 	

	 A.d

40Q.QQ0:00.0000
49.240828000

931:035)010
12:7688660

150.184:631 670

- Rio de Jailelro, 18 de junho do 1321.—D, Meridonga. director.— Frederico Rego Pilho,
coutador,— Fabio de Andrade, caixa.



109.536;4518078'.

&Sinistros 	
Honorarios do director. 	
Honoratioasie.garente 	
Ordenados dos empi.egados
Despesas geraes 	 •
Resegu vos 	
Impos'o do fiscalisação 	 •
Alugueis 	
Agenciamento de seguros 	
Impostos Federaes 	
Impostos Municipaes 	
Porcentagem do director

3 % sobre os premios dos
seguros destoarmo, de ac-
corda com o art. 33 dos
Estatutos• • • • • • ar .......

Companhia Nacional cie 8guro Mutuo Contra Frógo
BALANÇO EM 31- DE DEZEMBRO DE 1920

Imposto de fiscalização a
pagar;

62:203000 r,J.,03 premios dos seguros

	

8:253738	 recebidos em dezembro
4 : 9813000

	

20 :00030J0	 Porcentagem ao director:
20:003000

3 V, sobre os pramios dos
15: 0003000- segures deste armo, do

accôrdo com o art. 33
dos estatutos 	 'J...

Porcentagem ao gerente:
3 st sobre os premios dos ---

seguros deste anno, de
acsórdo com o art. 38
das estatuto	

68:5743900 Premios de seguros 	
45:0005000 Juros de apolices...., 	
15:0008000 Juros de dinheiros 	
23.2803000 Quótas dos associados não re-8:0203790	 clamadas :
11:563"00
5:0973406	

Importancias daé . quétas
3: 9803117	 prescriptas de accordo com

o art. 43 dos Estatutos 	2: 6413811
8403000 Quétas dos associados no sal-

1.0833000 .	 do da Receita:
Impo rtancia das q tuli tas dos
seguros descontinuados

-por falta de pagamento
neste armo 	

7:6173209 Fundo especial:
Importancia. que se retira
desto nos ter.bos do artigo
48 dos Estatutaa. 	 sas

7:6173209

Soei radores 	
Apolices da Divida Publica

(600 do valor nominal
(10 1:0003, ao preço do
custo 	 à

Banco Mercantil do Rici de
Janeiro c/c 	

Banco do Brasil c/c 	
Banco .Csrnmercial do Rio

de Janeiro, c/c 	 .? -
Banco Mercantil do Rio

de Janeiro, nota pro-
m issori a 	

Caixa 	
Moveis 	

	

Hypotheca c/garantia..,- 	
Apoucas Off depcsi to 	

	

Juros de apolices • a. se	 -
caber

Activo Passivo

	

108:725:4i403090 Valores segurados 	 ...

	

Fundo de resesva 	
Fundo especial 	
Quotas dos associados não

rgelamadas	

	

Fiafiça do director 	

	

Fiança do gerente 	
Quotas do3 associados no

	

saldo da receita 	

551:8083190

81:9S7$590
40:6193770

5;958500

108.725:6403990
577:0123473
70:111$930

5663219
20:000$(!00
20:0008000

101:562r88

Porcentagem do gerente :
3 % sobre os premios dos
seguros deste armo. do
accordo coas o art, 38 dos
Estatutos 	 -

Quotasslos asso-
ciados,:

40 % sobre 03
prernios: que
pagaram' este
anua 	  101:5623788

Fundbde reser-
va

S/ . qubta,
20... . 	  24:567$489'

Fundo especial:
S/J quiSta, --- de
5	 6:1413872	 132:272$148

305:5883090

93810

70173209

7:6178209

253:9063970
29:9505000
6:2003900

3333574

p:355$039

9:4343707

109.530:4513078

dodrigues, guarda-livros.
'Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 192Q.— José de Oliveira ¡Coelho, diractor.— João

(3.400)

DEMONSTRACX0 DA CONTA RECEITA E DESPESA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920
Debito
	 Credito

sams~ssara
305:5883090

IN de Janeiro 31 de dezembro da 1929+ SM de Oliveira- Coelho. direCtor..."-iõrw-níri.'
4-M4Q)ipigue$, uguirda,111;r0S..
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EMPREZA DE PRODUÇTOS DE
GUARANÁ-'

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA+
• RIA. REALIZADA A 15 DE JUIR,I0 DE 1921

A's 14 horas dos quinze dias do MOA
0,o junho do 1921, na sede da Emproza
de Productps de Guaraná, á praça da
Republica ri. 17, nesta cidade, prescrito
numero legal de acoionistas represen-
tando a totalidade de acções o da 'capital,

fórma dos. estatutos, assumiu a pres.
sidencia da reunião o director-presiden-
te Ildefonso Ayres Marinho que propôs
fosso designada- outro accionista para-dirigir os trabalhos, O acoionista JOS6'
Gomes Ribas indicou para presidente o
accionista Abel Marcellino da Souza
Corrêa, que tendo sido acceito pela.. as.
sembléa . agradeceu a distincção e tornot1
posse do cargo, convidando para secreta,
rios os . accionistas José Gomes Ribas o
João de França Marinho, O Sr. preste
dente depois. de verificar que o livro do
presença e a respectiva duplicata esta-
vam devidamente assignados, pediu ao
segundo secretario para proceder á lei.-
tura do annuncio de convocação psit-dl?.
cado ,fio Diario Officiat, nos dias 9, ft.o
15 . do corrente, o que é do teôr seguiu=
te: sErnpreza de Productos ,sie Guaraná»;
sociedade anonyma brasileira; assernbléa
geral extraordinaria. São convidados 03
Srs. accionistas da Empresa de Produ-
elos de Guaraná a se reunirem , em ae-
sembléasgeral oxtraordinaria no dia 15 docorrente, 14. horas, na sédo da. empraza,

praça da Republica n. 17, afim de de-
liberarem sobre a venda do privilegiotio marcas registradas da empresa, de acs
'córdo com' a proposta recebida pela
rectoria: Nas mesma assembléa deverá
ser resolvida a mudança do nome da en1-spreza o a melhor fórma de se fazer uma
operação de credito que possa facilitar
as transacções da , sociedade .. Rio de Ja-
neiro,. 6 desjunho .de 1921. — ildefonSCs
Ayres Marinho, director presidente.
Terminada a leitura pediu a palavra o
accionista Ildefonso Ayres Marinho e de-
clara quê tendo a directoria. da emprazas
recebido uma proposta do ~pra- dor
todos os privilegios e marcas registradas,
referentes a productos de Guaraná -e dopropriedade da empreza pela quantia dooitenta contos de réis em dinheiro, vi-nha submeael-a a. exame e deliberaoãO
da aasembléa. O accionista José Gomas'
Ribas pedindo a palavra declara que'
acha-conveniente essa venda tanto mais
quanto isto vinha permittir que a einu.
preza solvesse facilmente seus compro,-
missos e fizesse acquisição de material
para desenvolver- a industria de sodas. esyphons. O otador termina mandando
mesa a seguinte proposta : Proponha que.
a Empresa de Productos de Guaraná" au..•
torise a directoria, composta dos Srs.
Ildefonso Ayres Marinho e José Ma.
ria Métello Junior a contractar a venda,
e a realizal-a de todos os. previlegios. e.
marcas de fabrica referentes a produ...
ctos de Guaraná, de propriedade da. eu.,
preza,. pela quantia de oitenta contos de
reis; conforme a proposta recebida.. peia
mesma directoria Meando támbem a- dl..

 com amplos poderes .parmikratld
bar todos os actos e operae6ea julgadoe
necessarios para. que essá transaccãe seja
ultimada; lavrar e assignar. escriãturasp
receber o dinheiro, dar quitação.- passar
procurac5es para o fim da venda 4i
transferência dos privilegias e-marcas dej.
fabrica; applicando a directoria a quan-á
tia -recebida dó modo mie- jiilgar
conveniente, quer' solvendo4onagromis4

empresa, allOZ adquirindro quí0



BALANÇO OBRAT.,, -EM 31
DE 1920

.. Activo
AcçÕes sem caução.

r'Conta aeções. . .
Noveis e utensilios.
Conta freto do inte-

rior. . . .
Conta, terreno, rua S.:

Leopoldo. .	 •
Caixa e Bancos. .
Stock de mercadorias
Operações pendentes	 1
.Contractos pendentes ra
Consignações. . .
Devedores diversos.
Lucros e perdas, a:

DE DEZEMBRO

20 :0014000
41000,No0

42: 63070/

• 2 :383090i

68 :9n$440,
20:383820

275 :2518500
.459:5458'9415
.752.:000$1100
109 :283$409

. 348 :209$555
340 :73445605

Passivo

70 .000 : 000$000
10.631:7255030

191.269-:376a860
134.705:3608718
-21.294:6008194

131:487:3048998
360.440:4418503
37.847:8618552
5.004:024$711
5.379:150578

583.49j :O4$729

.25.000:00(4000 Capital 	
191. t 19:804$184 Fundo de rasem

(tontas correntes sem lures
• Contas correntes com juros

r-

159.218:735$583 A 0:

0

4,I,•r••

•Contas correntes limitadas 	
Depositos a prazo fixo
Titulos em caução e em deposito 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes do estrangairo 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas 	 9.	 to

258:1448060
264.078:1725905
204.180:9455818
165.259:4978750
156.237:4525461
. 14.011:464489
105.695:1595719
267.462:1595/89

1.562.551:513$543
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esta necessitara. O Sr. presidente Põe
em discussão a proposja do Sr. José Go-
tnes Ribas e, ninguem pedindo a palavra,
submetteu-a á votação, sendo unanime-
'mente approvada. O accionista João de
França ,Marinho propõe que á vista da
approvação da proposta do Sr. José Go-
mes Ribas ficasse Lambem a directoria
da empraza autorizada a praticar todos
os actos necessarios para que dentro de 60.
dias a empraza deixasse definitivamente
de fabricar productos á base de Guaraná
e para que nesse mesmo espaço do tem-
po mudasse o seu nome para um em que
desaparecesse a •palavra Guaraná e que
-melhor desse uma idéa da nova phase
que a empraza ia iniciar na industria de
sodas e syphons. O Sr. presidente poz
essa proposta em discussão e •como nin-
guem pedisse a palavra submetteusa a
votação cujo resultado foi a sua appro-
vação unanime. Nada mais havendo a
tratar suspendesse a sessão para ser la-
vrada esta. Reaberta a sessão é lida e
achada conforme a acta, lavrada no re-
spectivo livro e em cópia. Eu, José Go-
mes- Ribas, primeiro secretario a fiz e
assignn com os demais membros da mesa
o accionistas.—Abel Marcellino de Sou-.
za Corrêa, presidente. — José Gomes Ri-
bas, 1° secretario.. — João de França
Mar? nlia, 20 secretario .--Tosé Maria Me-
tella Junior. — lidefonso Ayres Marinko.

Kycleniro Cicero Penna, Bernardo
Pinto da Silveira. — Bento Satyro Lo-
pes.	 (3.403)

—
THE BRAZILIAN «TRAGO» COM-

PANY, LTD.
Uompanhia !Brasileira «Trace» S. AJ

'ACTA DA ASSEMBLÉA - GERAL ORDINARIA,
,REAWZADA EM 16 DE JII,NHO DE 1921

KB 2 horas da tarde , do dia 16 do
junh6 de 1921, na 6édo da . companhia,
á rua S. Pedro n. 106, reunidos todos
ss accionistas, representando o total
das acções, p Sr. Gustavo Stal declara
aberta a sessão, convidando o Sr. j.,
C. Long para presidir a mesma. Acei-
tando, o Sr. Long convida por seu,
lado os Srs Charles Christern o A. C.,
lVale,ntin Jann para secretaries.

Constituiria a mesa, procede o 10 se-4
oretario , á leitura do relatorio apresen-,
todo pela directoria, referente ao
lanço fechado em 21 de dezembro de
1920.-que • é o aeguinte:

«Srs. accionistas — De accôrdo com
os nossos estatutos, venho submetter-
lhes a prestação de contas desta dia,

rectoria, relativamente ao_semestre
lindo em 11 de dezembro do 1.920;
icujos documentos compronatonms ee-

tiveram expostos, durante 30 dias, no
esuriptorio da companhia. Infeliz-
mente, o resultado não corresponde .ás
esperanças que nutrimos ao fecharmos
o balanço anterior, devendo ser attrisí

• buido este resultado ao facto de ter
o preço de café continuado na sua Ia.,
Pida e imprevista baixa, , o que affecton
particularmente o nosso stock, cujo
valor ficou momentaneamente reduzi-1

•do a mais de metade. Digo momenta-
neamente, porque é de presumir que
esta baixa, que é toda artificial, ceda
outra vez a uma reacção, que deverá,
sem duvida, conduzir-nos outra vez a
preços normaes. Acho por isto que ha
todas as probabilidades para que em
breve tenhamos do 'ver cotações mais
altas, que assim farão desapparecer .o
prejuizo que o nosso balanço actual-
mente recusa.

A directoria pede 'por esta razão que
seja" pelos accionistas approvada a sua
gestão durante o semestre findo.

Rio de Janeiro, 2 do fevereiro da
1921. — Arendt Holmberg, director.

Terminada a laltura do relatado;
:declarou o presidente aberta a dis-
-eussão sobre o mesmo. Depois de te-,
-rem sido prestados escb,retimentoa
'coro referencia a perguntas feitas por
diversos accionistas sobre alguns pon-
tos do balanço, foram as contas una-4
nim emente approvadas.

Em - seguida, procedeu-se á eleiçãlo
do conselho fiscal o dos supplenles.
4nio resultado foi o sagu.intêfè

Conselho fiscal:
Tor Janér.

• Arthur Twedberg.
, Frei Johnson.

Supplentes:
J. C. Long.
E. C. •Magalhães.,1

• I. .,Teichlielz.
Nada mais havendo a tratar, foi Ws,

cerrada a sessão, para ser lavrada esta
• lacta. Is feito . pelo secretario Charles
Ohristern, é a mesma por elle lida, - e,
sendo approvada, por unanimidade,
por todos assignada.

Eu, Charles Christern, servindo conie
secretario, a .escrevi.

-Rio de Janeiro, 16 de junho do 1921.
s- qtrolmberg, Reck, & Como). Gus-:
tav Stat. — Por procuração de Arendfi
itolmberg,-Gustav	 —.E. -e . 'Ma-
galhães. — J. C. Long.	 Charles
,Chyistent...b-,, A. .C. .Valentin Jann.

8.448 :4918035,

Passivo\
Conta capita/. . .	 2 . 000 :0008000
Caução da directoria a 	 20:0008000
Letras a pagar. . 	 7 :0008000
Contas correntes .ga-

Tantidas. . . 	
	

2:091:1338410(
-Cantractos pendentes a: 1:89i:5008000
- Oradores diversos, 	 2.222 :5068524
JConta reserva.	 213 :3518700

Réis
	

8. 448 :491$635

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 81 de
dezembro do 1920 .—Arencit Holmberg.
director, s-a,. 1., Teichholz, gliarda-

.NTOSk

PARECER DO CONSELHO risaL
Os abaixo assignados, membros

conselho fiscal da The Érasilian aTraa
•co» Company, Limited, tendo examina-
. de a escripta e o balanço, fechado em
31 de dezembro de 1920, apeei:dal/rant
as contas de 'perfeito accUrdo torn a
eyseriPturaao.

O consé/ho fiscal, tendo syndicado
.dos motivos do resultado -negativo, che-
gou á conclusão que se deve attribuir

- o mesmo :,especialmente á brusca baixa
que soffreram os .preços .do _cafél o-que
cansou uma sensivel depreciação no
valor dos .cafés em , stock.

O conselho 'fiscal 6 de parecer qui
sejam approvadas as contas „e actos da
directoria.

• Rio - do Janeiro, 31 do ja,fleIro
.1921.	 E. •C.. Magaikites.— ,CharleS•
Chnstcrr. , trã:4,0. C., 3_7(.dentira .Jann.

flanco cloll3raSil e suas • etkgenciaS
: BALANCETE - EM 31 - 1.)E MATO DE 4921

Activo'

Acções a omiCtir 	
Letras descontadas

. Letras e effoitos a receber:
Letras do exterior 	 	 s8:907:05a$880
Letras do interior 	 ....	 160.341:6728703

Valores em liquidação 	
lEmprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias o fillacs 	
Títulos e fundos pertencente ao banco 	
Caixa 	
Diversas contas 	

Ite*..e.41~4~~41,4.&47?

•
•

Rio de 3aneiro f de junho de 1921.— José Afaria Whitaker, presidente. Oetavio de Andrade, chefe da Contabilidade2



•
'ANNINCIOS,

Compailhrit T_Tzing.dagigauçdo
de SlajiM.66.-

Ingtituto de Prótee~ e As-1sist 4 .acia /33.03;$331a ,ei.0 1-110
de ilauf.3tiro

nonliag.1	 p111111t3 
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De denkmkteele éoni a, deliberação toinada
em assenitoéa gerarextraniebsieria de 20 de
novembro de 1920, esta companhia está
emittinde..cantellamin spbstiteiçari ás aeçees
ordiearias . actuatipente em:ronlaçãO, pelo
que chnvida aos Srs aceionistas a virem
effaetuae a troca das acções que cem de sor

C1.0333panhia, Pteçuaria, e rd-
-gorkfikoa do Brasil

ÀíISEMBLÉA GERAI: EETRAOEDINOIA 	 .

.fie aederrlo ciiiireV§ 3° Te art. 21 dos Psta.
tutea, stio.convidatle g- os Srs. acelenistas d
ieueirern na sede da cefripanhia, á rua Bue-
nes ajeea n. 23,obrado, eni assoiebléa geral
extraoripria, do dia 28 iio coleante, ás 13
boro,. para deliberarem sobre negocies se-

niadiave,js. -
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1924.— A

dOéctoNa;	 (3.402)

União Beneficente doffl
Militares

Communicai-se: aos meios desta sociedade,
rirà, quem niais possa interessar, que de 30
junho em diante, p., ,.ssará a mesma a Pine, ire.;
tiar na nova sécle, secial, á ,rua Buenos Aires
n. 58.

Rio de Janeiro, V de junho de 1921.— Dr.
Mario de Albuquerque Lima, presidente..

Poinsõeá do Estado

trai iolnme de 800 pagi. contendo doutrina
legislaçao e jurisprudencia a respeito do mon-
teei .° civil o militar e meio soldo, pelo Dr. (li-
te iy de Ale.nrastro, do Tribunal- de Contas.
Eijiçae de A. Duarte Ribeiro. C. postal 1807.

(3.277)

Companhia Nacional de Se.
garo Mutuo Contra Fogo

Fundada em 1854

RU& DA QUITANDA N. 68

De ateárdo com os arta. 17 e 19 dos esta-
tutos SIO convidados os SiS. associados á
se reuniriam em assembléa geral ordina ia,
ás 13 heras, do dia 20 de junho, na séde
da companhia, á rua da Quitanda n.
afim de tomarem conhecimento do relae
toeio o das coutas da administração, re-
lativas ao arme social de 1920, bem como
do parecer da commissão de exame de
contas, documentes esses, que ficam á sua
disposição, desde já ma,,,sesin
Outrosim, por estar xegej leen fie. gerente
pela renuncia havida, Ae Aqvgrb, preceder na
mesma itunião á eleigip,rjemomgereete. nos
termos da 1° alinea, cie _Cicts_05tAtutos.

Aos Sra, associados sejelatikcp4 a,directerje,
que de aCcerde cm_ ,o 4.7 _do regele,-
mente, que baixou cem "(ideei:et°. e.
de 31 de dezembro de a assenibléa po-
derá deliberar, em prkieira . reunias), se esti-
verem presentes assocjaaás, qqe kprespeterri
pelo menos, um quarló 'dos etrehti'vos, qual-
quer que erija a importaucia do sagure, que
tiverem, e, na segunda, com qualquer nu-
mero. Os associado poderão fazer-se repre-
sentar por geei-m.0o conferida á outro sacio,
que nhO exerça caa:gq ou funcçao na som-
jade.— A directoria.	 (3.103)

cancelladea.
Os inthressados devem dirigir-se á série

social 10 Bom Jesus n. 220, afim co
receber oá seus rnivos titules.

Recife4, 1 de junho de 1994 .—A. Li. Griffitlt
presiii nte. — Alvaro P:nto

se- re' rio. — João Pereira da Costa Pinto,
tiaezáreire.

C na odio Coelho 4lie Comp.-

Sociedade em commandita por acções

$ho cone ldados4s Srs. portadores das arelies
da cuininan lite deste sociedade a seyeunirem
em assem Li a geral extkaordinaria no dia 20
do corrente ás 13 horas, na séde -ia mesma,
á rua General Camara n. 42, sobrado, para
resolverem stre a Liget laça° em virtude da
terimeação do prazo, conforme determinam
os estatut is em seu art. 4°.

Banco Construotor do Brazil

Nova saci dado anonyma

Sao convidados os Srs. accionistas a viretrt
recobrir no eSc niptorio da séde social, á ria
da assernhléa n. 40, sobrado, do dia 20 em
diante, das 12 ás 15 horas, o XIX dividendo
~rente ao 2° semestre de 1920, a razão de
6 % ou sejam s$ por acção.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1921.— A
diretoria.	 (3.3-l9)

a	

Banco do Brasil

CHAMADA DE 25.000: 000 DE COITÉ;

De ordem do Sr. presidente, ao convidados
os Srs. siibse ipteres a realizar a primeira
en f eada de 20 % do total daimcções que sitia:
screveram até o dia 25 do corrente.

• Rio de Janei-o, 174e junho de 1921,-0 ace
ereta*, Tavares,

tIo ateôrde cem os *evit eis &tilintes, eori«
vido os Sr.s ., membros finda leres, benernia-
ritos e remidos para a a 4sombléa geral Ware-
ordiOaria, em 21 do cemente, ás 10 toras di
m-mhã, param, elelçao do 45 Secretário, chego
ora- vage.

Rio de J .kneirn, 1.1 de junho (101921.
presidentes, Alantirb Mendes.	 (3.360

Clabs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. $

Durante esta semana foranii.
contempladas as seguiatesi ia-
soripções:

Inscripcáo 454, correspondente
aos tres algarismos firmes do premio maior
3 0.4 5 47, da Loteria da Capital
Federai, primeira da semana, terça-Nd, hl
de junho de 191

Inscriocáo 590,  corresponde*
aos Ires algarismos Ines do prernio Maior -
.41.5 9 O, da Loteria da Canital Fe-
deral, segunda da semana, quarta-feira, 15 de
junho de 1921,

Inscriocáo 1.4 6, corresoPndente
aos tres algarismos fines do premia maior
4 4.14 6, da loteria da Canitd

tercora -da semana, sexta-feira, 1i
de junho de 1921,

O FISCAL DO GOVERNO,

Araujo Ulla
1

~•~11.

Qualquer  mereadoila (IR
InlOSSN 1* 0 .4 t$A,beleeimen. to pódio
ser adquirida por meio dó
prestações.

0 preço destas prestações'
varia de accõydo cum 4 valor
da wCrOattoria escolhida.

Ne.

-- logo bitárin Ncourt
tiktói0Éiá6s

91, Rua da Quitanda, Si
(3.39,e

0394) . Rio de Je,neiro, 8 de junho de 1921,—.
Custodio Coelho 4. Comp.	 (3.290)

• Pallencia de Serra .& Comp.
(2° Vara Civel)

A. S. A. Etablissements Americains Gratry,
sviidices da fallencia de Serra St Cokup.,
avisam aos Srs. crelores e demais interes-
sados, que se acham' a sua di94.$440 todos os
dias das 4 ás 5 horas da tarie á rua do
Resario ii 138, sobrado, afim de prest irem
quae..ev ier infwmações que forem precisas,
bem como nara onle devem enviar suas de.,
ela: 'A vieg de • credito, até o dia 5 de julho
proximo futuro.

Outrosim previnem que terias as publiaa-
ç5es •s el, io folias no niario Offi Herb ri
C. Reichardt e Frederico de Santiago, eive-
nados.	 (3.35O)


